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Bom dia, leitor
Será que o leite que bebe-

mos é fiscalizado? Que tipo de
exame é feito nos alimentos quesão postos à venda para serem
consumidos pelos nossos
filhos? Ontem, a imprensa
denunciou: não tôm boa quali-dade quatro das marcas de leite
vendidas em Curitiba. Nossos
confrades mandaram fazer a
análise de todas as marcas.
Hoje, o seu DIÁRIO troca em
miúdos as anájises bacterioló-
gicas e confirma: das quatromarcas apontadas, duas são,decididamente, impróprias para0 consumo, pois as amostrasestavam contaminadas. É alrriprensa cumprindo o seu
Papel, alertando a população eas autoridades para o perigo
^tente. Sabe-se que o índice dedesidratação é alto, em Curitiba,
j^jesmo nos meses de inverno.
.Melhor é ficar alarmado do queingerir porcarias. E as autorida-°es, alertadas, poderão fiscali-^ar outros tipos de alimentos
We se dão às crianças. Os pró-Prios donos de lacticfnios certa-"¦ente tomarão providências, nosentido de melhorar seus pro-
JWos e lhes dar qualidade de
oaHSUm0- °u caem tora do mer-
^aao, se não tiverem condições
JjJ se recuperar. Porque matar
panças é crime. E quem sabe
J|!Je está dando um produto
condenado a uma criança él'ump|jce desse crime.

Horizonte, as
morreram num

¦. Em Belo
panças que muriaieuu numQesastre de ônibus foram sepul-
nlí* Eram quinze> talvez ama-nna sejam vinte, pois outras
continuam morrendo. Vamos
começar a respeitar as vidas denossas crianças? Bom dia.
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Duas das marcas de leite que

são distribuídas em Curitiba
apresentam tantas bactérias

que são nocivas à saúde. Pág. 8/1.°

Parada cardíaca mata
Geraldo do

A parada cardíaca que vitimou Geraldo, segundo omédico Célio Cotechia, foi devido a uma intolerância
orgânica à anestesia local ou a outros medicamentos.

Flamengo
Paraná e
São Paulo

Feijão do
Chile já
no Paraná

Embora não esteja
definida a cota de fei-
jão importado do Chile
que é destinada ao
Paraná, a Cobal já
entregou, ontem, partedo produto á rede de
supermercados curiti-
bana devendo o mesmo
ser vendido nos próxi-
mos dias. Enquanto
isso, os consumidores
reclamam pela falta
do feijão preto, que
atualmente está fal-
tando, devido à queda
da produção causada
pelas fortes chuvas e
geadas no Norte do
Estado. O feijão
chileno que está sendo
vendido no Rio de
Janeiro, apenas pelaCIP-Sunab, é de boa
qualidade, selecionado
e de fácil cozimento.
Testes foram realiza-
dos com o cereal e há
possibilidade de seu
plantio no Brasil, atra-
vés da compra de
sementes daquele
Pais. Para evitar a
retirada do pequenocomércio e conse-
quente diferença de
preços, estão sendo
distribuídos no Rio de
Janeiro dois quilos porconsumidor, ao preçode CrS 6,35 o quilo. Das
15.000 toneladas impor-
tadas pela Interbrás,
foram recebidas
somente 4,500 tonela-
das. (Outras noticias
da área de economia e
abastecimento estão
nas páginas 4 e 5. Boi-
sas, movimento de
navios em Paranaguá
e cotações de mercado-
rias no exterior estão
na página 7 do 2?).

Cruzeiro
vence na

em litígio Europa

RIO — O médico do Flamengo,
Célio Cotechia, acha que a parada
cardíaca que vitimou Geraldo se
deveu a uma intolerância orgânica
à anestesia local ou a outros medi-
camentos ingeridos durante o
periodo de preparação para a
operação das amfgdalas. O médico
que assinou o atestado de óbito, faz,
porém, a ressalva de que sua expli-
cação para a causa da morte do
jogador pode não ser definitiva.

— Este é um caso rarissimo e
faço questão de isentar de culpa a
Clinica Rio-Cor e os médicos que
assistiram o jogador e não mediram
esforços para salvá-lo. A operação,
feita pelo dr. Wilson Junqueira de
Andrade, foi bem sucedida, mas
depois Geraldo sofreu uma deficiên-
cia respiratória, que provocou a

parada cardíaca. O médico planto-nista, Rui Carneiro, foi imediata-mente chamado e, durante meiahora, tentou em vão reativar o cora-
çao de Geraldo. Deu socos violentosno tórax do jogador fez respiraçãoboca a boca, mas sem sucesso.

Muito abatido, sentado diante deuma mesa num dos consultórios daclinica, o dr. Célio Cotechia disse
que fez questão de assistir à opera-
ção ao lado do dr. Wilson Junqueira,
que nao faz parte da equipe da Rio-Cor, tendo sido indicado para fazera operação pelo presidente HélioMaurício, que é médico da clinica.— Esta foi a primeira vez queOeraldo sofreu uma operação. Elenunca havia tomado anestesiaantes. Ha dois meses, vinha fazendoos exames de praxe, no próprio Fia-

mengo, como preparação para a
operação. Estes exames, inclusive o
eletrocardiograma, provaram queele estava em ótimas condições de
saúde. Nos últimos dias, pedi queele descansasse e tenho certeza de
que ele seguiu o conselho, pois che-
gou à clinica comentando o vídeo-
tape do jogo entre Botafogo e Flumi-
nense, o que comprova que ele ficou
em casa.

Geraldo chegou ontem à clinica,
acompanhado de sua mãe, dona
Nilza, e do irmão Wilson. As 8 horas,
já meio sonolento por causa do tran-
quilizante que havia tomado
(Vallium), foi conduzido à sala de
operação. As 8h30min 

"a 
cirurgia

estava encerrada. Eram 10 horas
quando Geraldo morreu. ESPOR-
TES e 6» pág./R

Operário
cai do 5 P andar

e sobrevive
O TELHADO AMORTECEU A QUEDA DE

™ JOSE NYRTVUK, DO 5* ANDAR
™£° PRÉDIO QUE AJUDAVA A CONSTRUIR.ESTA VIVO, MAS NO PRONTO SOCORRO. (8*/29)

Sylvio Frota destaca a
camaradagem militar

A manifestação do ministro do Exército foiexpressada durante as comemorações de seu 66?
aniversário, quando agradeceu as homenagens.

Um protesto formal
junto ao Supremo Tri-
bunal Federal, paradeixar claro que o
Paraná não está de
acordo com a desapro-
priaçáo praticada porSão Paulo na região
limítrofe em litígio, é a
solução apresentada
pelo advogado Jorge
Matias Júnior, inte-
grante da Comissão
Especial da
Assembléia para a
questão de limites
entie os dois Estados.

Esse protesto,
segundo o advogado,
adiaria a resolução
final, ganhando-se,
com isso, tempo sufi-
ciente para a mobiliza-
çào da opinião públicanacional. Jorge Matias
ressaltou, também,
vários pontos de dú-
vida que podem benefi-
ciar o Paraná na ques-tão, embora, até o
momento, tenham fun-
cionado como forças
negativas. Esta expia-
nação deveria ser feita
ontem, na Assembléia
Legislativa, tendo sido
adiada por falta de
quorum, para uma
data posterior a ser
ainda determinada.
(Maiores detalhes na
pág. 8/1").

SEVILHA, ESPA-
NHA — O Cruzeiro, de
Belo Horizonte, ven-
ceu, ontem, o Hajduk
Split, da Iugoslávia,
por 4x2, em partidadisputada em Sevilha.

Com a vitória, a
equipe brasileira con-
quistou o terceiro
lugar no torneio pelaTaça Cidade de Sevi-
lha.

O marcador foi
aberto aos 20 minutos
do primeiro tempo porZungul, do Hajduk,
mas, 18 minutos maistarde. Jairzinho empa-
tou a partida.

Silva colocou o Cru-
zeiro em vantagem no
primeiro minuto da
etapa complementar,
mas Jerkovík empatou
aos 17 minutos.
Moraes, em

cobrança de pênalti,assegurou a vitória
cruzeirense aos 19minutos. O árbitro
espanhol expulsou oiugoslavo Muzinic, por
protestar contra amarcação.

Aos 41 minutos do
segundo tempo, João-
zinho consolidou a vitó-
ria do Cruzeiro.

Dois anos depois de ter assu-
mido a pasta do Exército, em subs-
tituição ao general Dale Coutinho,
ontem pela manhã, o ministro Syl-
vio Frota manteve, pela primeira
vez, um contato pessoal com os jor-
nalistas credenciados na área mili-
tar, durante as comemorações de
seu 66^ aniversário. O general Sylvio
Frota, após receber os cumprimen-
tos de praxe dos oficiais servindo
em Brasilia, agradeceu aos jorna-
listas sua presença no salão de
honra do Quartel General, no Setor
Militar Urbano. Falando sobre ani-

versarios, o ministro citou um pro-verbio oriental que recomenda anao comemoração desta data e per-maneceu alguns minutos dialo-gando com a imprensa.
Durántea solenidade o ministroFrota agradeceu as homenagens

que lhe foram prestadas por seusoficiais, ressaltando que, na famí-lia, que tive a ventura de constituire que se plasmou com base no amore respeito recíprocos, encontro ainspiração para os meus atos navida publica e o incomparável con-forto para as angústias que, inevita-

velmente, a todos nós atingem,
nesta espinhosa caminhada pelaexistência temporal'.'

Após enaltecer a instituição da
qual faz parte, o ministro do Exér-
cito afirmou: '"'Fortifica-me, por-tanto, o ânimo, esía manifestação
de apreço dos meus irmãos de
armas, dirigida - bem o sei - mais
ao companheiro do que àquele que,eventualmente, ocupa o carge)
ministerial, numa eloqüente reafir-
mação da camaradagem que tem
sido, tradicionalmente, a caracte-
ristica marcante da comunidade
militar!

jf Já está ao seu dispor
nossa nova agência em

Barbosa Ferraz
Seja bem-vindo.
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aspas
"Volto o meu pensamento

para aqueles que estão cum-
prlndo o dever cívico do ser-
viço militar, para dlzer-te —
conscrlto detodoa os quartéisdo BrasU — que o ''Dia do
Soldado" é o teu dia, na
Incessante renovação das
sucessivas gerações que na
caserna, anualmente, apren-
dem a lição de solidariedade
entre todos os brasileiros".
(General Silvio Frota, mlnis-
tro do Exército, em Ordem
do Dia lida em todas as uni-
dades do Exército Nacional)

•**
"Vários caminhos me

levam- a esse raciocínio.
Tenho experiência e vivén-
cia da politica". (Senador
Dinarte Marlz, da Arena, ao
afirmar que não acredita em
eleições diretas de governa-dores em 1978)

*•*
"Integram os meus qua-dros representantes de todas

as classes, operários na suamaioria, convivendo com
profissionais liberais, Inte-
Iectuais, artistas, empresa-
rios, estudantes, funciona-
rios, todos com os mesmos
direitos e deveres. O Partido
Trabalhista é a democracia
soclaIIsta".(Trecho do mani-
festo de fundação do Partido
Trabalhista, lido na Câmara
pelo deputado Emanuel
walssmann, do MDB-RJ, na
homenagem à memória de
Getúlio Vargas, no dia 24 do
corrente)

**+

"Entre 60 e 70% dos opera-
rios não recebem o salário-
mínimo regional. E, mais
grave ainda, muitos ganham
em torno de 200 cruzeiros
mensais e assinam folha de
768 cruzeiros". (Dom
Geraldo Maria de Morais
Penido, arcebispo metrqpoll-
tano de Juiz de Fora, MG)

**•
"A presença de largos

milhares de pessoas no
enterro do ex-presidente
Juscelino Kubitschek provou
que é possível o desenvolvi-
mento com democracia.-
K.ubltschek permitiu a
expressão popular «n prolde um governo com partici-
pação, atento ãs questõessociais, em contraposição Â
tecnomanla dos que pensam
poder governar orlentan-
do-se apenas por um transfe-
ridor". (Deputado Solon
Borges dos Reis, da Arena)

"A melhor homenagem á
memória de Juscelino é
pedir aos brasileiros quesigam o seu exemplo, seu
exemplo magnífico de paclfi-cador, de homem que sabia
perdoar, para evitar que sóna morte tantos brasileiros
encontram a saida para asinjustiças". (Deputado
Pedro Simon, presldente doMDB-RS)

***

"A população espera a dis-
tensão política e torce porela". (Deputado Emil
Razuk, da Arena-SP)

***
"Que os responsáveis

pelos destinos do Pais í-clll-
iam, como toda a Nação
reflete, sobre as causas quetornaram o ex-presidente
Kubitschek tão imensa-
mente popular". (Senador
Franco Montoro)

¦ "Não sou porta-voz do"grupo Mediei", mesmo por-
que não existe tal grupo. A
fresença 

de quase todos os
mportantes do atual

ministros do Governo pas-sado em postos importantes
do atuai Governo mostra quenão há divergências entre os
dois governos. Quanto à
minha candidatura ao
governo do Estado do Rio de
Janeiro, no momento não
cuido de política, ocupan-
do-me apenas de atividades
empresariais". (Mario
Andreazza, ex-ministro dos
Transportes)

*•*

"Trinta mil discos com
propaganda musical serão,
nos próximos dias distribuí-
dos em todo o Pais peloMDB. O disco contém 4 mú-
sicas, uma delas a reedição
da marcha "Operação Vlgl-
Iante", em nova roupagem,
marcha essa responsável,
em grande parte, por nosso
sucesso em 1974". (Senador
Lazárlo Barbosa, do MDB
goiano, secretário em exer-
ciclo do partido)

"Qualquer Idéia de coall-
/¦'¦o, nas proximidades do
pleito que se avizinha e de
que participarão todos os
brasileiros em seus própriosmunicípios, parecerá uma
barganha, uma manobra
política de cúpula". (Fran-
cellno Pereira)

"O que não é possível é
governar na base de estatfs-
fica, chegando ao gabineteàs 9 horas e saindo às 18".
(Paulo Brossard).

DIÁRIO DO BVRANA
Perspectivas de fome

Conforme ontem noticia-
mos, falando numa solenidade
de Inauguração, no México, de
um centro de combate a uma
mosca nociva à criação pecuá-ria, o secretário da Agricultura
dos Estados Unidos, Earl Butz,
advertiu que a humanidade
enfrenta, uma multo provável
onda de fome e que ninguém
poderá escapar de seus efeitos.
Segundo essa autoridade nor-
te-americana, a questão de
obter comida suficiente será um
dos maiores problemas que o
homem enfrentará nos próxl-mos anos.

Na verdade, a preocupação
guanto à produção de alimentos
e patente em todas as regiões
do mundo, não apenas baseada
no impetuoso crescimento
populacional, mas também na
amiudada verificação de quedade safras agrícolas que vem
ocorrendo mesmo em países de

grande desenvolvimento, con-
sequente de fenômenos climátl-
cos, como, por exemplo, a Ines-
perada estiagem em várias
nações européias.

Visto esse problema em ter-
mos econômicos, há que sereconhecer que seu agrava-
mento conduz à sempre maior
valorização do Brasil como
crescente produtor de alimen-
tos. De fato, à medida em queformos desenvolvendo, através
da tecnologia, nossa caoaci-
dade produtiva agropecuária,
mais rapidamente caminhará
nosso país para a situação de
grande celeiro mundial. Essa
deverá ser nossa meta nacional,
compulsorlamente, pois deve-
mos levar em consideração queno fim deste século a família
brasileira deverá alcançar a
cifra de 200 milhões de habitan-
tes, quase o duplo da populaçãoatual.

Política habitacional
Ao que informa a Imprensa

paulista, empresários ligados à
construção civil estão se mani-
festando surpresos com a deci-
são do BNH de financiar a com-
pra de terrenos para a constru-
çâo de casa própria para as
camadas da população com
menor poder aquisitivo. Não
porque a medida venha a afetar
o ramo imobiliário, afirmam os
empresários, mas porque a
consideram inviável. Os argu-
mentos para tal conclusão são
os de que nos centros urbanos
os preços dos imóveis estão
hipervalorizados (um primeiroobstáculo para a decisão do
BNH);.o de que a classe média
não deseja morar na periferiados centros urbanos; e o de as
classes mais baixas não têm
condições de assumir financia-
mentos a longo prazo.

Tais argumentos são, sem
dúvida, parcialmente válidos,

mas há que considerar, sobre-
tudo, que o BNH está progressl-
vãmente se transformando num
efetivo instrumento de desen-
volvimento, não só no setor paracujo atendimento foi criado, o
do financiamento para a cons-
trução de moradias, mas, iam-
bém para a cooperação na solu-
ção dos demais problemasinerentes ao processo habita-
cional: o sanitário, o de trans-
porte, o de garantia de outros
serviços públicos (luz, educa-
ção, etc).

Ademais há que considerar
que os terrenos em áreas peri-férlcas.são mais baratos que os
das áreas /central, e que as
camadas demenor renda preci-sam ser quanto antes atendidas
em suas necessidades habita-
cionais, sob pena de os grandescentros urbanos do país se
transformarem em favelas.

Déficit no trigo
Levantamento realizado

pelo Departamento Geral de
Comercialização do Trigo Na-
cional - CTRIN, evidenciou quea área de cultura triticola do
País neste ano foi de 3.500.000
hectares, assim distribuída: 1,8
milhão de ha. no Rio Grande do
Sul; 1,441 milhão no Paraná;
176 mil em São Paulo; 56 mil em
Mato Grosso; 31 mil em Santa
Catarina; e 2 mil em Minas
Gerais. A previsão de plantio de
trigo para o corrente ano era de
3,569 a 3,705 milhão de hecta-
res, realmente não alcançada.
Destaque-se, porém, que ape-
nas dois Estados de fato supe-
raram a previsão inicial de área
de plantio do cereal: Paraná e
Mato Grosso.

Segundo o CTRIN, a safra
nacional de trigo este ano, a

despeito da ocorrência de que-das (em nosso Estado ela foi,
comprovadamente, de 20%)
resultantes de fenômenos eli-
máticos, pode ser calculada em
4.209.000 toneladas, o que fixa-
rá em cerca de 800 mil tonela-
das o déficit para oa abasteci-
mento do País.

Se consideramos quenosso déficit na produção triti-
cola já foi muitíssimo maior, ó
fora de dúvida que em breve
futuro alcançaremos a auto-su-
ficiôncia em trigo, por mérito,
sobretudo do Rio Grande do Sul
e do Paraná, os dois líderes da
cultura, nosso Estado com o
mérito adicional de possuir o
mais alto nível de produtividade
da triticultura nacional, nâo obs-
tante a instabilidade de nosso
clima regional.
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Os outros
FOLHA DE SAO PAULO— O petróleo entre angústias

e ameaças — Analisando a
recente declaração de John
Llchblau, chefe do Petro-
leum Research Fouadation,
com relação ao otimismo
provocado pela abertura à
exploração da costa norte-a-
merleana no Atlântico, a
Folha de São Paulo ressalta
ser sintomática a reação de
euforia do presldente Ford
ao tomar conhecimento da
congelação dos preços do
petróleo até o fim do ano. O
jornal analisa ainda as afir-
mações do presidente da
Exxon, Clifton G. Garvln,
publicadas no "New York
Times" e intitulada "Vamos
falar francamente de ener-
gia", onde procurou mostrar
aos norte-americanos, com
números, porque os Estados
Unidos precisam da OPEP.

Segundo o presldente da
Exxon, o pais Já dependeu de
fontes externas para cobrir
40 por cento de seu consumo
de petróleo e na década de 80
estará dependendo de 50 porcento.

Nesta entrevista, Cllf-
ton Garvln confirma a preo-
cupaçao do governo quanto à
possibilidade de libertar-se
da OPEP e descarta a possi-
bilidade tão sonhada por Kls-
singer, de que a associação
de exportadores de petróleo
entre em colapso num "fu-
turo previsível".

GAZETA DO POVO —
Paraná com quase 7 mil km
de rodovias — O governo do
Paraná vem realizando um
esforço bastante significa-
tivo, no sentido de que tenha-
mos uma ampliação da rede
rodoviária e, conseqüente-
mente, um melhor atendi-
mento ao homem, à sua pro-dução e ao desenvolvimento
da comunidade. A Gazeta do
Povo ressalta a informação
prestada pelo secretário
Osires Stenghel Guimarães,
de Transportes,de que até o
final do governo atual o
Paraná terá C mil e 700 quilo-metros de rodovias pavi-mentadas. Isso significa queem 1979, o Estado terá um
total levemente Inferior ao
que o Brasil tinha há cerca
de duas décadas e multo
mais do que a maioria dos
países centro-americanos. O
titular daquela pasta revela
também que dos 920 qullô-metros a serem entregues,
totalmente pavimentados,ainda no corrente ano, 430 são
num recorde Jamais alcan-
çado pelo DER. Um fato
colocado em evidência pelo
jornal, refere-se às chama-
das "Rodovias Alimentado-
ras", que do Interior dos
municípios produtoresalcançam as grandes estra-
das pavimentadas, em cujo
traçado se vê a própria linha
política da movimentação,
da realidade econômica do
Estado.

Para a construção
dessas rodovias, o Paraná
está contraindo emprestl-
mos externos da ordem de100 milhões de dólares, quedeverão resultar na constru-
ção e pavimentação de nada
menos do que 1.860 qullôme-tros dessas "Alimentado-
ras".

CORREIO DO POVO —
Milho e produtividade —
Ressaltando a importância
do milho na economia do Rio
Grande do Sul, onde é produ-zldo em 232 municípios, o
Correio do Povo assinala o
programa lançado peloSecretaria de Agricultura ao
encerrar suas atividades em,
Passo Fundo. Trata-se de
um subprograma do Pro-
grama Integração Lavoura -
Pecuária, o qual vem desen-
volvendo naquela cidade
uma experiência que mostra
o alto Índice de rentabilidade
desta lavoura, se orientada
em moldes científicos. A "O-
peração-Mllho", fundamen-
tada na tripé boa somente,
calagem e adubação ade-
quada, pretende provar osobjetivos básicos do governo
que são, estimular, com pro-dutivldade, os aumento da
produção, visando a atingir
a meta de 6 mil qullos porhectare.

O programa obje-tiva ainda informar ao pro-dutor rural de que o governo
garante sua produção pelapolítica de preços mínimos,bem como as facilidades definanciamentos para custeioe bens de produção e comer-clalização em tantos luga-res, e é a única cultura comrelação a qual Isso acontece,nao se explica que peloaumento da sua produtivl-dade, o Estado nâo se torneauto-suficiente em sua pro-duçâo e até mesmo, dentro
das previsíveis disponlbill-
dades de mercado interno eexterno, não possa conver-
ter-se em exportador docoreal.

Curitiba, sexta-feira, 27 de agosto de iy?§

Eddy Franciosi
O reitor Theodóclo Jorge Atherlno está em grande movimen-

tação, nestes dias, para solver os problemas que ainda persisl-
tem no que diz respeito ao sistema progressivo de implantarão
da reforma na UFP. Posso adiantar, inclusive, que ele e sua
equipe central de trabalho tém ficado até tarde da noite, a portas
fechadas, debatendo e estudando medidas que possam conscien-
tizar os corpos docente e discente sobre a realidade e necessi-
dade da conjunção de esforços para os reais objetivos da nova
Universidade que se está construindo. Verdade que muitas solu-
ções dependem da autoridade Federal, mas outras são simples
questões de projetar sobre uma realidade que nossa ser execu-
tada a curto, medlo e longo prazos. De nada adianta, por exem-
pio, se criar um curso com recursos humanos e materiais ficti-
cios, que no futuro só poderá criar problema para a estrutura, o
professor da Universidade deve se conscientizar, também, junto
com o estudante, de que a reforma só pode ser levantada lenta-
mente.
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Carlos Scliar, especial para a coluna

ESPAÇO
Um dos maiores proble-

mas para a reforma — por
exemplo — na UFP, vem sendo
a alegada falta de espaço. No
entanto, ainda há base física na
instituição, onde a qualquer e
em pleno dia se pode encontrar
portas fechadas a chave, e
onde constam, no alto, nomes
solenes e títulos. A efetiva pro-fissionalização do professor,através da reclassificação,
poderá talvez resolver esse
problema, através, natural-
mente, da dedicação exclusiva.
Outra medida vital: a concen-
tração de aulas para cada
curso, em um so período.Ciente disso, Atherlno está pro-curando chegar lá.

OS HOMENSTobias de Macedo Filho,
advogado, toma posse hoje em
Brasília, no Tribunal Superior
do Trabalho, no cargo de Juiz
do Tribunal Regional do Tra-
balho, para o qual foi
recentemente nomeado quandoda criação da 9' Região do
TRT.Tobias, aliás, seguiu para a
Capital Federal acompanhado
da mulher, d. Maria Olímpia, e
do irmão e cunhada, o casal
Eduardo (Sandra) Biscaia de
Macedo. Regressam depois de
amanhãLuiz Antonio Fayet, diretor
presidente do Banco de Desen-
volvimento do Estado, em via-
gem de negócios ao Rio e Bra-
silia, tratando de assuntos do
interesse do empresariado
paranaense. Em Brasília, jun-tamente com o prefeito Saul
Raiz, o principal assunto da
agenda é a instalação aqui, do
Grupo Volvo.

SCLIARO pintor Carlos Scliar, quese encontra em Curitiba para a
apresentação, na Biblioteca
Pública, de seu painel intitu-
lado "Ouro Preto a 360 graus"— aliás, de visão obrigatória ¦—
e para a inauguração, terça-
feira, de sua individual na gale-ria de arte Acalaca, foi recep-
clonado com um jantar.Dentre os presentes alguns
dos amigos mais chegados doartista, como Ennio Marques
Ferreira, Margarita Sansone,
Fany e Jaime Lerner, Abrão
Assad, Bia Wouk, Rafael
Greca de Macedo, Cláudia
Leão, Carlos Eduardo Zimmer-
mann, Rogério Dias, Mareia eIvens Fontoura. Um encontro,
como não podia deixar de ser,
de gente inteligente. Pessoas
sempre agradáveis.

AS MULHERESAs gêmeas Alba Maria eMaria Alice, filhas de Orlíce eFrederico Leone, estão usando
alianças. Duas noivas lindas.Geni Gomes do Vale afive-lando as malas para seguiramanhã rumo aos Estados Uni-dos. Visitará Los Angeles e SãoFrancisco.Maria Cristina e Maria
Tereza Nóbrega Pereira pre-
parando-se para a apresenta-
ção oficlal à sociedade. "De-
but" no Concórdia.Vera Regina e Maria
Helena Zugueib Vidal aderindo
à bossa do ciclismo como
esporte. Circulam na cidade de
bicicleta.Atriz Laia Schneider, ele-
gantérrlma, agora com nova
face, assistindo ao "Assalto"

no pequeno auditório do Teatro
Guaira.

RODA-VIVASilmar van der Brooke eLeda Nakarato Baptista com
data marcada para o casa-
mento: 3 de setembro. Dizem o"sim" na Santa Terezinha edepois recebem os convidados
no Concórdia.Carlos Alberto Barata
Silva, ministro do Superior Ti I-
bunal do Trabalho, fala hoje eamanhã aos participantes do
Curso de Extensão em Direito
do Trabalho e Processo do Tra-
balho que se realiza na UFP, e
que reuniu alguns dos maiores
nomes brasileiros em Direito
do Trabalho. Os temas que irá
abordar serão o "conceito jurl-dico" e a "intervenção estatal
em Direito do Trabalho".Informação que me foi pres-tada por Lauro Grein Filho,
«residente 

da Cruz Vermelhaírasileira, filial do Paraná:
encontram-se abertas na
secretaria da entidade as ins-
crições para mais um curso de
socorros urgentes e prevençãode acidentes que começará a 15
de setembro.

CRUZADASEstréia hoje no Guairão,
indo até domingo, um dos espe-
táculos mais bonitos que vi este
ano: "Maria, Maria1'. A mú-
sica, sensacional, é de Milton
Nascimento e Oscar Aralz.
Recomendo.Esta noite, no Concórdia,
uma noitada que antevejo
agradabillssima: um jantardançante à base de queijos e
vinhos. O encontro vai ser na
sede esportiva, lá nas Mercês.Outro encontro que prometeser agradável: o que o colu-
nista Aley Ramalho Filho pro-move na boate de Lulz AlbertoSilva Ribas, Intitulado "Flash
Birthday's Night". Traje a
rigor.Diretoria do Grupo Lidio
Slaviero convidando para a
inauguração de sua nova
empresa em Guarapuava, a
Slaviero Tratores e Equipa-
mentos S.A., que será na pró-xima sexta-feira, dia 3.Walmir da Silva Matos,
acadêmico de Engenharia,
eleito para presidir a Associa-
çao dos Estudantes do Mato
Grosso no Paraná, que con-
grega nada menos de 500
jovens estudantes daquele
Estado.

SÍNTESEPró-Música de Curitiba
anunciando para setembro a
excelente Orquestra de Câ-
mara de Viena. *** Regres-
sando de Cascavel o secretário
da Justiça, deputado Túlio Var-
gas. •¦•• Thomaz Nicoletti,
coordenador estadual do
Mobral-Pr, convidando para a
apresentação do Encontro de
Bandas que se realizará segun-
da-feira no Guairão. ***
Com a ópera "La Cenerento-
la", de Rossini, hoje às 21
horas e domingo às 16 horas,
prossegue em São Paulo a
Temporada Lirlca Oficial do
Teatro Municipal. #*# Incri-
vel a semelhança da maneca
Bruna com a Miss Paraná-76.Bruna é a maneca do momento
em São Paulo. *** Prepa-
re-se para um fim de semana
tranqüilo. Não corra. Nao
mate. Não morra. Dirija com
cuidado. Ao dirigir, seja um
cavalheiro. Não é dificil.



Curitiba, sexta-feira, 27 de agosto de 1976 DIARIO DO PARANA 1» CADERNO — PAGINA 3

Canet: novembro .momento de coerência
mmmW
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0 governador recebe mais um titulo de Cidadão.

Ao agradecer o titulo de Cida-dao Honorário que recebeu, ontemda Câmara Municipal dé Cruzeirodo Oeste, o governador JaymeCanet fez um retrospecto das princi-pais realizações do Governo e, aofinal, voltou a destacar a importân-
cia de que se reveste para o Pais o
pleito de 15 de novembro. "Com aeleição de novembro - afirmou -
chega para nós o momento dedemonstrar não apenas solidarie-dade ao presidente da República,mas coerência com os nossos postu-lados e com o sistema de valores
que elegemos para orientar e forta-lecer a democracia brasileira".

Depois de citar os números dasobras realizadas pelo Governo naregião de Cruzeiro do Oeste - e queestão beneficiando uma populaçãosuperior a 500 mil habitantes - o
governador disse que "esta é umarealidade de caráter absoluto e sig-nificativo imutável: a realidade deum tempo novo que se inicia. E otempo da colheita, como antes foi aépoca da semeadura. E o histórico
momento de o Paraná assumir umoutro papel na História".

DEMOCRATIZAÇÃO
Para o governador, "é dentrodeste quadro, que nasce de um oti-mismo lúcido, e que decorre da von-

tade férrea de toda a comunidade
estadual voltada, mais do que nunca

Sara 
a afirmação de nossa capaci-

ade de criar riquezas e incorporar
seus frutos, que caminhamos paraas eleições municipais de
novembro".

"O presidente Geisel tem enfa-
tizado em seus pronunciamentos a
importância deste pleito, disse
Canet. E foi aqui no Paraná, no
município de Marechal Cândido
Rondon, que pela primeira vez o
supremo magistrado da Nação
pediu para cada um de nós que lhe
assegurasse uma poderosa maioria
arenista nas Câmaras de Vereado-
res e nas Prefeituras, de forma a
permitir o prosseguimento do
grande projeto de democratização
nacional".

"Entende o presidente da
República, como entendemos nós,
observou o governador - que o poder
politico, como expressão livremente
realizada da vontade popular, é a
sintese de todos os poderes.E apenas através de uma afir-
mação politica poderemos alcançar
a realização plena de democracia
representativa e sua modernização
institucional; o desenvolvimento
econômico e a transformação

social; a soberania nacional e aintegração territorial, dentro de um
quadro de segurança externa e dabusca da consecução do bemcomum".

Referindo-se ainda âs eleiçõesde novembro, o governador disse
que "nesse instante de decisão, sei
que estaremos juntos, unidos peloideal comum de prosperidade, jus-tiça e paz social. Identificados pelanecessidade de antecipar o futuro.
E confraternizados na realidade dotempo novo". Canet disse que o ti-tulo de Cidadania Honorária de Cru-zeiro do Oeste honra e dignifica nãosó o Chefe do Executivo, mas "a
todos os que contribuem para que aação do Governo do Estado possafazer sentir em cada pedaço doParaná. A equipe que convoquei
para a tarefa de execução de nossos
planos de administração, refletetodos os aspectos da comunidade
paranaense em sua composição.
São homens afeitos à dura faina doscampos, das fábricas e dos escrito-rios, da politica e da administração
pública. Com humildade - acrescen-tou -percorrem a meu lado cadaestrada, cada caminho e cada trilhado nosso Estado. Em toda a partebuscam o diálogo, para retirar darealidade municipal a substância

que irá ampliar e complementar o
programa de Governo".

O DIA DO OESTE
O governador passou todo o dia

de ontem percorrendo o Oeste do
Estado. Inicialmente esteve em
Cruzeiro do Oeste, onde, além de
receber o titulo de Cidadão Honorá-
rio, inaugurou uma unidade-pólo da
Secretaria da Educação e as novas
instalações do.Quartel da Policia
Militar no município. Depois de
almoçar em Cruzeiro do Oeste,
Canet seguiu para Tuneiras do
Oeste, onde dialogou demorada-
mente com as lideranças políticas e
participou de uma concentração
popular. Depois voltou a Cruzeiro do
Oeste e, de lá seguiu para Londrina,
onde pernoitou.

HOJE NO NORTE
O governador estará hoje nos

municípios de Cianorte, Jussara,
São Thomé, Indianópolis e Japurá.
A noite, participará da Convenção
da Arena em Cianorte, seguindo
amanhã para Loanda, São Pedro do
Paraná, Porto Rico, e Santa Izabel
do Ivai. Domingo, Canet vai a Mari-
lena, Itaúna do Sul, Diamante do
Norte (onde receberá também o ti-
tulo de Cidadão Honorário) e Nova
Londrina.

Administração discutida
pelos seus secretários

Oeste ganha outra rodovia
Personalidades de destaque no

cenário político administrativo do
País estarão reunidas, hoje, em
Curitiba, para debate de assuntos
inerentes ao âmbito de atuação das
Secretarias da Administração dos
Estados. Desde ontem está na
cidade o secretário da Administra-
ção do Rio Grande do Sul, Oscar
Machado, e, hoje, chegam os secre-
tários limar Pena Marinho, do Rio
de Janeiro; Ademar de Barros
Filho, de São Paulo; e Plínio J.A.
Bueno, de Santa Catarina.

A reunião convocada pelo secre-
tário da Administração do Paraná,
João Elisio Ferraz de Campos, des-
tina-se a uma análise informal dos
principais temas e experiências queas Secretarias estaduais estão

desenvolvendo no sentido de aper-feiçoamento do serviço público.PREPARATÓRIA
A troca de idéias e informações

servirá de base para elaboração daagenda do Encontro de ; Secretário
da Administração que será reali-
zado em São Paulo, no fim do pró-ximc mês de setembro.

Para o secretário João Elisio, areunião de Curitiba reveste-se deimportância na medida em que pos-sibllitar o cotejo dos temas e suadepuração, visando a que somente
questões de relevância sejam leva-
das à apreciação no encontro de São
Paulo.

A reunião dos cinco secretários
de Estado começará às 14h30min,
no auditório da Secretaria da Admi-
nistração, rua Ermellno Leão 513.

Mil técnicos se reunirão
em Curitiba, em setembro

Técnicos de alto ni-
vel em Administração,
num total de mil, sendo
esperados em Curi-
tiba, para participarda VI Convenção
Anual de Administra-
dores, a ser realizada
entre os dias 5 a 9 de
setembro próximo. A
promoção é da Asso-
ciação Brasileira de
Técnicos de Adminis-
tração — ABTA, com o
patrocínio do governodo Estado e a colabora-
Ção das Universidades
Federal, Católica, deLondrina, Ponta
Grossa e Maringá.

Analisando a impor-tancia do encontro — e
que desta vez terácomo sede o Paraná —
a nível de governo, o
Professor VilsonRonald Ribas Deconto,diretor geral da Secre-taria do Planejamento,
membro da comissãoorganizadora da Con-venção e subdelegadoda ABTA no Paraná,afirmou que "ela sereveste de grandeoportunidade para oestado, em função do
Processo de Moderni-zaçáo Administrativa
que o setor públicovem experimentando"a administração dogovernador JaymeCanet".

BENEFÍCIOS
A participação deconvencionais de todosos Estados brasileiros,

afirmou Vilson
Deconto, "propiciará
um enriquecimento à
cultura administrativa
do Estado pela agrega-
ção de experiências de
outras organizações, e
de processos e meios
para a solução de
problemas no campo
organizacional".

Especificando ainda
os benefícios que a
administração publica
estadual colherá na
discussão de temas,
apontou os referentes a
Modelos de Gestão de
Recursos Humanos"pois vem ao encontro
da atual politica de
desenvolvimento de
recursos humanos que,
em especial, o governo
Jayme Canet vem
desenvolvendo".

TEMARIO
O temãrio a ser

debatido na VI Conven-
ção Anual de Adminis-
tradores aborda desde
teorias sobre Adminis-
tração, treinamento de
administradores e
mercado de trabalho,
passando pela Admi-
nistração na organiza-
ção industrial, no
desenvolvimento eco-
nômico, e até como"Fator Determinante
da Redução da Divida
Externa". Segundo o

&rofessor 
Vilson

econto, "os temas
eleitos são da maior
atualidade no campo
do estudo da Adminis-

tração Técnica e Pro-
gramática, os quaisaliados ao nível a que
deverão chegar os deba-
tes, trarão consequèn-
cias positivas no
esforço para o desen-
volvimento da Admi-
nistração".

Após a abertura, dia
5 de setembro no Tea-
tro Guaira, a VI Con-
venção Anual de Admi-
nistradores terá suas
sessões plenárias e
conferências realiza-
das no auditório da
Reitoria da UFP. As
reuniões e debates das
comissões técnicas
serão realizadas nas
dependências do Setor
de Ciências Sociais
Aplicadas.

Integram a comissão
organizadora da con-
venção os seguintes
técnicos: OrcyStumm,
Guilherme Lacerda
Braga Sobrinho, Mário
Sérgio Arzua Costa,
Atos Meyer Costa, Rei-
nhold Stephanes, Gas-
tão de Abreu Pires, Ivo
Simas Moreira, Saul
Raiz, Francisco Bor-
sarl Neto, Belmiro Vai-
verde Jobim Castor,
Ocyron Cunha,
Nivaldo Maranhão
Faria, Paulo Rubens
Mandarlno. Carlos
Alberto Pereira de Oli-
veira, Altavir Zaniollo,
Vilson Ronald Ribas
Deconto e o acadêmico
Carlos J. Ajlta.

Iniciando ontem
uma viagem de quatrodias ao interior do
Estado, o governadorJayme Canet assinou
em Cruzeiro do Oeste,
na presença de uma
multidão de cerca de
duas mil pessoas, o
contrato para pavi-mentação da rodovia

âue 
liga Cruzeiro do'este - Goloerê -

Quarto Centenário,
com extensão de 60
quilômetros. Trata-se
de uma velha relvindl-
cação daqueles muni-
clpios, que exigirá do
governo investimentos
superiores a 21 milhões
de cruzeiros. O gover-nador assegurou quedentro de 10 meses
estará de volta a Cru-
zeiro do Oeste para a
inauguração do novo
trecho asfaltado.

O contrato foi fir-
mado com a empresa
responsável pela exe-
cução do projeto,durante solenidade na

Câmara Municipal,
estando presentes as
principais lideranças
de toda a região. O con-
trato foi firmado tam-
bém pelo secretário
dos Transportes, Osl-
ris Stenghel Guima-
rães e pelo diretor téc-
nico do DER. Tan-
credo Benghi.

UNIDADE
POLO

Ao falar para a popu-
lação de Cruzeiro do Oes
te o governadoranunciou
também:'a construção
de uma nova sede da
Circunscrição Regio-
nal do Trânsito (Clre-
tran), onde o governovai aplicar recursos
no montante de 1
milhão de cruzeiros.
Canet inaugurou tam-
bém uma nova unida-
de-pôlo de ensino, com
19 salas de aula, quevai proporcionar a
abertura de 1.440
novas vagas, em 3 tur-
nos. Nesta obra o
Governo do Estado

investiu 3 milhões e 500
mil cruzeiros.

Na inauguração da
nova unidade escolar,
o governador disse quea entrega de um novo
estabelecimento de
ensino "não significa
apenas a abertura de
mais vagas, mas tam-
bém o compromisso do
governo e da comuni-
dade no sentido de for-
mar e orientar a gera-
ção jovem". "Além de
ensinar a ler e a escre-
ver — acrescentou —
uma unidade escolar
tem a missão de cons-
cientizar a Infância e a
juventude da granderesponsabilidade queterão no futuro".

O chefe do Executivo
chegou a Cruzeiro do
Oeste às 10h50min,
sendo recebido pelo
Êrefeito 

Aristófanes
atum, pelos deputado

federais Antonio Ueno
e Igo Losso e os depu-
tados estaduais Eze-
quias Losso e Lázaro

Dumont. Acompanha-
vam o governador os
secretários Francisco
Borsari Neto, da Edu-
cação; Alcindo
Pereira Gonçalves, da
Segurança Pública e
Osiris Stenghel Guima-
rães, dos Transportes,
além do chefe da Casa
Civil, Armando Quel-róz. Cruzeiro do Oeste
comemorava ontem 22
anos de emancipação
política.

O prefeito Arlstófa-
nes Hatum disse que a
presença do governa-dor era uma oportuni-
dade para a comuni-
dade agradecer pelosinúmeros benefícios
que tem recebido. Por
volta das 12 horas,
Canet Inaugurou o
novo pavilhão do Qüàr-tel do T> Batalhão Poli-
ciai Militar de Cru-
zeiro do Oeste, na pre-sença do comandante
geral da PM, coronel
Cézar Tasso Saldanha
Lemos.

Inicialmente, o
governador passou em
revista a tropa for-
mada em sua homena-
gem e depois da lei-
tura do Boletim Espe-
ciai alusivo à data, foi
descerrada a fita sim-
bóllca. Na oportuni-
dade, o generalAlcindo Gonçalves,
secretário de Segu-
rança, fez um pronun-ciamento destacando
que "a preocupação
precipua do governoJayme Canet e com o
homem e a comunida-
de" e relacionando
esse objetivo à missão
policial de salvaguar-
dar o patrimônio da
sociedade.

De Cruzeiro do
Oeste, o governadorseguiu para Tuneiras
do Oeste, onde tam-
bém cumpriu uma
série de compromissos
e participou de concen-
tração popular e de
reuniões políticas.

Saúde Vereador Eugênio Bim esclarece
promove sobre as obras do Cura-Piloto

curso

Iniciado o Pró-Município
p , £,orn o objetivo de dar continuidade ao Plano
lie Junic'P'° dentro do contexto da atual poli-
..„ cducacional, visando a melhoria do ensino de 1»«feu, o secretário Francisco Borsari Neto, da Edu-riçao e da Cultura, e os prefeitos municipais de
To! ,f - Te'cmaco Borba, Nova Esperança e
lènr- ass'naram' ontem> urn Convênio para assis-

n ncmca e financeira aos municípios.
visa ¦ ró"Munic'P'o. plano constante da lei 5.692
reen exP,ans3o da rede municipal do 1» grau, com
lur, »s,do MEC- Secretaria da Educação e da Cui-
Esner MunicIP'0S' Toledo, Telêmaco Borba, Nova
Conv?n-Ça C ^oioerê, s2o os primeiros a firmarem o
•ase d"'0, enfluanto outros municípios já estão em
ljn I 

or8onização, contando com uma equipe des-
Plann f cs_utiar as possibilidades para execução do¦o que devera atingir todas as regiões do Paraná.
ç.-,n , convênios assinados que prevêem a articula-
Pio vi»' aS Govcrnos da União, Estado e Munici-
rão' sr a rnelriona do ensino de 1» grau, deve-
todo» "rrnados gradativamente até atingiremos municípios do Paraná. Às Prefeituras

Municipais, compete a criação de um órgão munici-
pai de educação e a elaboração de um Plano Muni-
cipal de Educação, integrado ao Plano Estadual de
Educação. A Secretaria da Educação e da Cultura
se compromete a prestar assistência técnica e finan-
ceira pelo repasse de verbas provenientes de Convê-
nio entre o Estado e o MEC, além disto desenvolve-
rá estudos para a definição das necessidades de
recursos para a Rede de Ensino de 1? grau.

Por outro lado estão sendo formadas cm vários
municipaios equipes destinadas à organização e
criação dc uma fase de diagnóstico que deverá ser
encaminhada à Secretaria da Educação, até o dia 31
de outubro. Esta fase de diagnóstico deverá mostrar
as possibilidades dos municípios para receberem os
encargos do Ensino dc I» grau.

Uma programação a ser cumprida ate o dia 31
dc dezembro deverá ser encaminhada à SEEC, pelos
municípios que firmarem Convênios, para que seja
estudada e aprovada pela Comissão Especial do
Pró-Munic!pio da Secretaria da Educação c da Cui-
tura.

Prosseguindo em seu
programa de Interior!-
zação da assitêncla
psiquiátrica e tendo
em vista a escassez de
especialistas nos
ambulatórios de saúde
mental que deverão
ser inaugurados breve-
mente em Foz do
Iguaçu, Campo
Mourão, Francisco
Beltrão, Guarapuava e
Paranaguá, o secreta-
rio Arnaldo Busato, da •
Saúde e do Bem-Estar
Social, determinou a
realização do 2» Curso
de Psiquiatria Básica
para Médicos Genera-
listas, não só para can-
didatos àqueles postos,mas também a todos
os interessados pela
psiquiatria social.

Ò referido curso, queserá levado a efeito na
primeira quinzena deoutubro, terá duração
de dez dias, em caráter
de intensividade total
(nos três turnos) e será
realizado nas depen-
dências do anfiteatro
do Centro de Saúde
Metropolitano. Do pro-
grama constam noções
de psicopatologia, etio-
logia das doenças men-
tais, doenças psfqul-cas, pronto-atendl-
mento psiquiátrico,
comunidade terapêu-
tica etc. Outras infor-
mações poderão ser
obtidas em Curitiba na
Escola de Saüde
Pública (Rua Barão do
Rio Branco, esquina
com Andréde Barros).

O vereador Eugênio Bim, da Arena, prestouontem na câmara esclarecimentos sobre as dúvl-das que estão sendo levantadas a respeito docusto e da qualidade dos serviços que estãosendo executados pela URBS na área do Jardim
das Américas/Guablrotuba, integrantes do pro-
jeto Cura-Plloto.

Eugênio Bim, bazeado em informações
colhidas junto ao próprio presidente da URBS,
engenehiro Mechel Woller, afirmou que os valo-res por metro linear do pavimento e obras com-
plementares (galeria de águas pluviais, meio-fio, calçamento e paisagismo) deverão estarsituados entre 650 e 790 cruzeiros, pagávels avista ou a prazo de até 10 anos, nas mesmas con-
dições de encargos estabelecidos pelo Banco
Nacional da Habitação.

Na área do Jardim das Américas/Guabiro-
tuba, a URBS está ultimando a pavimentação de
mais de 30 quilômetros de vias em caixas de
rolamento que vão de 5, 7 e dez metros de lar-
gura, incluindo também obras de galerias de
águas pluviais, calçamento e paisagismo. As
obras serão entregues no final de outubro, pelo
prefeito Saul Raiz, dentro do programa definido
de inauguração que se prolongará até meados de
novembro.

NA INTEGRA
Eis, na integra, o esclarecimento prestado

pelo vereador arenista Eugênio Bim:

— Conforme já exposta em reunião reali-zada com dezenas de moradores dos Jardins dasAméricas e Guabirorotuba, a pavimentação queestá sendo realizada recebeu melhoria de especi-ficação, resultando em pavimento de primeiraqualidade com capa de concreto asfáltico, sem
que os orçamentos tenham sido elevados;

— As apropriações de custo estão sendoefetuados à medida que os diversos serviços vãosendo concluídos. Este procedimento decorre denossa intenção no sentiso de que as eventuais elé-vações de custo sejam absorvidas pela áreaMunicipal. Após a conclusão de lotes de obras é
que serão enviados aos prorietários dos imóveis

os respectivos contratos de adesão.
— Confirmando as previsões de custo indi-cadas na reunião citada, os valores por metrolinear deverão estar situados entre Cr$ 650,00

(seiscentos e cinqüenta cruzeiros) e Cr$ 790.00
(setecentos e noventa cruzeiros), dependendo
das larguras de caixa e paisagismo.Nas vias em que está sendo necessário oreforço para tráfego pesado, a diferença de custodeverá ser suportada pela área Municipal.

— Os prorietários dos imóveis terão a sua
escolha um esquema bastante flexível para oscontratos de adesão. Assim, poderão optar porpagamentos desde à vista até prazos de 10 (dez)anos, nas mesmas condições de encargos estabe-lecidos pelo Banco Nacional de Habitação.

A corrida eleitoral começará
Candidatos a prefeito,vice-prefeito, vereador e

inclusive militantes da
Arena na microrregião
de Curitiba vão partici-
par de uma granae con-centração, que se realiza-
rá no próximo dia 11, às14 horas, no auditório doColégio Estadual doParaná.

Para esse encontro
estào sendo mobilizados
arenistas das 31 cidades
que compõem a micror-região de Curitiba e, naocasião, serão fornecidassugestões de campanhaaos candidatos e procla-mados os princípios do
partldo com vista a umaexpressiva vitória em 15de novembro.

O ministro Ney Braga
participará dessa reu-nião, juntamente com o

governador Jayme Canet
e o presidente da Arena
no Paraná, Affonso
Camargo Neto, além das
diversas lideranças are-
nistas, com sentido de
grande "rush eleitoral a
esse primeiro encontro
microrregional, de uma
série de treze que serão
realizados, semanal-
mente, em todo o Estado.

ARENISTAS
CONVOCADOS

Do encontro arenista
da microrregião de Curi-
tiba, no dia lide
setembro (sábado), deve-
rão participar, além dos
candidatos, os militantes
do partldo das cidades de
Curitiba, São José dos
Pinhais, Campo Largo,
Almirante Tamandaré,

Rio Branco do Sul,
Colombo, Campina
Grande do Sul, Bocaiúva
do Sul, Quatro Barras,
Tijucas do Sul, Cerro
Azul, Adrianópolis, Antô-
nio Olinto, Balsa Nova,
Porto Amazonas, Lapa,
Rio Negro, Campo doTenente, Piên, Quitandi-nha, Contenda, Araucá-ria, Agudos do Sul, Pira-
quara, Morretes, Anto-nina, Guaraqueçaba,
Paranaguá, Matinhos,
Guaratuba, Mandirituba.

As delegações dessascidades deverão estarconcentradas no auditó-rio do Colégio Estadualdo Paraná as 14 horas,
quando terá início a reu-nião com o ministro NeyBraga, o governadorJayme Canet, o, presi-dente da Arena, Affonso

Camargo, e as demaislideranças do partido.AS REUNIÕES
PROGRAMADAS

De acordo com o calen-dário aprovado pela dire-
ção da Arena no Paraná,os demais encontros
microrregionais serãorealizados nos seguintesdias, sempre às 14 horas-Apucarana, dia 17 desetembro; Maringá, dia18; Cornélio Procópio, dia24; Londrina, dia 25.No mès de outubro, asreuniões terão prossegui-mento nas seguintes cida-des: dia 1*, Guarapuava-
rtM«2,Jranci^oBeltrão;dia 8, Campo Mourão ;diá9, Cascavel; dia 15 SantnAntônio daj Platina; d ia16. Ponta Grossa; dia'23Umuarama; e dia 30Paranavaí. '
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Enfoque
Almir Feiló Juntar

Dois deputados estaduais, em pleno gozo de suas imaginações
criadoras, subiram à tribuna da Assembléia Legislativa, na sessão de
terça-feira, imbuídos do noblllsslmo propósito de homenagear dois
ex-presidentes da República.

Só não fizeram chover.
•••

O primeiro apresentou proieto de lei propondo que a Casa do
Estudante Universitário de Curitiba seja, a partir de agora, denomi-
nada "Presidente Juscelino Kubitscheck".

O segundo, em reverência ao homem que realizou obras de "a-
norme envergadura, ajudando a consolidar nossa infra-estrutura e
nossa emancipação politica", fez aprovar um "Voto de Saudade" em
memória do sr. Getulio Vargas, cujo 22» aniversário de falecimento
foi recordado terça-feira.

*••
Claro, estão completamente equivocados.
O primeiro porque, ao propor na Assembléia Legislativa que a

C.E.U. passe a chamar-se "Presidente JK", escorregou num errro
elementar de informação. Aquela instituição pertence ao Ministério
da Educação e Cultura - sendo, portanto, patrimônio federal, e nào
estadual. O MEC, se quiser, pode simplesmente arquivar a sugestão.

O Legislativo não possui qualquer autoridade ou poder de relvindi
cação para fazê-la, ainda que pela via dos projetos de lei.

•••
E o segundo equivocou-se porque, ao fazer descer dos escaninhos

da sua nostalgia um "Voto de Saudade" ao ex-presidente Vargas,
mostrou-se um patriota compenetrado e zeloso aa memória cívica,
3ue 

não acrescentou nada ao que já foi dito sobre o estadista. "Voto
e Saudade", ao que consta, simplesmente não existe.

Em geral, quando se pretende saudar a memória de algum ilus-
tre patrício, já tendo sido apresentado um Voto de Pesar por ocasião
de sua morte, usa-se o velhíssimo, mas insubstituível, recurso derecordá-lo em pronunciamento. Pois votos desse tipo, concedidos peloPoder Legislativo, não são e não podem ser meros instrumentos dasemoções vlariávels dos parlamentares que os propõem, embora sedeva reconhecer que, no caso, não são poucos a sentirem saudades doex-chefe da Nação.

Fosse o contrário, seria licito recordar algumas passagens histó-ricas apresentando:Voto de Decepção pelo fim melancólico do Campeonato Para-naense de Futebol.Voto de Preocupação pelo grande ti úmero de acidentes de trân-sito em Curitiba.Voto de Afinação Musical pela presença da cantora Fafá deBelém na cidade.
Saudades todos temos, de muitas coisas e de muitas pessoas.Resta saber, quando se trata de manifestá-las pelos caminhos dacena publica, qual é o trâmite recomendado pela praxe.

Na última visita que fez a Lon-
drina, o ministro Ney Braga recebeu
uma extensa lista de perguntas feitas
por uma repórter que desejava entre-
yistá-lo eom exclusividade.

Mais tarde, ao perguntar se o
ministro já as havia respondido, aca-
bou ouvindo o que não queria:—- Sim, já respondi, com exceção deduas perguntas algo Irresponsáveis
que a senhora me fez. As demais,
pode apanhar com meu assessor.

A jornalista queria saber o queachava o ministro da Educação sobre
as recentes explosões de bombas e
sua possivel influência no processo
politico brasileiro.

Figuras expressivas do cenário
politico e administrativo do pais esta-
rão reunidas, hoie, em Curltlba, com
o secretário da Administração, JoãoElisio Ferraz de Campos, para uma
análise preliminar cios principais
problemas que envolvem as Secreta-rias de Administração dos Estados.

Desde ontem já está na cidade o
sr. Oscar Machado, secretário de
Administração do Kio Grande *• do
Sul.

Hoje devem chegar:
limar Pena Marinho, do Rio de

Janeiro.
Adhemar de Barros Filho, de São

Paulo.
E Plinio J.A. Bueno, de Santa

Catarina.

O embaixador Derek Thompson e
o ministro da Agricultura, Pesca eAlimentos da Inglaterra, Frederick,
desembarcam hoje em Londrina
para conhecer a agropecuária e a
indústria da região, como parte deum programa de intercâmbio com o
Brasil.

Sábado estarão em Curitiba.* • »
O Paraná receberá 13 senadores,

em setembro.
Virão: Teotônio Vilela, Mauro

Hencvides, Fausto Castelo Branco,
Agenor Maria, Saldanha Derzi e Ale-xandre Costa.

E mais: Accioly Filho, Matos
Leão. Leite Chaves, Eviláslo Vieira,
Helvidio Nunes, Dirceu Cardoso e
Benjamin Farah.

Eles foram convidados pelo
governador Jayme Canet a examinar
detalhes do programa de rodovias
alimentadoras e suas obras rodovia-
rias. Nada indica que recusarão falar
sobre politica e táticas eleitorais.

Que não passem em branco e não
levem apenas saudades do Paraná.

O cônsul da Alemanha no Para
ná, sr. Manfred Biermlin, continua
no Norte de seu pais em tratamento
de saúde.

Vai bem a cultura curitibana.
Quarta-feira, enquanto a cantoraFafá de Belém lotava o Teatro do

Paiol, o pequeno auditório do Guaira
estava quase vazio.

A senhorita Fafá — excelente
intérprete — vem de outras plagas."O Assalto", peça montada no Guai-rinha, é dirigida e encenada por um
grupo de Curitiba. Essa é a dife-rença.

O secretário Gastão de Abreu
Pires leu com muito bom humor a
noticia de que o ator de televisão
Carlos Alberto — o maestro Di
Lorenzo, da novela "Bravo!" —seria
contratado, em setembro, pela Secre-
taria de Recursos Humanos do Para-
ná.

Gastão disse que ficaria muito
honrado em ter ''um artista tão
conhecido" trabalhando junto com
seu pessoal, mas explicou que Carlos
Alberto, ao visitar a Secretaria, tinha
apenas um objetivo: tentar contratar
um funcionário, ex-músico profissio-nal, para um espetáculo beneficente
que pretende realizar em favor da
Ordem Rosa-Cruz do Brasil.

E lider Rosa-Cruz, funcionário da
Fazenda do Rio de Janeiro e, porhora, nào está precisando ae
emprego.

Dos CrS 600 milhões que o
governo federal deveria devolver aoEstado do Paraná, referentes à cons-trução da Estrada de Ferro Centraldo Paraná, até ontem não havia sidoliberada nem mesmo a primeira par-cela de CrS 105 milhões.

A R.F.F. já autorizou o paga-mento, mas o repasse ainda nao foifeito.
O engenheiro Ernesto Luis deAssis Pereira é quem representará aAssociação de Funcionários da Fun-depar no Campeonato Paranaense

Individual dc Xadrez, que será reali-
zado, em Londrina, entre os próxi-mos dias 4 e 12. Está bem situado no"ranking" local. • * •

O governador Jayme Canet Inicia
hoje viagem por mais quinze munici-
pios do Estado, cumprindo uma vasta
agenda administrativa e, principal-mente, politica.

Os professores da Universidade
Federal do Paraná já estão rece-
bendo seus salários do mês de agosto
com os novos níveis do Plano de
Reclassiflcaçâo. Contudo, não há
noticias de guando receberão os atra-
sados que são devidos desde primeirode novembro de 1974.

O presidente Geisel, como se
recorda, e não é inoportuno recordar
para quem esqueceu, determinou queas diferenças de vencimentos decor-
rentes da implantação da Reclassifi-cação, no serviço publico federal, não
sejam pagas parceladamente, mas
de uma so vez.

Drama pior ê o dos funcionários
do IBC, um dos últimos órgãos da
administração federal a ser enqua
drado no Plano de Reclassiflcaçâo:
não viram a cor do dinheiro e nâo
sabem quando verão.

Só no Paraná sâo mais de 1.500
votantes descontentes.

Uma quadrilha formada por poli-ciais e ex-policiais, chefiada peloinvestigador da policia do Rio deJaneiro Lucldio Costa, roubou em
Curitiba, Florianópolis, Porto Ale-
gre, São Paulo e Rio o expressivo
total de< 70 automóveis.

O método usado consistia em alu-
gar automóveis nessas cidades, comidentidades falsas, e depois fugir comeles para o Paraguai, onde eramrevendidos.

Advertência que o diretor geraldo DASP, coronel Darcy Siqueira,está passando, elegantemente, atodos os Estados brasileiros — oParaná inclusive!— As cobranças particulares èmfolha de pagamento dos funcionários
federais vâo ter de acabar, pois o
governo não é cobrador de ninguém.

ü CEXPAR — Centro de Comer-
cio Exterior do Paraná — fará cinco
anos de vida no próximo dia dois.

Mercado diminuirá custos
Objetivando elimi-

nar a intermediação de
vendas e a diferença
de preços dos produtoshortigrangeiros, os
diretores da Ceasa do
Paraná estiveram
quarta-feira em
Morretes acertando
detalhes com o prefeitoSidney Antunes edefi-
nindo o terreno a ser
utilizado para a cons-
trução de um Mercado
Expedidor Rural
naquela cidade.

Nesse mercado
serão construídas ins-
talações próprias parareceber, preparar,embalar e expedir os
produtos em condições
para os mercados con-
sumidores através da
Central de Abasteci-
mento de Curitiba
onde - o próprio agricul-
tor produzirá - terá um
box para comercial!-
zar em atacado e pro-cessará a venda em
varejo.
FEIRAS COBERTAS

A diretoria da Cea-
sa-PR, se reunirá na
quinta-feira próximacom o prefeito munici-

Bai 
de Curitiba. Saul

,aiz para deliberar
acerca do projeto
f>adrão 

de "feiras
ivres cobertas" que jáestá pronto, depen-

dendo apenas de
pequenas adaptações

e aprovação, escolha do
locai apropriado e via-
bilidade da sua
implantação.

Essas "feiras"
áreas livres de utili-
dade múltipla quealiam à venda de pro-
dutos hortigrangeiros,
aves e pescados, ativi-
dades sociais comuni-
tárlas, envolvendo a
população de bairros e
vilas adjacentes, serão
um complemento dos
objetivos da Ceasa,
entre outros o de fazer
um único mercado -
sem intermediários -
atingindo e benefi-
ciando diretamente

Srodutores 
e consumi-

ores.
O PROCESSO

Como parte inte-
grante do programa de
ação da Ceasa-PR., o
Mercado Expedidor
Rural, atua no seg-
mento da comercial!-
zação de hortlgranjel-
ros a nivel do setor pro-
dutivo. Em Morretes
serão construídas ins-
talações próprias para
receber, preparar,
embalar e expedir os
produtos em condições
para os Mercados Con-
sumidores através da
Central de Abasteci-
mento de Curitiba.

Ele será' o ponto de
reunião dos produto-res, que levarão sua
produção para ser pre-
parada e possibilitar

a formação de
lotes de produtos que
Sermitam 

a utilização
e meios de transporte

até a Capitai. Nesta
unidade haverá cons-
tante orientação de
mercado e preços aos
produtores, mediante o
sistema de informação
já implantado na Cea-
sa-PR, equipamentos e
caixaria ou demais
tipos de embalagens
utilizadas atualmente
para os hortlgranjelros
e assistência aos pro-
dutores para comer-
cializaçao dos seus
produtos, principal-mente possibilitando a
associação d»s produ-
tores cooperativas que
deverão atuar junto
àquele mercado e sin-
dicatos rurais.
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Escolha de terreno para o mercado expedidor rural em Morretes

paguem preços tão ele-
vados pelos produtos
hortlgranjelros hoje
vindos de outros Esta-
dos.

De outro lado os
produtores serão
muito mais oportuni-
dades de ganhos, pois a
redução da interme-
dlação conseqüente-
mente deixará melho-
res resultados àqueles
que precisam ser esti-
mulados para produzir
mais e melhor. Os
resultados, serão senti-
dos a médio prazo, poiso processo deverá sen-
tir os efeitos desejados
já no próximo ano.
uma vez que este pri-meiro mercado come-
Cará a ser construido
já nos próximos dias.

Espera-se com um
conjunto de medidas
paralelas, tal como
crédito e assistência
técnica e outras, incen-
tivar em maior escala
a produção hor.lgran-
jeira, na intenção de

âue 
nos próximos anos,

urante o inverno, os
curitibanos não

Nos meses mais
frios, no periodo de
inverno, a produção
hortigranjeira da
região de Curitiba
diminui sensivelmente
devido às condições
climáticas adversas a
essas culturas, deter-
minando a necessidade

de importação dos pro-
dutos, principalmente
do Estado de São
Paulo, o que provoca
acentuada elevação
nos preços, sobretudo

a nivel do consumidor
final.

Visando estabili-
zar os jireços e abaste-
cimento regular nesta
época, podem ser
mobilizadas áreas que
permitem uma produ-
ção nesta época, como
e o caso do Litoral
Paranaense e do Alto
Ribeira. Num trabalho
conjunto da Ceasa-PR
e Acarpa a Secretaria
da Agricultura está
procedndo ao levanta-
mento de todas as pro-
Sriedades produtoraso litoral, tendo cons-
tatado que a mior con-
centraçao localiza-se
no municipio de Morre-
tes, onde atuam cerca
de 126 produtores de
hortaliças e mais de
400 produtores de
bananas, enquanto queem Paranaguá, Anto-
nina e Guaraqueçaba o
seu número é ainda
bem mals reduzido.

O aproveitamento
ainda em pequenaescala das terras dolitoral deve-se prlncj-
{> 

ai mente devido aalta de recursos e deinfra-estrutura paracomercialização dos
produtos, que áão
entregues a interme-
diárias, porque vãobuscar nas proprieda-des, por preços muito
aquém daqueles alcan-
çados nos Mercados
consumidores, como éo caso de Curitiba. Aimplantação de uma
infra-estrutura ade-
quada à concentração,

§ 
reparo e expedição
os produtos neste poloda região litorânea,

vai permitir junta-mente com os demais
Srogramas 

de fomento
produção hortlgran-

jeira,o estimulo neces-
sário que efetivamente
se produza no Estado

Selo 
menos as quanti-ades que garantam a

sua auto-suficiência
com amplas possibili-dades de exportação a
outros centros consu-
midores e condições
favoráveis.

LBA fala do plano Paraná está exportando
que vai implantar came Para Porto Alegre

"Não temos o know-how da pobreza": com esta frase o presi-dente da Legião Brasileira de Assistência, Luis Fernando da Silva
Pinto define uma das grandes preocupações de sua administração, queserá "estudar a economia da pobreza: o que ela é, como se comporta
quais os pontos de sua inviabilidade social para dai partir para metas e
programas setoriais".

O novo presidente da LBA (aue é também professor de pos-gra-duação da Escola de Economia da Fundação Getulio Vargas) vê a
Legião como a instituição capaz de levar à assistência social "a mesma
racionalidade que há 20 anos o Banco Nacional do Desenvolvimento
Econômico (BNDE) trouxe à economia, orietando a ação das intime-
ras entidades filantrópicas existentes no Pais.

PLANO DE AÇÃO
Sua pretenção é acrescentar a visão da economia ás per spectivas

tradicionais em assistência social. O sr. Luis Fernando da Silva Pinto
vê a LBA "Como ferramenta nacional para levar a indigência e a
pobreza até a economia de mercado". Para atingir este objetivo, preo-cupa-se em primeiro lugar cm conhecer a instituição por meio de levan-
lamentos (de pessoal, patrimônio, fluxo de caixa, disponibilidade parainvestimentos) nas unidades da LBA, que estão em todos os Estados e
territórios do Pais.

Estes levantamentos, que estão sendo entregues e analisados,indicam carência dc recursos humanos e financeiros, embora o presi-dente da Legião ache consideráveis — se bem aproveitados — para oinicio de um trabalho, os recursos de CrS 350 milhões que a instituiçãotem para este ano e seus 5 mil funcionários em todo o Pais.
— Estamos em fase de colher subsídios para um plano de açãoimediata, que tem como bases o estudo de economia da pobreza, o

papel regulados e normativo da LBA para assistência social, similar aodo BNDE para a economia; a criação de um "laboratório", desenvol-vendo pesquisas em problemas que atingem a pobreza, como o alcoo-lismo, por exemplo; uma linha de massincação.através da qual a LBAse prepara para eventualmente gerir toda a assistência social no pais eo ensino profissionalizante, ponto básico da penetração das camadasdesfavorecidas no mercado.

OBJETIVO: A FAMÍLIA

Hoje, a LBA atende fudamentalmente as gestantes, nutrizes e o
pré-escolar. Partindo do principio de que a unidade a ser atendida não
é o indivíduo, mas a familia, o sr. Luis Fernando da Silva Pinto vê uma
atuação integrada que proporcione educação, saúde, meios para o tra-
balho e até assistência legal como a única forma de atenuar o
problema "daqueles que não foram protegidos pela sorte, nem pelafelicidade, nem pelo INPS, porque o objetivo da LBA é exatamente
atingir os que estão à margem de toda a atividade econômica.

De imediato, a LBA porá a funcionar seu plano dé ação ime-
diata, elaborando depois planos a médio e longo prazos. O sr. Luis
Fernando Pinto insiste em dizer que a LBA não pode arcar sozinha
com toda a assistência social no Brasil: "Seu papel deverá ser cataliza-
dor, aproveitando ao máximo a capacidade ociosa de todo o sistema.
O ideal seria achar a fórmula para juntar duas pontas: a marcinali-
dade e a ociosisdade econômica" afirmou o presidente da LBA.

D. Darcy Vargas, a primeira presidente da Legião Brasileira de
Assistência (fundada em 1942) dizia que para o perfeito cumprimento
dos objetivos da LBA a instituição deveria atuar semnre iunto ao indi-
gente, e não àquele que já dc alguma forma é amparado, sem a
importância do voluntariado.

O atual presidente da Legião acha que, mesmo decorridos 34
anos, continuam válidas estas premissas. Por isto, pretende contar
com o apoio de lideres comunitários de cada municípios, que conhe-
cem dè perto os problemas específicos da pobreza na região.

Pretende que sejam ciradbs "núcleos municipais de assistência
social" e, apoiado cm pesquisa feita pelo IBAM (Instituto Brasileiro
da Administração Municipal), acredita que seja muito forte a motiva-
çâo para o engajamento da população em programas de assistência.
Em -questionário proposto pelo Instituto aos prefeitos do País, a assis-
tência social foi considerada o segundo maior problema municipal,
depois da educação.

Outra caractcriática da estratégia da atual administração da LBA
será testar antes de mussiliear. Ou seja, avaliar os efeitos década mó-
dulo ou projeto-piloto antes de generalizar sua adoção.

Alguns frigoríficos paranaenses estão expor-
tando carne para Porto Alegre, informou ontem odelegado da Sunab Pedro Tocafundo. Segundo ele,
com o fechamento do comércio em São Paulo,
devido à entrada da carne congelada, os frigoríficos
estão com uma "superoferta" tentando mercado na
Capital gaúcha.

Enquanto isso, em Curitiba alguns açougues
dos bairros estão completamente sem carne paraatender à freguesia que só recebe pescado e carne dc
porco. O delegado da Sunab, diz já estar cansado de"ir na conversa" e agora possui a opinião que "essa
é mais uma jogada dos açougueiros".

FISCALIZAÇÃO
Mais de 20 açougues já foram visitados por téc-nicos da Sunab que estão promovendo um levanta-

mento a fim de comprovar as denúncias feitas peloSindicato dos Comerciantes Varejistas de Carne,contra os frigoríficos que estariam cobrando "boné-
cos". Estão sendo recolhidas notas fiscais para com-
provar a fraude, e dos proprietários dos açougues
está sendo exigida uma declaração assinada de queestão sendo vitimas dc ameaças e exigências ilegais
por parte dos frigoríficos.

O delegado da Sunab não quis revelar o nomedos açougues já visitados, mas disse que depois defeita uma inspeção que servirá de amostra, o
problema será devidamente analisado.

Além da comprovação da cobrança ilegal peladistribuição de carnes, os inspetores da Sunab tam-
bém constataram outras irregularidades: o avilta-
mento de preços além do tabelado, que não foi justi-. ficado pelos açougueiros.

O delegado está cada vez mais convencido quetudo não passa de uma "jogada", pois os açoguciros
reclamam que estão devendo quantias elevadas aos
frigoríficos pois não têm condições de pagar o "bo-
neco" exigido. Todavia, não respeitam os preçosestabelecidos pela Sunab, o que quer dizer que des-
contam o que pagam aos frigoríficos dos consumi-
dores, que acabam sendo os mais prejudicados.

Quanto a falta de carne em alguns açougues
acredita que: "os frigoríficos, depois das denúncias,estão exigindo pagamento li vista para a entrega
habitual da cota. Os açougueiros negam-se a pagar,ou não podem, e não recebem o produto. Os preju-dicados, novamente, são os consumidores".

Por sua vez, os frigoríficos, não tffhi onde colo-
car a carne, pois o comércio com São Paulo - maior
centro consumidor, foi fechado com a entrada da
carne congelada. Para não ter prejuízos, já que em
Curitiba os açougues não tírn condições de pagar
pela carne, os frigoríficos estão procurando comer-
cio em Porto Alegre. Apesar de ter um gasto maior
no transporte, têm a comercialização garantida.
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URODONAL combaje
o artritismo, ajuda o
trabalho dos rins
tome

URODONAL
e viva contente!

diurético. efervescente

mGoverno do Estado
Secretaria de Estado da
Educação e da Cultura
Fundação Educacional do
Estado do Paraná-FUNDEPAR

AVISO
CONCORRÊNCIA

MOVEIS DIVERSOS
d*dA*IUND5AO EDUCACIONAL DO ESTADO Dp
PARANA — FUNDEPAR, com sede à rua dos Funciona-no, n' 1.323 - Juvevê, nesta Capital, dá ciência a quem
}í1ÂM^ãoPr?.s,sA9ue se acha aljerta na referida Entidade,
Q&F,?3SI.NCIi,Para a aquisição de MOVEIS DIVhR-SOS. (Edital n» 023/76-DMh

Demais esclarecimentos poderão ser obtidos no
Departamento do Material no endereço Inicialmentecitado. Y
_* .As, propostas serào recebidas no Departamento do
Material da FUNDEPAR até às 14:00 (quaWze) horas do
dia 13 (treze) de setembro de 1976.

Curitiba, 25 de agosto de 1976.
Guilherme Lacerda Braga Sobrinho

Dlretor-Superlntendente

ÚLTIMOS SUPLETIVOS
VITORIA - MINAS - SAO PAULO - MATO GROSSO
CIPADOSÇÕeS: 1? e 2'graus até V°*' Inclusive p/EMAN-

^nd^^^^^^ens - Hospeda-
ASSISTÊNCIA EDUCACIONAL

E JURÍDICA.
Tel; 24-8123Z 

XaVler' 68 (Edif* Ti)ucas), 8', Conj. 824 "A"
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Curitiba, sexta-feira, 27 de agosto de 1976
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Af tos dirigentes da Embrás concessionária de vendasdo Mombrás — Montepio dos Militares do Brasil, che-
gando especialmente para a comemoração do 2» ani-versário de suas atividades no Parana através daLibra — Assessoria de Vendas. Entre eles LuizRoberto Camargo de Queiroz, coordenador nacional
da EmWás — Empresa Nacional de Lançamentos.

MAISONNAVE REVELA BONS RESULTADOS
Apresentando uma performance excepecional no pri-meiro semestre de 76, o Grupo Financeiro Maisonnave

(Banco de Investimento, Financeira e Distribuidora de Valo-
res) revelou em seu balanço, recém-divulgado, números
expressivos. Com capital e reservas em CrJ 119.028.901 41 oBancoMaisonnave de Investimentos alcançou nos primeirosseis meses de 1.976 um movimento operacional de Cri101.959.909,11, obtendo no período um resultado de CrS
H4V«6«;^»a%r«IÍZÁVel C disPonIv'l em 30/06/76 foi de
CrS 1.889.789.256,63 para um exigível de Cr$1.802.929.643,42, o que demonstra uma excelente posiçãoAtuando em todas as faixas do mercado, o Grupo Maison-
nave tem sua sede em Porto Alegre e atua em SSo Paulo RioBelo Horizonte, Curitiba c Salvador. Sua diretoria é consti-
tuida pelos srs. Roberto de Morais Maisonnave, Eduardo
Raul Aron, Aloysio Pagnoncelle de Souza, Rudi Rubens
Essig, Armando Campestrini, Rubens Stephan, José Ferreira
Filho. A Maisonnave S/A. Crédito Financiamento e Investi-
mentos tem capital e reservas de CrS 39.193 084 04 comaceites cambiais de CrS 296.384.821,76 e apresentou umresultado de CrS 11.836.182,46. A Distribuidora do Grupo éuma das mais atuantes no mercado, somando seu capital ereservas, CrS 8.562.944,15. As três instituições financeins
operam em Curitiba, na filial sita à rua Marechal Deodoron» 155, sob a coordenação do diretor Armando Campestrini.'

SEMINÁRIO

O grupo VisSo promoverá, de 30 dc agosto a 2 desetembro, seminário sobre o tema "A Economia Mundial esuas Perspectivas", que contará com a presença de destaca-dos ecnomomstas do pais e do exterior.
Será realizado em São Paulo e para participar este colu-nista está recebendo convite da Diagrama, empresa promo-
Opresidente do Banco Central, Paulo Lira será um dosconferencistas.

MERCADO ABERTO

O empresário Sagyr Merhy, diretor da Metalúrgica
iRuaçu, regressando de circulada pelo Rio de Janeiro, onde•imanteve contatos junto á Siderúrgica Nacional. ••••
DuranLer o mês dc julho, foram exportados pelo Porto deParanaguá 383,305 sacas de café. Somente para os Estados
Unidosseguiram 59.770 sacas sendo que as restantes, 323.535
eram destinadas para alguns palses europeus, China, Egito e
Argentina. Segundo os dados coletados pelo Departamento
de Estatísticas do Centro de Comércio de Café de Parana-
guá, 20 navios oneraram durante o mês de julho, naquele
porto. Por outro lado, as estatísticas demonstram que em 31
dc julho, o estoque de cafés verdes no porto era de 366.256
sacas. •••• Para manter reunião com a diretoria da institui-
ção segue hoje para Florianópolis, o gerente da filial curiti-
bana do Besc David Depiné. Na pauta os negócios do mer-
cado e a conjuntura. •••• As Secretarias de Indústria e
Comércio dos Estados brasileiros poderão ser, a partir do
próximo mês, delegadas do Ministério da Indústria e Comer-
cio. Os estudos neste sentido — que se desenvolveram
debaixo do maior sigilo —já foram concluídos, nomiomcnto-
está sendo minutado o convênio respectivo. Em função do
importante convênio, as delegações do MIC atualmente exis-tentes no pais serão extintas, inclusive a paranaense, recente-
mente instalada. •••• Está em fase final a instalação da
Diretoria Regional do Banco do Brasil em Curitiba, dirigida
pelo ex-governador gaúcho Perachi Barcellos. Paulo Lot será
o secretário dessa diretoria. o»»« Olvino Batista de Oliveiratransi -indo-se da agencia de Registro-SP, do Banco Bandei-
raptes, ,-ara Ponta Grossa onde vai assumir a gerência da
filial que estará sendo inaugurada dia 2 próximo. Estará pre-sente o presidente da instituição sr. Gilberto de AndradeFaria. •••• O empresário Geraldo Braga é candidato a pre-sidència do Santa MônicaClub de Campo.»»»» A Unitel vai
comemorar sábado dia 28 o 1» aniversário de sua instalação.
Trata-se de uma organização que congrega 18 dos principaisnoteis do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e São
Paulo. O evento terá como anfitrião Américo Santesteban
diretor nacional e contará com a presença dos 18 diretoresdesses estabelecimentos.

ENTIDADE COMEMORA

Já estão confirmadas as presenças dos diretores dabmbrás Concessionária Nacional de Vendas do Mombrás —
Montepio dos Militares do Brasil, nas solenidades do 2» ani-
j^ersario de suas instalações em Curitiba, são eles: Ely deMedeiros Dornelles, Luiz Carlos Oliveira Gomes, dr. LuizOonzaga Salgado, Luiz Roberto Camargo de Queiroz, David«hwartz, diretor de vendas de São Paulo e Sérgio PauloMarins, gerente administrativo. Estarão presentes tambémrepresentantes da Guanabara, Rio Grande do Sul, S. Paulo eMarita Catarina, bem como representantes da Cia. Internacio-
2 w Se8uros cm sa° Pau!o c Curitiba e um representantea? Montepio dos Militares do Brasil. Em Curitiba serão rece-Dl.uos por L.N. Lopes e Flávio Oliveira Gomes, diretores daL'bra e José Gilberto Maggi, gerente geral de vendas.

INDUSTRIAS EM MATO GROSSO

Mais quatro indústrias vão se instalar no recém-criado"istrito Industrial de Campo Grande, em áreas que totalizam
dn p metros quadrados e que foram doadas pelo Governo
jjo tstado de Mato Grosso. As empresas, sâo a Industrias
^'ngerantes do Oeste S.A. Famol — Fábrica de Móveis
Lll'' n'pasa — Indústria e Comércio e Representações
dn \e aç^° Dutra S.A. receberam as escrituras referentes á
.ação .dos terrenos em solenidade que foi presidida pelo
rirr • "0 ^ação Tadano, da Indústria e Comercio, e deve-
ram'01" 'mec''atarnente as obras civis nas áreas que recebe-

NEGÓCIOS DE CAMBIO

rin ^la a8encla do Dese - Banco do Estado de Santa Cata-
bio ' i Curitiba> Ary Ziesemer é o gerente-adjunlo de Câm-o, atendendo e assessorando todos os negócios de Importa-«ao e Exportação.

BANCIAL
COMIfOtA DC VAIOMS MOtlUAMOS t CAMMO MOA.
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Erosão ameaça terra fértil do PR
— Todo ano, cada hectare

de solo das regiões Norte e
Noroeste do Estado perde, em
media, cem toneladas de terra
fértil, levadas pela erosão. Se
considerarmos uma área de 2,5
milhões de hectares, o Paraná
[iode perder anualmente a
ncrlvel soma de 250 milhões de

toneladas de terras. Portanto,
se não forem tomadas medidas
urgentes, aquelas regiões, quese caracterizam justamente
pela rica fertilidade do seu
solo, se transformarão multo
brevemente num grandedeserto.

A advertência, feita ontem
pelo secretário da Agricultura,
Paulo Carneiro serve para des-
tacar a Importância do Pro-
grama Nacional de Conserva-
ção do Solo que será lançado no
próximo dia quatro de
setembro, pelo ministro Alys-
son Paullnelll, em Campo
Mourão. "Nós precisamoslegar para as futuras geraçõesum patrimônio que não é nosso,
é do pais; este patrimônio é a
fertilidade do nosso solo, que só
será conservada se todos os
agricultores se conscientiza-
rem da sua responsabilidade",
acentuou Paulo Carneiro.

O PROGRAMA
Disse o secretário da Agri-

cultura que "graças a Deus, jáexiste um instrumento impor-
tante para que possamos dar-

um paradeiro a esta situação
de calamidade: o Programa
Nacional de Conservação do
Solo, PNCS, lançado pelo
Íoverno 

federal, e o Programa
titegrado de Conservação do

Solo, de responsabilidade do
Soverno 

do Estado através da
ecretarla da Agricultura".

Nos próximos tres anos, de
acordo com o que estabelecem
tais programas, o Paraná
poderá ter uma área de conser-
vação de 3,3 milhões de hecta-
res.

Paulo Carneiro explicou
três fatores básicos para que se
possa implantar uma políticaconservaclonlsta no Estado:
crédito, assistência técnica e
adequada mecanização. Cré-
dito não faltará, pois, de
acordo com o PNCS, o agricul-
tor poderá obter financiamen-
tos para a prática conservado-
nista no Banco do Brasil, como
em outras organizações parti-culares, com prazo de paga-mento de 12 anos, quatro de
carência e somente 15 porcento ao ano.

Com relação á assistência
técnica, disse o secretáro que
Srande parte da estrutura da

carna (Associação de Crédito
Rural e Assistência Técnica —
entidade vinculada à Secreta-
ria da Agricultura) estará vol-
tada a prestar toda a orienta-
ção aos agricultores interessa-

dos em Implantar técnicas con-
servacionistas em suas respec-
tivas áreas.

Com respeito à mecaniza-
ção, a Companhia Agropecuá-
ria de Fomento Econômico doParaná (Café do Paraná, outra
vinculada da SEAG) poderádar atendimento com sua frota
de tratores e grande parte das
necessidades. O mesmo pode-rão fazer as empresas de
mecanização agricola já exis-
tentes no Paraná, ou que, tam-
bem através de incentivos cre-
dltlclos, deverão surgir breve-
mente.

PREJUÍZOS
Depois de ressaltar que só-

mente um centímetro cúbico
de solo precisa de 400 anos paraser formado, o secretario
Paulo Carneiro afirmou que a
erosão é um "péssimo negócio
para todos — para produtores,
para seus filhos e para toda anação". Não é raro, explicou,
caso de agricultor que deve
plantar e replantar várias
vezes suas lavouras porque aschuvas provocaram a erosão
em solos não conservadores elevaram suas sementes. A ero-
são traz prejuízos para seusf Uhos, porque receberão terras
inúteis nara a atividade agri-cola; e a nação, do_ponto de vistaeconômico, perderá em função
da baixa produtividade das
lavouras.
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Autopeças para Sementes e mudas
atender a Fiat reúnem produtores
T.O HnPT7.nMTTr  <~> nroclr1or.tr> ria TTIot A urr. ~BELO HORIZONTE — O presidente da Fiat Auto-móveis, sr. Adolfo Neves Martins da Costa, disseontem, durante o encontro da indústria mecânica quese realiza nesta Capital que a empresa !;já exerceimportante açào catallzadora na formação de um par-que de autopeças, frisando que o investimento pre-visto pelas empresas já implantadas ou em instalaçãosoma 47 milhões de dólares (CrS 517 milhões).A Fiat, segundo disse, e*uma empresa altamentehorizontalizada, culo produto tem 67 por cento de seucusto proveniente de terceiros, para atender as suasnecessidades instalaram-se ou estão em implantaçãoas empresas Eluma, com investimentos de fi) milhõesde dólares. Commander S.A., (2 milhões 500 mil dóla-res) Olimete (2 milhões de dólares), Plavlgor (5milhões de dólares), Mueller (4 milhões de dólares),Elcat (5 milhões de dólares), além da Brazaco-Maprie Tintas Coral.

Disse o sr. Adolfo Neves Martins da Costa queesse quadro está longe de satisfazer as necessidadesda Fiat ou mesmo das empresas que compõem o par-que automobilístico nacional. Acrescentou aue são
previstos investimentos por parte da indústria auto-
mobinstica nacional, até o fim da década, da ordem de
500 milhões de dólares (CrS 5 bilhões 500 milhões).

Para atender as necessidades a serem gerados
por esses investimentos, a indústria de autopeças
deverá aplicar 1 bilhão 500 milhões de dólares (CrS 16
bilhões 500 milhões).

Cigarro registra
queda na produção

WASHINGTON — O Brasll produziu 100.32»milhões de cigarros em 1974 e aumentou essa cifra em115.600 milhões em 1975, assinalou o Departamentode Agricultura norte-americano em seú ultimo bole-tim sobre o tabaco.
De um modo geral, o aumento da produção mun-dial de cigarros continuou diminuindo de ritmo, comum aumento de 2,2 por cento contra 3 por cento em1974.
No ano passado, o mundo produziu 3.775 milmilhões de cigarros.
No ano atual, a produção foi calculada "apenas"

em 3.850 mil milhões de cigarros, com um modestoaumento de dois por cento em relação ao ano passado.O Brasil ocupa o sexto lugar na lista de palses pro-dutores de cigarros, chefiada pelos Estados Unidos, e
que, em ordem decrescente, Inclui a URSS, Japão,Grã-Bretanha, Alemanha Ocidental, Brasil, Franca,Polônia, Bulgária e Itália. v '

Nos dados referidos não se inclui a China, segundo
produtor mundial de tabaco.

PREOCUPAÇÃO
A produção global de cigarros ainda está emaumento neste ano, mas as preocupações pelos efeitosdo fumo sobre a saúde e os fatores de custo de produ-ção estão mantendo esta produção em seu nivel maisbaixo em 14 anos, declarou o Departamento de Agri-cultura dos Estados Unidos.
Um relatório do Serviço de Agricultura Estran-

gelra do departamento afirmou que o ritmo de cresci-mento da produção de cigarros, que está decaindo hávários anos, provavelmente declinará ainda uns dois
por cmto neste ano, comparado com o declínio de 2,2
por cento em 1975 e 3 por cento em 1974.A previsão de dois por cento de aumento", que ele-varia a produção mundial para mais de três trilhõesde cigarros - ou 192 bilhões e meio de maços - repré-sentaria o menor aumento desde 1962, quando se regis-trou 1,4 por cento de aumento.

Porta-vozes do Departamento afirmaram que obaixo ritmo de progresso na produção de cigarros estáde acordo com as previsões a longo prazo feitas pelosespecialistas. Isso seria o resultado de um conjunto defatores, Inclusive a prolongada oposição contra oaumento dos preços de varejo em razão dos impostoscada vez maiores, juntamente com o crescente custode produção e também as crescentes preocupaçõespelos efeitos nocivos do fumo em relação à saúde."A campanha contra o fumo e os temores do
público (devido à relação entre o cigarro e . as doen-
ças, inclusive o câncer) em todo o mundo registraramconstante aumento durante o ano passado", advertiu orelatório.

PRODUÇÃO
Embora faltem previsões exatas a este respeitoos técnicos acreditam que a mudança para os cigarrosde baixo teor de alcatrao e nicotina deve ter conti-nuado em muitos mercados durante o ano de 1975 edeverá continuar também neste ano.
Alguns fumantes parecem estar preferindo oscigarros de menor teor de alcatrao, por acreditarem

que são mais seguros que os tipos tradicionais, maisfortes. Muitos especialistas acreditam, porém queesta inclinação para os cigarros mais suaves declina-
rá e provavelmente se estabilizará em futuro pró-ximo, diz, ainda, o documento.

Os técnicos dizem, contudo, que o aumento na pro-dução de cigarros mais suaves aumentou a exigência
de tipos "neutros", em contraste com os cigarros fei-tos com fumo mais forte e mais caro produzido namaioria das fazendas dos Estados Unidos.

Para elevar o nivel tecnológico na produção de sementes cmudas na região Sul do pais, a Apasem — Associação dos Produtores
e Comerciantes de^Sementes e Mudas do Paraná, organizou um
encontro das Associações dos Estados do Rio Gralha do Sul, Santa
Catarina e Paraná. Desde as 8:30 horas de hoje, representantes da
Apasem (Pr), da Apassul (Rio Grande do Sul), da Amosesc (SantaCatarina) e da Abrasem.Associação Brasileira de Produtores deSementes, de São Paulo, encontram-se reunidos no salão de conferen-
cias do Hotel San Martin, em Curitiba.

Fortalecer o setor de produção na esfera federal, através do
Ministério da Agricultura e, na esfera estadual, através das Associa-
çòes de Classe e Secretarias de Agricultura, é o principal objetivo do
encontro que trouxe também a Curitiba, representantes dos Cesm -
Comissão Estadual de Sementes e Modas, órgão do Ministério da
Agricultura. Durante todo o dia, os técnicos participarão de reuniões
de grupos e reuniões conjuntas, estando marcada para as 18 horas, o
encerramento.

Paulo Carneiro.

Falta de tomate
sugere importação

A perspectiva de falta de tomate para abastecer omercado consumidor curitibano, é objeto de preocu-pação da direção da Ceasa, que está mantendo enten-dimentos com outras centrais em Minas Gerais eGoian a, vendo a possibilidade de importar o produtodaqueles centros produtores.
^i A lÜSí"1?^0 ,de "5lue em Morretes haveria umadisponibilidade de 15 mil caixas, que seriam utilizadaspara um abastecimento de emergência, não foi confir-mada pelos diretores da Ceasa que estiveram quar-ta-felra ultima no litoral paranaense observando aprodução "in loco". Segundo Edson dos Santos, dire-tor técnico da Ceasa, "a única forma de evitar umacrise neste setor, é a importação".

O CONSUMOUm levantamento feito por técnicos da Central deAbastecimento do Paraná, mostra que em Curitibasão consumidos, anualmente, 13,64 quilos de tomatepor pessoa. Esse tomate vinha sendo importado deCampinas; todavia, uma chuva de granizo arrasoueste ano com a produção de 15 mil pés.Atualmente, o tomate está sendo comercializadona Ceasa por um preço médio de CrS 160 a caixa comb0 guilos. O diretor Edson dos Santos comentou,
porem, que esse preço teve uma ligeira redução nosúltimos dias em função do problema havido em Cam-pinas: "O tomate foi prejudicado em sua qualidade, eesta sendo colhido verde, pois os produtores tememque novas chuvas arrasem o que sobrou das lavou-ras".
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do Corretor de Imóveis

Faça um bomnegócio: ao comprar ou vender
imóveis procure a orientação

de um profissional.O corretor de imóveis orienta e evita
a perda de tempo

e de dinheiro.
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Geisel visita 3
cidades no Sul

„_._.PORT9 .ALEGRE — No seu programa devisitas a tres cidades gaúchas, o presldente
_.lú , ,„y1' «*Ufc;i» u« inaugurar noje a pontosobre o rio São Gonçalo,em Pelotas, amanha, em
liíStelO. PITI ílhHr a ítr FvnncInSn : ,,t„..„^_.l„„„l ,1„

!•'

-_, —„___.»» M m ijAm/ji^au imn iiatiuiiai ut:Animais, concedera audiências a políticos, sindi-catos patronais e de trabalhadores, numa dasquais, o Sindicato das Indústrias de Arroz defelotas solicitará a redução do preço do produtona tabela da Sunab, para beneficiar o consumi-dor brasileiro.
Considera o Sindicato das Indústrias deArroz de Pelotas que o preço base do quilo dedrroz agulha — Cri 4,90 - e multo alto face aoexcesso de oferta do produto, que está prejudi-cando o produtor e as indústrias, mas sem favo-recer o consumidor. O sindicato solicitará a redu-

ção do preço da tabela, levando o consumidor a
pagar menos e consumir mais, visando equi-librar a oferta e a procura.üepols de ser recepcionado no aeroporto dePelotas pelo governador Sinval Guazelli, o presi-dento da República passará em revista aropa da 8' Brigada de Infantaria doRegimento Tuiuti, sendo saudado por um coraldo mil vozes, de escolares de todos os colégios domunicípio, além de assistir ao desfile de trôs ban-das, uma das quais, a do Colégio Sáo Luis Gon-zaga, sagrou-se recentemente, em São Paulo, tri-campeã brasileira entre bandas.Na Prefeitura, o presidente Ernesto Geiselassistirá a assinatura de convênio com o Ministé-rio do Interior e Departamento Nacional deObras de Saneamento (DNOS), no valor de CrS 40milhões 200 mil, para á construção de diques con-tra as cheias no rio São Gonçalo, e na recupera-çao da infra-estrutura do bairro Cruzeiro o VilaCastilho, atingidas pelas cheias de iunho último.As llh o presidente concederá audiência aos 18proíeitos da Zona Sul do Estado, que lhe solicita-

J*ao ut liberação de CrS 19 miihoes, do Fundo
tt ,'. ,a"° p .°"tras\ vefr»as já concedidas, oara
pbias da infraestrutura naqueles municípiosLogo após, o presidente receberá a visita dos 12vereadores; dos membros do diretório da Arenalocal o dos candidatos, pelas duas sublegendasarenistas, a Prefeitura efe Pelotas S

REIVINDICAÇÕES
reivindicações entre elas a redução do preço ao
arroz na tabela da Sunab, para favorecer o con-
sumidòr e aumentar o seu consumo, minorando
também os preços dos produtores, quo estão ven-
dendo seus platéis bovinos para pagar os finan-
çiamentos bancários. Os 14 presidentes de sindi-
catos de trabalhadores de Pelotas também farão
algumas solicitações, como a dos bancários, quo
pedirá um roajustamento salarial acima do
indico oficial vigente para dissídios coletivos, a
fim de compensar a perda do poder aquisitivo,
calculada em 20 por cento nos últimos 15 anos.

Após o churrasco no Contro do Tradições
tíáúçhás Simões Lopes, o presidente Ernesto
Geisel inaugurará a ponte sobre o rio São Gon-
caio, seguindo a comitiva, de carro, durante
cerca de 00 km, até Rio Grando, onde no trajeto
de cinco quilômetros, será saudado por 20 mil
escolares, empunhando igual número de bandei-
rolas coloridas. Após a revista na tropa do 6"
Grupo de Artilharia de Campanha, o presidentedescerrará, na Prefeitura do Rio Grando, uma
placa de bronze, comemorativa a sua visita a
cidade. Após visitar a área do superporto do Rio
Grando, o presidente seguirá, de helicóptero, ató
o aeroporto do Pelotas, de onde viajara do avião
para Porto Alegre.

Banho nos rios
transmite doença

GUARABIRA (PB) — Os programas serão
inúteis diante da gravidade da relnfestaçào, caso
não se dò ênfase a medidas que evitem o hábito
dos banhos de rio, quo é o principal mecanismo
de contaminação da esquistossomose. A adver-
tência foi foita polo consultor da Organização
Mundial da Saúde (OMS), Luiz Reis, que acom-
panha o ministro Almeida Machado na sua via-
gem à Guarabira.

Respondendo ao técnico, o ministro Almeida:
Machado manifestou sua concordância com a
observação e disse que verificará é lógico quenão serão piscinas com azulejos, mas modestos
tanques onde as crianças se divertirão enquanto
a mães trabalham na lavagem de roupas.

CONSULTOR
Luis Reis, quo ê brasileiro, nascido em São

Paulo, exerce há muitos anos o cargo de cônsul-
tor da OMS para a área de esquistossomose.
Recentemente realizou um programa de com-
bate á doença na Tunísia, onde a infestação do
caramujo ê eliminada através da urina. Sua
visita ao Brasil tem caráter oficial, devendo
assessorar o Ministério da Saúde no Programa
Nacional de Combate à Esquistossomose.

O consultor da OMS chamou a atenção dos
técnicos brasileiros para a necessidade cie esta-
bélecerem um mecanismo de controle ao banho
do rio, que expõe ao perigo a população, embora
considere importantes as medidas de sanea-
mento básico no Nordeste.

COOPERAÇÃO
A titulo de esclarecimento o ministro

Almeida Machado ressaltou também que sozinho
o Ministério da Saúde não poderia desenvolver o
trabalho nos centros regionais, o que o levou a
contatos com o coordenador do projeto de centros
sociais urbanos, o sentido de obter colaboração
para o trabalho desenvolvido no setor rural.

O presidento da Fundação Serviços de Saúde
Pública (FSESPi, Aldo Villas Boas, enfatizou a
importância do se oferecer água tratada à popu-lação periférica das cidades, cuja renda anual é
pouco mais de CrS 2 mil.

Agricultura: ajuda racionalizada
SALVADOR — Depois de ouvir

os relatórios das seis câmaras de
Trabalho do Encontro Regional de
Secretários de Agricultura do Nor-
deste, que terminou ontem nesta
capital, o ministro da Agricultura,
Alísson Paulinelli, declarou que o
problema agora é de racionalização
dos recursos governamentais desti-
nados à agricultura, uma vez que o
governo não tem condições de
aumentar os investimentos no setor
agrícola.

O ministro explicou que depois
de dois anos de grandes incentivos
destinados à agricultura, chegou o
momento de parar para se pensarno que fazer com esses recursos e
foi taxativo ao afirmar que ou racio-
nalizamos os recursos de que dispo-
mos ou chegamos à conclusão de
que não temos capacidade de dar
continuidade ao desenvolvimento
agrícola brasileiro.

IMAGINAÇÃO CRIADORA
Como sugestão para esse

problema o ministro Alísson Pauli-
nelli recomendou a todos òs partici-
pantes do processo de desenvolvi-
mento agrícola, especialmente os
secretários de Agricultura do Nor-
deste, que procurem desenvolver
sua imaginação criadora no sentido
de buscar novos modelos de desen-
volvimento dentro do quadro atual,
sem que sejam necessários novos
investimentos.

Na opinião de Alysson Paullnelll.
não tem sentido què o seu Ministério
continue por mais algum tempo
merecendo a prioridade que mere-
ceu durante os dois últimos anos
pois se isso continuasse aconte-
cendo, por certo haveria prejuízos
Eara 

os outros Ministérios que tam-
ém dependem de incentivos do

governo para desenvolver os seus
programas de trabalhos.

SOLUÇÕESAgora - disse - temos é* quedesenvolver a nossa capacidade

Sara 
arranjarmos soluções paraar continuidade aos incentivos pelo

Íovento 
ao setor agrícola. Nenhum

!stado nordestino recebeu nos dois
últimos anos pelo menos cinco vezes'
mais recursos do que recebiam até
1974.

No final da reunião com os
secretários de Agricultura do Nor-
deste e técnicos de órgãos da atlmi-
nlstração centralizada ou descentra
lizada dos governos dos Estados e
do governo Federal, o ministro da
Agricultura deu uma entrevista
coletiva no Hotel Meridien e deixou
claro que a politica de reforma
agrária desenvolvida pelo governonao tem um caráter meramente dis-
tributivo de títulos de terra, o que
para ele seria uma politica demagó-
gica.

REFORMA AGRARIAO governo brasileiro encara a

Choro e drama no
enterro dos alunos

SANTA LUZIA
(MG) — As 16 crianças
e uma professora mor-
tas num acidente de
ônibus foram enterra-
das ontem nesta
cidade, em dois cerni-
térios, aos quais com-
pareceram o secreta-
rio estadual da Educa-
ção, professor José
Fernandes Filho, e o
arcebispo Metropoli-
tano, Dom João de
Resende Costa.

Cerca de 50 crianças
continuam ainda hos-
pitallzadas, algumas
em estado grave, em
hospitais de Santa
Luzia e de Belo Hori-
zonte. O motorista cau-
sador do acidente,
Edmundo Dantas da
Silva, 38 anos, encon-
trava-se em Estado
desesperador, com o
pulmão perfurado.

MORTES
No acidente, ocor-

rido anteontem,
quando o ônibus esco-
lar do Expresso
Luziense despencou
num barranco, morre-
ram 15 crianças e a
professora Lúcia
Viana de Paiva, 27
anos. Ficaram feridas
mais uma professora e
57 outros alunos da
Escola Municipal Ger-
vásio Lara. Ontem
pela madrugada
morreu a 16v criança,
Paulo Rogério, Shlrlel
Alves da Silva, em
estado de coma, pode-
rá ser a 17' vitima
fatal, assim como o
motorista poderá ser a
18'.

O secretario esta-
dual da Educação, que
no dia do acidente pas-
sou a tarde inteira e
parte da noite visi-
tando os hospitais, vol-
tou a Santa Luzia
ontem, quando visitou
todas as famílias das
crianças, uma a uma,
logo após dlrlgir-se àos
dois cemitérios. No

primeiro, assistiu aos
sepultamentos da pro-fessora e de dois meni-
nos. Permaneceu no
outro até o término dos
enterros. Ele próprio
determinou âs duas
funerárias que provi-
denciaram os caixões
— uma não foi sufi-
ciente para atender a
todas as famílias —
que evitassem, como
havia sido progra-
mado, o sepultamento
conjunto de todas as vi-
timas, o que poderia
resultar em tumultos
desnecessários.

CEMITÉRIOS
Os dois cemitérios

ficaram superlotados
de. populares, o quelevou a Polícia Militar
de Minas a mandar
para os locais grupos
de até 10 homens. Mas,
náo se verificou nen-
nhum ato de revolta ou
agressão e os soldados
chegaram a ser úteis.
Uma criança sofreu
um ataque epiléptico
num dos cemitérios e
despencou de um
barranco, sendo socor-
rida com ferimentos
leves.

Uma das mães des-
malou junto à cova
onde seria sepultado
seu filho, mas foram
raros os casos de
desespero dramático.
Conformados e pacifi-
cos, os pais das viti-
mas — operários e
gente humilde diziam
que o acidente tinha
sido a vontade de Deus e
só lhes restava resig-
nar-se.

O arcebispo Metro-
polltano, dom João de
Resende Costa, que
chegou de surpresa aos
cemitérios, Informou
que fora levar âs fami-
• lias a sua solidarie-
dade. Disse que trazia
aos país palavras de
paz, para que diante
desses acontecimento
dramáticos não se dei-

xassem levar pela
revolta mas, tomassem a
lição de que vivemos
num mundo perigoso
em que todos nós
somos responsáveis
pelo bem e harmonia
da comunidade.

O secretário da Edu-
cação aproveitou «a
chegada do arcebispo
para lhe comunicar
que estava progra-
mando uma missa de
sétimo dia a ser reali-
zada dia 31, terça-
feira, na escola muni-
cipal Gervásio Lara, e
na qual seria lido um
texto a ser preparado
por seus assessores.

Embora muitos
moradores do bairro
Sáo Benedito — onde
residia a maioria das
crianças — se mostras-
sem solidários com a
dor dos pais, não faltou
quem, aproveitasse a
aglomeração nos cerni-
térios para fazer cam-
panha política. Já no
dia do desastre um dos
candidatos à Prefei-
tura de Santa Luzia
desfilava Incessante-
mente, diante um hos-
pitai, com seu carro
enfeitado de cartazes
anunciando sua candi-
datura, pelo MDB. E
ontem à tarde, nos
cemitérios, uma
Kombi da rádio
mineira, órgão dos
Diários Associados,
distribuía folhetos
anunciando a candl-
datura do radialista
Mário Lúcio à Câmara
de Vereadores de Belo
Horizonte.

O delegado de Santa
Luzia, Altair Siqueira,
informou que já foi ins-
taurado, um processo
no qual é citado o autor
do desastre, motorista
Edmundo Dantas da
SUva, que só poderá
ser ouvido, entretanto,
quando tiver em con-
dições de saúde para
tanto.

0 enterro de Geraldt

Pintinho e Zé Maria, ambos do Fluminense, desolados
na sede do Flamengo com a morte de Geraldo. À direita

a noiva de Pintinho.
Fred, do Volta Redonda e Zé Maria, do Fluminense, retiraram da
clínica o esquife com o corpo do jogador do Flamenqo e da sele-

ção brasileira. Ao fundo, Washington, irmão de Geraldo.

reforma agrária de maneira obje-
tiva e multo séria. Sabemos que de
todo o território brasileiro, apenas
dois por cento não serve para a
agropecuária e que do restante ape-
nas 25,5 por cento da área esta culti-
vada, como sabemos tambem da
necessidade de cultivar os 72 por
cento de terra e fazer a distribuição
sem critérios, não adiantaria de
nada. O que se procura é dar terra
ao homem para que ele tire dessa
terra o maior proveito possivei -
disse o ministro.

Ele informou também que ate
agora já foram distribuídos em todo
o Brasil mais de 150 mil títulos de
posse de terra e que somente este
ano o número de titulos distribuídos
já chega a 53 mil. O seu objetivo,
até o fim do seu mandato, e chegar a
distribuir anualmente entre 70 a 80
mil títulos de terra dentro da poli-
tica de reforma agrária. Não consi-
dera o número de mais de 150 mil ti-
tulos distribuídos satisfatório, mas
salienta que se esse número não é
maior, isso se deve exclusivamente
ao fator recursos humanos, citando

3ue 
o número reduzido de empresas

e topografia existentes no pais não

fiermite 
uma expansão maior desse

rabalho.
FALTA PESQUISA

Respondendo ao relatório de
uma das câmaras de trabalho que
reclamava uma politica de incenti-

vos do governo voltada mais para n
pequeno agricultor, o ministro Alv«son Paulinelli atribuiu esse fni,^negativo á falta de pesquisa e asstetência técnica no Nordeste para (n,toda a população rural possa \__acesso aos créditos e nrotrramas h
governo que até agora sào privilégio de uns poucos. Salientou nU(.nao adianta o alto nivel de um &_
produtor, enquanto nove outros
estão precisando desse nível, defen
dendo com isso o fortalecimento dncontingente de técnicos de nivel médio que se encarregariam de esnalhar os conhecimentos e experien
cias dos técnicos de alto nível,

O Ministro procurou deixar
claro que as restrições aos investi
mentos no setor agrícola não atinei'
rão o crédito rural pois este conti
nua e continuará se expandindo dèacordo com as necessidades. Disse
também que as restrições aos incen-
tivos não decorriam de qualquerdificuldade no orçamento dio pais.

No aspecto da comercializarão
dos produtos agrícolas, o sr. Alvs-son Paulinelli declarou que já esta
provado que a solução e o fortaleci
mento do cooperativismo, dai a poli-tica desenvolvida pelo governo paraampliar o número de cooperativas
no pais que é o grande segredo dacomercialização, tanto na compra
como na venda.

"^

Brasil emite 440 milhões
em títulos: dívida externa

BRASÍLIA — O presidente da
República baixou decreto autori-
zando a emissão de titulos da divida
externa no valor de até 100 milhões
de marcos alemães (CrS 440
milhões), a serem colocados por um
grupo de instituições financeiras,
lideradas pelo Deutsche Bank, paraformação de reservas Internado-
nais, em moeda estrangeira.

O ministro da Fazenda ficou
autorizado a contratar a emissão,
om nome do país, dos títulos, queserào controlados pelo Banco Cen-
trai. Os valores dos juros e do prin-cipal, dos títulos que forem emiti-
dos, serão pagos ou remetidos livre-
monte, sem quaisquer descontos,
inclusive de natureza tributária ou
cambial, de acordo com o decre-
to-lei 1.312, de 15 de fevereiro de
1974.

INTEGRA
E a seguinte a integra do

decreto:
Art. 1^ Fica o ministro da

Fazenda autorizado a contratar, em
nome da República Federativa do
Brasil, empréstimo externo, atra-
vés de emissão de titulos da divida
externa, no valor de até DM
100.000.000,00 (cem milhões de mar-
cos alemães), a serem colocados
publicamente por um grupo de insti-
tuições financeiras lideradas peloDeutsche Bank Aktiengesellschaft,
para formação de reservas Interna-
cionais, em moeda estrangeira, nos
termos do artigo 8 do decreto-lei n°
1.312, de 15 de fevereiro de 1974.

Parágrafo 1? - A autorização
concedida por este artigo abrange a
negociações e celebração de convê-
nios, alustes e contratos, bem como c
estabelecimento de termos e con-
dições para a emissão, resgate e
serviço dos titulos representativos
do empréstimo contratado.

Parágrafo 2* - Os títulos da dí-
vida externa que forem emitidos em
decorrência de contratação autori-
zada por este artigo serão controla-
dos.pelo Banco Central do Brasil.

Art. 2f - Os valores dos iuros e
do principal dos titulos da divida ex-
terna que forem emitidos para a for-
malização cia operação de credito a
que se refere este decreto serão
pagos ou remetidos livremente sem
quaisquer descontos, inclusive de
natureza tributária ou cambial, na

forma do artigo 9 do decreto-lei h?
1.312, de 15 de fevereiro de 1974"

OBRIGAÇÕES
O Ministério do Planejamento

autorizou a emissão de obrigações
reajustáveis do Tesouro do Estado
do Rio de Janeiro (DRTRJ) no valor
de até CrS 1 bilhão 835 milhões e 500
mil. Os recursos serão utilizados
pelo governo estadual como reforço
financeiro aos dispêndios priorita-rios previstos no seu orçamento
para este ano.

Daquele total, CrS 308 milhões e
400 mil se destinam a resgate de
papéis já em circulação. O lança-
mento de ORTRJ aprovado ontem
faz parte de um plano global de
emissões de titulos da divida
pública do Estado da ordem de CrS 3
bilhões 216 milhões e 500 mil, dos
quais as maiores parcelas serào
aplicadas nos sistemas de trans-
porte (CRS 1 bilhão e 12 milhões) e
de administração e planejamento(CRS 886 milhões e 700 mil).

EMPRÉSTIMO
No aviso que encaminhou ao

Ministério da Fazenda, o ministro
Reis Veloso afirma que, no mês pas-sado, havia aprovado a emissão de
ORTRJ no valor de CrS 1 bilhão
para o financiamento das obras do
metrô carioca este ano, mas, aten-
dendo a expediente que lhe foi enca-
rninhado pelo governador Faria
Lima - no qual ele informava haver
optado, em substituição ao lança-
mento, por um empréstimo em
igual montante junto ao BNH, can-
celou a autorização, concedendo,
agora, esta outra.

O plano de aplicação global do
lançamento de títulos da dívida
pública do Estado do Rio de
Janeiro, no valor total de CrS 3
bilhões 216 milhões e 500 mil, rela-
cíona os setores de administração e
planejamento (CrS 886 milhões e700
mil); Defesa Nacional e Segurança
Pública (CrS 101 milhões e600mil);
Educação e Cultura (CrS 356
milhões e 200 mil); Energia Ele-
trica (CrS 112 milhões e 900 mil);
Indústria, Comércio e Serviços (CrS
266 milhões e 900 mil); Saúde e
Saneamento (CrS 339 milhões e 500
mil); Transportes (CrS 1 bllhào 11
milhões e 700 mil) e Regiões Metro-
politanas (Cr$ 141 milhões e 700
mil).

¦

m COMPANHIA Df URBANIZAÇÃO DE CONTRA
RUA COMCHDADOR ARAÚJO. Kl . TIIEF _*43M CAIXA W)^»L. 1107 . CUMITIIA • MUMNA • COC I^M*MI

AVISO N» 52/76
PAISAGISMO - VIAS RÁPIDAS ESTRUTURAL SUL

LICITAÇÃO SCO/ 073/76 — DÉT
iam Ár$!ÍÁ -ÍiimtW85*?-*? *~urltib« * URBS, comunica que eíetuará às14.00 horas do dia 30.08.76, Tomada de Preços para execucflo dos serviços de palsa-
|ismo 

nas vias rápidas da Estrutural Sul, de CiS^lb^em fortto S ££em determina-

menWcT» tS^SSSí *"* Buenos Mres>n'M'medIante ° ***»
Curitiba, 24 de agosto de 1976.

SETOR DE CUSTOS E ORÇAMENTOS

_ ) I
COMPANHIA DE DDDANIZACAO DE CURITIBA-URSS
m/A COMENDADOR ARAU/O. ___» . ni_£f, ,«___ . CA.XA ««TAL, _..07 . CUR.T.M . I> AflAMA • COC _**M*W

AVISO N? 58/76-
PAISAGISMO - VIAS RÁPIDAS ESTRUTURAL NORTE

LICITAÇÃO SCO/074/76 - DET
A Companhia de Urbanização de Curitiba - URBS ™m„ni_^ .,.•__> «fotuará às16:00 horas fo dia 30.0876, jWda de Preços paia exwuçtod^seSlcocte palsa*

fe0"38 Es,™tural No«e de Curitiba;^em loíK wrem deferml-
Edital e anexos poderão ser retirados à rua Buenos Aires, n» 50, mediante o

pagamento de Crf 50,00 (cinqüenta cruzeiros). ~»™, -y, -—
Curitiba, 24 de agosto de 1.976.

SETOR DE CUSTOS E ORÇAMENTOS

(
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I
AMIN DENUNCIA

li NAIRÓBI, QUÊNIA - o presidenta **
Uganda Idi Amin afirmou ontemPque o secretariS de Estado, norte-americano Henry Wssineer"estava por trás da tentativa de assassinato contra sua pessoa e que se salvara apenas norouP> "Deus sempre me abençoará". FC"<,!' Porque

Amin, numa declaração transmitiria nnio
Rádio de Uganda, tambéhvdisse qílTítual lS«na Inglaterra foi a maneira que Deus enconK
para punir esse pais pelos eVros cometidS nopassado.Amin libertou sete pessoas acusadas detomarem parte numa fracassada tentativa deassassinato contra si,em junho. 

l««ia«va ae
A rádio de Uganda lnformou.na época aue atentativa ocorreu quando três granadas áfWiram Amin no rosto e então explodiram mátaSSôo seu guarda-costas mas fazendo com qú™o oresldente escapasse. 4C"1",!M""Ninguém é mais poderoso do que Deus"disse Amin aos prisioneiros libertados, segundo áemissora "Al está porque o plano para me assassinar falhou. Deus sempre me abençoará"

RESTRIÇÃO A ÁFRICA DO SUL
LONDRES - O Partido Trabalhista Inriê.»pediu ontem o fim de toda colaboração entífn,!íliados,ocidentais e a África do S$SfgS2

proibição de qualquer venda de armas a essepais, a proibição em escala mundial das imDorta-roes de ouro sul-africano e o fim do coSln%dos investimentos ingleses na África dosS1A Comissão Executiva do Partldo TrkhaIhista Nacional disse numa declaração políticaque "o governo trabalhista deverlHribaBB
para o encerramento de toda colaboração entrea Organização do Tratado do Atlântico Norte(OtanTe. poíencias da Otan e a África so sS""O governo trabalhista deverá tornar ma srigorosa a proibição spbre a venda de armas, nàoapenas incluindo conhecimentos técnicos e áces-sorios, mas também a venda de qualquer eauina-mento que possa favorecer a capacidade militarda África do Sul. A Inglaterrra deverá"Srta?todas as relações com as forças de securanea d«África do SuP', diz a declaração segurança da

à QUINTUPLOS JAPONESES
TÓQUIO — Os únicos quintuplos do Japip.osirmãos Yamashita, atualmente com sete mesesdeixarão o hospital dentro de alguns diasAs crianças, dois meninos e três meninasnasceram no dia 31 de dezembro num hospital dáilha de Kyushu, no Sul do país.Logo após o nascimento foram transferidos

para o hospital da Universidade de Nihon, pertoda residência dos pais.Kazuo Baba. vice-diretor do hospital dissequo as crianças sairão do hospital em dias alternldos, mas todos estarão em casa até fins desetembro. A mãe das crianças NorikoV amashlta, continua hospitalizada, para trata-monto de uma hepatite crônica.O medico Kazuo disse que as crianças estàobom cie saúde e crescendo normalmente. O maisposado e Fukutaro, com quse sete quilos, e amais leve, Tomoko, que pesa pouco mais de qua-

í

DÉFICIT DOS EUA iib n

WASHINGTON — Os Estados Unidos no mes
passado sofreram seu pior déficit comercial em
quase dois anos, devido principalmente à eleva-cao de 20 por cento nas importações de petróleo,segundo informou ontem o Departamento doComércio.

Em seu relatório mensal, o departamentoafirmou que o pais importou 827,1 milhões dedólares a mais em mercadorias do que exportouem julho — a maior disparidade desde o total den»í milhões ocorrido em agosto de 1974.Tanto as importações como as exportaçõesatingiram altas recordes em julho, segundo odepartamento, ultrapassando o total anteriorregistrado em junho. As importações subiram 7,5
por cento a partir de junho para um total ajus-tado de 10,85 bilhões, ao passo que as exportaçõesse elevaram em 3,1 por cento, para 10,02 bilhões.

Quanto a elevação de 756 milhões nas impor-tações, continuou o departamento, 527 milhõescorresponderam ao crescente influxo de petró-leo. Essas importações se elevaram também emjunho, após a queda de maio.As importações de maquinarias e equipa-mentos de transporte aumentaram em junho emcerca de 221 milhões de dólares, segundo o relato-no. °
As exportações aumentaram em 303 milhõesue dólares em iulho, dos quais 133 milhões corres-ponderam a alimentos è a animais vivos.
A maioria dos economistas não está preocu-

\r u C0IM ° aumento dos déficits comerciais,ambora os Estados Unidos tenham apresentadoapenas-um superávit este ano, em maio, os eco-oinistas afirmam que essas estatísticas são ape-nas o reflexo da atual situação econômica mun-
, A economia norte-americana tem melhoradootm mais rapidamente do que a de outrasações, cujas economias ainda se encontram nospiimeiros estágios da recuperação, são incapa-
Uni 17ad<,uirir a mesma quantidade dos Estados

EXPERIÊNCIAS DA VIKING
. PASADENA, CALIFÓRNIA — Novas amos-
tóS i material marciano foram recolhidas e
lin-i i as no laboratório biológico automático da""'fade de descida da nave Vlking-1, que se°»contra no planeta Marte.
.. ys cientistas estão entusiasmados com as
no dades ahertas pela experiência ao

biia-1? 'empo em que reagem com cautela
in,o ° aos resultados das análises anteriores quemc»cariam a possibilidade de vida.
tias ? PxPeriêncla de libertação pirolitica, uma
trap v- que se realizam na tentativa de encon-
rotw a guma forma de vida no planeta vermelho,
ostWrm uma baixa radioatividade no material
nioi i ado' ° Que Indicaria que os registros mais
ocnríi anotados anteriormente poderiam terurrido devido a um processo biológico.

FLOR COM BOMBA
trü^j^NOS AIRES — A policia argentina dis-
Üo:
L'!>)U1

•uiu ontem um alerta sobre uma nova tática'„,„ rr.or.is*as que consiste em mandar flores a

rí>n,.Vln Comunicado diz que, com
Clte£8'*8imM^9uandoe

L'xu1o"iSàr,os e suas íaml,,as contendo cargas

base em ocor-
mpresárlo e seus

(¦„.., ' — ¦ -'¦•'¦¦¦•¦tw.rm i sores em suas residências
Una rgas explosivas, a Policia Federal Argen-
nee(>s^'Ci0men°a a população as precauções
iiurníii ? , S> comunicando imediatamente as
vo/,»v ,,es P0,íclals qualquer suspeita. Porta-
üaili ii'10 ais disseram que as equipes de bri-
tios. explosivos atenderam a diversos chama-

v« H.ai,,!'ouco se informou sobre vitimas deste no-V(> tipo de terrorismo.

Ainda violência entre grupos negros
OHANNESBURGO. AFRIf!A f»Hri»a * <i»iirrr»n.i.. aat&„ «„u„_ ._ ».._*  .. !~ C^JOHANNESBURGO, ÁFRICA

DO SUL -— Grupos negros rivais sedefrontavam ontem na cidade saté-Hte de Soweto, com lanças, facões ecacetes e a policia abriu fogo paratentar conter a violência general!-zada que mergulhou diversos seto-res desta comunidade negra emestado de virtual anarquia.
O chefe de policia, brigadeiro

Dawid Krlel disse que 31 negrosforam mortos durante os incidentes
desta semana. Nos choques entrezulus e dissidentes morreram 21negros e a policia matou outros dez.Cento e sete pressoas foram hospl-
talizadas.

O número de mortos sobe agoraa 281 em nove semanas de violência
na África do Sul.

Testemunhas oculares revela-ram à imprensa que muitas pessoas

feridas e sangrando estão caldas
nas ruas. As familias se dispersa-
ram, fugindo com seus pertences à
sanha dos violentos agitadores.
Havia crianças chorando â procura
de suas mães e muitos fueiam Daráas sedes policiais,em busca de pro-teção, gritando: "Os zulus estãochegando"-.

Armados de lanças, cacetes e
facões, os zulus tiravam as pessoasde dentro das casa, atacando tam-
bém os que encontravam no cami-
nho, numa furiosa reação contra os
organizadores do boicote de três
dias contra as industrias de Johan-
nesburgo.

Os enfurecidos zulus quebra-vam portas, esfaquevam seus cole-
gas negros, destruíam carros e
punham em fuga milhares de
negros aterrorizados que procura-

vam refugio junto aos policiais.Os setores mais afetados pelaviolência foram os de Mea-dowlands, Orlando e Dobsonville
bem no interior desta extensa e
poeirante cidade, onde vive a maiorcomunidade negra segregada dosarredores de Johannesburgo.

As companhias Industriais deJohannesburgo informaram que a
greve está praticamente terminada
e a maioria dos 250 mil operários deSoweto já estavam trabalhando
nesta cidade.

A policia afirmou ter disparado
contra os agitadores para por fimaos distúrbios e desmentiu as acusa-
ções de estar favorecendo aos zulus.

O general Gert Prlnsloo, comis-sarlo de policia, afirmou, desmen-tindo estas acusações: "Ontem pelamanhã houve um tiroteio entre a
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policia e estes zulus. E isso nào é
nenhum conluio".

O brigadeiro Krlel afirmou:"Estamos agindo também contra os
zulus. Nào podemos consentir
desordens no meio da desordem".

O brigadeiro W. Le Roux,
comissro local da policia de Soweto,
disse que a situação era "explosiva
e fluida" e pediu aos habitantes
para trancarem suas portas e não
sairem às ruas.

De acordo com o jornal "The
Star", alguns setores de Soweto
ficaram mergulhados em total
anarquia. Segundo algumas ver-
sões, os policiais negros permitiram
que os zulus comessem tudo o que
quisessem em alguns restaurantes
para que pudessem depois "sair e
matar, satisfeitos e com o estômago
cheio"

Príncipe holandês sai da
vida pública: Lockheed

Radiòlbto Urt

Rainha e príncipe
A comissão que investigou o caso Lockheed, o príncipedisse que "escrevi cartas que não deveria enviar".Salientou que esperava ter a oportunidade de servirao seu país e restabelecer a fé perdida.

Batalha Crítica a treinos dos
EUA na Coréiadiminui:

Líbano
BEIRUTE — A luta

perdeu, ontem, seu ritmo
na tensa "Linha Verde"
de Beirute, o que motivou
uma prudente dose de oti-mismo entre os mediado-
res da Liga Árabe quetentam desesperada-
mente resolver o conflito
fratricida que envolve oLibano.

Os combates casa-a-
cas nas ruinas da Capital
transíormaram-se emtiroteios esporádicos,
depois de tres dias deintensos combates e doreceio de que uma grandeofensiva cristã sobre osetor ocidental de Beirute
ora iminente.

Tampouco se registrou
grande atividade bélica
no porto setentrional deTripoli, controlado pelosesquerdistas, nem nas
montanhas centrais.

O representante daLiea. Hassan Sabry eiKholy, conferenciou com o
presidente direitista
Suleiman Franjieh e com
os líderes das milicias
cristãs, Camille Cha-
moun e Pierre Gemayel,
num esforço para que o
último plano de paz,oferecido pela Liga seja,
aceito pelos cristãos.

A radio do Partido
Kalangista, presidido porGemayel, indicou quehojo os lideres direitistas
darão sua resposta con-
junta ao plano apresen-
tado por Kholy."Esperamos 

que a res-
posta dos direitistas seja
positiva. Os falangistas
desejam uma solução a
todo o custo, Chamoun
nom tanto, mas, se a Liga
Árabe tiver êxito, o Li-
bano estará no caminho
da paz'7 declarou o
ministro de Assuntos
Sociais, Ghassan Tueni,
quo foi um importante
mediados nas negocia-
çõos.

Tuoni acrescentou queos esquerdltas e os lide-
res plaestinos também,
estavam prontos paranegociar."A Organização para a
Libertação :da Palestina
(OLP) deseja uma solu-
çao politica e (o lider
esquerdista Kamag)
Jumblatt, deixou peloinonos as portas aoer-
tas", disso Tuehi.

Eontes próximos às
negociações observaram
que o elemento chave
para o êxito ou fracasso
úo plano será a atitude a
sor adotada pola Siria,
ató agora uin fator igno-
rudo.

"Ninguém sabe quaissão as iritonçõos sírias
diante da Liga Árabe.
l'aIvo>; surjam mais
claramente depois quo o
presidente eleito Elias
Sarkis visite Damasco
na próxima semana''

SEUL — A Loreia do Sul esperava ontem uma res-posta dos Estados Unidos a uma sugestão norte-co-toana para a separação física dos guardas de segu-rança norte-americanos e comunistas, a fim de evitarnovos atos de violência ao longo da ilha desmllitarl-zada de Panmunjon.
Como nâo houve resposta alguma, o editorial domatutino sui-coreano "Shikmoon", favorável aogoverno, pede a Washington e Seul que não aceite, aproposta norte-coreana."A Coréia do Norte, sob uma opinião mundial quelhe o desfavorável, tenta agora ocultar e inclusive seeximir de responsabilidade pelo incidente. Uma vezquo nossas solicitações para que a Coréia do Norterepare os males causados estão sendo estudadas pelaComissão Militar do Armistício (CMA), qualquer pro-posta comunista, destinada a promover alterações nalinha desmilitarizada, deve ser repelida", diz o edito-ricil.

Ontem, numa sessão da CMA, que está reunida naUnha desmilitarizada, a Coréia do Norto implicita-mento repeliu as demandas de Washington no sentidodo que os responsáveis pelo assassínio dos dois oficiaisnorte-americanos na linha de trégua.
_ Contudo, os norte-coreanos, para evitar repeti-çoes de atos de violência, propuseram que os militarescia área devem estar separados.Segundo os acordos relacionados com a segu-rança, assinados em 1953 pelo comando das NaçõesUnidas e coréia do Norte, cada lado deve manter nomáximo .«guardas armados com revólveres, que têmliberdade de movimento em toda a zona desmilitari-zada de 800 metros de largura,

i ^1Cor^-? ^° Norte afirrnou ontem que aviões bom-bardeiros; B-52 dos Estados Unidos fazem evoluçõessobre a coréia do Sul, preparando-se para atacar oiNorte.
Uma transmissão radiofônica da agência centralcie noticias da coréia do Norte, captada em Tóquio, fezviolentos ataques contra a Coréia do Sul e os norte-a-moncanos, apesar da posição moderada assumida umcita antes pela coréia do Norte durante a reunião con-ciliatoria na cidade do armisticio.A transmissão reproduziu alguns trechos de umcomentário feito pelo órgão oficial do Partido Comu-nista Norte-Coreano, "Rodong Sinmun".Os amplos exercícios de bombardeio realizadospelos aviões B-52, construídos para missões nucleares, .constituem uma gravíssima ação militar de provoca-

Í»?vZl £ i ° j?rnaL 7?s exercícios de bombardeio reali-
?á%tPel0S imperliistas norte-americanos na Coréia
síiiiíit COm a jnoMlizaçâo dos bombardeiros B-52...
rincíii iem nada menos d0 <lue uma aventura bélica
pne ííl?«fa aPressF a aplicação das chamadas táti-cas ae ataque antecipado" e operações de "vitória
por nocaute dirigidas contra a Republica Democra-tica Popular da Coréia".

Em outra transmissão, a Coréia do Norte afirmou
que os norte-americanos pretendiam usar o incidente
,if.Jt anmunJo3 cP.mo. desculpa para um confrontodireto com a Coréia do Norte ¦

HAIA HOLANDA - O primeiroministro Joop Den Uyl declarou ontemao Parlamento que o príncipe Bernharddeixara todos os seus cargos públicos e
ppra fim às suas atividades empresa-riais como resposta à investigaçãosobre as alegações de que aceitou paga-mentos ilegais da empresa norte-ameri-cana Lockheed Aircraft Corp.

Den Uyl afirmou que uma comissãodo inquérito de três membros julgou queas praticas "elásticas" de bernhardderam a impressão de que este eraaborto a "ofertas".

Den Uyl disse que os acordos deBernhard com a Lockheed haviam sidoarriscados". Contudo, não se referiu àalegação de que o príncipe recebera 1,1milhão de dólares (12 milhões de cruzei-ros) da empresa.
O príncipe Bernhard e a rainhaJuliana haviam retornado à Holandaontem de sua casa de férias em PortoErcole, Itália. O casal já havia inter-rompido suas férias de seis semanas porduas vezes na semana passada a fim demanter consultas com o governo.
O primeiro ministro declarou que acomissão descobriu que Bernhard — de65 anos — "participava multo elástica-

monte de transações, o que deu aimpressão de ser suscetível a favores".
O primeiro ministro disse que Ber-nhard aceitará as conclusões da comis-sao, e acrescentou:
"Ele se desligará dos vínculos com

as Eorças Armadas e abandonará todas
as funções com elas associadas. Entreessas funções, estão principalmente ade inspetor geral das Forças Armadas esua participação no Conselho de Defesa
Gorai e do Conselho de Defesa. O prin-cipe também declarou que renunciará
às suas funções empresariais".

Den Uyl leu uma declaração que,segundo informou, Bernhard assinou hátres dias. Diz a declaração, em parte:
"O relatório (...) convenceu-me queom minha amizade de muitos anos comvários altos funcionários da Lockheedcolocaram meu relacionamento com aempresa em alinhamentos errados.
"Em particular, não observei o cui-dado, nesse relacionamento, que seexige, por razão da vulnerabilidade deminha posição como consorte da rainhao como principe da Holanda. Reconheçotal fato o expresso meu profundopesar".

Bernhard admitiu que nào fora sufi-cientemente critico em seu julgamento"das iniciativas apresentadas antes demim", dizendo que "escrevi cartas quenão deveria enviar. Aceito plena respon-sabilidade por isso e, assim, a desapro-vaçao expressa pela comissão em sourelatório .

O principe acrescentou que espe-rava ter oportunidade, no futuro, de ser-vir ao seu pais e restabelecer a fé per-dida.

Apesar da indignação que cerca o
principe Bernhard, não houve aparente-mente uma ameaça imediata para asobrevivência da monarquia holandesa.

Ao lhe perguntarem sobre se a ral-nha Juliana abdicaria como resultadoda controvérsia, uma alta fonte, comacesso a corte, respondeu: "Não, nãonâo e nào".
A familia real já teve mais do quesuficiente de controvérsia nas últimas

duas décadas mas tem mantido a popu-laridade em sua maior parte, sendo i
rainha Juliana, em particular, larga-
mente respeitada tanto como figura
individual como personalidade pública.

Até a alegação de que o príncipeBernhard havia aceito Ilegalmente um
pagamento de 1,1 milhão de dólares daLockheed, náo se registraram queixassobre suas extensas atlvtaaaes empre-sariais.

O governo forneceu-lhe um avião,com a respectiva tripulação, a fim deaumentar a eficácia como príncipe denegócios por todo o mundo, com interes-ses em nada menos de 300 empresas eorganizações.

A alegação causou angústia nanação que ainda é basicamente calvi-nista, nas aparências, apesar de suareputação pela tolerância. Mas o escân-dalo em nenhum momento tocou a pes-soa da rainha.

A comissão de inquérito de trêsmembros — apelidada de "os três sá-bios" — entregou seu último relatório aoParlamento há duas semanas. Aquelesoriginalmente pretendiam gastar seissemanas em sua investigação, masempregaram seis meses, tendo viajado
para a Suiça e para os Estados Unidos,como parte de seu trabalho.

As" alegações contra Bernhard sur-
giram em fevereiro quando uma teste-munha declarou à comissão do Senadonorte-americano, em referência a paga-mentos impróprios efetuados no exte-rior por parte de empresas dos EstadosUnidos, que a Lockheed havia destinado
a "uma autoridade holandesa alta-monte colocada" 1,1 milhão de dólares
para promover a venda de seus aviões.

Den Uyl declarou mais tarde queHornhard era a autoridade que a testo-munha mencionara e que seu governopedira ao ex-presidente do Banco Cen-trai da Holanda, juiz do Tribunal de Jus-tiça Europeu e membro do Departa-monto do Tesouro, para investigar asalegações.

Morrem mais duas pessoas
vítimas do mal misterioso

Cuba proíbe visita
a presos políticos

rto,inVf.ni?HIíÍGTON - ° senador Edward Kennedy
rf?ÃM °"- .m que ° Çoverno de Cuba se nega a per-
mi; -q varios or£anismos internacionais visitem auna, paia comprovar a situação dos presos políticos.
c-iWno7nend„yca,lr210U.Slfe vários membros de seu
nei iram •? ad0 vlsítaram recentemente Cuba e
vfql&Mfí! §0vern,0v. qrue. concedesse permissão de
nacional òsr^m?lha ^ternacional, à Anistia Inter-
TodS WHÍTSsao Internacional de Juristas,iodas as petições foram ignoradas.
entrínfh-fpn^i^6^6'??^ ° relnldo das relaçõesontre cuba e os Estados Unidos, declarou aue "no Dro-cesso de normalização, é evidente uma grande preo-cupaçao que inevitavelmente deve incluir as condiçoes dos direitos humanos e as doi presos políticos"Posteriormente, acrescentou que membros de seu

Kennedy deplorou essas negativas e as aue cons-
•ashín0" ° fa?' ° g?Ver?° do Prlmelro-mMo Fldri

Humanos fnfe Interamericana de DireitosHumanos (C1DH), a fim de comprovar'ln loco'asdenuncias om seu poder. OLO as

FILADÉLFIA — Duas pessoas queparticiparam de um congresso reli-
gioso, encerrado pelo presidente GeraldFord, morreram da chamada "doenças
dos legionários", elevando o total demortos desse mal para 28, segundoanunciou hoje a Secretaria de Saúde deFiladélfia;

As duas vitimas compareceram aoC^uadragésimo-Primeiro Congresso
Lucaristico Internacional, da Igreja
Católica Romana, no qual o presidenteKord falou no último dia oito. As viti-mas anteriores tinham conexões com aLegião Americana do Estado, que sereuniu entre 21 e 24 de julho, no Bellevue
Stratford hotel de Filadélfia.

Um porta-voz da Secretaria identifl-
cou uma das vitimas como sendo a irmã
Mildred Trizil, de 71 anos, uma freira do
convento do Sagrado Coração de Cedar
Rapids, Iowa, que compareceu ao con-
grosso católico de um a oito deste mês e
que visitou o Bellevue Stratford em três
ocasiões diferentes. Ela morreu ontem,
tondo contraído a doença dia 12.

A outra vitima foi identificada como
Stanley Kuvcek, de 62 anos. Kuvcek
compareceu ao congresso e permane-cou no Bellevue.

O congresso, sob os auspícios daIgreja Católica, atraiu cerca de ummilhão de participantes para a cidade
O presidente Ford discursou no último
dia ao congresso no estádio John F. Ken-
nody, no Sul de Filadélfia, a uns cinco
quilômetros do hotel, o qual não visitou.
No entanto, o presidente esteve no locaiom quatro do julho, na comemoração dobicentenário da independência.

Autoridades da Saúde estão obser-
vando as pessoas que estiveram no edi-
ficio desde primeiro de julho a fim de
descobrirem como contraíram a
doença.

Áo ser consultado em Vail, Colo-
rado, como Ford se sentia diante dos úl-
timos acontecimentos, o secretário da
Imprensa declarou: "o presidente esta
se sentindo bem, como podem ver".

Ford estivera jogando golfe e repor-toros da United Press International queo acompanhavam disseram que pareciabem.
Pouco antes de anunciar-se estasduas mortes, em Farmington (Connecti-cut), informou-se que foram encontra-das concentrações de níquel, três vezesacima do normal, nos tecidos das pes-soas que morreram em conseqüência damisteriosa doença.

O médico William Sunderman,
chefe do Departamento de Ciências dolaboratório do Centro Médico da Univer-sidade de Connecticut, disse que "estes
resultados revelam que o carbono de ni-
quel foi um fator destas mortes, porémesta conclusão nâo pode ser aceita comodefinitiva". (O carbono de níquel é um
gás voneneso utilizado na fabricação do
plástico).

A misteriosa doença já provocou amorte de 28 pessoas que participaramda Convenção da Legião Norte-Ãmeri-
cana, no mês passado, na Filadélfia.

Muitas outras pessoas foram atingi-das pola doença, sendo que, atè omomento, já so registraram 175 casos
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Bebemos leite
contaminado

. _.4 4-vulKaÇa° de análises realizadas peloInstituto de Biologia e Pesauisas Tecnoiojti-
ííf_. 

" I1ilPT*das °"° marcas ío leite consumi-uos pelo curitibano, estão causanao polemicanao so entre os responsáveis pela produçãocomo pelos responsáveis pela fiscalização do
produto. Sabe-se que na tarde de quarta-feira, um dos diretores de uma empresa pro-uutora de determinada marca de leite esteve
no UtPT, procurando informações a respeito
das análises, preocupado pela má imagem
lançada ao publico de seu produto, através
da Imprensa.

mi °AnieJ? P°-r v?Ua das n horas, funciona-rios da Divisão de Inspeção de Produtos rfpOrigem Anima! - Dipoa, deram coletiva àimprensa no gabinete do delegado regionaltia Sunab, Pedro Tocafundo, sobre o assunto,sem contudo desmentir a contaminaçãoencontrada em algumas marcas de leite, porocasião da analise realizada no final do mês
passado.

INICIO DAS AVERIGUAÇÕES
O pedido de análises bromatológicas e

bacteriológicas das oito marcas de leite queabastecem o mercado interno de Curitiba, foi
feito depois de algumas denúncias de má
qualidade do produto, vendido emsupermer-
cados e panificadoras.

Após as denúncias do IBPT se prontifi-
cou a realizar as análises e depois da sua
publicação, começaram a surgir mais quei-xas que obrigaram o Dipoa a dar seu parecersobre o problema. De acordo com o resultado
dos exames, apenas quatro marcas de leite
podem ser consumidas, pois estáo de acordo
com os padrões exigidos pela fiscalização de
controle de qualidade, se bem que ainda
apresentem certas substâncias ou em alto
teor ou em baixo.

De acordo com o bioquímico Carlos
Augusto Albibi, especialista em Bacterlolo-
gia, todo o leite pode ter uma pereentagem
limitada de bactérias. Passando deste limite
o leite pode causar problemas à saúde de
quem o consome "in natura", principal-
mente as crianças. "Raterioíoglcamente
falando, o leite analisado das marcas Tlrol e
Estrela, segundo o laudo do IBPT, estão com
um número elevado de bactérias", afirmou
Albini. "Pelo número registrado (superior a
300 mil bactérias p/ ml) r o leite. e impróprio
ao consumo". Tomando como nase o livro de
Otto Bier, considerado um dos melhores
sobre o assunto Bacteriologia, Aibinl lembra
que "um bom leite depois de pasteurizadonáo deve apresentar mais que it) mil bacté-
rias por mililitro, e os de tipo B não mais de
50 mil. Em Curitiba o único leite vendido é do
tipo C. Cada mililitro eqüivale a 20 gotas, em
cada gota existem mais de ,100 mil bactérias,

§ue 
so morrem com o calor, quando o pro-uto é fervido, o que ocorre com as duas mar-

cas citadas".
A presença de bolores e leveduras e

ainda de bactérias como as coliformes,
foram registradas em apenas alguns dos pro-cintos, sem contudo serem motivo de alarma

a população. A pior delas segundo Albini, Sal-
moella (bactérias patogênica) que causa a
febre tifóide não foi encontrada em nenhum
dos oito tipos de leite.

SUNAB PREOCUPA
No final da tarde de ontem o delegado

regional da Sunab, Pedro Tocafundo convo-
cou o diretor do Dipoa, Roberto Gama e
Paulo Alfredo Miranda, médico veterinário e
responsável pelas análises do Dipoa, para
esclarecerem H imprensa seu ponto de vista
sobre a denúncia.

Na ocasião . foi afirmado que não pode-
ria basear-se no resultado destes exames,
pois se realizados novamente as conclusões
seriam outras. Assim, aqueles que apresen-
taram certas irregularidades poderiam nâo
apresentá-las, e mais: que se a mesma aná-
Use fosse feita pelo órgão, as quatro marcas
(Tlrol, Estrela, Maringá e Clac), seriam con-
sideradas impróprias para o consumo da
população. Isto devido a ausência dos 3% de
gordura, exigido por lei, o que somente três
apresentaram (os tipos aceitáveis são:
Batavo, Cancela, F'rigor e Piazzalunga).

DIPOA
Roberto Gama, diretor do Dipoa, disse

durante a coletiva que não se admitem irre-
giilarldaáes, porem não se pode ter um con-
trole sobre tudo, em questões delicadas como
o leite. "Não queremos esconder nada, e
sim mostrar • a verdade. Temos que com-
preender que estamos atravessando uma
época dificil pelo problema da quantidade do
leite e da boa qualidade d do mesmo. Se
quantidade já é um problema, em decorrên-
cia surge o problema de qualidade que è mais
sério ainda", afirmou: "Temos lutado contra
isso, mas as falhas ocorrem e continuarão
ocorrendo. Náo há uma constante no aspecto
físico, químico e bacteriológico do produto, e
se o leite fosse considerado impróprio para o
consumo não o colocaríamos no mercado.
Um funcionário do Dipoa, atende diária-
mente, se o leite apresenta alguma infração é
invalidado imediatamente. Milhões de litros
de leite são condenados mesalmente porcausa deste fato", acentuou Roberto Gama.

Também a presença de bactérias tais
como Escherinchia coli na opinião de
Miranda, responsável pelas análises do
Dipoa, não apresenta maiores problemas,"pãrém se houvesse alguma Salmonella al
sim haveria motivo de alarma à população.O tempo do exame foi lembrado como não se
podendo basear, pois se hoje o mesmo fosse
realizado não apresentaria os mesmos resul-
tados. Só nesta semana, para se ter um
exemplo o Leite Batavo, apresentou boa
qualidade apenas uma vez. A contaminação
pode acontecer até mesmo no transporte do
produto, nào podendo ser acusado o produtor
por isso. Na ocasião foi levantada a sugestão
de mensalmente ser publicada uma análise
de todas as marcas de leite da cidade, levan-
tadas pelo Dipoa, que a principio foi pratica-mente negada, porém ao encerrar a reunião
ficou a promessa de que possa ser cumprida.

Diarréia mata em Londrina
.Dos 279 casos de diarréia

Infecciosa registrados em
Londrina desde o começo do
ano, pelo 17» Distrito Sanltá-
rio, 90 pessoas morreram,
segundo o médico João Dias
Ayres, chefe do Centro de
Saúde sobretudo nos bairros
mais pobres e zonas rurais,
onde nào há sistemas de
saneamento básico.

A falta de saneamento,
propicia a contaminação da
água de poços e alimentos,
por intermédio das fezes.
Para João Dias Ayres, a
diarréia é pouco freqüente

na zona urbana, onue a agua
é encanáda e Jà que cloro
destrói as bactérias. O mé-
dico do 17» Distrito sanitário
acredita ser o problema
difícil de se revolver, pois
para se eliminar a diarréia,
teria que se sanear todo o
município. Portanto, ele
aconselha que toda a popu-
lação, antes de beber, deve
ferver a água e conservar
os alimentos em locais devi-
damente protegidas de mos-
cas e ratos.

Apesar dos Índices da
doença preocuparem as
autoridades sanitárias de

Londrina, nenhuma medida'*
está sendo tomada para con-
trolar o mal.

Isso é um problema de
conscientização de cada um.
Para controlarmos a dlar-
rola, teríamos que instruir e
modificar o modo de vida de
90 por cento da população de
vilas, favelas e zona rural, o

Sue 
é Impossível", ressaltou

Ias Ayres. "A não ser que
órgãos do Governo façam
uma campanha de orienta-
ção sanitária, educando o
povo nos princípios básicos
de higiene", completou o
médico.

Contrabando
Os latlcinlstas de Londrina não se sur-

preenderam com as noticias de contrabando
de leite em pó da Argentina. Eles disseram
que Isso sempre existiu no Brasil, devido à
falta do Droduto no mercado Interno. "Por-
tanto" - disse Pedro Piazzalunga - "empresas
contrabandeiam o leite em pó, se aprovei-
tando da carência para conseguir preços
exorbitantes".

Para o diretor da Kambv. o pior disso

tudo é que o leite contrabandeado não contrl-
bul para as baixas no preço do produto final
ao consumidor. "Os uslnelros o adquirem por
preços até superiores na Argentina, reconstl-
tuem-no e o vendem por preços até superlo-
res no mercado".

Para ele, nem somente as Importações
do governo resolvem o problema da concor-
réncla desse tipo de leite. "Se~houvesse leite
suficiente o contrabando seria bem menor".

Crianças
sentem
a água

com
carinho
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Cinqüenta crianças visitaram ontem a
estação de Captação e tratamento de águas
do rio Iguaçu, além do reservatório do Taru-
mã, para conhecer de perto os processos de
flltração pelo qual a água passa antes de ser
oferecida ao consumo da população. As visi-
tas se repetem todas as semanas e fazem
parte de um programa realizado pelas secre-
taria:; da Educação e do Interior, através da
Sanepar, e promovido pela TV Paraná,
Canal 6 e Diário do Paraná.

O primeiro concurso de redação sobre o
tema Agua, produto tratado com carinho",
que complementa a promoção, deverá acon-
tecer no primeiro sábado de setembro pre-
mlando as melhores composições com uma
viagem a Foz do Iguaçu, com acompanhante,
uma coleção de livros e uma pasta de couro,
para o primeiro, segundo e terceiro lugar,
respectivamente.

INTERESSE
A primeira etapa da visita se desenvolve

em uma estação de captação , passando em
seguida para a de tratamento, onde as crian-
ças, além de visitarem as Instalações e toma-
rem conhecimentos das diversas operações
de saneamento da água, assistem a projeção
de áudio-visual ilustrando o tema. Dois técni-
cos da Sanepar as acompanham durante todo
o tempo explicando o funcionamento das má-
quinas e cada fase do tratamento do liquido.

Ao fim da "aula prática" as crianças
recebem um lanche e, antes de encerrarem a
vlsila, passam por um reservatório afim de
conhecer a slslemátloa de slstrlbulção da

água. Dessa forma, podem observar todo o
processo, desde que a água é recolhida nos
rios até a fase final, quando é distribuída ao
consumidor.

Para Derllta dos Santos Brandão, dire-
tora do grupo eâcolar Alfredo ParodI, queontem visitou as Instalações da Sanepar no
Bairro da Solitude, o programa é extrema-
mente interessante e desperta o Interesse dos
alunos: "E importante saber o que acontece
de concreto, alem daquilo que se aprende ou
se ouve falar, teoricamente, na escola.
Observar o processo de saneamento da água
poderá fazer com que as crianças dêem ao II-
quldo o seu devido valor e evitem futuros des-
perdidos".

Altevir Antonio Albertl, 12 anos, estu-'
dante da 4' série do primeiro ciclo, está de
pleno acordo com a mestra: "E multo Inte-
ressante ver o modo como a água poluída,
que poderia trazer germes e doenças de tan-
tos tipos, passa por mil máquinas e processosantes de chegar até as nossas casas, tão Ílm-
pinha.

u Célio José Blssau, 10 anos, 4' série, jásabe como irá estruturar o seu texto para
participar do concurso: "Vou começar
dizendo o que é a água, sua importância na
vida do Homem, dos animais e das plantas, e
os métodos pelos quais é tratada. Quandovejo todas essas operações fico pensando quese eu não deixasse a torneira aberta desne-
cessariamente, poderia evitar a falta de
água no futuro, na minha casa ou na casa dos
outros".
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O terreno cedeu e a casa está ameaçada.

Casa pode ruir
na av. Iguaçu

A casa onde moram Algacir c
ülile Voloz na avenida Iguaçu,
3.266 está ameaçando desabar
devido a um corte realizado no
lerreno ao lado, afim de dar
lugar à construção dc um edifício
de quatro pavimentos. Segundo
lilite, o encanamento está
quebrado na parte da frente da
residência e entupido na do.s fun-
dos, enquanto o muro de arrimo
caiu e levou a terra consigo, dei-
xando, em alguns trechos apenas
50 centímetros de chão para sus-
tentar os pilares da casa dc
madeira.

As reclamações não param ai,
pois Francisco Pazello, pai de
lilite, que mora próximo ao
local, queixa-se de receber provo-
cações por parte dos operários,
que ate já lhe jogaram uma pá de
caliça na roupa, l.nqua.ito isso,
o engenheiro responsável pelaobra, Geraldo Sanoriti Campeio,
explica uue já ordenou ao encar-
regado de obras a reconstrução
do muro de arrimo e impediu os
empregados de continuarem pro-vocando o vi/inho: "Não sei
mais o que posso fazer , pois não
posso ficar o tempo todo em
cima dos operários. Limito-me a
dar ordens que, segundo Fran-
cisco Pazello não estão sendo
cumpridas".

INQUIETAÇÃO
A casa de Algacir e Elite tem

cômodos, abriga 6 pessoas e eslá
localizada ha pouco mais dc um
metro da divisa do.s terrenos,
lixpiica a moradora que, desde
que a obra teve inicio, a vida se
tornou um inferno: "Não bas-
lasse a lerra caindo c as vidraças
que se quebram, eles não lem o
mínimo cuidado. Jogam sujeira
para o nosso quintal c até dentro

dc casa. A gente pede para evita-
rem isso, mas eles não atendem.
O.s engenheiros são gentis e
dizem que vão tomar providên-
cias logo, só que ate agora não
vimos nada. Nos fundos da casa
não há nem meio metro dc
lerreno segurando os pilares e o
muro de arrimo caiu. Há cinco
meses que vivemos temerosos de
um desabamento".

Para o engenheiro responsável
pela obra, perigo de desaba-
menlo não existe, uma vez que a
situação permanece imutável há
cerca de cinco meses, quando a
edificação começou: "Mas 

já
ordenamos a construção de um
novo muro de concreto para evi-
lar qualquer acidente ou mesmo
que o material espirre para as
casas ao redor. A.s providencias
que posso tomar já tomei. Todas
as residências próximas a cons-
trução estão no seguro e a única
com o muro de arrimo ainda não
edi ficado é essa". »

Geraldo atribui o atraso à uma
certa má vontade dos pedreiros
que, por algum motivo, se indis-
puseram com os moradores da
casa 3.266: "A minha esperança é
que com a mudança do.s opera-
rios, dentro de 2 meses, a situa-
çáo se normalize. A entrega do
muro de arrimo totalmente con-
cluido, eu garanto para dentro de

um mês, no máximo e isso, eu
calculo, deixará a familia tran-
quila. Quanto ao desrespeito dos
empregados da obra o que posso
lentar, se a situação se agravar, é
despedi-los. Mas há uma coisa
que eu acho que os queixosos
estão esquecendo, mandei trocar
lodo o encanamento velho da
casa. totalmente danificado, porum novo".
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Foi casual, segundo os peritos.

Incêndio na EOEIG
foi no vestiário

"Casual" é a hipótese que está
sendo apontada, pelo comando
da Escola de Oficiais e Especia-
listas dc Infantaria de Guerra,
como a mais provável para expli-
car o incêndio que, por volta das
19 horas de quarta-feira, tomou
conta do prédio que serve de ves-
tiário aos alunos, no pavimentosuperior, e de Prefeitura da Base
Aérea, centralizando todos os
serviços burocráticos daquela
unidade, no pavimento inferior.
Ontem, peritos da Polícia Téc-
nica, acompanhados de oficiais
designados pelo comando da
EOEIG, estiveram vistoriando o
local atingido pelo fogo, já inter-
ditado, iniciando os trabalhos
para determinação das causas do
incêndio.

Mas, segundo o comando da
EOEIG, mesmo antes da conclu-
são da perícia, pode-se dizer que
o incêndio "não foi provocado
por um ato de sabotagem. Não
há razão para que se pense assim:
há um esquema de segurança,
que não permite a presença de
estranhos no interior da Base
Aérea. O fogo deve ter sido pro-
vocado casualmente, por um cur-
to-circuito, por um ferro elétrico
que foi esquecido ligado, por
uma ponta de cigarro jogada
entre papéis, ou outro acidente
no gênero". Ontem, o cornan-
dante da Escola, brigadeiro
Saulo dc Mattos Macedo, além
de ter designado uma comissão
de oficiais para uma sindicância
para a apuração das causas,
nomeou um segundo grupo para
determinar o montante dos pre-
juízos do incêndio.

^COMO FOI
O prédio que serve de vestiário

aos alunos da EOEIG e queabriga- a Prefeitura da Base
Aérea, em seus dois pavimentos,

está situado próximo ao aloja-
mento dos oficiais. Normal-
mente, ele é freqüentado por um
número muito pequeno de pes-soas, havendo apenas algum
movimento nas primeiras horas
da manhã, quando os alunos ves-
tem-se para a prática dc Educa-
ção Física. Nas demais horas do
dia, ficam apenas um oficial e um
civil, funcionário da Base, quemoram no prédio.

O incêndio du quarta-feiraocorreu num horário em que o
prédio estava deserto. Quandofoi dado o alarma, por um sol-
dado não identificado, eram
cerca de 19 horas, justamente à
hora do jantar. O primeiro com-
bate às chamas foi feito por uma
equipe especializada da Escola
em prevenção de incêndio, com o
uso de extintores. O Corpo de
Bombeiros foi chamado em
seguida. Colaboraram, também,
nos serviços de salvamento, ofi-
ciais da Escola e soldados do 20»
Ri, numa operação que durou
cerca de uma hora.

Os prejuízos, que estão sendo
calculados, segundo o comando
da Escola, são tanto de ordem
material quanto administrativos.
Muitos papéis que estavam na
Prefeitura foram queimados c
aqueles que foram salvos, retira-
dos às pressas, estão "em com-
plcta desorganização". Mas, de
qualquer forma, "não deverá
haver problemas, porque toda
papelada perdida tinha cópias
guardadas em outros locais e a
que foi salva será reorganizada.
A burocracia da Prefeitura será
reorganizada, é só uma questãode tempo". Desta maneira, o
único que tem Dreiuízos a lamen-
tar,-é o oficial que morava no pre-dio, para quem os danos foram
totais: ele perdeu desde a casa até
os objetos dc uso pessoal.

Limites: Paraná
deve protestar

questão"*__ Pmiln .1

As convenções municipais, cujo prazo se
encerra hoje, fizeram com que, por falta de
quorum, a palestra do advogado e Integrante
da Comissão Especial da Assembléia para a
questão de limites entre o Paraná e São
Paulo, Jorge Matlas Júnior, não se realizasse
conforme fora prevista, ficando para uma
data psoterlor ainda a ser determinada.

Uma explanação sobre a situação atual
do litígio, Ilustrada com farta documentação
e mapas foi, entretanto, feita pelo advogado
aos jornalistas presentes e ao presidente da
Comissão Especial, deputado Maurício
Fruet. Matlas Júnior acredita que a melhor
solução para o Paraná seja um protesto for-
mal junto ao Supremo Tribunal Federal,
adiando a resolução final por mais algum
tompo. Dentro de aproximadamente dez
dias, um pronunciamento oficial a respeito
do assunto deverá ser conhecido.

EXPLORAÇÃO NEO-COLONIALISTA
Enquanto fazia o relato histórico da pen-

dência entre os dois Estados, arrastando-se
até hoje sem qualquer solução definitiva,
Matlas Júnior fez questão de deixar claro que
não considera o juízo arbitrai um melo capaz
de resolver satisfatoriamente a questão para
o Paraná: "Não se justifica um juízo arbltr-
ral em cima de um outro, que foi o de presi-
dente Epitácio Pessoa, em 1920, determi-
nando a posse paranaense sobre a Serra
Negra, anexando ao Estado esses 80 mil hec-
tares de terra tão discutidos atualmente"."Há um detalhe Importante, prosseguiu,
que parece estar sendo relegado a segundo
plano: o convênio asinado a 14 de dezembro
de 1919 entre Altlno Arantes e Afonso
Camargo, presidentes de São Paulo e Para-
ná, respectivamente, previa que a sentença
do árbitro deveria ser cumprida* sem
recurso, sendo, portanto, Irrecorrlvel e Irre-
vogável. Temos as leis estaduais, a homolo-
gação da lei, a sua ratificação, mapas, tudo
produto de uma arbitragem anterior".

Para Jorge Matlas Júnior um novo
pedido de arbitragem incorreria ern assumir
uma posição de insegurança diante da quês-
tào "quando as leis tendem a favorecer-nos.
Além do mais, ao receber o convite do gover-
nador Emílio Gomes para arbitrar a pendèn-
cia, o presidente Gelsel buscou o parecer da
Consultoria da República que foi bastante
claro: a Constituição não prevê o Juízo arbo-
trai para resolver questões interestaduais".

Para ele o Droblema Dode ser encarado
de vários ângulos: como Desmembramento e
Incorporação de Território, sendo encaml-
nhado ao Congresso Nacional; como Defesa
de Dlreeltos, junto ao Supremo Tribunal
Federal e a Protelação, no seu entender,
favorável ao Paraná:"Um protesto formal deveria ser apre-
sentado ao Supremo Tribunal Federal paradeixar patente que o Paraná não esta de
acordo com o esbullo praticado por São Paulo
e mantém-se afstado da região em litígio
somente pelo uso da força. Com Isso ganha-riamos tempo para, Inclusive, mover a opl-
nião pública nacional a nosso favor, fazendo
vor que estamos sendo vitimas do neo-colo-

nlalismo paulista, e nos precaver contra
direito de posse. Atualmente apenas <...°apenas Sàoa posse sobre a

poss
Paulo exerce, pela força,
zona lltlglosa, fato que pode* ser transir,,
mado em vantagem para aquele Estar).,"

PONTOS ÔE DUVIDA
O advogado destacou ainda vários neQllo

nos pontos de duvida que podem beneflcX
Paraná na questão dos limites, embora ali
momento, tenham funcionando como .orra°
negativas. Segundo eles um dos argumentn.
usados por São Paulo para "refutar 

o dlvlsE.
de águas preterido, pelo Paraná, diz rèsópití
ao Rio Furão, que só velo a ser descobè. „algum tempo após o Laudo Epitácio Pessnà
Alegam que um rio não pode atravessar umserra subindo por ela, o que é inverosslm lUm rio pode perfeitamente atravessar umáserra sem ter que lhe acompanhar a Inclina
ção"."Alguns mapas paulistas recentes tran*
feriram a serra do Cadeado para uma rèelân
acima da Serra Negra. Prodígio da Engenha
ria universal esse, de remover serras p0|<_acompanhando tal raciocínio, podemos entàn
passar a pleitear a localização da SerraNegra na fronteira de São Paulo com
Minas, de vez que lá existe uma assim denn
minada. A Capital paulista passaria a subúr
bio de Curitiba".

Lembrou ainda a ata forjada sem assina
tura de Júlio Jarkocsz, Indispondo o perltii
pelo Paraná na questSo de Serra Negra em1960, com Moreira Garcês, perito em época
anterior e autor do mapa de 1922, criando
uma celeuma que envolveu a Universidade
Fedeal do Paraná, através do Instituto deEngenharia."A região em litígio — acrescentou -
que abrange 32 mil alqueires, é rica em
reservas florestais e minerais" "tais como
jazidas de mármore, calcário, minérios dechumbo, cobre ouro e até urânio. Prevendo
sua progressiva valorização, Ademar deBarros, ao tornar-se governador de Sào
Paulo, transformou interesses particulares
em problemas de Estado, anexando a área aseu Estado"."Promoveu a criação do Parque Flores-
tal de Guaplranga que abrange terras para-naenses, fazendo-o dia e noite protegido porGuardas Florestais e elementos da Polícia
Militar de São Paulo. Junte-se a Isso as árvo-
res derrubadas no caminho e os ninhos de
metralhadoras para fazer com que os para-naeses que tivessem propriedades no local as
abandonassem/Foi essa' maneira encontrada
para exercer o direito de posse. Atrás disso
estavam os Interesses do grupo de Ademar
através da companhia colonlzadora Rancho
Alegre, que lá se instalou com o fito de efe-
tuar grilagens, sob roupagem de.colonlzaçào""O território do Paraná está encolhendo,
finalizou o advogado e ex-jornalistas Matlas
Júnior, com a Inundação de áreas férteis
para a lavoura a fim de darem lugar as
hidrelétricas. Devemos' portanto, exigir
junto ao governo Fedeal o que nós de direito
o sobre a Unha divisória de Serra Negra
nosso direito, provado pelas documentações
existentes".

Mais um
novo

conjunto
Dentro de dez meses, um novo

conjunto habitacional estará
construído na Barreirinha, desti-
nado a famílias de baixa renda.
Denominado Santa Efigênia II,
esse conjunto começa a ser edifi-
cado pela construtora Farid
Surugi, que ontem assinou con-
trato com a Companhia dc Habi-
tação Popular de Curitiba.

A solenidade, realizada no
gabinete do engenheiro Hélio
Kodriguez, diretor presidente da
Cohab, contou com a presença
do delegado regional do Banco
Nacional de Habitação, Luiz
Antônio Veloso de Souza, dos
diretores técnico e financeiro da
Companhia, respectivamente
Abrão Flick eKanitar Aymoré
Saboia Cordeiro, e dos diretores
superinlendente e técnico da
Farid Surugi, Lincoln Thiago
Isahias Tarquinio c Antonio
Ildefonso Leão Stockler.

O novo conjunto, em área
próxima à Vila Santa Efigênia e
ao núcleo Paineiras, em fase final
de construção, terá 120 aparta-
mentos distribuídos em três bio-
cos dc c|uatro andares cada. A
construção desse conjunto faz
parle da politica dc dinamização
do setor habitacional na faixa
popular em Curitiba, uma das
metas prioritárias definidas pelo
prefeito Saul Raiz para a atual
administração municipal.

Atualmente a Cohab está
construindo em Curitiba um
lotai de 1.851 novas residências,
destinadas a famílias com renda
familiar até cinco salários mini-
mos. Três conjuntos, totalizando
TOI unidades residenciais entre
casas e apartamentos, serão
entregues entre os meses dc
outubro e novembro, em soíeni-
dades já definidas pelo programade entrega dc obras à cidade pelo
prefeito Saul Raiz. São os nú-
cleos Paineiras e Olaria, c o con-
junto Marechal Rondon.

O conjunto Marechal Rondon
constitui o primeiro projeto habi-
tacional da Cidade Industrial de
Curitiba. Localizado próximo à
conectora-2, somando 560 apar-
lamentos distribuídos em 14 bio-
cos com quatro pavimentos cada.

Sua. inauguração está marcada
para o final de outubro, mas as
residências serão ocupadas já
durante o mês de setembro.

O.s núcleos Olaria (80 casas no
Campina do Siqueira) e Paineiras
(261 casas na Barreirinha), tam-
bém serão inaugurados cm
outubro/novembro, dotados —
assim como o Marechal Rondon
— dc escola, lojas comerciais,
centros comunitários, abasteci-
menlo de água e luz, transporte
coletivo, colela de lixo e outros
serviços básicos,
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Maria, Maria está
no Guairão, hoje

Hoje será o primeiro dia de apresentação do espetáculo musical'Maria Maria", fruto do trabalho de pesquisa de Milton Nscimenlo,
Fernando Brand e Oscar Arais."Maria Maria" é um show e música e
dança, que acima de tudo pretende transmitir os amores, anseios e
sofrimentos da mulher brasileira. "O espetáculo", afirmam os dança-
rinos, "é uma homenagem à raça negra no Brasil, suas crenças, seu
mundo de agonia silenciosa".

O show consiste em cenas do cotidiano de uma mulher, que vão
sendo dançadas por 12 bailarinos do grupo de dança "Corpo" e canta-
das pelas vozes de Milton Nascimento, Nana Caymmi e Fafá d'
Belém. Foi montado pela primeira vez em Belo Horizonte no mês de
abril e desde então vem sendo apresentado em várias cidades do pais.
em temporadas de grande sucesso.

Resultado de 3 meses de pesquisas por um grupo preocupado cm
mudar a imagem de espetáculos de danças destinados a um pequeno
grupo elitizado, "Maria Maria" está conseguindo atingir o povo e sen-
sibihzar a critica de todo o pais, através da imagem da mulher que_t.ru*
balha, ama, vive e sofre. Conta uma história que se repete desde
escravidão, do tempo do Brasil colônia, até o momento atual."Maria Maria' ficará em cartaz somente até domingo, no grana»
auditório do Teatro Guaira, a preços popularíssimos de 30 c 15 cruzei
ros. "Resultado dc um ato coletivo de amor à arle, o espetáculo trans.
mite uma mensagem profundamente forte e bela", ao ver de Fernando
Brand, responsável pelo texto.

Até a última gota
vence as eleições

,..,,,_• .Con.r'r.man,do as previsões e mantendo a tradição, a chapa *
oposição, Ate a Ultima Gota, venceu, com 62 por cento dos votos..;
eleições para o D.retório Acadêmico Rocha Pombo, do Setor de Cf
cias Humanas, Letras e Artes da Universidade Federal iiò Paraná.^
™ nAaDfDDfelta por l-208 "'"dantes matriculados no Setor e filia*»
m„n™ h £>que COiT,Pan:ceram à votação e que no total répteMnWmenos de 50 por cento dos 2.300 alunos relacionados pela direção na

fJ1Uh" tâlPJíL"1'-19«ta somou 744 votos contra Joj.y A¦i ii,. !••,.,'.',"'." P"' """"";l miiii.somou /¦<¦<. voto:; contra 368 do °.
'' ™dVd:í.si.ua«a°- além de 23 votos em brancoe67 nu[o^
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CORITIBA CONSIDEROU A
PROPOSTA "BRINCADEIRA'

A proposta feita peloAtlético ao Coritiba —
troca de Careca por Tião
Abatia — foi classificada
como brincadeira, peloscoritibanos. No Alto da
Glória não se admite, sob
hipótese alguma, um
negócio desse tipo. Os
coritibanos acham queTião Abatia pode, até, ser
aproveitado na equipe, o
que não aconteceria com
Careca. . *¦»* ^_ :¦¦"Tião Abatia somente
irá para o Atlético se eles
estiverem dispostos a
pagar CrS 300 mil pelo seu
atestado liberafòrio",
disse o presidente.

O Coritiba retornou esta
manhã de Maringá, onde
jogou na noite de ontem.
Os jogadores que estive-
ram no interior, foram

liberados logo após o
regresso mas receberam
ordens para se apresenta-
rem em "Belfort Duar-
te", esta tarde, para a
revisão médica.

WILTON
O ponteiro direito VVil-

ton, que não quer jogarcontra o Sâo Paulo se o
seu contrato não for reno-
vado até amanhã, será
chamado esta tarde, pelo
presidente Evangelino
Neves, para conversar
sobre o assunto.

Está disposto a fazer
qualquer negócio com o
Coritiba, inclusive ven-
der o seu passe. O ates-
tado liberatório do joga-dor está estipulado, parao alvi-verde, em CrS 10
mil.

Na conversa que terá, o
presidente do Coritiba vai
propor o seguinte negó-
cio: comprar o passe do
atleta pelos CrS 120 mil
mas contanto que o paga-mento seja parcelado.

TIAO ABATIA
Muito embora já tenha

sido liberado pelo Colo-
rado, o atacante Tião
Abatia ainda não se apre-
sentou ho Alto da Glória.
Os dirigentes do alvi-
verde estão na expecta-
tiva da presença do "Su-
per".

Dino Sani já disse queAbatia poderá ser apro-
veitado em sua equipe.— Todo bom Jogadortem lugar no meu time —
afirmou o técnico. Sendo

assim, porque eu iriarecusar Tião Abatia, um
jogador que sabe fazer
muitos gols? De maneira
nenhuma. Ele tem lugarno meu time, tranqüila-
mente.
"BELFORT DUARTE"

Para os jogos do Cam-
peonato Nacional, o tor-cedor paranaense vai teroportunidade de encon-
trar .,«, estádio "Belfort
Duarte" com vários
melhoramentos.

Durante a paralisaçãodo nosso futebol, entre ofinal do terceiro turno e oinicio do Nacional, o Cori-tiba aproveitou para dar
andamento às obras doestádio.

Entre os novos melho-
ramentos, destaca-se o

fechamento da curva
localizada à esquerda das
cabines de rádio e a cons-
trução dos portões monu-
mentais e novas bilhete-
rias. Os tapumes que cir-
cundavam o estádio —
lado da rua Amando
Moro — foram ;• retira-
dos. Agora o torcedor
terá um número maior de
bilheterias e também de
portões e rampas, tanto
para o setor de popularescomo para as sociais.

Até o inicio do próximoano o "Belfort Duarte"
deverá estar com sua
capacidade ampliada
para 70 mil lugares.
Agora, para o Nacional, o
estádio do Coritiba pode-rá receber um publicosuperior a 50 mil pessoas.

ATLÉTICO ACABOU NÃO SE
DEFININDO POR NINGUÉM

A ida de Tião Abatia
Para o Atlético Para-
naense, dentro da pro-Posta feita pelo rubro-ne-
gro ao Coritiba - umatroca por Careca - está
muito dificil de aconte-cer.

Na Baixada os dlrigen-•es nào sabem ainda - sesabem, pelo menos nãorevelaram - qual o joga-dor de fama e que saibaíazer gols, que possa sercontratado.,

CELIOOntem à tarde o goleiroUílio foi chamado pela
^retoria do Atlético,Para acertar as bases do?6U contrato com oubro-negro. O presi-Pente do clube ofereceu«o goleiro o salário teto,
^-r» o mil. Não concordou
L ?z a sua contra-pro-Posta; Cr$ 10 mil. O clube

achou muito alia a pedida
do goleiro e respondeu
negativamente.

Hoje, Célio deverá vol-
tar à Baixada para uma
nova entrevista com o
presidente, quando
espera chegar a um
acordo. O goleiro acre-
dita que se o Atlético
aumentar um pouco mais
a sua proposta, ele - Célio
- reduz a pedida.

O negócio está nesse
pé. Hoje o assunto deve-
rá ser definido, de qual-
quer maneira.

SERGINHO
A Ponte Preta não

manteve contato com o
Pinheiros no dia de
ontem, como havia com-
binado. Diante do sllên-
cio do time campineiro, o
presidente do. Pinheiros
deu ao Atlético a prlorl-

dade para a contratação
de Serginho.

Esta tarde haverá um
encontro no escritório do
dirigente do Pinheiros,
Jorge Buso, com Anibal
Khury, quando então
serão acertados os deta-
lhes da transferência de
Serginho para o Atlético
Paranaense.

O rubro negro vai pro-
por os passes de Almir e
Mauro, pelo passe de Ser-
glnho. O time de Vila
Guaira, de principio, não
aceita este tipo de negó-
cio e deverá fazer uma
contra-proposta.

CARECA
A situação de Careca

está definida. O jogador
já decidiu que não conti-
nuará mais na Baixada.
Seu contrato, encerrado
no dia de ontem, entra
agora no periodo de
opção.

Careca disse que vai
procurar urna outra agre-miação fora do Parana. O
passe pertence ao Atlé-tico.

COLETIVO
Geraldino comanda

esta tarde, na Baixada, ocoletivo que servirá deapronto para o jogo deestréia, domingo pró-ximo, no "Café" contra oLondrina.

No treino de hoje o téc-
nico vai definir o time.
Marinho, que treinou nor-
malmente na prática de
quarta-feira, será testado
mais uma vez, para ver
se realmente esta recupe-
rado da distensão. Clau-dio Radar, que viajou
para Porto Alegre, paravisitar a familia, ainda
não retornou. O lateral
está sendo esperado hoje.

LONDRINA
A viagem para Lon-

drina vai acontecer ama-
nhã, por via aérea. A
delegação viaja direta-
mente para a Capital do
Café e ficará hospedada
no Gávea Hotel.

O retorno de Londrina
está previsto para segun-
da-feira, também poravião.

O segundo compro-
misso na Copa Brasil
acontecerá na quarta-feira da próximasemana, na cidade de
Uberaba, contra o time
local do mesmo nome. A
viagem para aquela
cidade, de principio está
prevista para terça-feira
mas existe possibilidade
de o rubro-negro viajar
somente na quarta - no
dia do jogo - pela manhã.

LONDRINA AGUARDA
EXPEDITO PARA HOJE

O centro avante Expedito contra-
tado pelo Londrina chega hoje à tarde,
para assinar o contrato com o clube.
Mesmo assim, o jogador não terá condi-
ções para atuar na primeira partida do
Londrina no Campeonato Nacional,
neste domingo, contra o Atlético Para-
naense. Como Expedito só teve a sua
contratação definida ontem à tarde, oLondrlna não pode registrá-lo na CBD
em tempo para esta partida. Desta
forma, ele só terá condições para o
segundo jogo.

Para o jogo de estréia, contra o
Atlético, o Londrlna já está pratica-mente definido pelo técnico Danilo
Alvim. A mals provável equipe é aquela
que começou jogando contra o Corln-
tians com exceção de Raimundo. No
seu lugar, deve entrar Arenghi. Assim o
Londrina jogaria com Paulo Rogério;
Odair, Arenghi, Pontes e Edson Madu-
reira; Dreyer e Sérgio Américo; Para-
ná, Carlos Alberto Garcia, Anderson e
Caldeira.

Hoje à tarde, no estádio "Vitorino
Gonçalves Dias'\ Danilo Alvim
comanda o coletivo apronto do "Tuba-
rão", com a presença de todos os joga-dores. Inclusive, do lateral direito Odalr
que sofreu uma lesão no pé esquerdo
contra o Corintians, mas que ja está
recuperado.

CONCENTRAÇÃO
Para a campanha no campeonato

brasileiro de clubes, o Londrina vai se
concentrar em Termas de Agua yuente,em Cornélio Procópio. Isto éoque ficou
decidido ontem á tarde pela diretoria do
clube, que já confirmou as suas reser-
vas a partir de todas as quintas-feiras à
noite naquele local.

Aliás, Termas de Agua Quente fica
aproximadamente 5 quilômetros de Cor-
nello Procópio e é um excelente lugar
para se concentrar. A delegação do
Corintians ficará hospedada ali até opróximo, sábado,, quando viajará paraSão Paulo a fim de jogar contra o Forta-
leza, no Pacaembu.

Para o jogo contra o Atlético, o Lon-
drina seguirá para o "recanto" no sá-
bado pela manhã, ficando concentrado
até o domingo, às 9 horas. A viagem de
volta para Londrina acontecerá em ônl-
bus especial da Viação Garcia.

CONFUSÃO
Apesar do bom policiamentoexercido pelo 50» Batalhão de Policia

Militar de" Londrina, não foi suficiente
para evitar alguns problemas e brigas
nas arquibancadas do gol de fundo do
estádio do Café. Em dado momento da
partida, surgiu uma grande confusão
com os torcedores colocados nos
degraus superiores atirando "latlnhas"
de cerveja sobre os demais, que tam-
bém passaram a revidar o ataque, q'
que resultou em várias pessoas feridas e
em mais de trinta prisões. Um dos feri-
dos, uma mulher, teve de ser imediata-
mente conduzida para o hospital com a
cabeça toda ensangüentada.

A atitude de alguns torcedores ser-viu para alertar a Autarquia Municipal
de Esportes e Turismo de Londrlna
(Ametur), que administra o estádio,
para o perigo que essas "latlnhas"'
representam para os torcedores. Desta
forma, Romeu Curi, diretor "geral da
Ametur, decidiu, ontem, que essas "la-
tinhas" não mals serão vendidas dentro
do estádio, o mesmo acontecendo com
qualquer outra bebida em vasilhames
de vidro. Agora, os torcedores serão
servidos em copos de papel.ILUMINAÇÃO

Realmente, o sistema de imumina-
ção do estádio do Café é um dos melho-res do Brasil. Na sua Inauguração, no
jogo do Londrlna e Corlntlans, quarta-feira, póde-se notar a sua excelente
qualidade.

Dentro de campo, não se observava
uma única sombra. Todos os setores do
gramado estavam multo bem ilumina-
dos, sendo que o técnico Duque do Corln-
tians foi um dos que mais elogiou:Não existe a mínima dificuldade
para se ver um jogador, mesmo que ele
esteja colocado no outro lado do campo.Isto quer dizer que a iluminação é dasmelhores e tem totais condições parajogos do Campeonato Nacional.

Quem gostou mesmo da iluminação
foi o goleiro Paulo Rogério, do Londrlna,
que comentou:

Para quem já estava acostu-
mado com a escuridão do estádio "Vlto-
rino Gonçalves Dias", estranha bas-
tante a iluminação do estádio do Café.
Até parece que estamos jogando em
pleno dia. Aqui, a agente pode ir para abola sabendo que está na direção certa.
No "Vitorino", na maioria das vezes, asdefesas eram feitas às cegas. Era multodificil interceptar um cruzamento alto
para a área.

GIVANILDO JATEM
SUA ESTRÉIA CERTA
Givanildo só realizará sua primeirapartida pelo Corinthians, dia 12, contra

o Guarani, no Pacaembu, por falta de
tempo para sua inscrição na CBD, antes
dos dois primeiros jogos do seu novo
clube, no Campeonato Brasileiro. Ele
foi para Recife, depois dos exames mé-
dicos, e volta hoje. Tonlnho (SportRecife, Beliato (Náutico) e Oscar
(Ponte Preta) são as outras contrata-
ções em vista.

SAO PAULO
O dirigente José Douglas Dallora

não obteve êxito, junto ao Internacional
para a contratação de Escurinho. Tar-
ciso também foi negado ao clube
paulista pelo Grêmio. Se o São Paulo
não conseguir o lateral Valdir (Inter),
Toninho do Flamengo será a próximatentativa. Wilsinho, da Portuguesa tam-
bém está nos planos do tricolor paulista.PALMEIRAS QUER TRES

O campeão paulista de 76 vai con-

tratar 3 jogadores para a Copa Brasil:
um lateral esquerdo e um ponta direita,
para disputar a posição com Ricardo eEdu, o outro pretendido deverá ser um
jogador de seleção brasileira, que seráadquirido com o dinheiro da venda deLeivinha e Luis Pereira.

TOBIAS
Somente hole é que o goleiro vai via-

jar para São Paulo, para acertar seuingresso na Portuguesa de Desportos.
Os três reforços que estréiam na Lusa,contra o Barretos (Lula, Rostaln e Valti-nho) agradaram ao técnico Oto Glória edeverão ser mantidos na equipe.

SELEÇÃO PAULISTA
O técnico Vail Mota vai selecionar

os jogadores que formarão a seleção
paulista que excursionará a países daAsia, África e Europa. Os jogadoresserão escolhidos nos 10 clubes que estãofora do Brasileiro.

FLAMENGO QUER TER
ZÉQUINHA NO TIME
O vice-presidente do Grêmio, Fábio

Koff, confirmou ontem o interesse do
Flamengo em recontratar o pontà-dl-reita Zéquinha, manifestado através de
um telefonema do presidente HelÍG>
Mauricio, que pediu permissão para ini-
ciar negociações com o jogador.-- Nós concedemos esta permissão -
explicou Koff -, mas o jogador nos disse
que ainda não foi procurado por nin-
guém. Isto, no entanto, não significa que
vamos negociá-lo. Podemos até'pedir o
Zico em troca, depende da proposta que

o Flamengo fizer. A verdade e quenenhum jogador do Grêmio é lnegociá-
vel - esclareceu o vice-presidente.

Zéquinha recebeu a noticia sobre ointeresse do Flamengo com ceticismoLembrou que tem bom ambiente no Rioe que foi justamente no Flamengo ondeiniciou sua carreira em 1967, quandoassinou o primeiro contrato como pro-fissional e logo em seguida foi para oBotafogo. Mas garantiu que está muitobem no Grêmio.

Carneiro Neto
o CBD PREOCUPADA

r vr fracasso da Boloteca deixou at/BD preocupada com o problema dasdespesas com passagens e hospedagem«os clubes durante o Campeonato Brasi-leiro, que começa domingo. A arrecada-
Çao do concurso implantado pela Caixa
^conômica Federal foi considerada bai-
JJ|sinia, muito abaixo mesmo das neces-sidades da entidade para o caso especi-

Como todos sabem o CND cortou asverbas do futebol profissional, obri-gando a CBD a se responsabilizar pelas
£espesas com passagens e hospedagem,
jem isso, a CBD não conseguiria reali-«ar esse monstrengo com 54 clubes, que

serve apenas para alimentar as compa-
nhias aéreas, movimentar um pouco as
equipes mais fracas e desgastar tremen-
damente, técnica e fisicamente, os joga-dores em nivel de seleção. Com o corte
das verbas do CND, a CBD fica depen-
dendo diretamente da Boloteca e a
grande esperança é que a arrecadação
melhore muito em sua segunda fase,
pois o concurso é bipartido. E senão
melhorar muito o prejuízo com o Cam-
peonato Brasileiro será dos maiores.—•—

O ESFORÇO
RECOMPENSADO

Sempre defendi o direito do Coritiba
em não abrir mão jamais dos 10% do alu-

guel do seu campo. Lembro-me de dis-
cussões homéricas entre os cartolas em
torno dos 10% que o Coritiba cobra parafazer os clássicos no "Belfort Duarte".
E o esforço do clube será mais recom-
pensado ainda com a paralisação das
obras do Pinheirão. Nos próximos dois
ou três anos - não acredito que antes
disso algum herói mexa no caso Pinhei-
rão - o Coritiba procurará tirar todo o
dinheiro gasto na construção do seu está-
dio.

Fechando a curva de entrada, fal-
tam apenas dois itens para a conclusão
da obra: a cobertura da geral e a instala-

, ção dos sanitários no setor de imprensa edas cadeiras.

NÚMEROS, SEMPRE OSINFALÍVEIS NÚMEROSCom sua irremediável vocação
para a estatística, os norte-americanos
afirmam que um milhão de pessoas jáforam ver Pele, número recorde naquele
pais. Levou pouco mais de um ano paraque Pele conseguisse tal número de pes-soas interessadas em vê-lo, o que é con-siderado excelente nos Estados Unidos.

O Cosmos de Pele funciona comouma espécie de carro-chefe da ascensãodo futebol, que segundo ainda as estatis-«cas vem crescendo além da expecta-tiva.

v
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Meio tempo Pias Lopes e Borba Filho

-Ao senhor Mello Pacheco
- Nossa coluna de anteontem, quando abordamos os
vários candidatos e os vários aspectos da eleição para a
escolha do presidente da Federação Paranaense de Fute-
boi repercutiu mais do que esperávamos. Ontem, o tesou-
relro Aroldo Alberge, dê forma delicada e Inteligente,
entrou em contato conosco explicando o seguinte: Na
época de José MUanl, ele foi tesoureiro apenas no setor de
futebol, não Intervindo no controle financeiro das obras do
Pinheirão. Na gestão de Esperldlao Feres acumulou as
funções de tesoureiro do setor de futebol e do Pinheirão
quando preparou o relatório que determinou a instalação
de uma auditoria. Pois bem. O diretor técnico da entidade,
senhor Antonio Carlos de Mello Pacheco, preferiu enviar
uma carta em papel oficial do 1» Oficio de Protesto de TItu-
los, o qual refutou algumas afirmações do Melo-Tempo.

Começou dizendo que nunca disse e nem pesou em ser
candidato a qualquer cargo eletivo na Federaçào, logo a
noticia foi inveridlca. Ora.caro Mello Pacheco, ninguém
afirmou nada naquele comentário. Foi uma matéria quenào pretendeu ultrapassar um milímetro do terreno das
especulações e das conjecturas em torno da eleição, tudo
na base dos comentários ouvidos nos corredores da entl-
dade. Mas se o amigo não é candidato, ótimo, pois será
poupado de criticas futuras.

Referiu-se ao bom trabalho desenvolvido pelo presl-dente Hamilton Siqueira, o que é um bom sinal. Reconhe-
ceu os méritos do Siquelrlnna, dedicado colaborador da
Secretaria dos Recursos Humanos, onde exerce cargo de
relevante Importância e não está nem um pouco preocu-pado com o futebol, no qual atuou com desenvoltura na
Êresidência 

do Pinheiros. Esclareceu que nunca Integrou o
•epartamento de Árbitros. Certo, nunca Integrou, mas

trabalhou em conjunto com o diretor daquele setor, no quese refere à organização da escala de árbitros e auxiliares.
Não é preciso comentar mais sobre Isso, pois as escalas deárbitros e auxiliares representarem o capitulo mais negro
do Campeonato Paranaense desta temporada.

O senhor Mello Pacheco não gostou do termo desgaste.

inscrevemos que ele se desgastou este ano na Federação.
Fisicamente é claro que ele não se desgastou. Quem orga-
nlzou o Campeonato foi o ex-diretor, Luis Gonzaga da
Motta Ribeiro e o restante foi uma confusão tão grande
íue ninguém ficou sabendo se a culpa maior foi da Federa-
ção ou dos clubes. O desgaste a que nos referimos, senhor
Mello Pacheco, foi no aspecto esportivo, de sua boa lma-
gem na órbita do esporte. Reconhecíamos no senhor um
homem equilibrado, inteligente e que não admitia erros
que pudessem contrariar as normas do esporte. Partlci-
pando do triste capitulo do Departamento de Árbitros e,
?m seguida, da lamentável crise que determinou a não
realização do quadrangular decisivo, teve a sua Imagem,
perante a crônica e o núbllon. sensivelmente desgastada.

Referiu-se também quanto a sua omissão no episódio
da crise da decisão. Como diretor e conselheiro do presl-
dente Esperldlao Feres, fez pouco ou nada fez para que a
sugestão da Associação dos Cronistas Esportivos do Para-
ná fosse levada em consideração. Quanto ao aspecto Júri-
dico, tudo conversa "lana caprina" — lã de carneiro para
quem náo sabe —-, como dizem os Juristas quando alguém
apresenta argumentos desprovidos de conteúdo ou evasl-
vas. A dependência subjudlce da Federação estava na
razão direta do mandado de segurança que, segundo a
sugestão da ACEP, era condição "slne-qua-non'rpara a
realização da decisão. Faltou empenho da diretoria da
Federação, esta é a grande verdade, pois Coritiba e Colo-
rado concordaram com tudo. No mais, lamentamos que o
senhor não tenha sabido receber o comentário. Paciência,
nós, da crônica esportiva, temos ouvido multo ultima-
mente. Até de Integrar o "picadeiro do futebol, fazendo a
tarefa de bater-o-bumbo, limitando-se a constatar o óbvio.

Muito cômodo e fácil. Acho que eles, juntamente com téc-
nicos e jogadores, estão ganhando o dobro do que valem".
Esta foi a afirmação feita pelo publicitário Zeno José
Otto, na edição do ANEXO do último dla 19. Aceitamos a
critica e nem procuramos o Zeno, ou muito menos lhe
enviamos alguma carta, afinal é direito de todos esposar
livremente o seu pensamento nesta República.
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Os craques foram embora e deixaram a Vila triste

Dias
negros no
Colorado

Um grupo de torcedores dc
Colorado, liderados pelo incenti-
vador do futebol Juvenil do clube
Rubens Mellantonio, criticou
violentamente a diretoria na
manhã de ontem na "Boca Maldi-
ta". Entre outras coisas, disse
Mellantonio que foram cortados a
água, a luz e o telefone do estádio"Durival Britto e Silva". Será
verdade, presidente Cirino dos
Santos?

Crônica gancha forma a seleção
Sete jogadores do Internacional

foram escolhidos pelos representantes
da imprensa esportiva gaúcha, para a
seleção dos melhores do campeonato
deste ano. O Grêmio cedeu apenas
três, sendo relacionado ainda o apoia-
dor Pedro, do Gaúcho, de Passo Fundo,
cujo passe, atualmente, Já pertence ao
Internacional. Pedro foi Inclusive,
apontado como a grande revelação do
campeonato.

A seleção escolhida pela crônica
esportiva ficou assim formada: Manga

(Inter), Eurico (Grêmio), Figueroa
(Inter), Marinho (Inter) e Vacaria (In-
ter); Caçapava (Inter) Pedro (Gaú-
cho) e Alexandre (Grêmio); Valdo-
miro (Inter), Alcino (Grêmio) e Lula
(Inter).

Grêmio e Internacional tiveram
uma arrecadação bruta em seus jogosdo campeonato de Cri 16.178.060,00. Na
renda liquida, o Grêmio faturou mais
do que o Inter: Cri 4.910 mil, contra
CrJ 4.130 mil. Em terceiro lugar ficou o
Caxias, com CrS 800 mil, e em quarto o

Esportivo, com 788 mil. Arrecadação
liquida de todos os clubes pequenosficou em CrS 2.002.525.00.

Mesmo com o campeonato sendo
disputado em várias fases, a conquista
do octacampeonato fez Justiça ao
Inter, que somou 49 pontos em todo os
Jogos realjzados, contra45 do Grêmio.
Em termos de artilharia, no entanto, o
Grêmio foi o melhor, pois teve o princi-pai goleador, Alcino, com 17 gols, e o
segundo colocado, Neca, com 13.

O COMENTÁRIO t>E RICARDO SERRAN

E vai começar o grande prêmio do futebol brasi-
leiro, a Copa Brasil 76. Para não fugir ao hábito, algu-
mas normas foram alteradas para permitir a inclusão
de novos clubes, que agora somam 54, representando 31
cidades de 20 Estados do Pais, já que apenas o Acre
ficou de fora. Inicialmente — fase preliminar — melhor
seria primeira fase de classificação —- estão divididos
em seis grupos de 9 concorrentes. Porque depois tere-
mòs divisões e subdivisões, o que a CBD, a organizadora
do certame, explica em seu regulamento de 30 páginas,
com 100 artigos e não sabemos quantos parágrafos,
além de dois gráficos com organogramas e nove anexos
com tabelas, etc. Daqui até dezembro, Jogos às quar-

tas, quintas, sábados e domingos, contando-se com a
boa vontade de São Pedro para que a programação não
sofra adiamentos. Um trabalho bem feito, restando
saber quando a prática vai atrapalhar as idéias dos que
puderam tornar real os planos de 1976. Pena, desde logo,
que os brasileiros de um modo geral e os dirigentes dos
clubes em federações, em particular, ainda não tenham
decidido que a Copa Brasil é o grande campeonato. É
verdade que antes de começar, todos querem entrar no
bolo dos disputantes. Basta verificar que há seis mesas
de nove na hora do banquete. Mas assim que for dada a
saida surgirão as reclamações, pois para a maioria os
adversários a frentar não são os "outros" e sim os inevi-
laveis deficits.

GEOGRAFIA E
RECORDES
Antigamente,

quando se batia muito
no peito e cada um se
achava mais ufano do
que outros, a citação
obrigatória era de que"a Europa vivia cur-
vada diante do Bra-
sil", a pretexto de
qualquer feito sem
importância ou estatis-
tica fabricada. Depois
o provincianismo foi
sendo deixado de lado,
embora ainda existam
os que pensam num
campeonato de 54 clu-
bes como um recorde
maravilhoso, num país
continente como o
nosso. Está bem que
Santos Dumont teria
inventado a aviação e
que seus seguidores
com jatos e os supersô-
nicos, tenham diml-
nuido o tempo para
cobrir distâncias. Mas
sinceramente, ainda
se leva muito tempo de
Porto Alegre a Manus,
quando não para
enfrentar conexões
complicadas do Nor-
te-Sul para Cen-
tro-Oeste. Assim a fór-
mula/76 pretende, com
as series semirreglo-
nais vizinhos .;íCom
ligeiro tempero de dois
ou três grandes cen-
tros-atrações —- tornar
mais fácil tanta gente
participando. O certo é
que muitos nem vão
saber, dentro de um

mês (quando terminar
a fase inicial da pri-
meira parte) se real-
mente estiverem na
guerra e se era a
guerra dos seus
sonhos.

EXPERIÊNCIA E
O JEITINHO

A CBD — e não é de
hoje ou do atual
comando — vem ten-
tanto encontrar a orga-
nização ideal, porém a
própria entidade dis-
puta um campeonato
duro, o de sustentar
uma série inimaginá-
vel de pressões. Vocês
já ouviram falar nas
brigas dos políticos e
candidatos a políticos
por uma vaga nas cha-
pas dos partidos?
Bom, multipliquem
como quiser e ainda
estarão longe do queacontece nos corredo-
res dos vários andares
da rua da Alfândega. A
Copa Brasil 76 está ai,
já com a maioria dos
regionais terminados,
faltando — é sempre
assim ¦— a decisão do
Rio de Janeiro, a de
Minas Gerais, pois o
Cruzeiro e Atlético
estão descobrindo tor-
neios na Espanha, dei-
xando para janeiro ou
fevereiro a realização
do clássico decisivo, e
a do Paraná, aonde os
quatro finalistas —
Atlético, Coritiba,
Colorado e Londrina —

não chegaram a um
acordo com a Federa-
ção Paranaense de
Futebol. Os favoritos,
contudo, são os de
sempre, conforme
atestam os números da
Boloteca. Ao se chegar
ao funil do regula-
mento, os donos dos ti-
tulos estarão enfllelra-
dos como sempre e
depois da Copa/76.

Não haverá surpresa,
pois nem milagre da
jeito para furar a
chapa. De qualquer
forma, peneirando
seguidamente vai-se
chegar ao que todos
conhecem, mesmo queas paixões clubísticas
ou bairristas confun-
dam o raciocínio de
uns poucos. A única coi-
sa quê se pode antecipar
pensando em termos
de 1977, é que para a
próxima temporada os
campeonatos regio-
nais estarão mais
apertados ainda,
devido às eliminató-
rias, para a Taça do
Mundo e que a Copa
Brasil/77 terá um
maior número de con-
correntes. Tudo isso
metido em apenas 365,
dias não vai dar pararesolver. A salvação
está em que se vive
aprendendo e quenunca será demais
esperar o que o jeiti-nho pode fazer. O Bra-
sil que tem três títulos
mundiais, craques que

fugiram sem favor na
história do futebol
mundial, que já teve
Paulistano, Vasco,
Santos e outros no
podium Internacional,
que possui condições e
elementos para fazer o
melhor, talvez por Isso
é que as vezes negli-
gencie as coisas. Não
por soberba, que afinal
nào é da nossa
maneira de agir; tal-
vez para não perder
tempo, quando acre-
dita piamente na capa-
cidade de improvisa-
ção. Um mal? Um
bem? Vai ser dada a
partida e os motores
estão sendo esquenta-
dos. Uns disputando
ainda regionais, outros
usando gramados
estrangeiros, mas a
maioria fazendo os tes-
tes em casa mesmo.

São 54 os inscritos e
para a decisão vão res-
tar uns poucos, porque
ainal numa prova tão
dificil, num terreno
cheio de obstáculos, há
gente com Ford de
bigode — aquele folclo-
rico automóvel dos
anos 20 — querendo
brigar com as Ferrari
da década de 70. Quem
viver verá, haja saúde
para tanto ao curso de
411 jogos das semanas
que começam em 29/8
e que vão acabar em
dezembro.

Indisciplina será contida
E

A indisciplina no futebol brasi-
leiro tem que ser contida a qualquerireço. E nos vamos fazer Isso. Para
ai, levaremos a efeito, pela Embratel,

em circuito fechado para todo o Brasil,
uma palestra em que tomarão parte os
Sresidentes 

de clubes, seus diretores
e futebol, técnicos, jogadores e toda a

imprensa, além dos árbitros e demais
convidados".

Assim pensa o cel. Aullo Nazareno,
presidente da Cobrai, que vem ten-
tando por todos os meios, acabar com
inúmeros atos de indisciplina no nosso
futebol.

Nesse pronunciamento, nós
vamos tentar explicar, de uma vez portodas que o nível em que as coisas
estào nao podem continuar. Se nós pra-ticássemos numa Copa do Mundo, dez
por cento das faltas e das atitudes
inconvenientes que eu tenho visto
serem cometidas nos certames regio-
nais, jamais conseguiríamos ir alem
do tricampeonato mundial. Como ilus-
tração, devo dizer que se atos como
aqueles verificados no Fla-Flu e repeti-
dos no jogo Corinthians x Guarani ou
mesmo cenas Iguais aquelas ocorridas
no Gre-Nal apitado pelo José Luiz
Barreto, voltarem a ser cometidas
dentro do Campeonato Brasileiro, os
responsáveis serão rigorosamente
punidos.—- Sinto que estamos caminhando a
passos largos para o caos e apagando
as glórias conquistadas até aqui pelonosso futebol. Por Isso, eu espero que
esta Copa Brasil seja uma verdadeira
recuperação moral no nosso futebol,
em favor da grande meta que é a con-
quista de mais um titulo mundial.

BOM RELACIONAMENTO
Conforme já foi dito — prosse-

gue o cel. Auiio Nazareno — a Cobraf
pretende, na Copa Brasil de 76, restau-
rar o perfeito relacionamento existente
entre árbitro e jogador. Principal-
mente aquele ditado pela regra, qualseja o respeito mútuo entre as duas
partes, resguardando as funções de
cada um. Então, durante o Campeo-
nato Brasileiro, vamos exigir multo
dos árbitros. Já começamos pela redu-
ção do quadro nacional, em quase ses-
senta nomes, para que o valor quallta-tivo esteja à altura da competição.
Assim como os nossos juizes serão
orientados nos seus trabalhos, a fim de
executarem com imparcialidade o quedetermina a regra, todos os clubes e
Federações serão orientados em como
deverão proceder no transcorrer da
Copa Brasil, para que depois i não
venham dizer <jue náo íoram- avisados
ou que não houve alguém, legitima-
mente posicionado, para explicar-lhe
sobre os prejuízos que poderão sofrer
por atos impensados.

RIGORPortanto — continua o presl-dente da Cobraf — os árbitros que não
usarem de rigor, na aplicação do que a
regra determina, serão afastados. E os
que o fizerem, colocarão os atletas, que
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Aulio Nazareno.
nãò quiserem competir lealmente, em
más situações. Por Isso, é bastante
aconselhável que se recomende aos
jogadores & disciplina e ao respeito as
regras do jogo. Certos ou errados, os
árbitros terão que ser prestigiados,
porque os seus erros não justificarão
algumas cenas que vêm se verificando
em todo o território nacional.

— Eu garanto que, se todos procu-
rarem competir lealmente entre si e
respeitarem às arbitragens, dlficll-
mente terão problemas e jamais deixa-
rão os seus clubes de obterem as
melhores colocações. Entretanto,
àqueles que apelarem para a indisci-
plina ou para as situações de vigor que
a lei não permite, serão sensivelmente
prejudicados e prejudicarão, Inclusive,
as suas torcidas, que, vez por outra,
deixarão de ver as suas equipes em
jogos que deveriam ter mando de
campo, por força de uma Inversão que
certamente ocorrerá, a fim de ae res-
guardar a boa ordem das competições.

FILOSOFIA
—- Resumindo —- diz o cel. Aullo —

nós poderíamos dizer que a sistema-
tlca se calcará dentro da seguinte filo-
sof ia: exigiremos dos árbitros a disci-
plina e a correção na aplicação da
regra. Aquele juiz que for complacente
ou translgente será afastado. E o atleta
que não acatar as determinações da
arbitragem ou que não se limitar só-
mente a jogar futebol, apelando para a
indisciplina ou para a violência, vai
dar margem para as advertências e às
expulsões seguidas. O que certamente
acarretará em prejuízos para a sua
equipe.

—¦ Vale registrar que, em 1975,
o campeão da CopaTlrasll — o Interna-

cional — foi o sexto colocado em inam
ciplina, entre os 42 participantes e nvice-campeão — o Cruzeiro — che-m»
na terceira colocação. Isto vem provar
que sem indisciplina e sem respeito ___regras do jogo nào se consegue pro
grossos. :

FUTEBOL SADIO
O povo aspira por um futchni

sadio — afirma Aullo Nazareno. E Â
por ele que nós lutaremos sem desf alecimentos e sem pressões de espéclr>
alguma. Nós começaremos e acabare
mos este Brasileiro com a mesma atitude de neutralidade, pois estaremos
sempre do lado da verdade, do lado daimparcialidade e do lado da proteção .\técnica e à habilidade, contra a vlolèn
cia e as atitudes marginais.

O FILME
Com relação ao jogo Alenianhn

Oriental x Polônia, na decisão d2Olimpíadas, Aullo Nazareno t»~ .,
seguinte opinião:

Aquilo que se viu ao vi ,, pelasondas da Embratel é o filme do que Cy
quero na Copa Brasil deste ano. Então
pergunto: houve vigor fislco? Certa'
mente que sim. Houve disputa acirra-
da? Demais. Houve torcedores alta-
mente motivados e com participação
ativa de tudo que normalmente ocorre
em jogos aqui no nosso pals. E é exata-
mente a diferença do que se viu nadecisão das Olimpíadas para o que seve nos nossos jogos, que eu quero aca-bar. O nível de disputa no nosso futebol
tem que ser Igualzinho ao que alemães
e poloneses mostraram. Cada qualexercendo as suas funções sem interfe-
rir no trabalho do outro. E nós vamos
conseguir isso. Para tal, conto com oapoio de todos, principalmente dosdirigentes de clubes e de Federações

CARTÃO AMARELO
O juiz Arnaldo César Coelho trouxe

do Canadá uma circular da Fita, queexigia dos juizes uma advertência
antes do uso do cartão amarelo para ócaso de mão na bola.

Quanto a aplicação desta circular
no Campeonato Brasileiro, fala o cel
Aullo Nazareno:

Não vamos adotar este critério.
Primeiro, porque nós estamos perto dà
competição máxima do Brasil —• e uma
mudança de regra, agora, seria extre-
mamente prejudicial às atividades do
árbitro e ao seu relacionamento com os
atletas. Segundo, porque essas obser-
vaçôes impressas e emitidas para os
árbitros nas Olimpíadas são absoluta-
mente iguais àquelas determinados na
Copa do Mundo. E a resultante dessas
duas competições internacionais eu
tenho, e, em nenhuma delas, está
escrito para não se dar cartão amarelo
para o jogador infrator, sem antes
adverti-lo verbalmente. Nem poderiaestar escrito. Porque isso é produtoconvencional de cada uma das compe-
tições. E no caso da Copa Brasil, o car-
tão amarelo vai ser usado para quemsegurar ou tocar, propositadamente, a
bola com a mão.

Corrida de todos os times
A maior parte dos clubes que disputarão o Cam-

peonato Brasileiro encerrou suas contratações.
Porém, segundo o regulamento da CBD, novas Inseri-
çoes podem ser feitas 48 horas antes de cada próximojogo, desde que a lista dos inscritos nào ultrapasse aonumero de 40, com 25 profissionais e 15 amadores.. .

Goiás — Rubinho, contratado ao Atlético de Gota-nia, estreara na equipe no jogo de domingo contra oMixto, em Cuiabá. Mas Alencar e Nonoca ainda nãotem suas situações regularizadas junto à CBD. OGoiás foi o campeão estadual de 76.
Goiânia — O técnico Alexandre Cruvinel estácomandando o vice-campeão, que renovou sua equipeHoje, a base é composta por Nilson; Tereso, Lula, Ala-dir e Amorim; Ademir e Péricles; Julinho, Palmir,Bill e Fardato.

ABC — João Avelino ainda não decidiu qual será o
substituto de Reinaldo (vendido ao Santos). O ABC vai
estrear em Recife, contra o Sport. Possivelmente, o
atacante Xlsté substitua Reinaldo.

Alagoano — Lula, ponta esquerda; Celso, meio
campo, e Ernani, goleiro, são os reforços levados pelotécnico Américo Faria, do Olaria, para o CSA. O time
começa sua participação no Campeonato jogando em
Feira de Santana contra o Fluminense.

Remo — Além do atacante Zézinho, que pertencia
à Desportiva (ES), o Clube do Remo contratou, ainda,
o goleiro Nel, do Moto Clube.

Paissandu — O segundo representante do Pará no
Campeonato Brasileiro contratou por empréstimo os
seguintes jogadores da Tuna Luso: Darinta, Amorim
e Fefeu.

Flamengo (PI) — O time será definido após o
treino coletivo de amanhã. Provavelmente, jogará em

São Luis com o Sampaio Correia, formando com Van-
dei; Derna, Maurício, Vagner e Vidal; Augusto Décio
e Gringo; Bié, Jorginho e Israel.

Ceará —- Como parte dos preparativos para o
Campeonato Brasileiro, o Ceará faz hoje à noite um
amistoso em Fortaleza contra o Flamengo do Rio. O
jogo faz parte, também, do pagamento pela venda do
atacante Marciano, agora no rubro-negro^do Rio.

Vitória -— Para a estréia contra o Botafogo, em
João Pessoa, o Vitória tem alguns problemas. Jorge
Valença é desfalque certo, pois foi expulso no jogocom o Bahia. Osni, Fischer e Ferreti são outros
problemas para o técnico Tim.

Fluminense (FS) — Somente sexta-feira, depois
do coletivo, o técnico Pinguela definirá o time para o
jogo com o CSA em Feira de Santana. Zé Amaro, con-
tratado ao Atlético de Alagoinhas, vai ser lançado no

Sampaio Correia — Pelo menos nas duas primei-ras rodadas, o Sampaio Correia náo terá nenhuma
novidade. Djalma Santos, ex-zagueiro da Seleção Bra-
sileira e atual técnico da equipe, assumiu o comando
recentemente e quer primeiro observar o comporta-
mento da equipe antes de fazer qualquer pedido de
contratação. O Sampaio vai estrear domingo, jogandocontra o Flamengo, do Piauí, no estádio Nhozinho San-
tos, em São Luis.

CRB — Campeão alagoano deste ano, o CR. Bra-
sil está tranqüilo e sem nenhum problema para o jogode domingo em Campina Grande, contra o Treze. Está
invicto ha vários jogos e no domingo passado empatou
com o Sport Recife, em Maceió. O treinador Edmur
Cruz escalou a equipe com César; Flávio, Ulisses, Zé
Júlio e Enio; Alberto, Deco e Gilmar; Roberval, João-
zinho, Paulista e Silva.

Ferrari continua sendo o assunto
Os rumores da contratação doargentino Carlos Reutemann

pela Ferrari onde substituiria osegundo piloto da equipe, o suiço
Clay Regazzoni, aumentaram
consideravelmente com a noticia
do desligamento de Reutemann
da Brabham, equipe que defen-
deu até 15 de agosto passado no
Grande Prêmio da Áustria.

Confessando-se profunda-mente decepcionado com a atua-
ção dos Brabham-Alfa Romeo,
Reutemann disse que "de qual-
quer maneira deixaria aBrabham na próxima tempo-
rada. Estou na equipe há alguns
anos, e acho aue chegou omomento de mudar".

Afirmando haver recebido
unia série de boas propostas,Reutemann, no entanto, recu-sou-se a confirmar suas negocia-
ções com a Ferrari. Algunsobservadores bem informados,
porém, acreditam que as nego-
ciações estejam bem avançadas e,segundo a imprensa italiana, oargentino estará pilotando umaFerrari no Grande Prêmio daItália, a 12 de setembro próximono circuito de Monza.

Além da contratação de Reu-lemann, que seria o segundo
piloto da Ferrari na temporada
de 1977 em substituição a Regaz-zoni, cujo contrato não deveráser renovado pela Ferrari, grandedestaque foi dado para a entre-vista coletiva de Niki Lauda, aestrela da equipe, em que, maisuma vêz, falou em sua disposição
em voltar a correr, ainda no atualtemporada. Falando por telefone
com os jornalistas, Lauda afir-mou que: "Dentro de dez diasreaparecerei em público, poisdevo começar meus preparativospara o Grande Prêmio do Cana-dá", afirmou Lauda em Salz-burgo, Áustria, onde sc encontra
cm recuperação do enxerto de
pele que sofreu há duas semanas.

Disse ainda que: "não modifi-
quei absolutamente nada minha
posição diante das corridas. Con-tinuo o mesmo, e seguirci o meucaminho, pois ainda estou na
liderança ao campeonato e comboas chances de conseguir o titu-
lo".

Lauda recusou-se terminante-

mente em aceitar a hipótese de
que o acidente sofrido no Grande
Prêmio da Alemanha, no cicuito
de Nurburgring, em primeiro de
agosto, tenha decorrido de uma
falha sua. Depois de criticar mais
uma vez o perigoso circuito.
Lauda admitiu lembrar-se ape-
nas de alguns detalhes:"Lembro-me de não haver
conseguido controlar o carro e,
dc repente, de ver a rede dc pro-teção cair sobre mim. Não vi
nada mais além disso. Dc qual-
quer maneira, não deixa de ser
um circuito muito perigoso,carente de uma série de medidas
que venham a aumentar a segu-
rança. Isto deverá acontecer no
próximo Grande Prêmio da Ale-
manha, quando espero estar par-ticipando".

QUEIXA SERÁ
REEXAMINADA

A Federação italiana dc Auto-
mobilismo informou ontem queo protesto da Ferrari contra a
vitória do piloto britânico James
Hunt, no Grande Prêtnio da
Inglaterra, no circuito de Brands
Hatch, será reexaminado no pró-ximo mês pela FIA — Federação
Internacional de Automobi-
lismo.

Segundo a Federação Italiana,
um tribunal da FIA será for-
mado a 8 dc setembro próximo
para examinar a posição de
ambas as partes. Hunt venceu o
GP da Inglaterra depois de ter
sido inicialmente desclassificado,
devido a um acidente om que se
envolveram diversos carros. Pos-
teriormente, os dirigentes da
prova decidiram autorizar o
piloto a participar da nova lar-
gada da prova que acabou ven-
cendo. Niki Lauda chegou em
segundo lugar.

O chefe da equipe da Ferrari, o
comendador Enzo, protestoucontra essa decisão, mas nâo teve
sua queixa levada em considera-
çâo pelos organizadores. Com a
confirmação da vitória de Hunt
na Inglaterra, e sua reciassifica-
ção no Grande Prêmio da Espa-
nha, a Ferrari decidiu retirar-se
dos Campeonatos Mundiais de
Pilotos e Construtores de Fór-
mula 1. Ontem, porém, a Ferrari

decidiu voltar atrás cm sua deci-são, motivada pela promessa daFederação Italiana em levar os
protestos junto à FIA.

INGO FAZ
AUTOCRÍTICA

Foi o pior uno de Ingo Hoff-
mann. Após bem sucedida
carreira nas competições brasilei-
ras, quando conquistou diversos
titulos, quebrou vários recordes,
que acabaram por levá-lo aos
Campeonatos Europeus de Fór-
mula 3, 2 e, a convite da Coper-
sucar, finalmente à realizar o
sonho dc todo piloto, ou seja,
competir na Fórmula 1. Ingo
encontrou pela primeira vez difi-
culdades em sua curta mas bri-
lhante carreira.

Quebras, acidentes, e muita
má sorle, levaram Ingo, que che-
gou ao Brasil domingo último, a
unia reavaliação deste ano quefinda, quando ainda participa da
temporada de Fórmula 1, e do
Campeonato Europeu de Fór-
mula 2. Falando da má fase, a
primeira de sua carreira, Ingo
confessa que, em grande parte,

ela se deve à sua imaturidade:"Confesso que nâo esperava
encontrar as dificuldades que
encontrei. Mas grande parte do
que aconteceu esse ano foi po'
culpa minha, ao erro de julga-
mento que cometi. Devido a
superioridade tecnológica e de
condições nas competições curo-
péias, nâo esperava encontrai
maiores dificuldades. Engano .

Depois que. viajou para e
Europa e, em pouco tempo con-
seguiu colocar-se entre os melho-
res pilotos de Fórmula 3, che
gando a vencer uma prova c con-
seguindo classificar-se em quin"
lugar na temporada. Esse ano
passou â Fórmula 2, e come?-1'
ram as dificuldades. Na primcr-
corrida Ingo venceu a bateria im-
ciai, na segunda, a gasolina aca;
bou a duas voltas do final, y®em diante sofreu acidentes (urn
provocou uma forte luxação na»
pernas), e seus carros tiveram
diversas falhas. Mais experiente e
esperançoso, Ingo acredita qu
no próximo ano, tudo será diie
rente. Depois dos contatos des».
semana com a Comind, si
patrocinador.Botafogo elege

nova diretoria
O Botafogo Futebol Clube, tradicional agremiação ao

nosso esporte amador, vem de eleger nova diretoria, çuj»plataforma de trabalho inclue além do Incremento às a tm
dades esportivas, ampliação do calendário social e acentua
£a.s.me,lllorlas em seu Patrimônio. A agremiação passa«presidida por um botafoguense de "quatro costados", lf^°
Razera, tendo como vice, Luiz Antonio de Siqueira, e com"
tesourelro-geral, Douglas Carlos Hartenthal.

¦:?x OS DEMAIS _llbenSOs demais Integrantes da nova diretoria são RURf-i.,
França eOsmar Capelllni, na 1» e > secretarias, respe :i

romentl>; Sérgio Miguel Chechia (diretor de esportes)^!Carlos Rodrlguesídiretor Social), Enock de Lima Fere
ra(relações publicas), José Laffltte Mlneto Junior(diretoru
patrimônio) e Edmundo Lelnlg Saporski(orador). fifLdepartamento Jurídico responderão Ary Saldanha da C°s
Filho e Carlos Frederico Glneste Sfephan, compon-wcomissão de obras Lauro Razera, Douglas Can
Harthenthal, Rubens França, Amado Hauary, Ivo H<n
mann, Adir Pan, Alexandre Fernades, Vítor Pi-o^níUAntonio de Siqueira, José Laffltte Mlneto Jimior e l-*u
Javorskl.
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[Morte de Geraldo desespera o Mengo
n cancelamento _da partida em _ ai™ ._..„ ,„_ ^„..j„ «.«««« um M0<n»..»« « .._ ~-P- (L-JO cancelamento da partlda em

aão Luiz, contra o Moto Clube, e o
imediato retorno da delegação ao
rio foram exigências de todos os
«oiradores do Flamengo, liderados
nor Zico, que se declararam sem
condições psicológicas de jogo. A
noticia do falecimento do mela-
ADoiador Geraldo delxou-os trans-
tornados e alguns, como Luizinho,
Rondineli e Zico choraram coplosa-
iiicflfcc.

A maioria dos jogadores estava
na praia de Iracema, onde conver-
siivam e ouviam música de um
rádio portátil. De repente, o locutor
anunciou: temos uma Informação
muito triste para transmitir a dele-
gação do Flamengo. Acaba de fale-
cer, no Blo de Janeiro, o jogador
Geraldo. Ele morreu momentos
depois de se submeter a uma opera-
cao das amigdalas. Dentro de
alguns instantes forneceremos
maiores detalhes.

As llhl5mln, no Hotel Premler,
onde a delegação rubro-negra
estava hospedada, o supervisor do
clube, Arlstóbulo Mesquita, aten-
deu um telefonema do Rio., Era o
vice-presidente Ivan Drumond.

— Arlstóbulo, veja ai um
lugar onde você possa sé sentar.
Tenho uma noticia terrível para lhe
dar.

•—Algo com minha familia,meus filhos?
.. 7" Não, mas é algo multo seme-inante. O nosso amigo Geraldo fale-ceu agora, depois da operação.Arlstóbulo disse aos jornalis-tas que não acreditou na primeirainformação de Drumond, mas foi
P?uco a Ppuco sentindo a realidade.Chorou. E durante o tempo em que,cercado pela imprensa, tomava pro-vldencias para a reserva da delega-
çao ao Rio, não parava de dizer:Isso não e possível, não acredito".Na praia, Zico chamou os queestavam no banho, e lhes contou,chorando, o que ouvira. Fez umaligação telefônica para o hotel eobteve a confirmação de Arlstóbulo.A partir dai, os jogadores chorando,tomaram táxis e se dirigiram aohotel, onde Luizinho, que ficara des-cansando lendo jornais, teve umacrise de nervos.

As llh40min, Zico, no saguão dohotel, aproximou-se de ArlstóbuloMesquita e do sr. José de Maga-lhães Carneiro, chefe da embai-xada, e disse:— Não temos condições de jogarno Maranhão. Cancele a partlda e
providencie para que voltemos hoje
ainda.

Arlstóbulo Informou que jáestava tomando essas providências,

1
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Em Curitiba, Geraldo com Enéas, Jairo e Miguel.

Craque do Flamengo falece
após a operação: coração

O futebol brasileiro está de luto. Geraldo
apolador do Flamengo, faleceu ontem na
mesa de operação da Clinica Rlo-Cor, vitima
de parada cardíaca, enquanto era submetido
a uma Intervenção cirúrgica cara a extração
das amigdalas. O presldente Hélio Maurício,
que se encontrava em Fortaleza, foi Imedia-
tamente comunicado por seus assessores e
decretou luto oficial no clube por três dias.

Parece que Geraldo estava prevendo a
fatalidade do destino. Há vários anos estava
para operar as amigdalas e, em certa oca-
slão chegou a abandonar o hospital poucoantes da hora marcada para a cirurgia.
Agora mesmo, como tudo Ja estava acertado,
ele deixou de ser operado anteontem porquenão havia, na Clinica Rio-Cor, comunicação
oficial do clube sobre seu Internamento. A
cirurgia, então ficou transferida para ontem,
quando ele velo a falecer.

Aos 22 anos de Idade, Geraldo era uma
das maiores esperanças do futebol brasl-
leiro, considerado mesmo por Osvaldo Bran-
dão, técnico da seleção brasileira, como um
dos mais técnicos Jogadores do momento.
Titular absoluto do Flamengo há vários anos,
depois de despontar na equipe Juvenil do
clube, sua morte deixou a cidade transtor-
nada. Quando a noticia fol divulgada, os tor-
cedores não quiseram acreditar no queouviam, e muitos seguiram para Gávea, a
Procura de maiores detalhes sobre o ocor-
rido.

Geraldo Cleofas Dias Alves era seu nome
completo, mineiro da cidade de Barão de
focais, onde nasceu a 16 de abril de 1954, o
Jogador era solteiro e responsável prática-mente pelo sustento de sua família. Com o
dinheiro que ganhava cuidava da mãe e devários irmãos menores, ajudado porWashington, seu irmão mais velho, também
Jogador de futebol com passagem por váriosclubes brasileiros e do exterior.

A última partlda de Geraldo pelo Fia-
{"engo fol contra o Americano pelo terceirolurno do Campeonato Carioca, quando aequipe dirigida por Carlos Froner perdeu por«a 0. Depois disso, foi afastado do time justa-mente para Iniciar os exames necessários
Para a operação das amigdalas.
_ Apesar de sua morte prematura,
^eraldo foi um jogador que viveu sempre ao'ado da glória. Chegou ao Flamengo comapenas 15 anos, para o time de infanto-juve-
JJJSi e logo após passava para o juvenil, peloqual foi bicampeão carioca, em 72 e 73,mesmo em 1972, chegou a ser lançado naequipe principal, fazendo Jús ao titulo de
campeão daquele ano. Seu último titulo folconquistado em 74, já como titular absolutoQa equipe de profissionais.. O maior orgulho de Geraldo era o de ter«ao integrante da seleção brasileira, emboranao se considerasse com isso um jogador pie-"«mente realizado. Sabia que com o futebol
^ue tinha, certamente Integraria outras»ezes a seleção e sua meta inicial era ser titu-,ar no mundial da Argentina, em 78.
c] . Criticado por muitos, dentro e fora do
tin ' Geraldo nunca se arrependeu das ati-
tinh tomadas. Explicava que assim como
rn3 Sbrlí?ações comtoclube, jamais abriria
Am? seus direitos como profissional.
ami.?0 d<?,queles que realmente eram seus"iigos, Geraldo contava com o apoio de
Aih ? Jogadores, principalmente Carlos
an^r,,0J Pintlnho, do Fluminense, sempre
lrms 7? P°r ele como uma espécie de
ravVT0- Çomo Jogador técnico que era, admi-«va outros jogadores de alto nível, citando

sempre o nome de Rivelino como um dosmelhores que viu atuar.

São famosas as suas brigas com dirigentes
e demais funcionários do Departamento de
Futebol do Flamengo,* chegou a ser multado
pela diretoria por casos de Indisciplina, e não
foram poucas as vezes em que esteve amea-
çado de ter seu contrato suspenso. E em
todos os casos em que se viu envolvido, sem-
pre alegou que estava cuidando de seus Inte-
resses.

Em toda a sua carreira no Flamengo,
Geraldo participou de cinco atritos com tec-
nico, dirigentes ou médicos. O primeiro caso
ocorreu em 1973, quando ainda era Juvenil, e
discutiu com o técnico Pavão durante uma
partida contra o Vasco. Ameaçou sair de
campo, o que só não ocorreu pela lnterferên-
cia do médico Giuseppe Taranto.

Em 75, discutiu com o Juiz de uma partlda
contra o Fluminense e fol expulso. Alguns
dirigentes deram razão ao árbitro e ele se
revoltou, sendo advertido e quase punido
com uma multa de 60 por cento sobre seus
salários.

Cerca de 26 dias depois deste incidente, o
jogador desobedeceu a uma recomendação
do Departamento Médico e resolveu treinar,
Gerando uma forte discussão com o médico
Célio Cotechia, o preparador físico Franca-
lacei e o técnico Carlos Froner. Tudo fol con-
tornado pelos dirigentes.

Em janeiro deste ano, o quinto incidente:
Geraldo chegou atrasado a Miguel Pereira,
onde os Jogadores estavam concentrados, e
mesmo alegando ter havido um problema
com seu carro na estrada, fol advertido e
quase multado.

Finalmente, no dia 16 de junho. Geraldo fol
a uma festa na casa de amigos e sem dormir,
seguiu direto para o Aeroporto do Galeão,
para embarcar para Salvador. Como havia
bebido um pouco, discutiu com o coordena-
dor Marinho Rodrigues, criou problemas
durante a viagem e, ao chegar à Capital
baiana, seguiu direto para o quarto do hotel.
Perdeu a hora do almoço e acabou sendo
desligado da delegação. Foi multado em 40
por cento de seus salários e foi ameaçado de
ter o contrato suspenso se voltasse a cometer
alguma indisciplina. Foi a primeira e única
vez que se viu multado pelo clube.

A preocupação dos familiares de Geraldo,
era multo grande ao tomar conhecimento da
noticia. Seus pais, Osvaldo Rodrigues Alves e
Nllza Dias Alves, foram imediatamente para
a clinica Rlo-Cor. Os médicos que trataram
do jogador apenas distribuíram para a
Imprensa o laudo médico, que registrava a
causa mortls como parada cardíaca e 10hl8-
min como o horário do óbito. Os dirigentes
ofereceram a sede do clube para o velório,
mas até o melo-dla seus familiares nada
haviam decidido, permanecendo o corpo no
quinto andar da clinica.

Embora não tenha sido divulgada qualquer
nota oficial da direção da clinica Rlo-Cor, até
o melodia, sabe-se que o Jogador sofreu com-
pllcações cardlo-vasculares durante a opera-
ção vindo a falecer pouco depois com uma
parada cardíaca, apesar dos esforços da
equipe que era dirigida pelo médico Joaquim
Juplrá. ¦ ,

Fica a saudade para todos aqueles que
aprenderam a admirar seu futebol. Para os
que combateram com o único objetivo de aju-
dá-lo e orientá-lo. Morreu o ídolo, mas fica a
lembrança de um garoto alegre: Geraldo, o
"assobiador".

aguardando apenas um telegrama
de Ivan Drumond, autorizando o
regresso, o que aconteceu ás 12hl5-
min. Chorando, Zico respondeu aos
jornalistas:¦— Dizer o que, o que posso
dizer? Deus quis assim. Ele era um
amigo, um irmão. Estou arrasado.

Luizinho repetiu as mesmas
palavras. Logo depois, Toninho, de
calção preto, entrou no saguão e
abraçou-se a Bondinelll, que passou
a chorar, gritando o nome de
Geraldo. O médico deu-lhe um cal-
mante, ele não quis aceitar:

Não quero isso, doutor, eu queroo Geraldo. Como é que isso aconte-
ceu logo com ele, doutor.

Carlos Froner, semblante multo
sério, circunspecto, disse que a
morte de Geraldo é como a morte de
um filho que a gente quer muito
bem e não se conforma em perder.Jogador com o seu talento é difícil e
com a sua personalidade, com o seu
otimismo, com a sua alegria e espi-
rito de colaboração existem poucos.Eu me lembro tanto dele, foi
terça-feira, lá na Gávea nos brinca-
mos um com o outro, Eu o vi alegre,
como ele sempre era. E agora essa
noticia, isso não pode ser verdade,
dizia alto Luizinho, agarrado a uma
toalha, com a qual enxugava as lá-
grlmas que lhe molhavam o rosto.

O dr. Giuseppe Taranto abra-çou-se com Zico e passou a choraralto. Zico conduziu-o ao elevador elevou-o até o apartamento. Maistarde, o medico desceu, porque pre-cisava assistir o presidente da dele-
gação, que por pouco não desmaiou,
emocionado com o quadro que via —
os jogadores, sentados no saguão dohotel, silenciosos, chorando pedindo
para voltar ao Rio.

O médico contou que tambémestava na praia, no momento em
Sue 

os jogadores ouviram a noticia
a morte de Geraldo. Wanderlei foiaté ele e perguntou:Doutor, o senhor sofre do cora-

ção? Se sofre, é melhor o senhornem ouvir o que vou dizer.
O médico sentiu-se mal ao ouvira informação, mas disse que reuniu

as forças que lhe sobraram paraagrupar os jogadores e lhes explicaro que pode acontecer em qualquertipo de operação cirúrgica.
No hotel, ninguém, almoçou. A

preocupação de todos era retornarainda ao Rio. O próprio presldenteda delegação telefonou para IvanDrumond e disse que era contra o'
prosseguimento da excursão, emvirtude da situação lamentável em
que se encontravam não apenas osatletas, mas todos os demais inte-
grantes da embaixada.
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Geraldo, adeus

Algumas das últimas
palavras de Geraldo

Recentemente, Ge-
raldo concedeu dl-
versas entrevistas a
jornais cariocas. AI
estão algumas de suas
respostas:

Você já conseguiu
tudo o que queria como
jogador?Lógico que não.
Ainda sou multo novo e
tenho um grande
futuro pela frente. O
negócio é manter a
cabeça fria e tratar da
vida.

O que você gosta-
rla de mudar em seu
temperamento?

Sinceramente,
nada. Estou satisfeito
comigo mesmo. Acima
de tudo, sou um
homem autêntico, e
que tratem de me acei-
tar como sou.

E verdade que no
elenco do Flamengo
você tem poucos ami-
gos? Todos são meus
amigos. E certo que
existe sempre uma
maior ligação com este
ou com aquele, e me
dou multo bem com
Zico. Mas gosto de
todos.

O que representou
para você a convoca-
ção para a seleção
brasileira?

Ser convocado
para a seleção fol uma
das minhas maiores
alegrias, é tratar de
ganhar a posição de
titular para o Mundial
da Argentina.

Você guarda ran-
cor de alguém?

Assim como me
esquento com multa
coisa, tr.ato de esque-
cer qualquer coisa que
me fazem. Não guardo
rancor de ninguém.
Para ser mais sincero
ainda, pouco ligo para
as Injustiças de que fui
ou sou vitima.

Aceitaria deixar o
Flamengo algum dia?

Como profissio-
nal, é claro que sim.
Mas uma coisa é bom
deixar claro: jamais
sairia do clube por
baixo. Eu sei me valo-
rizar.

Sua família
depende realmente de
você?

Eu sustento minha
casa. Meus pais dão a
orientação e eu entro
com a parte finan-
ceira. Somos quatroIrmãos, e nunca tive-
mos muito dinheiro.

Dizem que você
faz tudo para ser noti-
cia. Onde está a verda-
de?

A verdade está em
mim mesmo, no que eu
sou. Como jogador do
Flamengo e da seleção
brasileira. Sou noticia.
Nunca procurei forçar
as coisas.

Já chegaram a
pichar o muro da Gá-
vea pedindo a sua
venda, certo?

Isto já aconteceu
realmente. Mas tor-
cida é assim mesmo.
Um dia me malha, no
outro me carrega nos
ombros como Ídolo. O
mundo é cheio de vol-
tas.

Heleno e Otávio
falam de Geraldo
Assim que souberam da noticia da morte do

jogador Geraldo, do Flamengo, o presldente da
CBD, Heleno Nunes e o presidente da FCF, Otá-vio Pinto Guimarães, manifestaram o mais pro-fundo pesar pelo desaparecimento do craque daseleção brasileira, ocorrido ontem, quando eraoperado das amigdalas, na clinica Rio-Cor.Tanto um quanto outro enalteceram as qualida-des individuais do jogador, que para ambos vaifazer muita falta ao futebol brasileiro, principal-mente porque estava nos planos do técnicoOsvaldo Brandão.

Heleno Nunes, bastante sentido, disse: "La-
mento ver uma das maiores esperanças do fute-boi brasileiro desaparecer da maneira tão trági-ca". Já Otávio Pinto Guimarães se expressouassim, mostrando seu pesar: "Traumatlzou-me
bastante o desaparecimento do jogador Geraldodo Flamengo, e sua perda ofuscará em multo obrilhantismo do futebol carioca, assim como dofutebol brasileiro".

Prontamente o presidente da FederaçãoCarioca se mostrou solidário com o clubecarioca, pela perda de um dos seus melhores
jogadores e disse: "A Federação Carioca estáenlutada e solidária com o profundo pesar queenvo veu o Clube de Regatas do Flamengo, afamília de Geraldo e a todos os rubro-negros".Concluindo suas manifestações e sentimen-tos pela perda de Geraldo, jogador cotado paradisputar o Mundial de 78, na Argentina, HelenoNunes fez referência à falta que o jogador faráao time brasileiro, na fase eliminatória: "A CBDesperava muito dele, que era detentor de quali-dades raras, como jogador de futebol. O seudesaparecimento é uma lacuna muito profundano Mundial de 78. O Brasil está de luto".
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OS CONSÓRCIOS NICKEL,
DIPAVE, ZACARIAS, COPAVA E
GARA VELO CONVIDAM SEUS CON-
SORCIADOS PARA A PRIMEIRA REU-
NIÀO QUE SERÁ REALIZADA NO DIA
27 DE AGOSTO, ÀS 20 HS, NO CLUBE
CAMPESTRE JUVENTUS, PARA
ENTREGA DOS PRIMEIROS VEICU-
LOS E TVS A CORES.

Garavelo & Cia

A maior administradora de consórcios
do pais.
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Turfe no Paraná e suas modificações
oria do Jockey Club do Paraná, recen- '¦_ «3¦ A Diretoria 

temente eleita e praticamente reeleitos quase todosos diretores antigos, traçou no inicio um esquemade trabalho e aos poucos vai colocando em prática.A Comissão de Turfe está fazendo um traba-lho dos mais louváveis, pois as modificações intro-duzidas nas chamadas ja começam a surtir efeitos.A Vila Hípica está remodelada, com a construção
de novos conjuntos de cocheiras e uma regulamen-
tação de entradas, saídas e movimentação de ani-
mais que aos poucos se encaixa em seus devidos
lugares, dando maior tranqüilidade a todos.

No hipodromo, nota-se várias modificações,
principalmente na pavimentação dos passeios,ajardinamento da redonda e agora a colocação das
torres onde será instalado o "Film Patrol".

A parte social, está merecendo por parte da
diretoria um carinho todo especial e ainda este
ano, deverá ser construído um novo restaurante e
bar, na arquibancada social, por trás da Tribuna
de Honra do hipodromo. Não se descuidam ainda
os mentores, de cumprirem a promessa de coloca-
ção de sauna e até uma piscina, para atender a
parte social do clube, que por muitos anos ficou
acéfala.

Os titulos de associados estão praticamentetodos vendidos, e a nova emissão, deverá quadru-
plicar o valor atual que ê de CrJ 2.500,00.

Estamos notando que depois de alguns anos, o
Hipodromo do Tarumã começa a ganhar nova
imagem, principalmente dentro do cenário turfis-
tico do país, face ao trabalho que vem sendo desen-
volvido pela atual diretoria.

ANIMAIS
Mas um problema, que reputamos dos mais

graves, terá* de ser encarado brevemente, para evi-
tar um problema maior para o futuro. Trata-se do
número de cocheiras em relação ao número de ani-
mais alojados na Vila Hípica. Mesmo com a cons.
trução dc novos conjuntos, os mesmos são insufi-
cientes para atender as demandas. Com a existên-
cia de uma programação especial para os produtosmais novos, os animais de 7 e mais anos, começam
a causar problemas. São cavalos que não podemser apresentados seguidamente, pois além da idade,
apresentam sempre problemas físicos. Mas eles
permanecem alojados, dificultando a entrada de
produtos mais novos. Para a realização do III
Grande Prêmio "Turfe Paranaense", espera-se
uma entrada de aproximadamente 200 produtos de
dois anos e estes não tem lugar para serem acoriio-
dados.

A concessão especial do Ministério da Agri-
cultura, que permitiu que o Tarumã promovessecorridas de animais com idade superior a 8 anos,
na época foi propícia para nosso turfe, mas hoje
surge como um problema. Por isto, já se fala que a .
partir do próximo ano, novamente voltará a lei,
com proibição de entrada de animais com mais de
8 anos em nosso prado e estes, seriam destinados
aos hipódromos menores, que estão carentes de
animais para a formação de programas, como
acontece em Uvaranas.

Estivemos em contato com a Comissão de
Turfe e tivemos ciência dos planos para o próximoano. A maioria das provas clássicas destinadas a
produtos novos, terão dotações das melhores, o
que possibilitará que os mesmos permaneçam no
Tarumã por muito tempo. Com isto, será necessá-
rio que se faça um estudo para alojamento dos
mesmos. Com aproximadamente 700 boxes dispo-
niveis, em menos de três anos, somente' haverálugar para produtos de 2,3 e 4 anos e para os demaior idade da esfera clássica.

Uvaranas promete
boa arrecadação

O Jockey Club Pontagrossense realiza
amanhã mais uma reunião turflstica, onde o
destaque é para o Grande Prêmio "Debutan-
tes de 1976 do Club Pontagrossense". Oito ani-
mais foram alistados nesta prova que será
corrida em 1.500 metros pela dotação maior
de CrS 4 mil ao vencedor. Existe bom equi-
librio de forças no páreo, mas Revolucionário
que vem de fácil vitória tem tudo para repetir
seu êxito, principalmente por receber o
reforço de Relson, que basta largar em boas
condições para vencer a carreira. Eis o pro-
grama:

1" Páreo — 1.100 metros — 13,15 horas — CrS
2.000,00.

- 1 Humanidade - Osv. Loezer 4-52
- 2 Quebradinho - A.A. Silva 5-54
- 3 Lord Glrador - J.N. Pereira 3-54
¦ _ Caminito - xxx 6-54
- 5 Natio - R.L. Borges 7-54

(i - (i Absinto - VV. Lopes 1-54
7 Braz. Alpha - CR. Rosa 2-54
2* Páreo — 1.200 metros — 14,10 horas CrS

2.000,00.
- 1 Potauro - L. Rosa 4-57
- 2 Aronales - A. Neves 8-54
- 3 Kl Pingo - xxx 6-57
- 4 Cadete - W. Lopes 9-54

5 Claudie - J. N. Pereira  5-52
- (> Coice - Osv. Loezer  7-54

7 Ceu Azul - M. Moraes  2-54
- 8 Spitflre - D. Pereira'  1-54" /iagonal - xxx 3-54

3" Páreo - 1.200 metros - 15,00 horas CrS
2.500,00.

- 1 Felino - xxx 6-52
- 2 Suvenilla - xxx 2-52
- 3 NuifAmour - L. Rosa 3-54
- 4 Poclano - J. N. Pereira 7-54" Digame - D. Pereira  5-54
- 5 Don Aurélio - P. Ilheo  4-54" Bibito - V. Fagundes 1-54

4* Páreo — 1.400 metros - 15,50 horas — CrS
3.000,00

- 1 Valmont - M. Moraes 8-54
- 2 Kmbaixador - xxx 6-54
- 3 Char mells - W. Lopes 7-54
- 4 Virago - L. Rosa 5.54
- 5 Letrelro - A. Neves 4.54" Tresòr - P. Ilheo  I.54
- 6 Caparuc - J. N. Pereira  2-54" Charing - xxx  3-54

5V Páreo — 1.500 metros — 15,50 horas — CrS
4.000,00. G.P. "Debutantes do Clube Pontagros-
sense - 1976".

- 1 Revolucionário - L. Rosa  3-51" Belson - C. R. Rosa  2-53
- 2 Colete - xxx  7-58

•i - 3 Monseigneur - M. Moraes  1-53
- 4 Caminhelro - A. Oliveira  5-53
- 5 Quitar - Osv. Loezer  2-56
- 6 Helton - W. Lopes  8-53" Autógrafo - J.N. Pereira  6-56

6V Páreo — 1.200 metros — 17,40 horas — CrS
2.500,00.

- 1 Capületo - P. Ilheo  7-54" Lanito - A. Neves  9-57
- 2 Ursino - xxx  4-54
- 3 Bravo - R.L. Borges  6-54
- 4 Aguaray - xxx  3-50
- 5 Kítsia - CR. Rosa  1-52

(i Kplcuro - A.R. Borges  2-57
0 - 7 Tungaro • D. Pereira'  5-57" Newcommer - xxx  8-54

Informando
Recordista

Forego, um filho do coroado
argentino Forli, continua sendo o
maior "handlcap Horse" dos
Estados Unidos, somando até
agora a cifra de 1.870.320 dólares,
aproximadamente CrS 20 milhões
de cruzeiros. Sua última vitoria
foi no Brooklyn Handicap.

Forego Iniciou sua campanha
aos três anos, já que aos dois,
teve problemas locomotores. No
ano passado, foi levado de volta
ao Haras e muitos acreditavam
que não mais regressaria, entre-
tanto voltou com energias
redobradas em nas suas cinco
apresentações seguidas ganhou
quatro. Forego poderá permane-
cer ainda mais algumas têmpora-
das nas pistas e os "experts" acre-
catam que eie ira bater o recorde
de somas ganhas dos campeões
do passado, tais como Toud
Table, Kelso, Buckpasser e o pre-
sente Allez France e Dahlla.

Novo stud
Um novo stud será formado no

Rio de Janeiro, constituído por
Leo Friedberg, Gil Gomes e
Rubens Sérgio Gouveia e para
isto já fizeram algumas aquisi-
ÇÕGS " O primeiro lote de animais
foi comprado do Haras Malurlca,
que está se desfazendo de alguns
de seus corredores. Dascale,
Dabaru, Difícil, Douro, Calamlur
e Calabone foram os primeiros
vendidos pelo Malurica ao novo
Stud, que assim, abre novas fron-
teíras. Leo Friedberg é titular do
Stud Bens e Valores, com anl-
mais alojados em Cidade Jardim,
São Vicente e Tarumã, possui
ainda em sociedade com outros
amigos o Stud "Duleo" e agora
vai constituir outro para se apre-
sentar no Rio de Janeiro.

Trote
Acompanhando um demonstra-

tivo das atividades e o aumento
de arrecadação este ano, recebe-
mos da Sociedade Paulista de
Trote, através do relações públi-
cas José Guathemozim Nogueira,
a composição da nova diretoria
para o biênio 76/78. A entidade de
Vila Guilherme é presidida por
Manoel Botelho Rodrigues, e vice
presidida por José Marcelllnl e
Primo Carbonarl.

Joberto Cury é o presidente da
Comissão de Turfe e tem como
companheiros Perceu Glovanlnl,
Edmundo José Roverso, Américo
Carpinelli e José Everaldo Fonte-
nelli de Araújo. O handlcapeur é
Dino Zanetti. José Guathemozim,
o presidente da Comissão de Sede
e Recepção, é um moço que tra-
balha pelo turfe atrelado. E uma
pena que não se dedique assim ao
turfe do galope.

Piduco

"_T""7 •rigueroa
Figueroa, filha de Dará que

em sua segunda apresentação em
nosso prado venceu fácil e em
marca próxima ao recorde de
Dame Mascara, segundo o que
apuramos, deverá participar dia
5 do próximo mês numa elimina-
tórla em Cidade Jardim. Figue-
roa está inscrita na Tríplice
Coroa Paranaense e por isto,
achamos que tal viagem à São
Paulo poderá prejudicar sua
campanha por dois motivos. Pri-
meiro porque deveria estar sendo
estendida para abordar a distân-
cia de 1.600 metros no dia 12 e
segundo porque uma viagem em
cima da hora, poderá causar
problemas. A égua não é minha e
por isto, seus proprietários
podem fazer o que quiserem.

O cavalo chileno Piduco,
deverá ser Inscrito no Grande
Prêmio "Protetora do Turfe",
segunda prova de expressão do
turfe gaúcho e constante no
Grupo III. A prova é corrida
anualmente em 2.200 metros e
este ano terá dotação de Crj 100
mil ao ganhador. A prova será
corrida no dia 26 de setembro, já
que a mesma foi adiada do dia 7
em virtude do surto de gripeeqüina que atacou os animais alo-
iados no CrlstaL Piduco entre-
tanto deverá participar de uma
prova extra que está sendo estu-
dada pela Comissão de Turfe de
São Paulo, tendo em vista a prol-bicão feita pelo Jockey Club Bra-
sileiro, de que os animais aloja-
dos em São Paujo participem das
provas na Gávea.

Aposentadoria
O jóquei Ivo Nogueira que

rodou no primeiro páreo de
domingo após o abanque e foi hos-
pitalizado com fratura. Esta, tal-
vez seja a décima vez que Ivo
Nogueira sofre acidentes na pista
e até agora, apesar das marcas
profundas que tais acidentes dei-
xaram e ainda se sua Idade, não
conseguiu aposentadoria. Ivo
deixa o Hospital esta semana
ainda e por certo, dentro de
alguns dias já estará novamente
trabalhando, montando, enfim,
ganhando seu sustendto de todo
dia.

Já está na hora de alguém
tomar providências neste sen-
tido, para que o jóquei consiga
sua aposentadoria.

Estatísticas sem definição
O Haras Malurica lidera dois

setores nas estatísticas do Taru-
mã. De proprietários com 21 vitó-
rias e de criadores com 15 produ-tos ganhadores. Alcione Mene-

PROPRIETÁRIOS
Haras Malurica ... 21
Stud Cinco Irmãos 15
Haras São Joaquim 07
Hrs. Preto e Ouro 06
Stud Luiz Afonso . 05
Stud Nagao 05
Haras Larissa
Haras Palmital ...
Carlos Dondeo Jr.
H. Pinheiros Altos

CRIADORES
Haras Maluric» ...
Hrs. São Joaquim .
H. Jahú & R.Pedras
Hrs. Preto e Ouro.
Roberto e N.Seabra
Haras Palmital ..
Haras Miraldo ...
Haras Rio Verde .
A.J.P. de Castro Jr.
Haras Faxina ....

TREINADORES
Ale. Menegolo ... 34
A. Santos F° 26

P. Gusso 21
Gusso 15
B. Piotto ..... 12
Loezer 11
Nabosne 10

05
05
05
05

15
13
07
07
06
06
05
05
05
05

18
27
26
18
12
10
09
07
06
01

28
49
31
25
09
06
40
21
16
06

162.525,00
82.025,00
79.400,00
50.950,00
28.250,00
63.350,00
36.625,00
56.500,00
37.500,00
25.750,00

134.175,00
122.725,00
44.675,00
58.675,00
29.500,00
51.900,00

145.837,50
62.900,00
31.750,00
38.050,00

101
23

M.
A.
V.
S.
L.

Margueritte
M. Ferreira
S. Santos .
JÓQUEIS

Santos ....
Cassante ..
Matos 
Barbosa  17
Veríssimo .... 16

09
08
08

29
29
21

267.125,00
194.875,00

115 225.600,00
43 91.600,00

82.800,00
112.800,00
92.750,00
82.175,00

100.400,00
63.750,00

41
54
57
17
51
35

49 204.350,00
41 214.875,00
52 166.375,00
39 177.000,00
44 147.400,00

golo na parte dos treinadores vai
se distanciando dos demais e a
briga entre Mauri Santos e Anto-
nio Cassante prossegue na partedos jóqueis. Eis o quadro geral.

M. Moraes  13 71 123.075,00
0. Oliveira  13 39 100.225,00
J. Cardozo 09 45 89.337,50
A. Zanin 09 31 87.000,00
G. Fagundes 09 16 71.325,00

APRENDIZES

J. A. Santos .... 09 35 64.175,00
W. Lopes 04 08 27.600,00
E. S. Maia  03 10 20.375,00
R. Bueno 02 29 25.175,00
1. A. Lemes 02 07 12.800,00
A. L. Carvalho .. 02 00 9.000,00
Osv. Loezer 01 09 13.200,00
M. P. Moraes 01 06 6.175,00
J. C. Vitorino ... 01 01 4.375,00

REPRODUTORES

Bonjardim 09
Cigal 07
Psidium 07
Royal Forest 06
Vivat Rex .. 05
Giant 05
Milord 05
Dart Board 05
Gabari 05
Major's Dilemma . 05

ANIMAIS

Alfort 06 09 29.500,00
Mecânico ... .• 05 01 25,750,00
Milito  04 07 19.100,00
El Guadalupe- 04 02 19.000,00
Springtime II 04 01 23.250,00
Leonidas  04 00 16.000,00
Toronado 03 06 15.500,00
Shalima 03 04 23.700,00
Marlina  03 04 19.250,00
Chanco  03 02 13.500,00

40
09
01
09
31

60.550,00
81.675,00
38.250,00
29.500,00
49.600,00

17 119.975,00
14 - 55.650,00

37.500,00
23.525,00
30.050,00

06
06
03

1
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Uvasol retorna esta semana

Seletivas
As provas seletivas, em

número de cinco e que serão
corridas domingo em Cidade Jar-
dlm já começaram a apresentar
alguns forfés. Zanlzo, Valery e
Rajo não Irão se apresentar nos
páreos em que estavam Inseri-
tos. Rajo viria da Gávea, mas
seus proprietários acham que a
viagem desgastaria muito o
potro, que deverá correr uma
prova comum na Gávea. Oracl
Cardozo é o treinador deste filho
de Waldemalster. As provas sele-
tivas, desta forma, já começam a
apresentar forfés, o que poderá
favorecer os demais inscritos.
Dos paranaenses, Pepone será
pilotado por Valdeci Matos,
Tricky Dicky por Alceu Zanin e
Sllac por Gervásio Fagundes.

Vacinas
Embora lá no Brasil, ainda

não foram liberadas as vacinas
que vieram da Alemanha paraImunização dos animais contra a
gripe eqüina. Além das aquisi-
ções feitas diretamente pelo Joe-
key Club Brasileiro, alguns trei-
nadores adquiriram pessoal-mente pensando em imunizar não
só os animais alojados na Gávea
mas como os que se encontram
também nos Haras. Enquanto
isto o tráfego de animais perman-cece proibido e somente no dia 5,
presume-se que o mesmo será
liberado, Isto é, depois da disputa
do Grande Prêmio "Presidente
Arthur da Costa e Silva", que não
poderá contar este ano com os
animais alojados em Cidade Jar-
dlm principalmente depois do
trabalho de Grão de Bico.

Mauri Santos com
8 boas montarias

Mauri Santos que
esta semana vai ten-
tar desvencilhar-se
de Antonio Cassante
nas estatísticas de
jóqueis, aprovei-
tando a suspensão
deste, conseguiu oito
boas montarias na
programação de
domingo. Monta
Alfort no primeiro
páreo com chance
de ganhar; Endyto
no segundo, cuja

estréia foi fraca mas
melhorou muito
depois desta;
Pickles que repre-
senta o retrospecto
da carreira no ter-
ceiro confronto;
Mecânico na provaseguinte, tendo só
como rival Royal
Label; Neronianque
pegou uma elimina-
tória mexida mas
com boa chance;
Japão que è o

grande favorito no
Prômio "Wenceslau
Glaser Netto"; Mas-
tejosa que deverá
brigar pelo menos
com os primeiros na
sétima prova e
encerra a reunião
montando Happy
Kiss que vem de
vitória e acusou
melhoras nos traba-
lhos. Eis o pro-
grama e montarias
oficiais:

cLf o™"1*!00 metros- CrJ 4.000, 1.000, -
600, - 200, - As 14:00 horas - (Turma -13)

Agravante - S. Barb. rÁ_
Alfort - M. Santos , 

" '' 
2-63Danta - J. C. Per  

 
4.55H. Excedlng - M. Moraes ..'.' 3-56len - G. Vogado 5J5Quarteio - R. Terres '¦'.', 1.59

2* Páreo -1.000 metros - Crt 4.000, -1.000 -
600 - 400, - 200,00 - As 14:30 horas - (Turma

1 Endyto - M. Santos 7.512 Leonidas - J. C. Per 
. 

<-,*.3 Part Prls - E. S. Mala 
'.'.'.'" •).__

4 Oullance - J. Bor  
5.57

5 Viseu - O. Loezer 8-536 Zas. - J. Cardozo .,', _.__7 Aquarl. - M. Moraes  
_o-56

o ^.vaso1/ c* Ferreira ' 6-518 Obus - J. A. Santos  1.57" Pidge - R. Bueno  4.50
3? Páreo -1.200 metros - Crt 5.000, -1.250. -
750, - 500, - 250,00, - As 15:00 horas -
(Turma - 05).

- 1 Domador - O. Loeser  7.54
- 2 D. Brazea - A. O. Coradln .. 10-53
- 3 Estaz. - M. P. Moraes  2-56
- 4 Juran. - A. S. Mendes  6-50
- 5 Pickles - M. Santos  1-51
- 6 Quartln - R. Bueno  4.58
- 7 Albertlno - Z. Fanton  5.56

8 Cachlto - C. A. Fer  9.58
- 9 Germll - E. S. Mala  3.54

10 Rose Garden - J. Car  8-56
4» Páreo -1.300 metros - Crt 5.000, -1.250, -
750, - 500, - 250,00, - As 15,35 horas - (Turma-08)

- 1 Crisp. - M. Moraes  3-56
- 2 Landi - R. Bueno  6-55
- 3 Merc. - M. Santos  10-52
- 4 Royal Label - S. Bar  8-54
- 5 Tuly - J. A. Santos  7-53
- 6 Comboio - M. P. Moraes ... 1-53" Isgro - E. S. Mala  11-58
- 7 Jerico - D. Pereira  9.55" Xlrlumlny - J. Car  4-51
- 8 Milito - A. S. Mendes  2-51" Zittau - Não corre  5-53

5V Páreo -1.100 metros - Crt 6.000, -1.500, -
900, - 600, - 300,00,- As 16:10 horas - (Turma- 03). — Bolo Tarumã de 9 pontos -1» Indl-
cação.
1 - 1 Altônia - ,T. Car  7-55

Bl. Baby
Canhão-

- Z. Fanton 3-55
J. Borges 2-57

4 Clclade - M. Moraes 11-55
- 5 Don Crav. - J. A. Santos ... 8-57

6 Haitiano - D. Per 10*57
- 7 Inang - A. S. Mendes 5-57

Patlguá - O. Loezer 6-55
- 9 Ingress - L. P. Silva 1-5'

10 Texas Sun J. C. Per 13-57
-11 Xeruão - W. Lopes 12-57

Gato do M. - c. A. Fer .... 9-57
-12 Ebron - Não corre 14-57" Neronlan - M. Santos 4-57

6» Parco -1.400 metros - Crt 7.000, -1.750, -
1.250, - 700, - 350,00 - As 16:50 horas -
(Turma - 09). Bolo Tarumã de 9 pontos - 2*
indicação - Prêmio "Wenceslau Glaser
Neto"

- 1 Arbol - Cardozo  3-50
- 2 Clranlta - Não corre  7-48
- 3 El Mineral - K. Souza  l-|g
- 4 Floreado - W. Lopes  4-57
- 5 Gulzo - J. A Santos  6-52
- 6 H. Fellow - M. Moraes  5-54
- 7 Japão - M. Santos  £%- 8 Quacre - O. Loezer  2'5f

Vic Garbo - A. S. Mendes .. 8-51
7" Páreo -1.200 metros - Crt 7,000, -1.750, -
1.050, - 700, - 350,00, - As 17:30 horas -
(Turma - 01). Bolo do Tarumã de 9 pontos- 3" Indicação.

- 1 Caconde A. S. Men 
- 2 Folgaz - J. Borges 
- 3 Follpa - W. Lopes 
- 4 Guta _ O. Loezer ..
- 5 In-Salah - J. C. Per ...

, 6 Mastejosa - M. Santos
b - 7 Pergamo - S. Bar 

8 Uveta - J. A. Santos ..
- 9_ Abarlm - I. Souza " Camb. - M. Moraes ...
-10 Con Ley r Z. Fanton .." Jalapona - E. Reggiani

8* Páreo - 1.200 metros Crt 6.000, -1.500; -
900, - 600, - 300,00 - As 18,10 horas (Turma 

-
04).

- 1 Acaraú-Açú - A. O. Cor
- 2 Boscanlllo - S. Bar ...
- 3 Bygea - M. Moraes ..
- 4 Don Miguel - J. Bor ..
- 5 H. Kiss - M. Santos ..
- 6 Inspirado -J.C. Per .
- 7 Instan. - O. Loezer ...

5-56
22-56
20-54

2-54
6-54
9-54
3-56
1-54

12-56
7-56
8-54
4-56

6-53
7-55
2-53
5-55
1-53
4-55
3-55
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Volibol colegial
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^SfflS J°8°s Estudantis começam no dia 2
r*. -« /> -¦ Numa promoção do Com o desfile de £

O segundo turno do Campeonato Colegial de Volibol
da classe de 1958, prossegue esta nolteT com loeos nos
ginásios daEseola Técnica Federal e úo Q§Bti_ffSài£y
§ual. Ao todo, serão disputadas quatro partido? fendoduas pelo torneio masculino e duas pelo certame flml

Amanha, nas quadras das praças Osório e Afonso-
Botelho, teremos a seqüência do campeonato da classe
de 1961, com a realização de quatro prartldas O nlte!
técnico de ambos os campeonatos tem sido dos me hores.agradando sobremane ra aos dirigentes da F?deracào Paranaense de Volibol. eaera-JOGOS DE HOJE

No ginásio da Escola Técnica Federal, às. 19 horas o
Colégio América enfrentará o Colégio kossa Seíhora
de sfon, pelo torneio feminino-e o Colégio Santa Maria
jogará contra o Colégio Internato Paranaense, no mas"culino.

A primeira partida no ginásio do Colégio Estadual
entre o Colégio Dom Bosco e o Colégio Mecuaneira betotorneio feminino tem seu inicio prevista para as 20horas, sendo que depois jogarão Colégio Militar e Cole-elo Dom Bosco, pelo certame masculino

AMANHA
Na praça Osório, a partir das 14 horas, teremos

Escola Técnica Federal X Colégio Hlldebrando deAraújo(femlnlno) e Colégio América X Colégto Senador Alencar Guimarães/ masculino). Na praça AJonsofS°a4«

Futebol mirim teve
bons jogos na praça

O Campeonato Mirim de Futebol, promovido pelaDivisão de Educação Fisica e Recreação Orientada daPrefeitura Municipal, teve seqüência no último
final de semana, com uma série de fogos na cancha da
praça Ouvidor Pardinho.

Amanhã à tarde, nova rodada será desenvolvida
na praça Ouvidor Pardinho, com o desdobramento detrês partidas, o mesmo acontecendo no domingo pelamanhã. Nesta etapa serão conhecidos os finalistas parao quadrangular decisivo.

RESULTADOS
Eis os resultados da última rodada do Campeonato

Mirim de Futebol:
RESULTADOS

OSÓRIO A 4 X 3 BANGU
Gols de: Dlvonsler (2), Edsom e Jorge para os ven-

cedores e Edmilson (2) e Luiz Carlos. Osório A:Edsom, Dlvonsler depois Gersom, Paulo. David, fien-
jamln e Jorge. Bangu: Romualdo, Luiz depois Evferil-
ton, Adir depois Luiz Pereira, Edlsom e Edmilson.
Juiz: Ricardo B. Archer. ADontador: João da SilvaVASCO DA GAMA 1 x 7 AFONSO BOTOLHO A

Gols: Adalberto (4), João (2) e Marcelo para osvencedores e Hudson para os perdedores. Vasco daGama - Dicesar, Jullo. Eduardo, Amauri, Hudson eJoel. Afonso Botelho A: Moacir, Walderland depoisFernando, Marcelo depois Luiz, Luiz Felipe, Adalberto,
João e Marcelo. Juiz: Luiz Antonio de Oliveira. Aponta-dor: Antonio Cofferl.

PEDRO MACEDO C 2 X 5 INTERNACIONAL
Gols de José (2), Murilo (2) e Luis par os vencedo-

res e Mario e Ademir para os perdedores. PedroMacedo C: Luiz, Willians depois José H. Edsom, Mario,Luiz VV. Roberto e Ademir. Internacional: Wandersom,Luis, Murilo José e Llnzmeuer. Juiz: Edgar Moeler.Apontador. Antonio Coffere.
ARARATINS 15 X 0 BENTINHO A

Gols de : Edechytom (2), Edylsom (3), Anselmo
(3), Mauro (1). Nelsom(l) e Sebastião (4), Amarildo
(1) Araratlns: Nelsom depois Ronei, Edecleytom,Anselmo depois Edylsom, Amarildo, Eflgenlo depoisMauro, Sebastião. Bentlnho: Sinval, Iran, Oscel, Mar-cio depois João, Cláudio e Mario. Juiz: Ricardo B.Archer. Apontador: Antonio Coffere..

En Fr JOSE BUSNABDO A 1 x 1 OSÓRIO MANHAGpls.de: Péricles para a E. F. José Busnardo A e
Klnd para Osório Manhã. — E. F. José Busnardo A:
Argulmedes, Romário, Paulo. João, Péricles e Paulo J.Osório Manhã Luiz, Klnd, Luciano depois Marcelo,
Nehro depois Gersom, Sérgio e Roni. Juiz: Paulo
Maurício. Apontador: Ricardo B. Arher. Na decisão
por pênaltis a equipe do Osório Manha venceu por 3 a 1.

20 MARÇO B 9 X 2 GALERIA DOS ESPORTES
Gols de: Fernandfo (3), Marcos (2), Valmir (2),Jeffersom e Jorge para os vencedores e Rogério e

Jefersom contra para os perdedores. Juiz: Ricardo B.
Archer. Apontador: Paulo Mauricio. 29 de Março B:
Celso, Jorge, Fernando, Jeffersom, Marcos e Valmir.
Galeria dos Esportes — Gabriel, Gllsom, Hilário, Mar-
ceio e Rogério. Obs: Responsável pela equipe Galeria
dos Esportes entrara com recurso Junto T. E. J. D.,
para comprovação de idade dos seguintes atletas da
equipe 29 de Março B: Celso Lodette, Fernando Staben
e Marcos F. da Silva.
E. F. JOSE BUSNARDO B 7 X 1 ISRAELITA BRASI-

LEIRA
Gols de: Edsom (6) e Ademirpara os vencedores eDario para os perdedores. E. F. José Busnardo B:Jullo, Álclonlr, Carlos, Jairo, Edlsom e Ademir. Israe-

Hta Brasileira: David, Michel depois Pedro, Salmo,
Edlsom, Luiz depois Miguel e Dario. Juiz: Paulo
Maurício Apontador: Ricardo B. Archer.

ERMILINO DE LEÃO 1X3 INDEPIENDIENTE
Gols de: Sérgio para os perdedores e Carlos, Mauro

e Demlsom para ganhadores. Ermlllno de Leão: Jão,Jumarlldo, Álvaro, Marcos, Sérgio, e Marcos Perlne.Indeplendiente: Aderbal, Antonio, Carlos, Maurlo, Jãoe Deson. Juiz: Ricardo B. Archer Apontador: Roberto
C. Azevedo.

Atletismo diz quem
compete no juvenil

A Federação Desportiva Paranaense deu a conhe-
cer a relação dos atletas convocados, para Integrarem
a seleção do Paraná no próximo Campeonato Brasi-
lelro Juvenil, que será disputado em Belo Horizonte,
nos dias 11 e 12 de setembro. Os treinamentos dos atie-
tas serão realizados em seus clubes de origem, até o dia
9. quando haverá o embarque para a Capital mineira.

Por seu turno, a entidade eclética marcou paraamanha e domingo, no estádio do Clube Duque de
Caxias, o campeonato paranaense da categoria júnior.Amanhã, as provas começarão as 14 noras e no
domingo as 8h30mln.

CONVOCADOS
Segundo a convocação oficial da Federação Des-

Portiva Paranaense, distribuída ontem à imprensa pelo
presidente da entidade, Ney Pacheco, são estes os atie-
tas convocados para a seleção araucarlana, com as res-
pectivas provas em que Intervlrão:

DO SANTA MONICA CLUBE DE CAMPO
Paulo Sérgio Ferreira, nos 100 metros rasos; Pedro

£rnesto Caron, nos 2000 e 400 metros rasos; Fernando
^frgio Barwlnski, no disco e martelo; Gilberto da•^tlva, no martelo; Denise Zen, no peso e disco; RosanaBampl, no disco.DO KART CLUBE DO CAFE DE ROLÂNDIA

Moacir Marconi, nos 5.000 metros rasos; Felicio
^uilardl Júnior, nos 400 metros, c/barrelras; Luci-valdo José Romano, no salto triplo; Bernadete Valério

Xa.* nos 100 metros c/ barreiras e altura.DA ASSOCIAÇÃO CULTURAL E ESPORTIVA
DE LONDRINAEmerson Batista Barros, nos 400 metros c/ barrei-ras; Carlos Dalcln, no salto com vara; Marllela D. Fell-c»o, nos 200 metros rasos.y DO CLUBE OLÍMPICO DE MARINGÁ

1(Vl Roberto Nobue Abe, no dardo; Alice Kaslkawa, nos
pi 5n_.,ros rasos e distância; Eva Batista Dias, nos 800e 1.500 metros rasos.

DO SERVIÇO SOCIAL DO COMERCIO
„ DE LONDRINASérgio Gregório da SUva, nos 5.000 metros e 2.000

?™.os c/abstáculos; Mauricio Gregório da Silva, nos"rVW metros rasos.
CLUBE DUQUE DE CAXIASThemis Zambryckl, no pentlatlo e salto altura.

DO GRÊMIO DE ATLETISMO DO
SANTA MARIA

rasos1"001" Wolí de Almelda Neves, nos 100 metros

Salão faz rodada
hoje no Círculo

Mais uma rodada do
campeonato citadino
de futebol de salão, da
categoria principal,acontecerá na noite de
hoje, com partidasmarcadas para o glná-sio do Circulo Militar
do Paraná, com inicio
às 20hl5m.

Na preliminar tere-
mos o encontro entre
as equipes da Hípica
Paranaense e a do
Clube dos Oficiais,
com arbitragem de
Orlando Antunes de
Oliveira. Na principal,às 21hl5m, Associação
Atlética Banco do Bra-
sil e Circulo Militar do
Paraná estarão frente
a frente, tendo como
juiz, José Osmar de

Oliveira. João Carlos
Kalache e Antonio
Abraão serão os fiscais
de linha e Antonio
Carlos Cabello, será o
anotador cronome-
trista.

POSIÇÃO
A diretoria da Fede-

ração Paranaense de
Futebol de Salão está
tomando posição em
relação ao problemasurgido nos Jogos
Abertos Regionais de
Ponta Grossa. O presi-dente Jorge Kudri está
mantendo vários con-
tatos com autoridades
desportivas, além de
ter enviado correspon-
dência a todas as Ligas
filiadas.
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Hipica joga com o Clube dos Oficiais.

Ivo Nunes defende
posição de líder

Ivo Nunes, de Rolândia, vai defender,
domingo, a liderança da primeira categoria doCampeonato Paranaense de Resistência. Eletem 40 pontos ganhos, nas três etapas já disputa-
das e seu mais direto perseguidor é João RubensMasson, também de Rolândia, que está com 36
pontos.

Entre os veteranos, que disputarão a quarta
etapa na tarde de amanhã, Léo Carlos Contin, do
Marumbi, é o líder, com 55 pontos, estando
Alfredo Carlos Langner, também do Marumbi,
com 50 pontos. Na segunda categoria, Leslle
Marck D'Haese, do Clube Desportivo Impar,
lidera o campeonato, com 32,5 pontos, seguido
por Valdevlno Carvalho, do Pinheiros, com 31
pontos.

Na categoria juniors, o primeiro colo-
cado é Denis Ricardo Leal, da Associação Atlé-
tica Praça Polônia, com 50 pontos, com Sérgio
Augusto Robacher, seu companheiro de equipe,
em segundo lugar, com 39 pontos.

QUARTA ETAPA

Somente a categoria veteranos terá sua
quarta etapa amanhã, na estrada Curitiba-Pira-
quara. Os ciclistas inscritos farão um percursode 20 quilômetros, numa prova ¦ contra-relógio,
cujo inicio está previsto para as 15h30m.

No domingo pela manhã, teremos a quartaetapa para as demais categorias, também na
modalidade contra-relógio, desta feita na
estrada velha Curltiba-São Paulo. Os da catego-
ria juniors farão um percurso de 20 quilômetros,enquanto os ciclistas da segunda categoria farão
30 quilômetros e os da primeira categoria, 40
quilômetros. A largada será às 8 horas, com a
concentração de todos os participantes prevista
para as 7h30m, nas proximidades do Trevo do
Atuba.

Numa promoção do
Governo do Estado do Para-
ná, através da Secretaria de
Estado da Educação e Cul-
tura, será realizado em Curl-
tiba, de 2 a 12 de setembro
próximo, os Jogos Estudan-
tis do Paraná de 1976. A coor-
denação dos Jogos está a
cargo do Departamento de
Educação Física e Despor-
tos do Paraná.

Um total de 38 cidades do
Estado participarão dos
Jogos Estudantis deste ano,
com destaque para Curltlba
e Londrina, pois serão as
únicas cidades que partici-
parão de todas as modallda-
des. As competições terão
como locais o Colégio Esta-
dual do Paraná, a Escola
Técnica Federal do Paraná,
o Esporte Clube Pinheiros,
Tarumã, Circulo Militar do
Paraná, Sociedade Thalla,
Clube Curitibano e o Clube de
Xadrez de Curitiba.

Com o desfile de abertura
marcado para o dia 2 pró-
ximo, as 20 horas, no Colégio
Estadual do Paraná, as sole-
nldades Inaugurais continua-
rão no dia 3, com a realiza-
ção do Congresso Técnico,
que contará com a participa-
ção de todos os chefes das
delegações. O congresso terá
a coordenação de Tako
Tomita, do Departamento de
Educação Física e Despor-
tos do Paraná, e será no
Colégio Estadual, às 14
horas.

A programação dos Jogos
Estudantis será a seguinte:
dos dias 4 a 12, competições
de basquete, volibol, hande-
boi; de 5 a 11, xadrez; de 5 a
7, atletismo; no dia 8, ginás-tica olímpica; nos dias 9 e 10,
judô e nos dias 10 e 11, nata-
ção. Conforme a programa-
ção, os Jogos serão realiza-
dos em período integral, com
partidas que irão da manhã
à noite.

Muitos inscritos
para o autorama
Houve muita movimentação ontem à tarde, na loja 2 de

Fedato Sports, com a confirmação de grande número de Ins-
crições para o terceiro Grande Prêmio "Fedato Sports" de
Autorama. O torneio será disputado amanhã e domingo, no
ginásio de esportes do Colégio Bom Jesus.

O terceiro Grande Prêmio de Autorama está sendo reali-
zado em homenagem ao 80» aniversário de fundação do Cole-
gio Bom Jesus, sendo esperada a participação de um grandenúmero de concorrentes.

ELIMINATÓRIAS

A fase eliminatória do torneio será esta manhã, a partirdas 8 horas, no ginásio do Colégio Bom Jesus, com entrada
pela rua 24 de Maio. O Grande Prêmio "Fedato Sports" de
Autorama será disputado em pista oficial de seis canais,
sendo que a participação nas eliminatórias será feita através
de sorteio das baterias. Cada bateria será disputada em seis
séries.

As semifinais e final estão previstas para domingo, no
mesmo local. Serão classificados os doze melhores concor-
rentes nas provas eliminatórias, que disputarão a semifinal,
da qual sobrarão os seis finalistas para a prova íinal. Os
organizadores estão alertando que cada concorrente deverá
entrar na pista portando um acelerador de fabricação nacio-
nal.

OUÇA BEM:
UMA PESSOA DE IDADE COM PROBLEMAS

II_f» I 11 [ Um í 1 arV»W»l_T_MrTHfTrTTiTJ
ISOLADA, FRUSTRADA, DESCONFIADA.

NAO DEIXE OUE ISSO ACONTEÇA
COM SEUS PAIS.

Perdera audição é uma das coisas mais trágicas que podem acontecera uma pessoa de idade. O pro-blema não se resume aos sons, que-ficam mais fracos. A falta de contato humano é que acaba com as
pessoas. Seu pai e sua mãe podem estar vivendo este .drama neste momento. E eles devem estarconfusos, porque os amigos e parentes já não os procuram mais, sofrendo com os sons cada vez maisdistantes. Isso não é justo, eles não podem ser postos de lado como uma roupa fora de moda. Às ve-zes,eles.até nem se dão conta do que está acontecendo.. Mas você sabe, melhor do que ninguémcomo este problema também afeta, a sua vida. Ao invés de lamentar e jogar a culpa no destino você
pode fazer tudo para trazer de volta a audição para eles. •

mmt

1. Leve-osaum especialista, um ator-
rinoUiringológista, ou ao próprio
médico Jti família para jimexame.2. Nãà compre aparelho àiulitivii sem

. receita médica: o.s mesmos _'.'.*«.«.
dos.que toma com os óciilos'. tome.
coin aparelhos auditivos.' '¦'¦.. *

.?. Nâo os deixe na mão
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OUÇA BEM.
PROCURE UM MEDICO
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"CARRO ROUBADO..."
Se você viu o DODGE DART ano 73 Marrom"ietalico placa AI 2070 informe para os telefones62-5031 e 62-1583, ou para a Delegacia de Furtos deAutomóveis... Trata-se de carro roubado.

CARTEIRA DE IDENTIDADE
2'VIA

-F".0! extraviada a Carteira de Identidade pertencente aOt IILIA KARAS. Fica a mesma sem efeito por ter sidorequerida a segunda via Junto ao órgão público compe-

Curitiba, 26 de agosto de 1976.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
DIRETORIA ESTADUAL DO PARANA

AVISO DE LEILÃO
A Diretoria Estadual do Ministério daAgricultura no Paraná, avisa aos Interessa-dos, que a Comissão de VeMàs de MateriaisInservíveis da DEMA-Pr, de acordo com Edi-tal n» 01/76, publicado no Diário, Oficial doEstado do Paraná, em Curitiba, no dia 13.08.76.realizará o leilão de materiais inservíveis, às 9horas do dia 30.08.76, na sede da Base Física deSão José dos Pinhais, sita na Estrada da Colo-nia Murici s/n, bairro da Costeira, municípiode São José dos Pinhais.

Albino Nazareno Gonçalves
Engenheiro Agrônomo
Presidente da Comissão.

ESTADO DO PARANA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO AEROVIÁRIO

AVISO DE TOMADA DE PREÇOS

EDITAL N.° 03/76
O Diretor do Departamento Aeroviário da

Secretaria dos Transportes do Estado do Para-
ná, torna público para conhecimento dos inte-
ressados, que fará realizar TOMADA DE
PREÇOS para fornecimento de pedra britada,
para execução dos serviçosde pavimentaçãodo
Aeroporto de PONTA GROSSA (Sanfana), às
15 horas do dia 30 de agosto de 1976, nas depen-
dências do referido Departamento, à avenida
Iguaçu n» 420, 2» andar, - Curitiba - de acordo
com o Edital de Tomada de Preços n? 03/76,
que será fornecido aos interessados na sede do
Departamento Aeroviário.

Curitiba, 20 de agosto de 1976.
VISTO

Osiris Stenghel Guimarães
Secretário de Estado

Eng? Edmundo Egg Júnior
Diretor

ESTADO DO PARANA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO AEROVIÁRIO
AVISO DE TOMADA DE PREÇOS

EDITAL N.° 04/76
O Diretor do Departamento Aeroviário daSecretaria dos Transportes do Estado do Para-ná, torna público para conhecimento dos inte-ressados, que fará realizar TOMADA DEPREÇOS para fornecimento de areia, paraexecução dos serviços de pavimentação doAeroporto de PONTA GROSSA (Sanfana), às14,00 horas do dia 30 de agosto de 1976, nasdependências do referido Departamento, àavenida Iguaçu n' 420, 2" andar, Curitiba — deacordo com o Edital de Tomada de Preços n»04/76, que será fornecido aos interessados nasede do Departamento Aeroviário.

Curitiba, 20 de agosto de 1976
VISTO

a) Osiris Stenghel Guimarães
Secretário de Estado

a) Eng. Edmundo Egg Júnior
Diretor

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA OOO TRANSPORTEB
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS PE RODAGEM

AVISOU.0 240/76
TRANSPORTE COLETIVO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PUBLICA N» 01/76

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM DA SECRETARIA DOS TRANS-
PORTES DO ESTADO DO PARANA, torna
público, para conhecimento dos interessados
que, por razões de ordem administrativa, fica
transferida a data da realização da Concorrên-
cia, relativa ao AVISO N» 229/76, correspon-
dente ao EDITAL N» 01/76, para exploração
sob regime de Concessão do Serviço de Trans-
porte Coletivo Rodoviário de Passageiros
entre as cidades de IVAIPORA e CURITIBA,
para as 9 horas do dia 28 de Setembro de 1976,
no Auditório da Comissão Especial de Concór-
rêncla do DER/PR, no sexto andar dò seu Edi-
ficio Sede, sito na Avenida Iguaçu n» 420, nesta
Capital.

Curitiba, 26 de Agosto de 1976
a) TANCREDO RENHI

Diretor Técnico
VISTO
a) OSIRIS STENGHEL GUIMARÃES
Secretário dos Transportes

CARTEIRA DE IDENTIDADE
2* VIA

Foi extraviada a CARTEIRA DE IDENTI-
DADE pertencente a VERA CRISTINA SIEWERT.
Fica sem efeito por ter sido requerida a SEGUNDA
VIA, junto ao órgão público competente.

Curitiba, 25 de agosto de 1976.

CARTEIRA DE IDENTIDADE
2» VIA

Foi extraviada a CARTEIRA DE IDENTI-
DADE pertencente a VERA CRISTINA SIEWERT.
Fica sem efeito por ter sido requerida a SEGUNDA
VIA, junto ao órgão público competente.

Curitiba, 26 de agosto de 1976.

CARTEIRA DE IDENTIDADE
2» VIA

Foi extraviada a CARTEIRA DE IDENTI-
DADE pertencente a VERA CRISTINA SIEWERT.
Fica sem efeito por ter sido requerida a SEGUNDA
VIA, junto ao órgão público competente.

Curitiba, 27 de agosto de 1976.

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DE ESTADO DO INTERIOR
ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS

HÍDRICOS

AVISO
EDITAL PARA TOMADA DE

PREÇOS N» 13/76
A ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS HI-

DRICOS — A.R.H., através da Superintendência,
torna público, para conhecimento a quem possa inte-
ressar, que fará realizar no dia 13 de setembro de
1976, às 15:00 horas, à rua Engenheiros Rebouças n?
1.758, nesta Capital, TOMADA DE PREÇOS,
para aquisição de 1 (um) APARELHO PARA
DETERMINAÇÃO DE MERCÚRIO.

Maiores esclarecimentos à rua Engenheiros
Rebouças, n» 1.758.

Curitiba, 25 de agosto de 1976.
a) Eng* Júri mar Cavichiolo

Superintendente da A.R.H.

ESTADO DO PARANA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE
PARANAGUÁ E ANTONINA

AVISO DE EDITAL
TOMADA DE PREÇOS N' 061/76

A APPA comunica que fará realizar a Tomada de
Preços n» 061/76, cujo Edital assim se resume:

OBJETO: Aquisição de Cantonelras, Viga "U" e
Metal Patente.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTA: Serão recebidas
pelo Protocolo geral da Administração, até às 15,00 horas
do dia 09 de setembro de 1976, de fornecedores que se
enquadrem nas condições do Edital.

Cópia do Edital poderá ser obtida na Seção de Com-
pras da APPA, em Paranaguá.

INFORMAÇÃO: Diariamente no horário comercial
na Seção de Compras ou pelo telefone 22-0221-DDD-0414.

Paranaguá, 24 de agosto de 1976.

a) Algacyr Morgenstern
Chefe da Dlv. Administrativa.

SECRETARIA DOS TRANSPORTES— ESTADO DO PARANA —

ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS DE
PARANAGUÁ E ANTONINA
GABINETE DA DIRETORIA TÉCNICA

AVISO DE EDITAL
TOMADA DE PREÇOS N? 007/76

APPA — PORTOBRAS
Faço público, para conhecimento dos interessados,

que às 14:00 horas do dia 14 de setembro de 1976, na Sede
da Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina,
serão recebidas as propostas para execução de 3.780,00
m2 de PAVIMENTAÇÃO EM BLOKRET, 477,00 m2 dePASSEIO EM PETIT PAVE e 306,00 ml de DRENAGEM
COMPLEMENTAR.

Demais Informações bem como cópia do Edital, serão
obtidos junto à Divisão de Engenharia da APPA, telefone
22-0280, DDD-0414, em Paranaguá - Pr.

Paranaguá, 19 de agosto de 1976.
a) Luiz Antônio Amatuzzi de Pinho

Eng. Diretor Técnico

ESTADO DO PARANA
SECRETARIA DO ESTADO DO

INTERIOR
SUPERINTENDÊNCIA DO CONTROLE

DA EROSÃO NO PARANA

AVISO N.° 18/76
EDITAL N' 15/76

TOMADA DE PREÇOS
O SUPERINTENDENTE DO CONTROLE

DA EROSÃO NO PARANÁ, torií& público, paraconhecimento dos interessados, que fará realizar às
14:00 horas do dia 10 de setembro de 1976, na sede da
SUCEPAR, na rua Marechal Floriano Peixoto, n»
1.251, nesta Capital, TOMADA DE PREÇOS paraaquisição de 20.000 (vinte mil) tubos de concreto
armado, destinados à SUCEPAR.' Esclarece outrossim que o Edital e seus anexos
serão fornecidos aos interessados pela Comissão
Especial de Licitações, na sede central da SUCE-
PAR, a partir do dia 27 de agosto de 1.976.

Curitiba, 24 de agosto de 1976.
a) Engv Rolf Lunkmoss de Christo

Superintendente

COMARCA DE CURITIBA
1. ° Ofício de Protesto de Títulos

EDITAL DE INTIMACÃO
Encontram-se neste Oiiclo, sito à rua Marechal

Floriano Peixoto 39 sobreloja, nesta Capital para protesto
os Titulos abaixo discriminados de responsabilidade dos
devedores a segulrj-elacionados: ,

ANDRÉ A. APOSTOLOPULU - (CGC
76.666.296-0001-46) — Emitente — Duas notas promis-
sórlas emitidas a favor de Antônio Lauro Dreseh, de Cri
2.000,00, uma vencidas em 30.06.76 - 30.05.76. Por falta de
pagamento.

ANTÔNIO FERRAZ DE GOUVEIA — (CI 636.645) -
Sacada — Duas trlplicatas sacadas por Editorial Labor do
Brasil S/A., de Crt 82,00 cada uma, vencidas em 15.02.76 -
15.03.76. Por falta de aceite.

LOURIVAL LOPES — (CPF 003.408.049-04) — Sacada
Duplicata sacada por Randon S/A. Veículos Implemen-

tos, de CrJ 1.650,00, vencida em 04.07.76. Por falta de
3CGltG

NELSON DIAS GOMES — (CP. 77.191 - Série 371) —
Comprador — Duplicata sacada por Joseph Kohane & Cia
Ltda., de CrS 480,00, venclda em 05.02.76. Por falta de
pagamento.

EDUARDO TOSTA SEIXAS — (CPF 071.954.000) —
Emitente — Nota promissória emitida a favor de Bancial
S/A Cred. Flnanc. Invest., de CrS 156,69, vencida em
02.08.76. Por falta de pagamento.

MARCO ANTÔNIO PALMEIRO DE LIMA - (CPF
036.280.279) — Emitente — Nota Promissória emitida a
favor de Albertlno Matias, de CrS 7.000,00, venclda em
02.08.76. Por falta de pagamento.

ORLANDO DANIEL STANDLER — (CPF
244.811.739-04) — Emitente — Nota promissória emitida a
favor de Bamerlndus S/A. Fin. Cred. Invest., de CrS
20.238,72, vencimento á vista. Por falta de pagamento.

WILSON NUNES DE SOUZA - (CPF 061.806.989-53)
Emitente — Nota promissória emitida a favor de

Bamerlndus S/A. Fln. Cred. e Inv., de CrS 23.988,72, ven-
cida à vista. Por falta de pagamento.

IVAN VALENTE CALVÁRIO — (094.661.699-04) -
Emitente — Nota promissória emitida a favor de Bame-
rindus S/A Fln. Cred. Invest., de CrS 8.296,80, vencimento
à vista. Por falta de pagamento.

SERRALHEIRA MENINO DEUS DE THEODORO
COCHINSKI — (CGC 75.122.848-0001-01) — Comprador -
Duplicata sacada por Fobrasa Fornec Brás. Maq. Ltda.,
de CrS 620,00, venclda em 28.07.76. Por falta de pagamento.

NEUCIDES PINHEIRO LEMES - (CPFM451.789)Emitente — Nota promissória emitida a favor de Caixa
Econômica Federal, de CrS 1.700,00 venclda em 30.07.76.
Por falta de pagamento.

FRANCISCO7ALVES DE OLIVEIRA — (CPF
769.127.73-0001) — Sacado — Duplicata sacada por Copa-
fer Comercial PR. Fer. Ltda., de CrS 16.645,55, venclda
em 30.06.76. Por falta de aceite.

JOSÉ ELIAS MOYSES LOPES — (CGC
75.112.037-0001) — Sacado — Duplicata por indicação
sacada por A. Cunico & Cia. Ltda., de CrS 2.800,00, venclda
em 04.08.76. Por faita de devolução.

WILDE DORCHMANN — (CPF 034.724.269) — Emi-
tente — Cheque N» 525.464 de CrS 12.000,00, emitido para
§agamento 

à vista contra o Banco do Estado do Paraná
/A., e, favor de Tlfl Kharfan Naglbe. Por falta de paga-mento.

PAULO RENATO VIEIRA SILVA — Sacado — Dupll-
cata por Indicação sacada por Interiores De cor Univers il
Ltda., de CrS 830,00, venclda em 05.05.76. Por falta ae
devolução.

GERSON JOSÉ JOHNSSON — Sacado — Letra de
câmbio sacada por Auto Posto Marinho Ltda., de CrS
955,00, venclda à vista. Por falta de aceite.

AGUINALDO DEO SANTOS CORDEIRO — (CI
264.404) — Sacado — Duplicata sacada por Auto Mecânica
São José Ltda., de CrS 212,00, venclda em 31.05.75. Por
falta de aceite.

ALFREDO SESSANO — (CI 420.130) — Sacado —
Duplicata sacada por Auto Mecânica São José Ltda., de
CrS 125,00, venclda em 31.05.76. Por falta de aceite.

SIEDEC SIST. INTEGRADA DE ESTUDO - (CGC
769.010.057) — Sacada — Duplicata por Indicação sacada
por Diário Do Grande ABC S/A., de CrS 2.227,20, venclda
em 31.07.76. Por falta de devolução.

CLÓVIS FOGAÇA — (CPF 750.935.67-001) - Compra-
dor — DupUcata sacada por Auto Mecânica Sâo José
Ltda., de CrS 1.000,00, venclda em 30.09.74. Por falta de
pagamento.

CLÓVIS FOGAÇA — (CPF 750.935.67-001) - Compra-
dor — Duplicata sacada por Auto Mecânica ..São José
Ltda, de CrS 975,84, venclda em 30.11.74. Por falta de paga-mento.

OLAIR BRAGA GAGER — (CI 101.855.4 PR) —
Sacado — Duplicata sacada por Auto Mecânica São José
Ltda, de CrS 1.107,00, venclda em 29.02.76. Por falta de
aceite.

JORGE LUIZ ANDRADE — (CI 387.978 DF) —
Sacada — Duplicata sacada por Auto Mecânica São JoséLtda, de CrS 866,00, venclda em 31.07.76. Por falta deaceite.

Por não ter sido possivel encontrar os referidos res-
ponsávels, pelo presente os intimo para todos os fins de
direito e, ao mesmo tempo os cientifico de que se nõo for
atendido o presente no prazo legal serão lavrados os res-
pectivos protestos.

Curitiba, 26 de agosto de 1976
a) WIUSON MARAVALHAS

Oficial

COMARCA DE CURITIBA
3.° Ofício de Protesto de Títulos
EDITAL DE INTIMACÃO

Encontram-se neste Oficio, sito na Avenida LuisXavier, n» 110 — sobreloja, nesta Capital, para protesto,os títulos abaixo discriminados, de responsabilidade dosdevedores a seguir relacionados.
MARIA DE LOURDES GUIMARÃES - comprador -

duplicata de fatura sacada por Checkar Auto ComercialLtda, de CrS 818,00, vencimento na apresentação, por faltade pagamento.
OIMAG DISTR MERCANT. DE ART. PERF. Ltda -sa-

cado - duplicata de fatura por indicação, sacada porRenato Lopes, de CrS 1.600,00, venclda em 31.07.76, pordevolução. ."., r
FABRICA DE MOVEIS SOUZA LTDA. - (CGC77.071.710/0001-37) - sacado - duplicata de fatura sacada»

KX Ym^ 
~ F?ínecedn°nrLBras de Máquinas Ltda., deCrS 1.467,50, venclda em 02.08.76, por falta de pagamento.

COMERCIO E REPRESENTAÇÕES" DUARTE
PEREIRA LTDA. - sacado - duas duplicatas, sacadas porCalçados Baby Rock S.A., de CrS 7.740,30 e CrS 7.631,40,
vencidas em 04.08.76 e 14.08.76, respectivamente, por falta
de aceite.

MAURÍCIO EXPEDITO ALMEIDA MACHADO -
emitente - três notas promissórias a favor de Gil Couto daSilveira, de CrS 22.230,00, CrS 2.000,00 e CrS 10.950,00, ven-cldas em 24.12.75, 02.08.74 e 02.08.74, respectivamente, porfalta de pagamento.

CRIAÇÕES AY-A CONFECÇÕES E COMERCIO
t T , • '„ comprador - duplicata de fatura sacada por
í^SS Strobel e Cia. Ltda., de CrS 1.445,00, venclda em15.07.76, por falta de pagamento.

AMBROSINA RIBEIRO PRATA - (CGC 999000186600)- comprador - duplicata de fatura sacada por Importadora
Comercial Olsen S.A., de CrS.65,80, venclda em 10.09.75,
por falta de pagamento.

JOAQUIM PKUEIRA - (CPF 227.091.629/87) - emi-
í.eni? i n°ta promissória a favor de Enoc Barros Cardoso,de CrS 6.000,00, venclda em 25.07.76, por falta de paga-mento.

t™-£AÇHADA ACABAMENTOS EM CONSTRUÇÃOLTDA.. S/A -sacado - duplicata de fatura por Indicação,sacada por Tipografia Santa Cruz Ltda., de CrS 787,50,vencida em 25.07776, por devolução.
|\»r não ter sido possível encontrar os referidos res-

ponsávels, pelo presente os Intimo nara todos os fins de
1 }?-ie' ao mesmo tempo os cientifico de que, se nào foratendido o presente no prazo legal, serão lavrados os res-

pectivos protestos.
Curitiba, 26 de agosto de 1976

a) Osvaldo Hoffmànn - Oficial.

$r MTPS-INPS
Edital de

Convocação
gffP^fA^^ffllN^^^W0^^

AUXILIAR DE ENFERMAGEM - C-4 B
O Subsecretário Regional de Pessoal do INPS, no Estado do

Paraná, convoca os candidatos habilitados nos concursos para
provimento nos cargos de Agente Administrativo e Auxiliar de
Enfermagem, realizados em Curitiba e Florianópolis, abaixo rela-
cionados, para comparecerem na Superintendência Regional do
INPS no Estado do Paraná, sito á rua Cândido Lopes, 208 — 4»
andar — sala 406, até o dia 9/9/76, no horário das 8:30 às 18:30
horas, para (ins de admissão neste Instituto:

Candidatos ao cargo de Agente Administrativo
Alcides Davet de Mello Júnior
Luiz Dal Molin
Prentice Balthazar
Roberto José Muller
Edson Vicente Carli
Paschoal Waldemar Ferreira
Gaspar da Costa Moraes
Josué Lemos Rousseng
Carlos Pedrinho Zimmermann

Candidatos ao cargo de Auxiliar de Enfermagem
Roseli Terezinha Eufrasio
Neri Martins
Mieceslaw Woinoruski.

O presente edital é publicado para os fins previstos no item 12
do Regimento do Pessoal Empregado do INPS.

Esclarecimento: Os candidatos acima relacionados estão
sendo convocados para servirem na Agência em Foz do Iguaçu —
Paraná, em virtude de opção pelo aproveitamento naquele órgão.

*s
**

COPEL

AVISO DE DESLIGAMENTOS
Para realizar serviços que aumentarão asegurança e a eficiência na distribuição de

energia elétrica, esta Empresa efetuara neste
Sábado — 28/08, os seguintes desligamentos:
DAS 13:30 AS 16:30 HORAS
SAO JOSÉ DOS PINHAIS
TRECHOS: Rua Tavares de Lira (da Rua RuiBarbosa até a Rua Marechal Hermes) e Rua
Marechal Hermes (da Rua Tavares de Lira
até o final da Alta Tensão).
DAS 14:00 AS 16:00 HORAS
ARAUCÁRIA
TRECHOS: Rua João Assef (da Rua Gabriel
Campanhola até o final da linha de Alta Tesn-
são).

AA
ÍJ*

COPEL

AVISO DE DESLIGAMENTOS
Para realizar serviços que aumentarão a segurança e

eficiência na Distribuição de energia elétrica, esta
empresa efetuará, neste final de semana, os seguintes
desligamentos:

DIA 28/08/76 — SÁBADO
DAS 08:00 AS 11:00 HORAS
VILA NOSSA SENHORA DA LUZ
TRECHOS: Avenida Perimetral Leste (da Rua Pedro

Gusso até a Avenida Perimetral Norte).
DAS 13:00 AS 14:00 HORAS
VILA SOFIA
TRECHOS: Rua José Hauer (da Avenida Salgado

Filho até a Rua das Carmelitas); Ruas Tholes Saldanha e
Mendes Gonçalves ida Rua José Hauer até a Rua Doutor
Simão Kossohudski); Ruas Willian Booth e Brasil paraCristo, Carlos Essenfelder e Carmelitas (da Rua Profes-
sor José Maurício Higglns até a Rua José Hauer); Ruas
Napoleão Laureano e Antônio Schlebel (da Rua Marechal
Florlano até a Rua Willian Booth).

DAS 13:00 AS 17:00 HORAS
BOQUEIRÃO
TRECHOS: Rua Cleto da Silva (da Rua Carlos de Laet

até a Rua Marechal Florlano); Rua Anne Frank (da Rua
Cleto da Silva até a Rua Coronel Antônio Ricardo dos San-
tos); Ruas Evaristo da Veiga, Irmã Maria Lúcia Roland.
Waldemar Kost e Pádua Fleury (da Rua Marechal
Florlano até a Rua Bom Jesus de "Iguape).

DIA 29/08/76 - DOMINGO
DAS 06:00 AS 08:00 HORAS
CIDADE INDUSTRIAL DE CURITIBA
TRECHOS: Contorno Sul de Curitiba (lateral direita)

(da Subestação Cidade Industrial de Curitiba até a Rua
BT-3); Rua BT-3 (do Contorno Sul de Curitiba até a Rua
MRB-2 na Carbomafra).

DAS 08:00 AS 11:00 HORAS
CENTRO
TRECHOS: Rua João Negrão (da Rua Marechal Deo-

doro até a Rua Visconde de Guarapuava); Rua José
Loureiro (da Rua João Negrão até a Rua Monsenhor Cel-
so); Rua Barão do Rio Branco (da Rua José Loureiro até a
Rua Marechal Deodoro); Rua André de Barros (da Rua
João Negrão até a Rua Barão do Rio Branco).DASl)8:00 AS 16:00 HORAS

CENTRO
TRECHOS: Rua Tibagi (da Avenida 7 de Setembro até

a Rua Nilo Calrol.
DAS 08:30 AS 12:30 HORAS
BOQUEIRÃO

.TRECHOS: Rua Presidente Wilson (da Avenida Sal
gado Filho até o Rio Belém); Ruas Salomão Feder e
Alphonso Daudet (da Rua Presidente Wilson até a Rua
Dpo0i?lllotA); Rua Tenente Tito Teixeira de Castro (doRio Belém até a Rua Rael Izar): Ruas Brasil para Cristo,
Carlos Laet e das Carmelitas (da Rua Ten. Tito Teixeirade Castro até a Rua Cleto da Silva); Rua FranciscoFerreira de Souza (da Rua Tenente Tito Teixeira de Castro até a Rua Professor Maurício Higglns); Ruas Profes
wÜ ^í3,?3 Assumpção, Professor jFoão Soares Barce
™ eQ&aUÍ,í£eVíl?al (da Rua Tenente Tito Teixeira de Cas-tro até a BR-116)- Rua Padre Dehon (da Rua Cleto da

r),Yt atÃ ? «ua Salvador Ferrânte); Ruas Hlpóllto da
SSÍfl Çiret,°J da SilXa- Evaristo da Veiga, Irml FlávlaBorlef, Waldemar Kost. Alcino Guanabara, Jullo César
P4$ro.3e Souza/Frel Henrique de Coimbra, São Bento,Padua Fleury e Coronel Antônio Ricardo dos Santos (da

Paulo Setúbal)- BR-116 (do Viaduto da Rua Marechal
rh°r'a"P atÂ a «ua Chanceler Osvaldo Aranha): j e Rua
ní AwelSF Ossvaldo Aranha (da BR-116 até o final da linhade Alta Tensão).

EiifEoaDÀii2:ooHoBAs
,„ TRECHOS: Avenida SUva Jardim (da Rua Rockeífe-ter ate a Rua Desembargador Westphalen): Rua Desem-
nfrt#7 W?8^81?" Ad«avenida sílvâ jSràim ate a Ave-
5 ff& Setembro); Rua Marechal Florlano (da Avenidabllv^!r£i™ atAéa «ua Visconde de Guarapuava).Sfôffiff AS 17:0° HORAS
Tiir.MFHS?: «Tua Alderico Flores Bueno (da Rua R}°
Rh«"%#T# £uatAJoâR Ramalho); Rua Artur Ramos (da
Rua Rio Tietê até a Rua Rio Madeira); Ruas Rio Tietê,
ftn MÍaR?,ré'TR12 padeira. Albino Kaminski e João Rama-
hai .(d|„,caJ.ose ãS Oleira Franco até a Rua Rio G#ba), Ruas Visconde de Abaeté Rio Neero. Gugllelm»
^téro°R í NapoleàoBonapa?te%o Rio Afubá Refe0
Rr^nn?1n°hBaCTjac.,lerili Ruas Coronel Domingos,Soares,
Ttó n°Rl?abow? Helt°r baggio Vldalfda Rua João Ramalho
sam T?nUnacY ?con?S d£ Abaeté); áuas Arnaldo Pisseti e
Rud Rrfifr,'!8 Rua Coronel Domingos Soares até a
nua Bruno Lobo); Rua José Veríssimo (cia Rua Konrao

Alfa^ensão" Ferrelra do Amaraí até o íinal da linha de

ÇSSaüiR As 17:00 H0BAS
AtubaWS?/ !J:,strTada da Graciosa (do Cruzeiro d°
Sa!fa «"a «{o Japurá); Rua Rui Juruá (da Rua Ri0
??pr£^r ,taDRuaT Alderico Flores Bueno): Rua Rio JaP"ra (eu Rua Rio Juruá até a Estrada da Graclosa^^

ia: lanàHanaáaga
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Bolsas
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'»<-Jtif °C_fíiaff áF"* ____!& mi%wmm "'IB* sClW**»^
tr_i ¦ TS^êmM JP-ia Hmk **• flf- -^f yy ¦,
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.AI;LJT MIN
1.19 1 ,1 3*?,*?b 2,28
3,02 3,02
3,25 3,15
2,35 2,35
3,05 3,00
3,00 3,00
1,00 1,00
1,90 1,85
2,70 2,69
1,10 1,10
0,64 0,64
1,50 1,50
2,75 2,72
1,00 1,0U
1,00 1,00
1,16 1,16
1,10 1 ,10
1.40 1,40
5,55 5,51
4,52 4,52
1,00 1,80
2.20 2,2Q
0,60 0,60
1.41 1,41
1,90 '.1,90
2,12 2,10
1,80 1,78
0,67 0,67
0,51 0,51
0,45 0,40
0,50 0,50
2,00 2,00
1,10 1,09
3,00 3,00
3,9Q. 3,90
3,40" 3,40
1,00 1,00
1,00 1,00
1,00 1,00
0,50 0,50
0,85 0,85
0,54 0,54
0,45 0,45
MO 3,80
2,65 2,65
0,60 0,60
1,09 1,09
1 , 34 1 , 34
G,55 0,55
1,00 1,00
0,45 0,45
3,50 3,50
1,09 1,09

.1,17 1,17
0,75 0,60
1,48 1,48

¦*-3.,.*.i 1,**Ü
0,05 0,05
1.55 1,55
0,17 0,37
2,80 2,80
1,00 1,00
0,93 0,93
4,42 4,42
4,50 4,*8
1,80 1,80
0,65 0,65
0,72 U.70
1,05 1,05
1,05 1,05
1,7*5 'I 

,7*5
1,42 1,40
U,S5 0,95
2.41 2,35
3,15 3,15
3,05 3,02
5,31 5,31
1,00 1,00
1,00 .1,00
1,02 1,02
0,86 0,85
0,80 0,80
0,83 0,80
1,85 1,80
0,65 0,65
2.22 2,20
2,85 2,80
0,83 0,83
1,70 1,70
0,95 0,95
1,52 1,52
1.56 1,55
3,00 3,00
2,30 2,30
1,27 1,27
1,45 1,45
1,80 1,80
1.75 1,75
0,43 0,43
3.55 3,92
2,95 2,92
2,30 2,27
2.76 2,76
2,10 2,10.
1.50 1,90
0,90 0,90
0,94 0,94
0,94 0,94
0,93 0,90
0,70 0,70
0,70 0,70
0,56 0,56
1,85 1,85
1,73 1,73
0,63 0,61
2,80 2,80
1.23 1,23
2.51 2,51
0,71 0,70
1.56 1,55
1,55 1,55
1,90 1,90
2,62 2,62
2.52 2,50
0,20 0,20
1,Í0 1,10
0,39 0,38
0.36 0,35
0,76 0,76
2,30 2,30
1,80 1,80
2,60 2,60
2,00 2,00
1,00 1,00
0,73 • 0,73
0,65 0,65
3,07 3,04
2,88 2,84
1,70 1,70
0,55 0,55
2,33 2,33
0,78 0,78
0,78 0,78
2,27 2,25
1.05 1,05

MAX
1,22
2,30
3,02
3,25
2.35
3,05
3,00
1,00
1,90
2,70
1,11
0.64
1,50
2,78
1 ,00
1 ,00
1 ,16
1 ,10
1,41
5,60
4,55
1 ,80
2,20
0,60
1,41
1,90
2,12
1 ,80
0,67
0,52
0,45
0,50
2,00
1 ,10
3,00
3,90
3,40
1 ,00
1 ,00
1 ,00
0,50
0.85
0,54
0,45
3,80
2,65
0,60
1 ,09
1,34
0,55
1 ,00
0,46
3,50
1,12
1 ,20
0,75
1,50

1,32
0,05
1,55
0,43
3,00
1 ,00
0,93
4,42
4,50
1,85
0,65
0,72
1,05
1,05
1,73
1 ,42
1 ,00
2,41
3,18
3,05
5,31
1 ,00
1 ,00
1,05
0,87
0,80
0,83
1,-85
0,65
2,23
2,85
0,83
1,70
0,95
1,52
1,56
3,00
2,30
1,28
1,45
1 ,80
1,75
0,44
3,98
2,97
2,30
2,80
2,15
1,94
0,90
0,94
0,94
0,93
0,70
0,70
0,56
1,85
1,73
0,65
2,80
1 ,23
2.51
0,71
1,56
1,60
1,90
2,64
2,52
0,20
1 ,10
0,39
0,37
0,76
2,30
1,80
2,60
2,00
1 ,00
0,73
0,65
3,07
2,88
1,70
0,56
2,35
0,78
0,78
2,27
1,05

150
FLCL
1 ,22
280
3,02
3,15
2,35
3,00
3,00
1 ,00
1.85
2,70
1 ,10
0,64
1,50
2,78
1 ,00
1 ,00
1 ,16
1,10
1 ,40
5,60
4,52
1,80
2,20
0,60
1,41
1 ,90'
2,10
1,78
0,67
0,52
0,40
0,50
2,00
1,09
3,00
3,90
3,40
1 ,00
1 ,00
1 ,00
0,50
0,85
0,54
0,45
3,80
2,65
0,60
1,09
1,34
0*,55
1 ,00
0,45
3,50
1 ,12
1 ,20
0,60
1,48

1,30
0,05
1.55
0,43
3,00
1 ,00
0,93
4:2
4,48
1,85
0,65
0.70
1 ,05
1,05'
1.75
1 ,40
1 ,00
2,35
3,18
3,02
5,31
1 ,00
1 ,00
1,05
0,87
0,80
0,80
1,85
0,65
2,23*
2,80
0,83
1,70
0,95
1,52
1,56
3,00
2,30
1 ,28
1,45
1 ,80
1.75
0,43
3,95
2,95
2,30
2,78
2,11
1,94
0,90
0,94
0,94
0,90
0,70
0,70
0,56
1,85
1,73
0,61
2,80.
1 ,23
2,'51
0,70
1,55
1,60
1,90
2,62
2,50
0,20
1,10
0,38
0,37
0,76
2,30
1,80
2,60
2,00.
1 ,00
0,73
0,65
3,05
2,84
1,70
0,56
2,35
0,78
0,78
2,25
T.09

SAO PAULO

ACOL:; -.AIíjNUCOCIALMS
ÜUAHT [.LU OSC N NCKE DA ACAOo/_.uuu 1,21 1,6 ACUSITA Or
57.000 2,30 0,8 ACOS VILL OP C09

4.000 3,02 0,9 ACOS VTLL PPA C09227.000 3,21 3,0 ACOS VILL PPb C0912.000 2,35 ACOS VILL PPB C10
56.000 3,01 ALPARGATAS OP C2922.000 3,00 2,0 ALPARGATAS PP C2920.000 1,00 AMIiRICA SUL PH144.000 1,89 -• 5,1 AIID CLAYTON OP C03
75.000 2,70 ARrI0 Pp C58215.000 1,10 ARTEX PPB137.000 0,64 1,5 AUXILI/.R SP Píl
43.000 1,50 BARDELLA OP

591.000 2,75 1,0 BÜLGO 11INLIROP
10.000 1,00 BRAD INVEST ON

201.000 1,00 ¦= BRAD IKVEST PN
151.000 1,16 1,6 BRADLSCO ON192.000 1,10 *i ,7 bRADLSCO PN
232.000 1,40 0,7 BRAHMA PP DIV699.000 5,54 0,9 BRASIL PP C09273.000 4,53 BRA'SIL CK
74.000 1,80 2,8 BRASIMfcT CP C07
5.000 2,20 brasí*;otor 0P BSD

325.000 0,60 9,0 BRASMOTOR OP DIR
20.000 1,41 o,7 CACICJUB OP

100.000 1,90 2,5 CACIQUE PP
175.000.2,10 0,9 CASA ANGLO CP CT6158.000 1,8 1,6 CASA ANGLO PP C16
224.000 0,67 CLMIG PP DIV
97.000 0,52 1,9 CcSP PP Cl 5
S4.000 0,40 CtSP OH
16.000 0,50 ./ CLSP PN
28.000 2,00 2,5 CIM CAUE PP C07
51.000 1,10 0,9 CIM ITAU PP
60.000 3,00 1,6 CIMAF OP
10.000 3,90 2,6 CIMETAL PP C02206.000 3,40 COBRASMA pp DIV
20.000 1,00 COM ii IND SPON
27.000 1,00 COM fc. IND SPPN
28.000 1,00 COMIND B INVPH
29.000 0,50 CONS BR ENG PU
10.000 0,85 CONST A LIHDOP
29.000 0,54 CONST BETER CP
50.000' 0,45 10,0 CONST BETER PP
9.000 3,80 5,5 CÔNSUL OP C31

61.000 2,65 CÔNSUL PPB C*11
60.000 0,60 DF VASCONC PP
15.000 1,09 DOCAS SAHTOSOP CC
80.000 1,34 0,7 DURATEX PP C43
60.000 0,55 3,7 ECISA OP C14

119.000 1,0 0 ECONÔMICO PN
62.000 0,45 2,1 ED GUIAS LTBOP C43
52.000 3,50 ELETROMAR pp
36.000 1,09 1,8 ELUMA OP DIV
55.000 1,19 2,5 ELUMA pp DIV

475.000 0,62 20,0 ERICSSON OP C1 *»
115.000 1,49 EST S PAULO PP C07
12.000 1,31 1,5 EST S PAULO ON
168.000 0,05 50,0 ESTRELA OP DIR

7.000 1,55 ESTRELA pp C73
50.000. 0,40 16,2 ESTRELA PP DIR
23.000 2,97 15,3 ETERNIT OP C19
83.000 1,00 EUCATEX OP Cl 310.000 0,93 3,3 EUCATEX PPA C14

12.000 4,42 1 ,7 F t! V OP
46.000 4,50 F N V PPA
54.000 1,84 2*7 FER LAM bRASPP
24.000 0,65 FERTIPLAN OP C10
45.000 0,70 FtRTirLAN PP CIO
74.000 1,05 FIN LRADESCOON
50.000 1,05 0,9 FIN BRADESCOrN
25.000 1,75 1ÍF OP Cl 4
11.000 1,40 <= ILESA CP b/D
82.000 1,00 11,1 ICOPASA Or CÜ3
31.000 2,39 4,4 MD VILLARESOP DIV

107.000 3,17 0,9 IND VILLARESPPB DIV
70.000 3,05 2,3 IND VILLARESPrb P
7.000 5,31 +0,1 INDS ROMI OP C08

lo.ooo 1,00 = iTAUbANco rr C13
973.000 1,,00 ITAUbANCO PN DIV
17.000 1,05 LACTA OP

163.000 0,86 1,1 LIGHT OP C20
97.000 0,80 1,2 LIGHT CP C21
33.000 0,81 4,7 LIGHT ON

160.000 1,80 2,7 LObRAS CP' 28.000 0,65 MADEIRIT PPB
103.000 2,20 -' 0,4 MAGNESITA OP
124.000 2,82 1,7 MANAI! OP BSD
23.000* 0,83 1,2 MANGELS INDLOP CIO
18.000 1,70 2,8 MENDES JR PP C09

167.000 0,95 MERC S PAULOPP C16
15.000 1,52 MESBLA OP
77.000 1,56 0,6. MESbLA PP
50.000 3,00 14,2 MET BARBARA OP
60.000 2,30 MLTAL LEVE PP C11
95.000 1,27 0,7 MOINHO SANT OI* C43
11.000 1,4-5'= NORD BRASIL ON

160.000 1,80 NOROESTE ESTPr
60.000 1,75 *• NOROESTE ESTCN

150.000 0,43 4,4 OXIGÊNIO ER ,OP CC2
830.000 3,95 1,0 PETROBRÁS PP Cl 6
987.000 2,94 0,6 PETROBRÁS PP Cl 7
414.000 2,29 2,2 PETROBRA'S ON
11.000 2,78 ,1,4 PETROBRÁS* PK'201.000 2,12 0,4'PIRELLI OP C39
85.000 1,92 2,1 PIRELLI TP C39

128.000 0,90 REAL Pr
53.00Q_ 0,94 REAL ON

163.000 0,94 RbAL PN
50.000 0,93 3,2 REAL CIA INVPN
39.000 0,70 REAL UE INV ON
17.000 0,70'« REAL DE INV PH
35.000 0,56 REAL PART .PNB

110.000 1,85 2,7 SADIA CONCORPP Cl 3
100.000 1,73 SAHO PP
546.000 0,6.3 3,1 SERVIX ENG OP
65.000 2,80.= SHARP TP C06
9.000 1,23 SID ACONCRTEPPA C16

47*000 2,51 0,4 SID MANESMANOP
73.000 0,71 SID NACIONALPPB SUB

131.000 1,55 1,3 SID RIOGRANDPP C21
63.000 1,59 3,2 SIFCO BRASILOP
5.000 1,90 5,5 SORANA OP C11

19.000 2,62 0,7 SOUZA CRUZ OP DIV
30.000 2,51 SOUZA CRUZ CP EX

110.000 0,20 13,0 SUDESTE PP C02
12.000 1,10 •*" TEKA PP DIV
20.000 0,38 TELERJ ' PN
28.000 0,36 TELESP PE
15.000 0,76 TRANSAUTO OP
4.000 2,30 TRANSPARANÁ OP 10
6.000 1,80 TRANSPARANÁ OP C11
5.OOO 2,60 *» TRANSPARANÁ Pr CIO

38.000 2,00 TRANSPARANÁ PP Cll
46.000 1,00 . TUR BRADESCOrN
59.000 0,73 U1ÍIBAHCO CN
80.000 0,65 UHIbANCO PH

367.000 3,05 0,6 VALE R DOCE PP S/D
263.000 2,85 1,3 VALE R DOCE PP EX
30.CÍ0Ü 1,70 VALMET OP C06

114.000 0,55 1,8 VARIG PP
98.000 2,34 VIDR SMARINAOP bON
80.000 0,78 - 11,3 VULCAbRAS CP C27
73.000 0,78 6,0 VULCAbRAS PP Cl 2

120.000 2,27'- 0,8 WIIIT MARTIHSOP'8.000 
1,05.» - .ZANINI OP C12

Publicamos aqui o movimento das Bolsas
(de Valores, de Cereais e de Mercadorias) de
Ourltlba, Sáo Paulo, Chicago, Nova York e
Londres. As cotações são obtidas no mesmo
dia do pregão, vla telex e teletlpo. Agências:
AJB, ANDA e UPI,

CURITIBA

TfTULQS NEGÓCIOS REALIZADOS

I V.NOf-l. | QUANT. 1 MflXIMA | MÍNIMA | MÉDIA | CRUZEIROS

PARTICULARES
Bancos

Bamer.do Brasil - ON  1,00 2.216 1,20 1,20 1,20 2.659,20
Do Estado do Pr. - PN.... 1,00 10.000 1,00 1,00 1,00 10.000,00

Companhias

Brahma- OP-c/div  1,00 10.605 1,18 1,18 1,18 21.953,90

RESUMO DAS OPERAÇÜES

, Quantidade Cruzeiros

Bancos 12.216 12.659,20
Companhias 18.605 21.953,90

Total 30.821 34.613,10

I.B.V.P 458,1
OSCILAÇÃO Q,Qü%

DAS ACHES QUE COMPÕEM 0 I.Ü.V.P.: DUAS PERMANECERAM EST/.UEIS E NOVE NHO FORAM NEGO-
CIADAS.

OFERTAS

TfTULQS VALOR NOMINAL QUANTIDADE COMPRA VENDA
Metalgráfica Iguaçu - PP-c/2 1,00 50.338 0,20

FUNDOS DE INVESTIMENTOS

DATA V.DA COTA ÓLT.DISTRIBUI CÃO VALOR DO FUNDO

Bamerindus 25.08.76 _. 4,5B Et 0,05 mar/72 GÍ 39.703.276,26
Bamerindus "157" 25.0e.76 Ei 3,55 ES 0,1445 mar/70 Et 154.105.229,12
Bancial 10.06.76 Ei 1,756 _. 0,026 jun/74 GI 3.434.735,24
Banestado "157" 26.08.76 fi 0,749 EE - o 17.956.852,71
Iochpe "157" 05.03.76 í. 1,194 E. 0,07 jan/76 EÍ 31.741.703,63
Itaú 08.07.76 E. 1,812 EÍ0,04 dez/73 E. 194.353.014,28
Itaú "157" 08.07.76 E. 6,078 GS 0,29 dez/73 E. 908.500.303,04
Safra 16.08.76 Ei 1,592 Et 0,10000 dez/73 24.314.870,66
Safra "157" 16.08.76 ÊS 2,608 Ei 1,47219 dez/71 Ei 34.931.207,33

O.R.T.N. -¦ TIPO REAJUSTÁVEL

Valor nominal para o mês de Agosto de 1.976 158,55

N. YORK
Depois de evoluir

irregularmente du-
rante a maior partedo dia, os futuros
cederam a pressão das
vendas para obtenção
de benefícios no mer-
cado de café a termo
de Nova York. As
cotações fecharam
com baixas de 230 a
275 pontos, com um
total de 525 lotes nego-
ciados. Nos embar-
quês a única venda
registrada correspon-
deu aos salvadorenhos
no depósito, cotados a
159 1/2. Os três caballos
prontos foram cotados
a 157 1/2. Os colombia-
nos setembro foram
oferecidos a 181 nos
meses de outubro -de-
zembro, a 175, todos no
cais.
ALGODÃO
Mercado: fraco
Vendas: 6.550 contra-
tos.
Out 78,90
Dez 77,90
Mar 77,70
Mal 79,00
Jul 78,10
Out 71,00
Dez 67,95
JUTA

Cotações da jutabruta na bolsa de Nova
York, em centavos de
dólar a libra peso, com
base nas ofertas em
Chittagong: Pak
Tossa a - 21,50 - Pak
Tossa B - 20,95 - Pak
White B - 20,85 - Pak
White C - 20,05.
SISAL

Cotação do sisal,
Africa Britânica nú-
mero 1, centavos de
libra-peso, Cif Nova
York - 31,50.
AÇÚCAR

Mundial número 11
Mercado: em alta
Vendas: 5.217 con-

tratos.
Entrega imediata:

8,90 centavos de libra
peso.

Nacional número 12
Mercado: em alta
Vendas: 55 contra-

tos.
SUCO

Mercado: firme
Vendas: 110 contra-

tos.
Entrega imediata:

4800
Set 4790
Nov4850 Jan 5000
Mar 5110Mal 5295
Jul 5430Set 5530Nov 5630
COURO
Nova Uork 0,36
Chicago o,36LA

Mercado - inalte-rado
Entrega Imediata -

186,0
Out 185,0
Dez 185,0
Mar 185,0

CHICAGO
TRIGO

Set  3,12 3/4
Dez  3,26 1/2
Mar  3,39
Mai  3,46
Jul  3,51

KANSAS CITY
Set  3,13 1/4
Dez  3,28 1/2
Mar  3,40 1/4
Mal  3,47
Jul  3,53

MINNEAPOLIS
Set ...
Dez .
Mar
Mal .

3,32
3,41
3,52
3,58

SOJA
Grão

Set  6,78
Nov  6,86 1/2
Jan  6,93 1/4
Mar  6,98
Mal  6,99 1/2
Jul  6,99

Óleo
Set  21,73
Out  21,85
Dez  21,98
Jan  22,05
Mar  22,18
Mai 22,33
Jul  22,28

Farelo
Set 191,00
Out 192,00
Dez 193,80
Jan 195,00
Mar 196,0*0
Mal 197,50
Jul 198,50

MILHO
Set 2,81
Dez 2,78 3/4
Mar 2,87
Mai 2,91 1/4
Jul 2,94
Set 2,89 1/2

AVEIA
Set  1,63
Dez  1,69
Mar  1,72
Mal  1,70 1/4
Jul  1,68 3/4

COMPENSADOS
Set  150,00
Nov  149,80
Jan _.  151.30
Mar 152,50
Mal 153,50
Jul  154,60
Set  155,70

MADEIRA
Set  159,30
Nov  150,90
Jan  151,30
Mar  158,70

PORTO DE PARANAGUÁ

LONDRES
CAFE

Mercado: Irregular
Vendas: 1720 contra-
tos
Set  1579
Nov  1538
Jan  1523
Mar  1513
Mal  1505
Jul  1505
Set  1495

LA
Mercado: Firme
S/vendas.
Lã gordurosa:
Mercado: Firme
Vendas: 19 contratos.
Out  2,80
Dez  226,5
Mar  223,5
Mai  242,5
Jul  249,0

AÇÚCAR
Mercado: Firme
Vendas: 3854 contra-
tos.
Entrega Imediata: 125
centavos de libra peso
Out  139,20
Dez  150,65
Mar  161,75
Mai  167,40
Ago  174,00
Out  178,80
Dez  181,00

BORRACHA
Mercado - Firme
Entrega Imediata -
48,75
Set  54,00
Nov  54,25
Out-Dez  54,30
Jan-Mar  55,95
Abr-Jun  57,85
Jul-Set  59,80
Out-Dez  61,50
Jan-Mar  62,00
Abr-Jun  61,60

PRATA
Mercado: Firmo

Vendas: 60 contratos:
Entrega imediata:
235-235.2
3 meses: 242,4-242,6
7 meses: 252,2-253,2

METAIS
COBRE:
Mercado: Em alta
Vendas -18.125 contra-
tos.
Entrega imediata -
850-850,5
3 meses - 880-880,5
COBRE
ELETROLITICO:
Mercado — Em alta
Vendas: 2.278 contra-
tos.
Entrega imediata -
838 838,5
3 meses - 867-868
CHUMBO:
Mercado - Em alta
Vendas: 1.850 contra-
tos.
Entrega Imediata -
272,5-273,5
3 meses - 283,5-284.
ZINCO
Mercado
Vendas:
tos.
Entrega
419,5-420
3 meses - 435-435,5
ESTANHO:
Mercado - Em alta
Vendas: 1020 contra
tos.
Entrega
4458-4462
3 meses ¦

CACAU
Mercado: Firme
Vendas: 2998 contra-
tos.
Set  1404
Dez  1351
Mar  1296,5
Mai  1263,5

- Em alta
3.475 contra-

Imediata -

Imediata

4575-4576

NAVIOS ATRACADOS
AUGUST BOLDEN — Alemão, agenciado pela V.Morei, chegou em 18/8 e atracou em 24/8 com programa-çào para movimentar 13.000 toneladas de pellets. Saida

prevista para 28/8 com destino a Portos da Europa.
TIRIA — Italiano, agenciado pela Rocha S.A., chegouem 18/8 e atracou em 24/8 com programação para movi-mentar 3.713 toneladas de soja. Salda prevista Dará 26 '8

(hoje) com destino a Portos da Europa.
POST RUNNER — Inglês, agenciado pela Lachmann,

chegou em 25/8 e atracou na mesma data com programa-cão para movimentar 5.600 toneladas de óleos vegetais
Salda prevista para 28/8 com destino à Europa.

NOVO REDONDO — Português, agenciado pelaSerrana chegou em 25/8 e atracou no mesmo dia, com pro-gramaçào para movimentar 2.500 toneladas de adubo.Saida prevista para 28/8 com destino a Cartagena.
CIDADE DE PINHEIROS - Brasileiro, agenciado

pela Brasilmar, chegou em 24/8 e atracou na mesma data,com programação para movimentar 2.000 toneladas deadubo. Salda prevista para 26/8 (hoje) com destino ã Por-tos da Europa.
FERNSPRING — Norueguês, agenciado pela RochaS.A., chegou em 18/8 e atracou em 23/8 com programação

para embarque de 17.200 toneladas r'e pellets. Salda pre-vista para 26/8 (hoje) com destino a Portos da Europa
JACAT PRIYA — Indiano agenciado pela Rocha _Ta.,

chegou e atracou em 25/8 com programação para embar-
que de 11.750 toneladas de soja. Salda prevista para 27/8com destino a Portos da Europa.

IRACEMA — Brasileiro, agenciado pela Oceanus,chegou em 25/8 e atracou na mesma data com programa-
ção para embarcar 360 toneladas de carga geral. Salda
prevista para hoje (26/8) com destino às Antllhas.

LASH DELTA MAR — Norte-Amerlcano, agenciado
pela Leon Israel, chegado248 e atracado na mesma datacom programação para embarque de 25.303 sacas de caféSaida prevista para 28/8, destino EE.UU.

ELEUSSA — Grego, agenciado pela Serrana, chegou
em 23/8 e atracou na mesma data com programação paraembarque de 15.200 toneladas de milho. Sairá próximashoras com destino a Portos da Europa.

BURACICA — Brasileiro, agenciado pela Rocha S.A.,chegou em 25/8 e atracou na mesma data com programa-
ção para movimentar 7.000 toneladas de Fuel OH. Saida
prevista para 27/8 com destino â Santos.

NAVIOS AO LARGO
POLIMICHANOS - Grego, agenciado pela Transa-tlãntica, carregara 245 toneladas de carga geral e 7 500 depellets, após salda do August Bolden. v_ v*
SANTA ROSA - Grego, agenciado pela Rocha S.A.,chegou em 26/8 e atracara na salda do "Cidade de Plnhel-ro e do "Fernspring" para efetuar carregamento de 6.00toneladas de adubo.

NAVIOS ESPERADOS

„,. „SAC MALAGA — Espanhol, chegada prevista para27/8, programação: embarque de 21.620 toneladas demilho.
M. ZAMBURU - espanhol, chegada prevista para 26/8

programação: embarque de 19.000 toneladas de milho.ROLF JACOB — Alemão, chegada previst? para 27 '8
com programação: carregamento de 25.000 toneladas desoja.

WOLD RUBY — Llberiano, agenciado pela Rocha,
íoneiacias; et ^í" programa,?ào Para movimentar 15.000

IZHEVSK — Russo, chegada prevista para 26/8 com
ria°s8c_arnaÇa0ip3ra descarga de 2i toneladas de mercado-

LOYD BRAS — Brasileiro, chegada prevista pará26'8com programação para embarque de 16.666 sacas de cafe.CONDOR — Chileno, chegada prevista para 26<'8 comprogramação para embarque de 535 toneladas de cargageral. "
o. ,o,TACY RAMOS — Brasileiro, chegada prevista paraii/S com programação para carregamento de 4.200 tonela-das de sal.

MERIAN — Alemão, chegada prevista para 26-'8 comprogramação para movimentar 592 toneladas de' cartrageral. B
NAVIOS DESPACHADOS

. PASSAAT BONAIRE - GENERAL PAEZ - MARIN-GA - LUCHON - COSMOKRAT. iviakun-



Acidentes: 14
atropelamentos

c„^^° 1íyro de ocorrências do Detran, umasurpresa. Enquanto diminuía o número de coli-soes, aumentava os atropelamentos. Dos 23 aci-dentes anotados, 14 foram de pessoas apanhadasao tentarem atravessar as ruas da cidade. Os nú-
^ai?s °ílcIa-s do Detran Já atingiram a marca de4.5b9 acidentes em apenas oito meses.Ezequlas Ferreira gomes, 15 anos, quemorava a Vila Santa Amélia, foi levado émestado grave ao Pronto Socorro Municipal ondefaleceu por volta de 17,00 horas de ontem. Ele foiatropelado na Avenida República Argentina peloVolks placa AO-7755, de Elias Pereira Mendes.

OUTRAS VITIMASZenaide Alves, de 15 anos, residente à ruaImaculada Conceição, foi atropelada naquelarua, pela Kombi placa AK-6898, dirigida pelo
Ç?!?íSSeíí Besch* Na Marechal Floriano, o VolksAE-1476 de Gentil Coutim, apanhou Laudlr Mar-celino Lopes. Orlando Dias foi levado ao Prontobocorro por populares, após ser apanhado porum Corcel que se evadiu. Na Marechal Florianocom Padua Fleurl colidiram o caminhão de Cláu-dio Aparecido e o Volks de Carlos Camilo Mal-chlevsk, que saiu ferido.

Tereza Aparecida Carneiro foi apanhada
pelo Passat placa AB-8926, de Kuchlro Okazaki,na rua Barão do Rio Branco. Cinelda MayerBranco, Waldemar Mllabede, Renato CardosoMonteiro, Ana Maria Rodrigues, Paulo Robertode Lima, Luiz Sérgio Mauro Pereira, CarlosRoberto Santos e Maria Lúcia Scobovski, com-
pletam a lista dos acidentados.

Mesmo condenado
réu é libertado

Por maioria de votos, o Conselho de Sentença
do Tribunal do Júri de Crltiba, condenou, ontem,
o réu Elias Taborda Santana, por tentativa de
homicídio. Durante a sessão, o Juiz Adolpho Kru-
ger Pereira desclassificou o crime para o de
lesões corporais e condenou o réu à pena de seis
meses de detenção.

Contudo, como o condenado era primário, foi
concedido o sursis, pelo prazo de dois anos. Em
face disso, Elias Taborda Santana foi colocado
em liberdade.

O CRIME
Por volta das 18,00 horas do dia 29 de Junho de

1974, Elias desentendeu-se com o seu cunhado
Ary dos Santos, no interior de um bar localizado
nas proximidades da residência deste último, à
rua Gardênio Sconzetto, no bairro do PllarzlnhqL
Depois da troca de alguns socos, Ary foi para sua
casa, sendo seguido pelo cunhado.

Ao chegar diante de sua casa, Ary foi insul-
tado por Elias que, em dado momento, sacou de
uma garrucha, tentou detonar um tiro em sua
direção, mas a arma falhou. Em face disso, Elias
sacou de uma faca e desferiu vários golpes em
Ary, causando-lhe diversos ferimentos. Na aeu-
sação esteve o promotor Nadir Arco Verde,
enquanto que a defesa esteve a cargo do advo-
gado Hiroito de Oliveira.

Espancada pelas
rivais recusadas

Uma viatura do Centro de Operações Poli-
ciais Especiais íol sali,c.lta<lal-,na.,Fi\i%. Mateus
Leme. às 9h40min da manhã de ontem. Maria
Rosallna de Souza, 17 anos, residente na Vila
Hlgienópolls, foi espancada violentamente poroutras três mulheres, após ter sido escolhida
para trabalhar no Restaurante La Carte.

Conceição de Lima Lara, 52 anos, Wilma do
Rocio Mendes, 21 anos, e Maria da Luz, 28 anos,
todas residentes na Avenida Nossa de Nazaré, no
bairro Boa Vista, foram as agressoras. A briga
pelo emprego acabou na Central de Plantão e
depois todas foram Intimadas a prestarem depol-
mentos na Delegacia de Homicídios.

TESTINHA II
As 23h45mln de quarta-feira, os soldados .

Carlile e Mello, do Batalhão de Guardas, prende-
ram Alceu Alves, vulgo "Testinha II". Ele havia
se apropriado do Corcel, placa AH-4575, proprie-
dade de Aldo Sllva Júnior, residente à Praça Osó-
rio, 115.

Depois de circular pelo centro da cidade,
Testinha II colidiu com outro veiculo chocan-
do-se, em segulda,contra um poste de iluminação
pública. Testinha 11 foi preso e encaminhado à
disposição da Delegacia de Falsificações e
Defraudações em Geral.

ASSALTO
Jairo Protáslo Machado reside na Vila São

Jorge, casa 3.198, no Portão, e estuda na Escola
Técnica Federal do Paraná. Ontem, por volta de
23h50min, após desembarcar do ônibus e quando
se dirigia para sua casa foi abordado por dois ele-
mentos armados de revólveres e facas. O estu-
dante foi obrigado a entregar aos assaltantes,
uma máquina calculadora portátil no valor de
quatro mil cruzeiros, um relógio e mais 130 cru-
zeiros.

Instrutor a faz
grave denúncia
LONDRINA — O Governo Federal determinou há

pouco tempo que a responsabilidade de emissão de car-
feiras de motoristas passe, agora, para as auto-esco-
Ias. Apesar disto, multas coisas vêm acontecendo em
Londrina, no que diz respeito a Isso.

Maria Vianna, lnstrutora da Lady Auto-Escola,
afirmou que a única vantagem que as auto-escolas sen-
tem na emissão das carteiras de motoristas é no campo
pessoal, ou sela "ver a realização de nossos alunos é
uma coisa muito agradável. Nós ensinamos os alunos e
os encaminhamos para os exames. Quando eles são
aprovados, ficamos multo satisfeitas".

Porém, Maria Vianna fez uma denúncia contra os
despachantes existentes em Londrina, "que estào como
que desmoralizando as auto-escolas, vendendo cartel-
ras para pessoas que não sabem dirigir. Ainda esta
semana recebi telefonema de uma aluna que vai aban-
donar as nossas aulas porque o marido dela vai com-
tirar café de um amigo, que lhe conseguirá uma car-
teira de motorista". "Isso acontece com grande maio-
ria daqueles que, no afã de dirigir, compram de cara
um carro e logo á seguir, a carteira, sem pensar nas
conseqüências .

Maria Vianna disse que sempre recebe reclama-
ções de pals de alunos que foram acidentados. "Na
maioria dos casos, são alunos que reprovaram nos exa-
mes e depois procuraram despachantes, comprando as
carteiras".

Na semana passada, foi realizada uma reunião na
Contran, em Curltlba, quando o Sindicato de Auto-Es-
colas pediu para que as emissões de carteiras de moto-
ristas sejam de inteira responsabilidade das auto-esco-
Ias, e proibindo que os despachantes o façam. "Muitos
despachantes afirmam que suas carteiras passam pelo
Detran, mas nós das aufo-escolas não temos tanta cer-
teza disso. Sabemos que o Detran Jamais faria uma
carteira de quem não tem condições mínimas para dlrl-
gir".

As carteiras tem vários preços, dependendo das
aulas ministradas. Em média são dadas 15 aulas,
dependendo do próprio aluno. "Alguns são mais esfor-
çados, tem mais vontade e esses nao precisam mais do
que 8 ou 9 aulas". Cada aula, com 40 minutos é cobrada
80 cruzeiros, em todas as auto-escolas do Paraná, como
matricula, o aluno paga 250 cruzeiros, como parte Já da
carteira incluída. f'Na verdade, este preço é bastante
baixo em comparação ao preço cobrado pelos despa-
chantes".

Amor pelo telefone,
um trotoar diferente
Depois de evoluir no combatido trotoar de

rua para o motorizado, com as garotas fazendo
suas "caçadas" em seus Maverick, Curitiba che-
gou ao lenocínio pelo telefone. Talvez decorrente
das repetidas altas da gasolina e favorecida pela
ampliação das linhas telefônicas, o trotoar "via
telefone" vem se ampliando consideravelmente
em Curitiba.

Comprovando esse fato, a Delegacia de Cos-
tumes, em operação comandada pelo seu titular,
delegado Agostinho Cardoso Neto, estourou um
antro de "call-glrl" que vinha funcionando ativa-
mente, face à sua grande clientela, em um apar-
tamento da rua Padre Germano Mayer, 257.

DETIDAS
O sistema é simples: disca-se um número e

uma voz meiga atende. O interessado escolhe o
tipo de garota desejado e recebe um endereço,
geralmente um hotel ou apartamento. Acertado
o preço, está encerrada a transação.

Ontem, contudo, por volta das 16 horas, um
freguês diferente discou para um desses nume-
ros. Era o delegado Agostinho Cardoso Neto, da
Delegacia de Costumes, que conferia uma infor-
maçao. O encontro foi marcado para o próprio
endereço da mulher que atendeu o telefone.
Minutos depois os agentes Invadiam o aparta-
mento de Margarida Solete Dias da Silva (23

anos;, que comanaava a rede dos "chamado--
amorosos". Naquele endereço a policia prendeu
ainda as mulheres Maria Inês de Carvalho (24
anos), Alaide Maria Marin (23 anos) e Solan-rn
Afonso Ferreira (19 anos), além de uma mulher
casada, cuja identidade foi mantida sob reserva-;"para evitar problemas domésticos". Todas elas
confessaram que já há algum tempo vinham sp
entregando ao lenocínio pelo sistema de marcar
encontros através do telefone, que elas conside-
ram bastante seguro e rendoso, uma vez quesegundo afirmam, "atinge uma clientela sele'
cionada".

Margarida Dias foi indiciada em inquérito
por exploração do lenocinio.
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Margarida, a organizadora. IPara os fotógrafos, o pudor.

Falta segurança na construção civil

\ viga do andaime quebrou

A grande incidência de
acidentes do trabalho que
vem s - l < glstrando nos últi-
mos .y—, em Curitiba está
preocupando as autoridades
policiais, uma vez que a
grande maioria deles ocor-
reu em face da inexistência
de condições de segurança
nas firmas. Ao entardecer de
segunda-feira última, três
operários morreram num
único acidente, no interior
de um elevador de um prédioem construção, enquanto
outro, ontem, escapada da
morte certa por verdadeiro
milagre, ao cair do quinto
andar de outro edifício em
construção.

O Pronto Socorro Munici-
Sal 

vem atendendo uma mé-
ia de cinco operários feri-

dos em acidentes do trabalho
por dla, apenas no perímetro
urbano dar Capital, uma vez
que não são computados os
casos ocorridos na Cidade
Industrial de Curitiba e em
diversas firmas, onde os
feridos são atendidos em cli-
nicas e hospitais partícula-res "para evitar publlcida-
de". Segundo as estatísticas,
durante o ano passado, 60
operários morreram em acl-
dentes do trabalho, enquanto
mais de 900 outros recebiam
ferimentos que os obrigava a
ser transportados ao PSM.

INSEGURANÇA
Quando trabalhava no

quinto andar de um prédioem construção da Alameda
Cabral, o operário José
Nyrtvuk, 25 anos, caiu do
andaime em que se encon-
trava. Só não morreu porverdadeiro milagre pois sua
queda foi amortecida pelo

telhado de um barracão,
situado ao lado do prédio.

Entre os operários da
construção havia um clima
de revolta pela insegurança
que existe no setor da cons-
trução civil. A queda de José
foi a terceira ocorrida
naquele prédio, em menos de
duas semanas. Na segunda-
feira três operários aespen-
caram do li» andar de um
prédio na rua Desenbarga-
dor Motta também motivado
pelo excesso de carga sobre
o andaime. Os três morre-
ram. No Pronto Socorro
Municipal uma média de

dez casos diários são regis-
trados.

CAIU DO QUINTO
Eram 13,50 horas da tarde

de ontem quando uma viga
que sustentava o andaime no
quinto andar do edifício
Lachoski, situado á Alameda
Cabral, 491 partiu-se ao
meio. O operário José Nyrt-
vuk, estava fazendo o traba-
lho de acabamento quando
ocorreu o fato. Não teve
tempo para qualquer defesa
e f oílançado no espaço junto
com a caixa de massa fina.

Um grito de desespero e a

3ucda, 
que, para sorte de

osé, até que foi melo suave.

O trabalhador caiu sobre otelhado de um barracão
situado ao lado do prédio cm
construção fazendo um
enorme barulho e provo-cando um rombo de quasetrês metros. Por uma gues-táo de centímetros José nào
caia sobre um fio, que pode-ria ter lhe provocado até a
morte. Somente naquela
construção já foram regis-
trados írês casos de quedasde operário em menos dc
duas semanas. Diversos tra-
balhadores foram unânimes
em afirmar as precáriascondições que encontram
para o trabalho.

I

0 telhado amorteceu a queda de José.

Preso outro companheiro de Joãozinho
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Esperidão. Jacaré e João, restam dois.

,.v ? segund0 integrante da quadrilha deJoãozinho", responsável por uma série deassaltos em Curitiba e pela morte de um
jovem funcionário, na última sexta-feira, foi
Sreso 

na madrugada de ontem por policiaisa Delegacia de Furtos e Roubos e Proteçãoao Menor. Trata-se de Lourival Teixeira daSilva, de 22 anos, mais conhecido como Jaca-re.

Ele foi preso às quatro horas da manhãde ontem na residência de uma tia, nos proxi-midades do trevo que dá acesso à BR-376onde se encontrava escondido. Jacaré estavaferido no braço direito, em conseqüência dotiroteio. <iue manteve com o guardião doPosto Alto Bacacheri que tentou assaltar naterça-feira.

COMPANHIA

Lourival Teixeira esclareceu, ainda, queCarlos Stockemeyer, 25 anos, o Duda, estava
em sua companhia ao perpetrarem o assalto
contra o posto. Duda também está ferido com
uma bala- alojada no braço esquerdo. Por
outro lado, Joãozinho e Jacaré são unânimes
oo afirmarem que Duda foi o autor do assas-
slnato de Luiz Carlos Espirito Santo.

Através de comunicações em clinicas ehospitais da Capital e do seu próprio feri-
mento, a Policia espera encontrar Duda nas
próximas horas. Um quarto elemento, ainda
nào Identificado, deverá ser preso nesta
semana, pondo fim, deste modo, A açào dos
marginais.

De outro lado, o delegado da DFR, Gidalthl
Nascimento, segundo esclareceu, aguarda olaudo do exame de balística da Policia Téc-nica que visa apurar características da arma
usada no crime do funcionário. Através deinterrogatórios, o delegado obteve informa-
ções de que a arma é uma pistola automa-
tica, possivelmente pertencente a CarlosStockmeyer, suposto autor do crime.

Em suas explicações, feitas ontem, Joào-
zinho afirmou estar em liberdade há cerca de
dois meses, através de concessão feita pela

Escola Correcional Queiroz Filho. Na escola
diz, que tinha bastante regalia pelo bom com-
portamento, chegando mesmo a trabalhar
diretamente com o diretor daquela Institui-
ção. Embora tenha participado no latrocínio
e diretamente de uma série de assaltos rela-
todos naquela Delegacia na noite de ontem,
Joãozinho espera nào ter uma pena multo
pesada mesmo porque, segundo diz, é menor
de idade.

CASAMENTO . „
, 

"Já tinha falado com os pals de Son IM
iríamos casar o mais rápido possível' , oi»»
Joãozinho, afirmando que a convidara, inu»
sive, para sair da cidade com destino a Sam'
Catarina. Sônia Maria Rodrigues da Silva, oe
16 anos, sua noiva, que esteve ontem no ucn-
gacia de Proteção ao Menor, contou Q«»
Joãozinho partiria em viagem no u«»
seguinte ao da sua prisão.

Jacaré relatou, por suo vez, que foi lH>e,r'
dado da Prisão Provisória de Curitiba .ondeaguardava peno por furto de automovç "•
Sua prisão deu-se através de uma cquip>
mista de agentes da Delegacia de Protçf.iw
ao Menor e Delegacia de Furtos e Ro"»*,;
encabeçado por Ovande de Oliveira e Aice»
Dela.

FLAGRANTE
A Delegacia de Furtos e Roubes rea-WJJ

a prisão em flagrante de Manoel Esperld »
Prestes, de 24 anos, responsável por fun"

Sraticados 
contro um açougue e loja *oc^"„n-

os no Uberaba. Em seu poder foram enc«>
trados jaquetas, cigarros, camisas, «-"..
outros. Manoel Esperldlao. detido nam»"'
de quarta-feira em suo residência, na Pen»'
e egresso da Prisão Provisória do Anu
onde saiu em 1.973.

Em companhia de Manoel Esperidi-W'd00
roubar a loja otravés de abertura no tei»<
estavam dois amigos conhecidos uv
como "Catarina e Schultz". Ele voK» *
vãmente àquele presidio onde aP"--_0ssl-
decisão judicial responsável pela sua, v
vul, condenação.
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o apartheid]

Especial

Estudo preparado por Leslie Rubin por solicitação da Unidadedas Nações Unidas sobre o Apartheid. Ex- senador sul-africano erepresentante dos eleitores africanos, o Dr. Rubin é agora professor deDireito Comparado na Universidade de Harvard, Estados Unidos

O objetivo do trabalho que apre-
sentamos na edição de hoje é fornecer
uma visão clara e acurada do
apartheid. Desde 1948, quando che-
gou ao poder o atual governo da Africa
do Sul, passou a vigorar um vasto con-
texto de estatutos legais com o obje-
tivo de levar a efeito a nova politica do
apartheid. Centenas de leis passaram
pelo Parlamento; destas resultaram
milhares de regulamentações, procla-
mações e notas governamentais. Além
disso, foram criados inúmeros estatu-
tos pelos conselhos municipais de
cidades e vilas de todo o país. A união
de tudo isto constitui o aparato legal
que controla a vida cotidiana de mais
de quatro quintos da população da
Africa do Sul, i.é., 20,7 milhões de
negros.

O volume desta legislação se
adapta à sua complexidade. Inúmeras
veze, os atos sofreram emendas, con-
tendo cláusulas obscuras e" expres-
sando-se em linguagem tortuosa. Há
razões pelas quais um sul-africano
médio (e mais ainda uma pessoa
comum fora do pafs) pode perfeita-
mente ser excusado pela simples con-
clusão de que o esforço para se che-
gar a um julgamento é demasiado.
Richard A. Falk, catedrático de Direito
Internacional da Universidade de Prin-
ceton, que exerceu a função de obsor-
vador oficial na Comissão Internacio-
nal de Juristas quando do atentado

terrorista em Pretória, emcomentou sobre estas leis osegue:
1968 ,
que se

"Antecipadamente, não me agra-
dou o fato de que estas Leis Bantas'
(as leis de passes, as leis de transgres-
são e outras regulamentações aplica-
das somente à comunidade africana)
apresentem características tais queapenas uma mínima porcentagem da
população africana se encontrem em
posição de agir de acordo com elas a
qualquer instante. São de complexi-
dade tal que mesmo um indivíduo comum treinamento legal nâo compreen-
deria facilmente as condições de cum-
primento".

A formulação dessas 200 declara-
ções representa uma tentativa deultrapassar as dificuldades criadas
pela complexidade das , leia doapartheid. Cada declaração expõe, emtermos simples, o efeito de uma des-sas leis. Faz-se uma referência à cláu-sula específica dentro da lei sobre a
qual a declaração se baseia, evitan-do-se, contudo, qualquer espécie decomentário (exceto os consideradosindispensáveis para esclarecer adeclaração). Desta forma, espera-se
que todas estas declarações juntasapresentem um registro autêntico do
que seja, na prática, o apartheid, mos-trando claramente ao leitor o que sãona realidade as leis raciais sul-africa-nas e, recordando e adaptando as

palavras de Alan Paton, não "tentando
explicar o que é o apartheid ou decidir
se ele é muito benevolente ou absur-
damente desumano, se constitui um
mal ou é meramente impossível", mas
fornecendo, simplesmente, 200
exemplos do que pode ele fazer aos
seres humanos.

A lista de leis a que se refere não éabsolutamente exaustiva. Vários
decretos - tanto estatutos como pro-clamações e regulamentações -
foram omitidos. Os que aqui se
incluem foram escolhidos, após meti-
culosas considerações, por constituí-
rem as leis mais importantes que afe-
tam - direta ou indiretamente - os
direitos civis dos africanos, mistos e
asiáticos na Africa do Sul. Cada uma
destas leis encontra-se em vigor. Não
se trata aqui de uma situação comum
a vários países, onde muitas vezes são
as leis decretadas para depois perma-necerem nos livros de estatutos
durante vários anos, sem que haja
uma real aplicação, substituindo ape-
nas nominalmente, sem que nenhuma
autoridade delas se atreva a valer con-
tra qualquer cidadão. As leis descritas
nas 200 declarações constituem uma
parte integral da vlda jurídica da terra
sul-africana. Cada uma delas é execu-
tada regularmente, de forma rígida e,
em muitos casos, cruel. A sua aplica-
ção constitui parte do cumprimento
normal da política do apartheid.

Necessita-se de material básicosobre o apartheid, material este cujavalidez não está em jogo e cujo signifi-cado é bastante claro. Há para istoduas razões. Uma, já nominalmente
expressa, ó a complexidade inusitadadas leis do apartheid. A outra é a habi-lidosa campanha de propaganda mon-tada pelo governo sul-africano nas úl-timas duas décadas. A essência de talcampanha foi apresentar o apartheidcomo um plano - embora com vagareficazmente levado a efeito - tendoem vista o "desenvolvimento separa-do" das diferentes raças e represen-tando um sincero e genuíno programade desenvolvimento social com vistasa possibilitar aos grupos negros (i é

grupos africanos, asiáticos e mistos) àdispor de inteira liberdade em suas
próprias áreas.

Dificilmente poder-se-á questio-nar sobre a objetividade destas 200
declarações, pois a sua fonte não está
na opinião de pessoa alguma, e sim
nas aplicações específicas das leis daAfrica do Sul. Assim sendo, se oretrato por elas apresentado diverge
da descrição oficial dos objetivos
ideais e êxitos do apartheid, esta úl»tima é que deverá estar falha.

Talvez a função primordial destas175 declarações seja a de demonstrar
clara e simplesmente, que o apartheid
não tem o seu lugar no mundo de hoje.

(veja páginas 3-4-5 e 8)
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Paulinho Nogueira, que de 30 de
agosto a 3 de setembro estará orien-
tando o curso de especialização em
violão no Centro de Criatividade, vai
mostar no seu espetáculo no Teatro do
Paiol, dias 3 e 4 de setembro, novas
composições. Paulista de Campinas,
Paulinho desde pequeno manifestou
tendências artísticas, principalmente
para a música e o desenho. Mas o seu
contato com o violão começou com a
idade de 11 anos. Criador da cravlola,
um violão de doze cordas, Paulinho
publicou, em 1968, um método de har-
monia que se tornou "best-seller"Â no
País, chegando a ser exportado.

MARIA, MARIA
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A música do espetáculo "Maria,
Maria", que estréia hoje no Guaira é de
Milton Nascimento que a compôs
pouco antes de viajar para a Califórnia
onde gravou um elepô. Esse trabalho
só será liberado ao público quando for
encerrada a carreira do espetáculo.
Dizem que os produtores para evitar
as "cópias piratas" " mantém um
severo esquema de vigilância. Será?
Mas o fato ó que "Maria, Maria",
aplaudido pela crítica de São Paulo e
Rio tem tudo para ser um grande
espetáculo em termos de qualidade.
Foi uma tentativa que deu certo: doze
bailarinos se uniram e resolveram criar
alguma coisa diferente. Eseu primeiro
trabalho resultou em um acontecl-
mento nacional. Vieram de Minas
Gerais, trabalharam em silêncio como
todo o mineiro gosta de fazer e mos-
traram um arrojado experimento. Nas-
ceu "Maria, Maria" com roteiro de Fer-
nando Brant, direção e coreografia de
Oscar Araiz. Em treze quadros é
narrada a história: retrato de Maria,
Cozinha, Trabalhos, Martírio, Navio
Negrelro, Africa, Santos Católicos,
Candomblé, Pai Grande, Maria Bonita,
Maria Solidária, Maria Solitária o Ago-
nia e Morte de Maria. Ao fundo as
vozes de Milton Nascimento. Nana
Caymi, Fafá de Belém, Beto Guedes e
Tavlnho Moura. E ver para confirmar.

TRABALHOS DE CHROMIEC
Inventiva geométrica e formas sobre

planos monocromáticos são so ele-
mentos básicos dos trabalhos de
Osmar Chromlec que estará apresen-
tando suas telas de 9 a 27 de setembro
da galeria ¦ no Banco Nacional. For-
mado i pela Escola de Alfredo Ander-

sen em desenho e pintura, Osmar
desde 1971 vem realizando suas pes-
quisas sob orientação da artista piás-tica Janete Fernandes.
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Luiz Augusto Xavier

SOM
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James Taylor:
Inesgotável

Repetindo o mesmo bom gosto e
toda a criatividade colocada prá fora
no álbum "GORILLA" (WARNER BROS
- CONTINENTAL - 3-01-404-066),
lançado no ano passado, e citado
nesta coluna como um dos mais
importantes lançamentos daquele
período, James Taylor está de volta, a
frente de um enorme batalhão de mú-
sicos e intérprete do primeiro time da
música acústica norte-americana,
mantendo a proeza de nunca se repe-
tir, apesar de se conservar fiel a um
gênero que o tem caracterizado, a
ponto de ser identificado logo aos pri-
meiros acordes de qualquer música
que interprete.

Sobre seu estilo, seu modo
manhoso de cantar, Jorge Eduardo
França,, jornalista curitibano, me deu
uma das melhores definições, ou posi-
ciosamento em relação a música inter-
nacional: "Para mim, guardadas as
proporções, James Taylor representa
para a música internacional o que
representou João Gilberto para a mú-
sica brasileira". Um homem e o violão,
e a definição torna-se perfeita, não
que Taylor represente uma nova
corrente, ou um marco divisório na
evolução da música norte-americana.
Mas o estilo, a voz de fundo de gar-
ganta, de leve, barriga cheia, faz com
que o gênero descompromissado dos
dois possa ser colocado dentro de
uma mesma maneira de ser.

O novo álbum de James Taylor, "IN
THE POCKET" (WARNER BROSWEA
DISCOS - 36.002) já se encontra
automaticamente incluido na relação
dos dez melhores trabalhos do ano, no
setor internacional. Não pelas
lembranças do maneirismo de "You've
got a friend" (Carole King), ainda vivo
e atuante dentro de novo campo da
música estrangeira que chega ao Bra-
sil, mas pelo pioneirismo incrível que
existe.em cada nova criação de Taylor
e de seus parceiro de momento. Seu
novo disco, como se não bastasse a
força individual que representa James
Taylor, está um verdadeiro desfile de
cobras, de segurar Tarzan na árvore.
Tem Steve Wonder, Art Garfunkel,
Carly Simon, Graham Nash, David
Crosby, Nick de Caro, George Boha-
non, Ernie Watts, Alex Taylor e outros
menos votados.

O disco foi gravado nos estúdios da
Warner, em Hollywood produzido por

Lenny Waronker e Russ Titelman, os
mesmos produtores do trabalho ante-
rior, com os mesmos produtores do
trabalho anterior, com os arranjos de
cordas feitos por Nick de Caro e os
demais pelo próprio James Taylor."Shower the people" (James Taylor),
abre o Lp com a guitarra acús-
tica de Taylor em primeiro plano, con-
tracenado com a sua voz, enquanto ao
fundo em dueto, Taylor e Carly Simon
complementam a harmonia vocal, cal-
cados nos vibrafones e sinos de Victor
Feldman. O cheiro country pode ser
sentido em "A junkie's lament" (James
Taylor), a faixa seguinte, que conta
com o jogo de vozes em primeiro
plano, de Taylor e Art Garfunkel, com
Carly Simon ao fundo, complemen-
tando incríveis acordes de harpa (é
isso mesmo) executados por Gayle
Levant.

Em "Money Machine" (James
Taylor), como que consternado pelo
conteúdo reacionário da letra, Taylor
se torna até violento, dividinao a nar-
monia vocal com Valerie Carter, sobre
o bom trabalho de base do piano de
Clarence McDonald, do baixo de Lee
Sklar e da bateria de Russ Kunkel. A
vibração de "Monei Machine" contras-
ta com o lirismo de "Slow Burning
love" (James Taylor), a faixa seguinte,
calcada em harmonioso arranjo para
cordas e arranhadas de cimbalo por
Kenny Watson durante os vocais divi-
didos entre Taylor e Carly Simon, ao
fundo. "Everybody has the blues" (Ja-
mes Taylor) é a faixa mais inventiva do
disco, transportando o ouvinte para o
clima do "vaudeville" modernizado,
mas com os inesperados rompantes
de uma tuba (Red Callender) e arran-
jos de metais por George Bohanon
para execução do próprio e mais
Oscar Brashear e Ernie Watts. A gui-
tarra acústica volta a comandar o
espetáculo em "Daddy^s Ali Gone"
(James Taylor), no encerramento do
Primeiro lado do LP. A execução ins-
trumental de Taylor tem como apoio a
boa presença de Danny Kortchmar,
rasgando floreados em outra guitarra,
ao acompanhar o dedilhado caracte-
rístico das criações de Taylor,
enquanto aos poucos os violinos
fazem a cobertura, som tirar o rústico
da criação interiorana.

No lado B, são apresentados alguns
trabalhos feitos por Taylor com parcei-

ros e outros de autores diversos, como
a orimeira faixa, "Woman's Gotta Have
(Womack, Carter & Cooke), dentro
dos moldes do "How Swett lt is"

(Holland, Dozier & Holland).
"GORILLA)), e seu último sucesso
entre nós. Destaque-se a presença do
guitarrista Waddyi Wachtel, Os cimba-
los voltam, e agora acompanhados de
marimbas, mandolins e acordeon (por
Nick de Caro), quando James Taylor
volta a cantar com Art Garfunkel,
agora em «Captain JinVs Drunken
Dream" (James Taylor), uma das
melhores faixas do disco, pelo trata-
mento á "caribe" dado pelo arranjo do
grupo. Já a harmônica de Stevie Won-
der consegue ser o grande destaque
da faixa "Donlt Be Sad 'Cause Your
Sun Is Down" (Stevie Wonder & James
Taylor), servindo de contraponto a voz
de Taylor e invadindo o solo no meio
da música da dupla.

O melhor arranjo vocal do disco
acontece em "Nothing Like A Hundred
Miles" (James Taylor), com o tripé
vocal de base formado por David
Crosby, Graham Nash e pelo próprio
Taylor como já haviam feito anterior-
mente no último álbum de Carole King,
que,por falar,estranhamente não parti-
cipa desse álbum de Taylor, justa-
mente ela que sempre foi tão ligada
musicalmente ao seu trabalho e que
contou sempre com a participação de
sua guitarra e voz nos seus discos,
retribuindo, e dando voz e piano para
as criações de Taylor. Tanta gente em
volta e ela não está por aqui. Falando
ainda de "Nothing Like A Hundred
Miles" ressalte-se a presença do banjo
de Herb Pedersen e do dobro de David
Lindley. Carly Simon, Alex Taylor,
Valerie Carter e Bonnie Raitt fazem a
harmonia vocal para "Family Man" (Ja-
mes Taylor), ao ritmo de congas e per-
cussão de Bobbye Hall, como uma
preparação para o melhor momento
do Lp, "Golden Moments" (James
Taylor), última faixa, e justificando sua
beleza no próprio nome da música.
Volta a guitarra acústica de James
Taylor, jogando com a combinação de
som de harpa (Gayle Levant) e triân-
guio -olhai Gonzaga-(Bobbye Hall),
enquanto a voz de Taylor sai relaxada,
preguiçosa, dos sulcos, para penetrar•ie modo envolvente, arrepiante, por
todos os poros.
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Jorge Ben, voltando da Europa, jáiniciou a gravação do seu próximo Lp,
que será chamado de "ÁFRICA-BRA-
SIL", incluindo suas mais recentes
criações: "O bruxo", "Voa, Jorge voa"
e "Meu tesouro, meus filhos".///
x Jorginho do império está lançan-
do o seu 2.» Lp de sambas pela Pho-
nogram, procurando seguir o mesmo
sucesso do anterior quando "Na beira
do mar" estourou em todo o país. Jor-
ginho, que começou com Mârtinho da
Vila, seguiu os mesmos passos do
mestre, conseguindo se firmar entre
os sambeiros comerciais do Brasil.///

///Por falar no Da Vila, Mârtinho
estará em Curltlba, para uma única
apresentação no próximo dia 3 de
setembro, no Grande Auditório do

Resumo
Teatro Guãíra.///

///Muito elogiado o grupo para-naense "Flamboyant", 
que acompanha

Raul Seixas na excursão que o cida-
dão está fazendo pelo interior do Para-
ná. Fala-se inclusive no aproveita-
mento da rapaziada para futuras apre-
sentações no Rio de Janeiro, sob o
apadrinhamento de Mr. Seixas.///

///De hoje a domingo, mais dois
dias para assisti! Fafá de Belém, na
Praça desde quarta feira, com seu
show Tamba-tajá, as 21:00 horas, no
Teatro do Paiol.///

///Estréia hoje, no Guairão, o bale"Maria Maria", de Milton Nascimento
(música), Fernando Brandt (textos) e
Oscar Araiz(coreografia).///

///Outro grupo nordestino de
volta ao disco. Trata-se da Banda de

Pau e Corda, lançando o terceiro Lp,
em três anos.///

///Utilidade Publica: perdeu-seum MAPA descoberto no início do ano
passado e que revelou bons músicos e
compositores paranaenses. Quem
souber de seu paradeiro favor infor-
mar ao Teatro do Paiol ou diretamente
a Fundação Cultural de Curitiba, queserá bem gratificado.///

///Monarco: outro sambista (e do
primeiro time) lançando Lp via Conti-
nental em setembro.///

///Tocadores de violão atenção:
domingo Paulinho Nogueira estará poraqui, iniciando curso no Centro de
Criatividade. Nos primeiros dias de
setembro, show no Teatro do Paiol.///

//E isso.///

INQUÉRITO
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Fafá de Belém que está no Teatro doPaiol mostrando seu talento sua vozmacia e sua sensualidade.

1. O primeiro livro.
Não me lembro o nome.

Só sei que era de Monteiro
Lobato.

2. O último.
- O Pássaro Pintado,
de Jerzi Rosinksi.

3. No porta-retratos.Eu

4. Algum medo?
Traição.

5. Seu herói favorito
Morcego Vermelho

6. Nenhum super-herói?
Super-Pateta

7. Aquele amor inesquecível
Vários

8. A cidade ideal
Todas as cidades gosto-

sas

9. Um ideal de vida.
Viver intensamente o que

me agrada e esquecer o
resto.

10. A morte assusta?
Sim

11. E o trânsito?
Não

12. Uma palavra bonita
Tamba-Tajá

13. Aceita um conselho?
Sim

14. Uma bebida
Champagne

15. Cigarro?
Não

16. Café. Muito açúcar?
Sim, sem açúcar.

17. A maior frustração
Não me lembro

18. A grande alegria
Cantar

19. Ano 2000. Chegaremos lá?
Claro

20. Minissaia. Saudades?
Não

21. Conselho. Pode dar?
-Viva

22. O resto é silêncio. E?
Claro que não

23. Estão fazendo muito baru-
lho?

Mais ou menos

24. E as crianças incomodam?
Nunca

25. O campo ou a cidade?
Campo e cidade

26. A noite sonhamos?Muito

27. E a poupança. Como vai?
Zero

28. Quem matou a poesia?Não sei

29. Deus está vivo?
Não, presente

30. O sonho. Acabou?
Não

31. Intolerância. Algo pior?A hipocrisia.

r
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/l «# poderá ser retirada a qualquer instante, sem ^\/""l
/~\ I qualquer motivo seja alegado. S}4

O/l
Seja por que motivo tor. aualauer doIIcíoI XI #

Um africano que haja nascido e vivido em
determinada cidade por 50 anos contínuos e
então deixado a mesma para residir em outro
local qualquer período mesmo que o de duas
semanas, não está autorizado a retornar a sua
cidade natal e lá permanecer por mais do que 72
horas, a menos que lhe seja obtida uma permls-
são. Caso lá fique sem esta, será ele culpado de
um delito criminal e punido através de uma ml-
nlma de R* 20.

R = rand, unidade monetária sul-africana
equivalente a 1,20 dólares, aproximadamente).

Um africano que tenha vivido durante 50 anos
em certa cidade (mas que lá não tenha nascido)
e que lá ainda permaneça perde o direito de
estar na mesma por prazo maior que o de 72
horas, caso cometa uma ofensa criminal pela
qual pode ser multado no mínimo em R 10.

3
Um africano que tenha vivido continuamente

em uma cidade por um período de 20 anos, e láainda esteja, não pode nela permanecer portempo superior a 72 horas, uma vez que haja
aceito emprego fora desta.

4
Um africano que tenha vivido e trabalhado em

determinada cidade por um tempo continuo de
15 anos, e lá ainda vive e trabalhe, não possui o
direito de lá permanecer por mais de 72 horas.

Um africano que tenha vivido em determinada
cidade por menos de 10 anos completos, lá tra-
balhando continuamente por todo este período
para o mesmo patrão, não tem o direito de nela
permanecer por mais do que 72 horas.
(Ver, adiante, a declaração 28)

6
. Um africano que tenha nascido e vivido seminterrupção em certa cidade não dispõe doaireito de ter com ele, nessa cidade uma filhacasada, um filho maior de 18 anos, uma sobrl-nna, sobrinho ou neto, por período superior a 72

Mesmo tendo um africano nascido e vivido con-«nuamente em determinada cidade por mais de>•* anos e trabalhado Ininterruptamente para omesmo empregado por mais de nove, sua«sposa comete uma ofensa criminal caso esteja
7 ele Por mais de 72 horas sem a necessáriaPermissão.

8
Um africano que tenha vivido e trabalhado

d» ia 50 anos en sua cidade natal pode ser
Ani. r.emoyidó se, na opinião do Ministro da
rn«r is,raçã0 e Desenvolvimento Banto, o nú-
rJòríS e a,rican°s nesta cidade estiver, "exce-
min i os requisitos da mão-de-obra". O termounciai que designa tais Indivíduos é o de "banto
'«dundante"

9

33

Este africano "redundante" deve abandonar a=rea juntamente com sua familia e quaisquerdependentes. Caso esteja ele "legalmente doml-cwado" ria África do Sul, deverá deslocar-sePara outro sitio indicado pelo Ministro, não'aportando o fato de haverem ou não acomoda-*oes e emprego; não estando ele "legalmente
domiciliado" na África do Sul deixará o pais.
^aso não proceda como lhe ó exigido, poderá
%£> Juntamente com sua família e dependentes,emovldo por um noticiai que atue segundo ummandato de prisão expedido pelo Comissário de
pssuntos Bantos. A emissão de tal mandato é°"a sem audiência de testemunhas.

10

\

ProoJiort !f ' es,a autorizado a Investigar as
d6 !fo aades de qualquer Jovem africano maior
bus->a anos' sem necessitar de um mandato de
noite" a qualquer hora razoável do dia ou da
esto o'o.oaso tenna motivos para suspeitar que
dir rnm a cometendo o delito criminal de resi-¦°rn seu pai sem a necessária permissão.

Seja por que motivo for, qualquer policial
pode, caso deseje, inspecionar a residência
ocupada por alguém do município africano de
Evaton, invadlndo-a a qualquer hora do dia ou
da noite.

12
Mesmo que resida legalmente em uma cidade

por haver-lho sido concedida uma llcenç
nenhum, africano possui o direito de ter conslç,
mulher e filhos. Estes somente poderão residir
com ele caso lhe sejam obtidas permissões em
separado.

13
Qualquer garoto africano com idade de 16

anos que haja abandonado a escola e viva em
casa mantido pelos pais, sem trabalhar, pode a
qualquer momento e sem testemunhas, ser
detido por um policial que tenha razões para
concluir que "ele seja uma pes3oa ociosa".

14
Uma vez detido, este garoto pode ser trazido

perante um Comissário de Assuntos Bantos, queapós conduzir um Inquérito pode declará-lo
como sendo uma "pessoa ociosa" e através de
um mandato consignado a um policial, ordenar
a sua remoção da cidade onde mora (apesar de
seus pais desejarem mantê-lo) para o lugar indl-
cado onde ficará detido sob custódia ató queesta remoção se efetue.

15
Ume mulher africana com idade Inferior a 60
anos, que viva com seus filhos e por eles seja
mantida, mas tenha, no passado, sido demitida
emprego quatro vezes durante um só ano, por
chegar atrasada ao trabalho, pode a qualquer
Instante, ser detida sem testemunhas por um
policial que "tenha motivos para julgá-la uma
pessoa ociosa" Poderá, então ser removida da
cidade onde mora com seus filhos para uma ins-
tituição em uma área banta escolhida de acordo
com decisão do Secretário da Administração e
Desenvolvimento Banto e lá ser detida por um
período prescrito.

16
Um africano que seja condenado por estar ile-

galmente em certa cidade por mais de 72 horas
poderá ser removido, juntamente com seus
dependentes, por um policial que atue sob man-
dado emitido pelo tribunal que o condena para
qualquer local em uma área banta onde ele não
haja anteriormente vivido e não possua paren-
tes, amigos ou emprego. O custo de tal remoção
pode ser tirado de dinheiro encontrado em sua
posse ou "quaisquer pertences seus".

17
Se um empregador em uma área branca que

tenha consigo um operário africano que para
ele trabalhe vivendo em suas propriedades por
15 anos contínuos resolve pagar despesas de
viagem para o filho deste empregado a fim de
que passe um fim de semana com seu pai, é ele
culpado de delito criminal, a menos que o filho
haja obtido a necessária permissão. O criminoso
é punido como primário através do multa não
superior a R 50 ou aprlsionamento por tempo
máximo de três meses. Caso haja uma segunda
ou subsequente condenação em uma mesma
área no intervalo de dois anos, a multa será no
máximo de R 50 e a prisão será no mínimo de
tres meses, ou então haverá multa e prisão, ou
apenas esta última.

18
Qualquer africano que não 3eja nascido na

África do Sul ou na Namíbia (África de Sudoeste)
e que tenha vivido ininterruptamente em deter-
minada cidade durante 25 anos, trabalhando
exclusivamente para um homem branco por
vários anos não poderá permanecer nesta
cidade, a menos que para Isto lhe seja conce-
dida uma permissão especial. Caso fique sem
esta, tanto ele quanto o seu empregador serão
culpados de delito criminal.

19
Mesmo que seja concedida uma permissão

especial para este africano estrangeiro esta

A proibição da presença de africanos: estran-
geiros na África do Sul não se aplica a casos do'
homens que tenham sido recrutados para o tra-
balho em minas de ouro, carvão e urânio ou-
quaisquer outras classes de empregos determi-
nadas pelo Ministro da Administração Banta.

21
Se este africano estrangeiro for nascido na

Rodésia do Sul, mas tiver chegado à África do
Sul provindo da Botsuana, e for mais tarde con-
denado na África do Sul por encontrar-se Ilegal-
mente em uma cidade, ele juntamente com seus
dependentes poderá ser removido ao lugar pelo
qual entreou na África do Sul (l.ô., Botsuana).

22
Um africano que tanha sido declarado como

uma "pessoa ociosa" dentro da cidade na qualesteja vivendo pode aceitar um contrato de
emprego de um fazendeiro branco por períodoaprovado pelo Comissário de Assuntos Bantos.
Caso o faça, é ele detido sob custódia até o dia
de sua remoção a fazenda onde vai trabalhar.
Sendo ele demitido antes de expirar-se o con-
trato, pode ser condenado pelo Comissário a
permanecer om uma Instituição penal por um
período mínimo de dois anos.

23
Um africano que viva e trabalhe em certa

cidade durante dez anos após haver sido conde-
nado oor crime de posse Ilegal de bebida 'alço-
óiica poderá ser detido, sem necessidade de
mandado, por qualquer policial que "tenha
razões para supor ser ele uma pessoa Indesejá-
vel". Será então trazido a um Comissário de
Assuntos Bantos que, após conduzir um inqué-
rito poderá declará-lo como "uma pessoa inde-
sejável" e, por meio de mandado consignado a
um policial ordenar a sua remoção da cidade
onde viva para qualquer outro local indicado
sendo detido sob custódia até que esta se efe-
tue.

24
O Conselho Municipal de uma cidade podedeterminar quando bem entender que qualquerafricano residente na localidade (área residen-

ciai africana) desta cidade abandone a mesma e
para aí não retorne sem permissão, caso sua
presença seja considerada como "prejudicial à
manutenção da paz e da ordem". O não cumpri-
mento de tal decisão é um delito criminal queserá punido, em primeira condenação, mediante
multa de R 20, ou prisão por tempo máximo de
dois meses; após uma segunda ou subsequente
condenação a multa não excederá R 50 e a pri-são será no máximo de tres meses, ou então
será aplicada tanto esta multa quanto a deten-
ção, ou apenas esta última. Um Infrator quetenha pago a multa ou cumprido o termo do
encarceramento, como for o caso será então
removido da área por um oficial de polícia.

25
Caso o Conselho Municipal de uma cidade

haja estabelecido uma localidade para os afrlca-
nos residentes nesta que seja na opinião do
Ministro da Administração e Desenvolvimento
Banto, demasiado próxima da área residencial
branca, o Ministro poderá requerer ao Conselho
que' tome as providências consldoradas neces-
sárlas para mudar a posição da localidade. Não
sendo Isto cumprido, o Ministro poderá por si
próprio, tomar as medidas para fazê-lo.

26
Um africano nascido em determinada cidadee que lá tenha vivido e trabalhado durante cincoanos pode ser intimado a qualquer hora, a aban-donar a mesma e fixar residência em outra áreaafricana onde não haja nunca vivido e não pos-sua parentes ou amigos. Caso permaneça nacidade por mais de tres dias após haver rece-bldo ordem escrita para deixá-la ó ele culpadode um delito criminal.

27
Qualquer conselho municipal tem o poder deordenar, com a aprovação do Ministro da Admi-nistração e Desenvolvimento Banto, que todosos africanos residentes na mesma área munici-

pai não possuidores de terras e não emprega-dos abandonem o local mesmo que lá tenhamresidido durante 50 anos contínuos

Um africano que haja recebido permissão
para estar em uma cidade por mais de 72 horas
deve apresentar um endossamento em seu livro
de referências que inclua declarações quanto ao
propósito pelo qual ali está e o período durante
o qual lhe é permitido permanecer, e o Indívi-
duo para o qual poderá vir a trabalhar e a classe
de trabalho em que pode ele empregar-se. A
contravenção de quaisquer dos termos de tal
permissão constitui delito criminal.

29
Nos processos criminais movidos contra um

africano acusado de haver permanecido Ilegal-
mente em uma cidade, o mesmo é culpado, até
que se prove o contrário, de lá haver estado por
período superior a 72 horas.

30
Sempre que se julgar "conveniente ao Inte-

resse público gerai" um africano pode ser Intl-
mado, por ordem oficial e sem aviso prévio, a
abandonar sua casa e múdar-se para qualquer
outro local da Afrlca do Sul, lá permanecendo
por um período prescrito, sem dispor do direito
de recorrer a um tribunal em momento algum.
Caso deixe de obedecer a esta ordem poderá
ser sumariamente detido, preso, e em seguida,
expulso à força de sua casa.

31
Se a esposa de um africano suieito a tal ordemde remoção resolver escondê-lò a fim de Impe-dir a sua expulsão por um policial é ela culpada

h 5eJ'i2 crlmlnal Passível de uma multa mínimade R 100 ou aprlsionamento por período mínimode seis meses.

32
A legislação sul-africana prevê a divisão de

todas as cidades em "áreas de grupo" separa-
das, nas quais apenas os membros dos "gru-
pos" brancos ou mistos podem possuir terras ou
propriedades.

33
O chamado grupo branco inclui "qualquer

pessoa que pela aparência, seja branca ou
comumente reconhecida como tal, e cujos pais
não tenham sido classificados como mistos ou
africanos". Caso o Dal natural de tal Indivíduo
esteja identificado como membro de qualquer
outro grupo étnico, esta pessoa adquire a classi-
flcação racial de seu pai.

34
Uma pessoa "obviamente branca" que esteja

casada ou que coablte com um africano ou uma
pessoa mista está incluída no grupo africano ou
misto, como for o caso.

35
O grupo africano Inclui "qualquer pessoa que

seja de fato, de raça africana ou comumente
aceita como membro de uma raça ou tribo
aborígene da Afrlca.

36
Qualquer homem mesmo que seja manifesta-

mente de aparência branca é considerado como
pertencente ao grupo africano, caso esteja
casado com uma mulher africana.

37
O grupo misto inclui qualquer Indivíduo que

não se classifique como membro do grupobranco ou africano.

38
Qualquer mulher que seja casada com uma

uma pessoa mista representa um membro do
grupo misto, não Importando o fato de ser ela
uma africana ou "uma pessoa obviamente
branca na aparência".

39
O Presidente do Estado pode através de uma

proclamação na Gazeta definir qualquer sub-
grupo étnico, lingüístico, cultural ou "outros"
subgrupos dentro dos grupos africanos ou kis-tos Intimando cada um destes a ocupar umaárea separada.

40
O Presidente do Estado pode, "cada vez quese julgar oportuno", declarar, através de uma

proclamação na Gazeta, que uma área definida
ató então ocupada por pessoas mistas lá possui-doras de terras (não Importando a duração de
tal ocupação e posse) deverá passar a ser uma
área de grupo branco, a partir de uma data
especifica.

41
Desde que tal área tenha sido declarada de

grupo branco, uma pessoa de origem mista láresidente (mesmo que ali haja ocupado durante50 anos consecutivos uma casa da qual ô pro-prietária) não poderá permanecer por períodomaior que o do prazo dado, jamais Inferior a 12meses, que o Ministro do Interior lhe concederá
a seu critério. Caso lá fique além deste período,ele será culpado de um delito penal e punidoatravés de uma multa mínima de R 400 ou penade prisão maior de dois anos, ou então tantoesta multa quanto o encarceramento. A corte
que o sentencia pode além disso, ordenar a suadesapropriação e a de "qualquer pessoa que se
prove estar com ele vivendo, seja permanente-mehte ou nâo".

42
«,,^MP?"«cial2utLes,e'a Investigando uma pre-sumida infração' de acordo com o Ato das Áreas
n?J,,U|ÍVem °, poder de "Invadir 

quaisquerpropriedades, seja qual for a hora do dia oü da
SsnHnSe?nínanda.d0 ou no,,cia Previa.Ia Investi-gando e Inquerlndo o necessário".

43
Este policial pode Igualmente Interrogar comrespeito a qualquer problema pertinente, qual-

3uer 
pessoa que se encontre em tais proprleda-es "seja só ou na presença de qualquer outra

pessoa considerada conveniente".

44
Uma pessoa que ocupe tais propriedades será

culpada de um delito criminal caso deixe de res-
ponder às perguntas do policial.

45
Nenhuma i pessoa branca residente em deter-

minada cidade poderá sem a necessária licença
do conselho da cidade, acomodar am suas pro-
prledades o filho de seu empregado africano lá
residente, caso o mesmo haja atingido a idade
de dez anos.

46
A autorização concedidda a uma pessoabranca que deseje acomodar africanos em suas

propriedades "traz a indicação do número má-xlmo e do sexo" dos africanos autorizados aocupar cada peça das propriedades em aues-tão.

47
Essa licença deve ser apresentada por seutitular à vista de "qualquer membro branco da

política sul-africana".

48
Qualquer policial branco tem o direito de ins-

peclonar, "a qualquer momento" quaisquer pro-
prledades dotadas da autorização acima men-
cionada.

49
Segundo as legislações trabalhistas aplicáveis

aos africanos que trabalhem em cidades, a avo
de um africano que ocupe um emprego regular
não ô, por lei sua dependente, a menos que viva
às suas custas "por motivos de enfermidade ou
outra Invalldez".
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Movimentação
50

Através de uma decisão publicada na
Gazeta governamental, pode-se proibir um afrl-
cano, a qualquer momento, de encontrar-se em
qualquer cidade durante determinadas horas do
dia ou da noite como esta publicação especlfi-
car, a menos que esteja de posse de uma per-
missão escrita assinada por seu empregador ou
por um oficial autorizado.

ção, um africano diplomado por universidade
deve ter suas impressões digitais tomadas, não
podendo, ao Invés disso, fornecer a sua assina-
tura ao oficial apropriado quando solicitar um
livro de referências.

51
Todos os africanos com Idade superloi a 16

anos devem possuir um livro de referências.
Qualquer policial pode, quando bom entender,
exigir de um africano a apresentação do mesmo.
Caso este não o puder exibir por havê-lo esque-
cido em casa, será culpado de delito criminal e
punido por uma multa mínima de R 20 ou aprl-
sionamento durante um mês.

52
Para um africano que seja um advogado

diplomado e exerça a sua profissão, emlte-se
um livro do referências de diferente cor, mas
este igualmente poderá ser intimado a qualquer
momento a apresentá-lo a um policial e culpado
de um delito criminal caso deixe de fazê-lo.

53
A menos que possua um certificado de Isen-

54
Qualquer negro estrangeiro, Inclusive umvisitante norte-americano de cor, pode serdetido nas ruas da África do Sul por um policial

que suponha "ser ele, na aparência, obviamente
membro de uma raça ou tribo aborfgene da Afrl-ca" e Intimado a apresentar seu livro de referên-
cias. Presumlndo-se ser ele um africano, estarásujeito á detenção por nâo apresentá-lo, amenos que prove "nâo ser de fato" um membro
de uma tribo aborígene da África "nem comu-
mente aceito como tal".

55
Um africano que Ingresse em qualquer uma

das especificas áreas bantas, na qual não
resida, ê culpado de um delito caso nôo haja
recebido uma permissão do Comissário Banto e
punido através de uma multa mínima de R 600
ou prisão por três anos, ou ambos os castigos.
Em quaisquer processos criminais contra um
africano por encontrar-se este Ilegalmente em
uma determinada área, é-lhe dada a tarefa de"provar ser ou não residente na mesma". O tri-
bunal pode ordenar, adicionalmente, que todo
veiculo motorizado de sua posse seja confis-
cado pelo Estado.

Ic
I

Salda e retorno ao pais
56

Um africano não pode abandonar a África
do Sul para se beneficiar de uma bolsa de estu-
dos fora do pais, a menos que esteja de posse
de um passaporte ou de uma permissão ("per-
missão de salda") requerida por lei. O secretário
do Interior pode recusar a emissão da mesma,
caso o candidato nôo se comprometa a abando-
nar definitivamente a África do Sul. Caso ele
mals tarde retorne, após haver deixado a África
do Sul munido de uma permissão emitida
devido a este seu compromisso, mesmo tendo lô
nascido, será ele considerado como "pessoa
interdita", segundo o sentido dado a esta pala-

vra pelas leis de imigração, sendo também cul-
pado de um delito criminal punfvel por aprisio-
namento, sem a oportunidade da opção pelamulta, durante um tempo mínimo de três meses
e máximo de dois anos.

Se uma "pessoa Interdita" é descoberta em
qualquer lugar da África do Sul, é ela culpada deum delito criminal punido com aprlslonamento
durante um tempo máximo de três meses, sem a
possibilidade da opção pela multa e, apóscumprida esta sentença, expulsão da África doSul.

D.
Trabalho

57
Um inspetor de trabalho pode, a qualquer

momento, cancelar o emprego de um africano
que trabalhe dentro de uma cidade, não Impor-
tando o período durante o qual estivera empre-
gado, mesmo que o seu empregador se oponha
a tal medida. Um africano cujo emprego foi
assim cancelado pode ainda ser removido da
cidade ondo trabalhavae proibido de retornar á
mesma por um período prescrito por este Inspe-
tor de trabalho.

58
Se um africano recrutado por um agente detrabalho, após haver-se comprometido a Ingres-

sar no serviço de qualquer membro, nôo especl-
ficado, de um grupo dçempregadoresrapresen-
tado por tal agente, recusá-se a entrar no ser-
viço de empregador para o qual foi designado, é
ele culpado de um delito criminal punlvel através
do uma multa mínima de R 20 ou, na falta desta,
de uma pena de prlsôo de dois meses.

59
Se uma pessoa branca residente em umacidade emprega um africano para qualquer tra-balho de carplntarla, alvenaria, Instalação elé-trica ou outro serviço classificado como especia-llzado e, portanto, reservado aos membros da"raça branca" sem uma dispensa especial doministro do Trabalho, a mesma estará come-

tendo um delito criminal pela qual será punidaatravés de uma multa mínima de R 200 ou aprl-sionamento durante um ano, ou então ambos oscastigos.

60
Uma pessoa de raça branca residente em

uma cidade comete uma Infração criminal case

empregue um africano como garção em uma
festa dada em seu domicilio, a menos que este
africano haja recebido a permissão necessária
de um Inspetor de trabalho. Este delito é passl-vel, em primeira condenação, de uma multa mi-
nlma de R 50 ou prisão por um período mínimo
de três meses. Após uma segunda ou subse-
quente condenação óm uma mesma área no
intervalo de dois anos, a multa excederá R 50 e a
pena de prisão será no mínimo de três meses,
ou então serão aplicados ambos os castigos.

61
Se, quando do processos criminais enca-

deados devidos a uma tal Infração constata-se a
presença de um africano em uma propriedade, a
qualquer momento, "em circunstâncias que pro-
plclem uma razoável suspeita" de que ele lá
estoja empregado, concíul-se encontrar-se o
mesmo ao serviço do proprietário deste lugar, a
menos que se prove o contrário.

62
Até 1973, era Ilegal para os africanos parti-clpar de uma greve por qualquer motivo. A penapara quem o fizesse era de uma multa de R 600ou aprlslonamento por tempo máximo de trêsanos, ou ambos os castigos.
Em 1973, a lei sofreu uma emenda para per-mltlr os africanos entrar em greve, mas sob con-dições tão restritivas que se tornava quaseimpossível a existência de greves "legalmente

sancionadas". Este limitado direito a entrar em
greve não é, entretanto, aplicável, caso o afrl-cano esteja empregado por um governo local ouum provedor de serviços e utilidades públicas. Acontravenção da nova lei acarreta as mesmas
penas acima mencionadas.

63
Um operário de fábrica africano que Incite

outros trabalhadores a entrar em greve com vis-
tas a um aumento de salários, comete urri delito
criminai pelo qual ó punido através de uma

multa máxima de R 500, ou uma pena de prisãonão excedendo três anos, ou ambos os castigos.

64
Um africano empregado em um supermer-

cado que se recuse a reassumir o seu trabalho
após havê-lo Interrompido é culpado de um
delito criminal. 65

Um africano não pode, mesmo a titulo de
favor pessoal, consertar uma Instalação elétrica
defeituosa nos alojamentos de um amigo queresida nas propriedades de seu empregador, Já
que esse serviço ó classificado como "especiali-
zado". Caso o faça, é ele culpado de delito crlmi-
nal e punido com uma multa mínima de R 200 ou
pena de prisão por um ano, ou ambos.

66
Da mesma forma, uma pessoa branca queesteja pagando o seu empregado doméstico

para consertar um teto avariado em sua casa, é
culpada de um delito criminal.

67
Ê proibido a um africano um trabalho espe-ciallzado na Indústria construtora de qualquercidade branca da África do Sul; entretanto, umhomem branco pode ser empregado para umtrabalho especializado em um povoado africanocomo supervisor dos africanos que estejam tra-balhando na construção de um prédio.68
Um operário fabril africano que esteja

ausente do trabalho durante 24 horas, sem a
necessária permissão, além de ser demitido,
pode(a) ser multado por um inspetor do governoem uma quantia minlma de R 2, que será dedu-
zida de seu salário, e (b) comete uma Infração
criminal punível através de uma multa mínima
de R 50 ou pena de prisão por três meses.

69
Um operário fabril africano que deixe de

executar adequadamente o seu trabalho porencontar-se Intoxlcado, além de ser demitido,
estará sujeito às penalidades descritas na decla-
ração n« 68.

70
Um operário de fábrica africano que negll-

gencie qualquer trabalho que seja de seu deverexecutar estará sujeito âs penas descritas nadeclaração n» 6fl

71
Um inspetor de trabalhadores africanos

pode, a qualquer momento no decorrer de seu
período de trabalho, entrar em uma fábrica onde
esteja empregado um africano e Interrogá-lo.

72
O proprietário branco de uma fábrica quedeixe de fornecer a este inspetor todas as faclll-

dades razoáveis para Interrogar trabalhadores
africanos é culpado de uma infração criminal
punlvel através de uma multa mínima de R 100ou pena de prisão durante seis meses.

73
O Inspetor de trabalho de um distrito poderecusar a uma mulher africana, cujo marido haja

residido em sua área menos de 15 anos, uma
permissão para lá permanecer, a menos que lhe
tenha sido oferecido emprego no local onde seu
marido resida. 74

Um Inspetor municipal do trabalho ooderecusar ao filho de um africano que haja traba-lhado Ininterruptamente em sua área para omeomo empregador durante 10 anos uma per-missão para lá permanecer, mesmo que a estefilho haja sido oferecido emprego no local ondeseu pai trabalhe.

75
Um Inspetor municipal do trabalho podeanular, a qualquer momento, o emprego de umafricano em sua área, caso decida que o mesmo

nôo é autêntico (bona flde), mesmo que esteafricano o haja ocupado durante 25 anos, pera acompleta satisfação de seu empregador branco.

76
Com a aprovação do secretário da Adminls-

tração e Desenvolvimento Banto, um Inspetor
municipal do trabalho pode, a qualquer
momento, cancelar o emprego de um africano
que haja trabalhado continuamente em sua área
durante 25 anos, caso ele decida que a manu-
tenção do africano neste emprego é de natureza
a "ameaçar a conservação da ordem pública".

77
Um africano cujo emprego haja sido

anulado por um inspetor municipal do trabalho
pode ser Intimado a abandonar a área onde tra-
balhava, Juntamente com seus dependentes,
num prazo de 24 horas.

78
Um africano que haja nascido fora da África

do Sul, mas que tenha vivido e trabalhado
durante 50 anos ininterruptos em uma cidade

sul-africana, lá não pode permanecer ou conti-nuar empregado sem a permissão escrita dosecretário da Administração Banta

79
Se um africano está assim empregado sem

autorização, comete ele um delito criminal; o
mesmo acontece com o seu empregador
branco. O delito é punível, em primeira conde-
nação, por melo de uma multa mínima de R 50
ou pena de prisão de três meses. Uma segunda
ou subsequente condenação no Intervalo dos
dois anos seguintes torna viável a punição tanto
por esta multa quanto pelo aprlslonamento, ouapenas a prisão, sem a possibilidade da opção
pela multa.

80
Um trabalhador branco que se encontre

completa e permanentemente Incapacitado para
o trabalho tem direito a uma pensão mensal
baseada em seu salário anterior; um africano
atingido pela mesma Incapacidade tem direito a
uma quantia bruta baseada em seus ganhos,
mas não a uma pensão mensal.

81
Se um trabalhador branco morre devido a

um acidente de trabalho, os seus descendentes
têm direito a uma quantia alobal e. ainda, a uma
pensão mensal baseada em seu s^iario; os des-
cendentes de um africano que morra como con-
soquêncla de um acidente não têm o direito a
uma pensão mensal, mas somente a "uma Inde-
nização bruta considerada equltativa pelocomissário encarregado das questões relativas
aos acidentes de trabalho".

82
Segundo o Ato de Conciliação Industrial, lei

sul-africana que "se refere ao registro dos slndl-
catos e ô regulamentação de suas atividades e á
prevenção e controle das disputas entre empre-
gadores e assalariados", o termo "empregado"
é definido como "qualquer pessoa que não seja
um africano e que esteja ao serviço de um
empregador ou trabalhando por conta deste".

83
O ministro do Trabalho, agindo sob a reco-mendaçõo do Tribunal Industrial (constituídopor cinco membros brancos por ele designados)

pode, a qualquer momento, (a) reservar qual-quer classe específica de trabalho apenas às
pessoas brancas; (b) prescrever a percentagemde africanos que se podem empregar ao serviçode um empregador qualquer: (c) proibir a todosos empregadores substituir empregados) bran-cos por empregados africanos.

84
Um advogado pode ser privado do dlrelt»de exercer a sua profissão devido âs suas ativi-dades políticas. Por solicitação do secretário daJustiça, o tribunal pode fazer desaparecer daOrdem dos Advogados o nome de qualquer umdestes aue esteia Inscrito na lista do Llquldatórlocomo um membro ou "partido ativo" de umaorganização declarada Ilegal.

85
Tendo sido um africano recrutado para um

emprego e se comprometido a trabalhar dentro
de uma cidade, não pode este começar a exer-
cer esta atividade no dado local, caso o seu livro
de referências nôo contenha uma menção Indl-
cando estar ele "autorizado a se apresentar" na
cidade "com o objetivo de se colocar a serviço"
de um empregador designado.

86
O comissário encarregado de Assuntos

Bantos pode cancelar o contrato de emprego deum africano caso considere que"asua presençaconstante em qualquer local reservado aos ban-
tos (lié;-, africanos) seja Indesejável".

87
Sendo o contrato de emprego de um afrl-cano cancelado da maneira acima descrita,

pode ser ele enviado de volta à sua casa em umaárea africana. 88
Nenhum empregador está autorizado a

construir um hospital para os seus operários
africanos em local contíguo à fábrica onde tra-
balhem. sem que para Isto disponha da aprova-
ção do diretor do Trabalho Bento.

89
Tendo um empregador construído aloja-

mentos para os seus operários africanos,
nenhum destes operários assim Instalados pode
receber visitas, seja a que momento for, a
menos que lhe haja sido concedida permissão
de seu empregador ou outra pessoa autorizada.

90
Todas as pessoas autorizadas a empregar

um africano devem, durante todo o período de
tal emprego, Inscrever, em um dos primeiros
sete dias de cada mês, uma menção apropriada
no livro de referências desse africano, Indicando
estar ele ainda a seu serviço.

91
Nenhum africano pode "exercer uma ativi-

dade lucrativa de qualquer espécie por sua pró-
pria conta" em uma cidade, por um período
maior do que três dias, sem a permissão do Ins-
petor municipal do trabalho.
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Caso esta permissão seja concedida,
deve-se fazer uma menção no seu livro de refe-rênclas, mostrando estar ele autorizado a prós-

seguir em tal trabalho até uma data especifica e
declarando o local onde lhe é permitido residir
durante tal periodo.

93
Educação

Nenhuma escola destinada a, educação de
crianças africanas pode 'unclonar, em lugar
algum da Africa do Sul, caso não esteja regis-
trada pelo governo. O ministro da Educação
Limita tem livre arbítrio para recusar registrá-la,
caso considere que a sua existência não seja do
Interesse do povo africano. A contravenção
desta lel e punlvel por uma multa mínima de R
200 ou encarceramento durante seis meses.

94
O ministro da Educaçõo Banta pode Impedir

qualquer Igreja de manter uma escola para os
filhos de seus paroqulanos africanos, recusando
registrar a mesma sob a alegação de que a sua
existência não ó do Interesse do povo africano.

95
O ministro da Educação Banta pode, a qual-

quer momento, retirar um subsidio previamente
concedido por ele a uma escola mantida por
uma tribo ou comunidade africana. Para Isto,
não necessita ele fornecer quaisquer razões.

96
Um africano residente em uma cidade e que

dirija uma classe de leitura e escrita em sua pró-
pria casa, sem remuneração, para alguns de
seus amigos africanos, ó culpado de Infração
criminal. Êsse "delito" ó punlvel através de uma
multa mínima de R 200 ou pena de prisão
durante seis meses.

97
Nenhum homem branco pode dispensar

algumas horas por semana para ensinar volun-
tarlamente seus empregados africanos a ler, em
sua própria casa. Caso o faça, será ele culpado
de uma infração criminal.

98
Um ministro religioso africano que mante-

nha aulas regulares para a sua congregação,
durante as quais lhes ensina a ler a Bíblia ésimilarmente, culpado de Infração criminal 

' '

99
Uma escola privada que organize curso3

por correspondência, Inscrevendo como alunoem um de seus cursos um africano, sem a auto-«zação do ministro da Educação Banta, é cul-
pado de uma infração penal.

100
Embora o Colégio Universitário de Fort Hare

constitua uma escola étnica reservada ao grupoXhosa do povo africano, o ministro da Educação
Banta pode recusar a admissão de qualquerafricano, mesmo sendo este um membro do
grupo Xhosa — sem alegar os motivos deste
Impedimento - e negar a este estuante o direito
de ser ouvido.

101
Nenhuma escola destinada a proporcionareducação especial às crlançs excepcionais afr'-canas poda ser estabelecida, a não ser que oministro da Educação Banta o aprove, segundoseu critério; caso seja autorizada, esta aprova-

fie poderá ser retirada pelo ministro a qualquermomento.

102
Qualquer pessoa que ministre educação

para crianças excepcionais africanas sem aaprovação do ministro da Educação Banta seráculpada de uma Infração penal e punida commulta mínima de R 400 ou pena de prisão de umano.

103
Um estudante africano que assista a uma só

aula em um curso na Universidade da Cidade do
Cabo (uma universidade "branca"), sem a per-
missão do ministro da Educação Banta, será cul-
pado de um delito penal punlvel mediante multa
mínima de R 200 ou encarceramento durante
seis meses.

I

F
Casamentos,

i

Assembléias e Associações
104

Um africano que haja vivido durante 50 anos
consecutivos em sua cidade natal não dispõe do
direito de receber a visita do um amigo africano
por mais de 72. horas.

105
Ê Ilegal para um branco e um africano o fato

de tomarem juntos uma xávena de chá em café
situado em qualquer local da Africa do Sul, a
menos que hajam recebido autorização especial
para fazê-lo.

106

109
Se em uma estação de ferro há apenas un,<*sala de espera, a lel determina que o chefe deestação deve reservar a mesrrie ao uso exclusivode pessoas brancas, qualquer negro que láentre Intencionalmente comete uma Infração cri-minai punlvel por uma multa mínima de R 100 ou

pena de prisão durante três meses, ou ambos oscastigos.

110

A menos que haja obtido uma permissãoespecial, um professor africano comete um
delito criminal caso pronuncie conferências em
um clube reservado aos brancos, mesmo quehaja sido convidado por aquele clube.

107
Se um negro (i.é., um asiático, misto ou afrl-

cano) senta-se em um banco de uma praça
pública que haja sido reservado ao uso exclu-
slvo de pessoas brancas, como forma de pro-
testo contra as leis do apartheid, comete ele um
delito criminal punlvel através de multa mínima
de R 600 ou detenção por três anos, ou punição
física consistente em dez chibatadas, ou dois
castigos quaisquer dos três possíveis.

108
Um orador que, durante uma reunião, diga

algo capaz de incitar urn auditório negro a utlll-
zar, em sua agência de correios, um balcão
reservado ao uso exclusivo de pessoas brancas,
como forma de protesto contra, as leis do
apartheid, comete uma infração penal pela qual
será punido através de uma multa mínima de R
100, ou pena de prisão durante cinco anos, ou
punição física de dez chibatadas, no mínimo, ou
então tanto a multa quanto o castigo físico, ou a
prisão e as chibatadas. Caso ocorra uma
segunda ou subsequente condenação, o tribunal
não se limitará apenas à Imposição de uma
multa, estando obrigado a aplicar umapena de
prisão ou punição física.

mtai o,?í . a Pe9f°a encarregada de um hos-
^o?AUe„,e?ía sld0 estabelecido após 1937,
«mUf 

a^n?l,lr um aTIcano (salvo em casos de
HS1»39^ Permissão do ministro daAdministração e Desenvolvimento Banto. Caso o
deKZnaP^3 PermlSSâ°' COme,e ela um

111
É Ilegal para um africano, em qualquer cir-

cunstâncla, visitar um amigo que trabalhe em
propriedades situadas dentro de uma cidade,
sem a permissão do proprietário das mesmas
ou de seu ocupante legal.

112
A menos que haja objeção das autoridades

locais, o ministro da Administração e Desenvol-
vimento Banto pode proibir, por melo de uma
nota publicada na Gazeta, uma reunião socialdada em residência privada dentro de umacidade, á qual esteja presente um africano, casoseja da opinião de que tal reunião é Indesejável,devido à localidade na qual se situa a casa. Umafricano que assista a uma reuniôo desse gê-nero ó culpado de uma infração íunlvel atravésde uma multa minima de R 20 ou pena de prisãodurante dois meses, ou ambas as punições.

113
Um homem casado ou solteiro que seja "na

aparência, obviamente", um branco ou "comu-
mente aceito e reputado" como tal e que pre-tenda ter relações sexuais com uma mulher quenão seja, "obviamente, na aparência" uma pes-soa branca, nem "comumente aceita e reputa-
da" como tal, é culpado de um delito criminal
punlvel através de pena de prisão com trabalhos
forçados durante um período mínimo de sete

anos, a menos que ele possa provar — para asatisfação do trlbunaj, que tlnha motivos razoa-veis para acreditar, quando cometeu a alegadaInfração -, que ela era branca.

114
Com o apoio do conselno municipal da área

em questão, o ministro da Administração e
Desenvolvimento Banto pode, a qualquermomento (com exceção de uma emergência)
proibir a admissão de africanos no hospital de
uma cidade, caso seja da opinião de que a pre-sença dos mesmos no hospital esteja "causando
aborrecimentos" aos residentes da área. Caso a
proibição seja desobedecida, a pessoa encerre-
gada do hospital será culpada de um delito
pun'vel , em primeira condenação, por uma
multa mínima de R 20 ou aprlslonamento
durante três meses, ou ambos os castigos. Csso
haja uma segunda ou subsequente condenação,
a Infração será passível ie uma multa mínima de
R 50 ou pena de prisão durante três meses ou as
duas penalidades.

115
Se um homem branco promove um espeta-

culo para africanos em propriedades situadas
dentro de uma cidade, o ministro da Administra-
çôo e Desenvolvimento Banlo pode requerer ao
conselho municipal da mesma para que o faça
cessar com tal entretenimento dentro de um
período prescrito. O nõo cumprimento desta
ordem constitui um delito criminal.

116
São proibidos os casamentos entre pessoasbrancas e mistas, asiáticas ou africanas. Se umacerimônia matrimonial for celebrada pelo oficialcompetente entre um homem branco e umamulher mista, por exemplo, fazendo-se esta úl-tima passar por branca, o casamento se>-á nulo esem efeito. 117
Se um branco sul-africano ou estrangeirocasar-se fora do país com uma mulher mistaonde ais casamentos são legais, este será nulona A rica do Sul e os cônjuges poderão ser per-seguidos, caso forem para lá

ras em atividade, deve, por lei, organizar reu-niões separadas para os seus membros brancos,mistos e africanos.

119
Exceto em "casos de emergência" qual-

Sr=eL=P!fSoa .que Perml,a a uma estudante
2,"« enfermagem empregar-se em umhospital sob a supervisão de uma enfermeiramista é culpada de um delito criminal punlvelcom uma multa mínima de R 400.

120
O ministro da Administração e Desenvolvi-mento Banto podo proibir, a qualquer momentoe com o apoio do conselho municipal, a concor-

£?«! 2 mB a,rlcanos em um local de entretenl-mento dentro de uma cidade. Um africano quedesobedeça a tal proibição ó culpado de um

121
A menos que haja objeção do conselhomunicipal da área, o ministro da Administraçãoe Desenvolvimento Banto pode, a qualquermomento, proibir uma reunião para celebrar umaniversário dentro de uma cidade se, em suaopinião, o número de africanos que participaremda mesma tornará a reunião Indesejável. Qual-

quer africano que compareça a uma tal festa deaniversário proibida será culpado de uma Infra-
çâo.

122
O ministro da Justiça pode, através de umanota escrita, proibir a qualquer pessoa culonome apareça na lista do Llquldatóno de com-

parecer "a qualquer reunião de um determinado
gênero , em qualquer área e durante seja qualfor o período. O não cumprimento dos termos detal nota constitui uma Infração punlvel com aprl-sionamento por tempo máximo de três anos

118
O Conselho Sul-Afrlcano de Enfermagem,

onde estão Inscritas todas as enfermeiras e par-telras, deve, segundo a lel, ter separados todos
os registros de brancas, mistas e africanas. A
Associação Sul-Afrlcana de Enfermagem, queestá formada por todas as enfermeiras e partel-

123
A menos que seja noticiada uma aprovaçãooficial na Gazeta, os africanos de um município

que estabeleçam uma organização para prote-ger as pessoas e as propriedades dos residen-es contra criminosos serão culpados de uma
^fração penal passível de uma multa mínima deH <!00 ou pena de prisão durante um ano

G
Impostos

124
Todos os africanos, homens e mulherescom Idades entre 18 e 65 anos, estão obrigadosao pagamento de uma taxa anual (conhecida

como imposto geral) de no mínimo R 3, além doimposto de renda ordinário que pagam todos ossul-afrlcanos.

125
Todos os africanos que ocupam uma mora-

dia dentro de um município sul-africano estão
sujeitos ao pagamento de uma taxa anual (co-nheclda como Imposto local) de R 1

competente Julgue que ale parece haver atingidoa Idade de 18 anos e se ele não mencionar evi-dênclas do contrário, de forma satisfatória"

128
ri«i hrnL8,!9U.mas áreas de'lnldas, qualquer poli-
auéertatafliSTnS P°der de Pe«r um africano
nrr»H?f J andand° em uma rua da cidade, caso
tastaxB<,eBSna:^lelh0brÍ9ad0 ao Pimento des-
«Vfm™e»ped,r' he que aPresente o recibo deseu Imposto geral ou local para Inspeção.

126
Um africano pode ser Isento do imposto

geral ou local, caso prove ao oficial autorizadoestar ele, entre outras coisas, "em clrcunstân-cias de necessidade e Impedido, por razões forade seu controle, de ganhar o suficiente a possi-bllltar-lhe pagar o Imposto".

127
Qualquer africano cuja Idade esteja em dú-vida sujelta-se ao imposto geral, caso o oficial

129
nnH,Í9 ° africano não puder satisfazer a este
S2&& ° P^iClal podorô Prendê-lo, trazendo-o
SõdBrt ZflCOmlwSârl° de Assuntos Bantos que
ttiS1"0, °rdenar a sua detenção até que
nJnZlnit0l os, arranJOS necessários para opagamento dos Impostos devidos.

130
Soo africano estiver desempregado oComissário de Assuntos Bantos poderá intl-má-lo a aceitar o emprego que ele consideraradequado e, caso o africano o recuse, será cul-pado de um delito. ul

131
Religião

O ministro da Administração e Desenvolvi-mento Banto, com o apoio das autoridadesurbanas locais, pode proibir o comparecimento
de africanos em um serviço religioso de umacidade, através de uma notificação na Gazeta
governamental se, em sua opinião, ó indeseiável
que o número de africanos que assistem ordina-riamente a este tipo de serviço se apresentedentro de uma igreja.

132
Nenhuma igreja destinada a africanos podeser estabelecida dentro de uma cidade, sem oconsentimento prévio do ministro da Adminis-tração e Desenvolvimento Banto.

133
O ministro da Administração e Desenvolvi-

2J,nV.?;52TV> p?de' a qua|q"er momento, oom a™* dQ conselho municipal dá áreaproibir o comparecimento de africanos em qual
2n?n.£rV'Ç0 rel!9ioso de "ma cidade se, em suaopinião a sua presença na via pública aue con-
íioZ 1°?™* 

ondeírealizad0 ° sétv çdem qüeé
da área ímS"d° incômod°" aos\esidSn?eS
n?„it- -' ^m ,africano que desobedeça a estaproibição é culpado de uma infração punlvel em
de Re20amfn^naHÇàO' ,C?m «™ muíte m!nC
nu =Ík pena de prlsao durante dois mesesou ambos os castigos. Uma segunda ou subs!'
ffiSPÍS c°nde,naçào acarreta a possibhidlde dè
rinTeTêsIrel*8 R 5° °U P6na d° p^°

134
O ministro da Administração e Desenvolvi-men o Banto, com a concordância do conse homunicipal, pode proibir, a qualquer momento afreqüência de africanos em uma reunião socialpromovida para os membros de uma ioreia doqualquer cidade, 9 e,a de
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"O Mundo Maravilhoso
de Dunga Din", peça infantil
que será apresentada nos
dias 28 e 29, no Teatro do Paiol

apresentação dia 2
Koiti - violinista,

i setembro, juntamente com Vânia,
na Reitoria da Universidade

Federal do Paraná."Concerto 
para a Juventude".
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DE SERVIÇO
Televisão ;

FILME DA TELEVISÃO
Na sessão banb-bang, programação

das 22h15min, no Canal 6, passará o filme"Terra Bruta", com John Ford. Estrelado
por James Stwart, Richard Widmark, Shir-
ley Jones e Linda Cristal.

Sinopse - Stwart é delegado de uma
cidadezinha, e Richard oficial do exército.
Ao infeio ele vai atrás de Stwart, para que
seja intermediário junto ao chefe coman-
che — que ele conhece bem — para efetuar
a troca de alguns prisioneiros de anos
atrás, cujas famílias estão interessadas em
resgatá-los. Stwart é mercenário e cobra
500 por cabeça que trouxer de volta. Al se
desenrola o filme, com bons momentos do
mestre John Ford. Ao final só traz de volta
um rapaz, que acaba matando a mãe
branca e é enforcado...

TV PARANÁ - CANAL 6
09:00h - Padrão Musical
09:30h - João da Silva, novela cultural.
10:00h - TV Educativa, programa cultural.
10:30h - Seriado de Aventuras.
11:00h - Durango Kid, filme de farwest.
12:00h - Sessão do Pastelão, filme come-

dia.
I2:30h - Os Três Patetas, filme comédia.
13:00h - Mini Cinema
13:30h - Censura livre, longa metragem.
15.00h - Brigada Oito
15:30h - Os Patrulheiros.
16:00h - Sessão do Pimentinha.
16:30h - Sessão Patota, desenho ani-

mado. Apresentando: Jambo e
Ruivão, Touchó, Wally, Lippy,
Pepel Legal, Jonny Quest, Dom
Pixote, Top Cat, Hércules, Festi-
vai Hanna Barbera.

17:00h .- A Noviça Voadora.
17:30h - Hazel, filme de comédia.
18:00h - A Familia Dó-Ré-Mi.
18:30h - Papai Coração, novela. Com.

Paulo Goulart, Nicette Bruno e
Glauce Graieb.

19:00h - Os Apóstolos de Judas, novela
de Geraldo Vietri. Com Jonas
Mello, Mareia Maria, e Kate Han-
sen.

20:00h - Xeque Mate, novela de Chico de
Assis e Walter Negrão. Com
Maria Isabel de Lizandra, Enio
Gonçalves, Elias Gleizer e
Rodolfo Mayer.

20*.45h - Matt Helm, com Tony Franciosa.
2V.45h - Os Jornalistas, informativo ao

vivo. Apresentação: Jamur
Júnior, Lais Mann e Algaci Túlio.

—..:.'. - Sessão Bang-Bang.
23:30h - Clube dos Artistas, programa

musical. Apresentação: Airton e
Lolita Rodrigues.

TV COROADOS - CANAL 3
0:00h - Padrão.
0:40h - TV Educativa, programa educa-

tivo
1:10h - João da Silva, novela didática.
l:40h - Vila Sésamo, programa educa-

tivo.
2:10h - Mercado Imobiliário.
2:15h - Clube da Noticia, informativo

regional - entrevistas, esporte,
música.

3:30h - Hoje, informativo geral.
3:30h - Helena, novela.
4:00h - Censura Livre, filme de longa

metragem.
5:30h - Câmera 3, informativo regional.
5:35h - Os Herculóides, desenho.
6:00h - Josie & As Gatinhas, desenho.
6:30h - Câmera 3, informativo regional.
6:35h - Hazel, filme de comédia.
7:00h - As Noivas Chegaram filme come-

dia.
8:00h - O Feijão e o Sonho, novela.
8:30h - Diário Agrícola, informativo eco-

nômico.
8:35h - Esoort9 Total informativo sobre

amadorismo.
8:4t>t. 

'; >m 8. Jeriy, desenho.
8:55h - Anjo Mau, novela.
9:35h - Espera do Jornal Nacional, infor-

mativo esportivo.

19:44h - Jornal Nacional, noticiário geral.
20:10h - O Casarão, novela.
21:00h - Sexta Super, show musical.
22:00h - Saramandaia, novela.
22:30h - O Homem de 6 Milhões de Dóla-

res, filme.
23:30h - Amanhã informativo geral.
24:00h - Estórias Fantásticas, filme de

suspense.
TV IGUAÇU - CANAL 4

11:30h - Laboratório.
12:00h - Jogo Aberto, noticiário.
13:00h - O Mundo Indomado.
13:30h - Marionetes.
14:00h - Sessão da Tarde.
15:40h - O Gordo e o Magro, filme come-

dia.
16:00h - Ramar.
16:30h - Fury.
17:00h - Super Heróis.
17:30h - Missão Mágica.
18:00h - Cowboy.
18:25h - Jornal da Cidade, noticiário.
18:35h - Faixa Nobre, Mary T. Moore.
19:00h - A Feiticeira.
19:30h - Esportes com Munir Caluf. Show

de Jornal.
20:00h - Tom & Jerry, desenho.
20:15h - Os Flintstones, desenho.
20:45h - Harry'0.
21:50h - Os Novos Centuriões.
22:50h - Jornal da Noite, noticiário.
23:00h - Jogo da Verdade.

TV PARANAENSE - CANAL 12
11:30h

12:00h
13:00h
13:30h
14:00h
14:30h

15:00h
15:30h
16.00h
16:35h
17:50h
18:20h
19:05h

19:45h
20:15h
21:00h
22:00h
22:30h
23:30h
24:00h

TV Educativa, programa Educa-
tivo.
Jronal do Meio Dia, noticiário.
Hoje, noticiário geral.Reino Selvagem.
Arnie.
Guerra, Sombra e Água Fresca,
filme de comédia.
Nanny.
Julia.
Paladino da Justiça.
Jim das Selvas.
Festival de Desenhos.
O Feijão e o Sonho, novela.

- Estúpido Cupido, novela.Jornal Nacional, noticiário geral.O Casarão, novela.
Sexta Super Show.
Saramandaia, novela.
Demônios da Noite.

-Amanhã, noticiário.
Premier Star Time, filme longa
metragem. !

Filmes
BRISTOL - (Rua Mateus Leme, 227 -

fone: 22-3173) - "Shampoo". Premiado
com "Oscar", melhor atriz coadjuvante,
Lee Grant. Produção de Warren Beatty,
direção de Hal Ashby. Elenco: Warren
Beatty, Julie Christie, Goldie Hawn, Lee
Grant, Brad Dexter, Susanna Moore. Cen-
sura: 18 anos. As 14, 16, 20 e 22 horas.
Ingressos: CrS 12,00 e CrS 6,00.

VITÓRIA - (Rua Barão do Rio Branco,
370) - "O Predileto", com: Jofre Soares,
Suzana Gonçalves e Othon Bastos, direção
de Roberto Palman. Censura*. 18 anos. As
14, 16, 20 e 22 horas. Ingressos: Cr$ 12,00
e CrS 6,00.

RIBALTA - (Avenida Munhoz da Rocha,
1504 - fone: 52-5534) - "O Rei da Noite".
Ele era um boêmio sem moral. Ela uma
mulher da noite. A estória de um devasso,
contada pela própria vida. Com Marilia
Pera e Paulo José. Censura: 18 anos. As
18,20 e 22 horas. -"Nosso amigo Tio
Remus" (Of the Song South). Uma produ-
ção Walt Disney. Com Lucile Watson, Ruth
Warrick, Hattie Mc Daniel, James Baskett,
Luana Patten e Bobby Driscoll. Censura:
Livre. As 15 horas de 2' a 6'. Sábados,
domingos e feriados, às 14 e 16 horas.
Ingressos: Cr$ 12,00 e CrS 6,00.

CINEMA I - (Sala Excelsior - Saldanha
Marinho, 698 - fone: 22-5489) - "A História
de Adele H" (UHistoire d'Adele H.). Um
grande amor pode levar uma mulher à total

felicidade, mas também poderá levá-la à
ruina e à loucura... Um filme de François
Truffaut, estrelado por Isabelle Adjani..
Com Bruce Robinson, Sylvia Marriott,
Joseph Blatchley e Ivry Gitlis. Censura: 18
anos. As, 14, 16, 20 e 22 horas. Ingressos:
CrS 12,00 e CrS 6,00.

SÃO JOÃO - (Rua Desembargador
Westphalen, 165) - "Julia e seus homens",
com Sylvia Kristel, atriz do filme Emma-
nuelle, proibido no Brasil. Também
atuando Jean Bouillon e Terry Torday.
Censura: 18 anos. As 14,16, 20 e 22 horas.
Ingressos: CrS 12,00 e Cr$ 6,00.

PLAZA - (Praça Osório, 125 - fone:
22-0308) - "Ano 2000 Corrida da Morte",
com David Carradine. Recebeu 1" prêmio
no V Festival Internacional de Filmes Fan-
tásticos e de Ficção Cientifica, realizado
em 1976. Direção de Paul Bartel. Atrope-
lavam, matavam e fugiam, para eles não era
crime, era um esporte nacional! Censura:
18 anos. As 14, 16, 18, 20 e 22 horas.
Ingressos: Cr$ 12,00 e CrS 6,00.

LIDO - (Ermelino de Leão, 168 - fone:
24-6873) - "Mahogany, a Morena Explosi-
va". Mahogany a mulher que todas as
mulheres desejam ser... e todos os homens
desejam ter... Com Diana Ross, Billy Dee
Williams, Anthony Perkins, Jean Pierre
Aumont. Dirigido por Berry Gordy, produ-
zido por Rob Cohen e Jack Ballard. Ves-
tuário desenhado por Diana Ross. Cen-
sura: 18 anos. As 14, 16, 18, 20 e 22 horas.
Ingressos: CrS 12,00 e CrS 6,00.

RIVOLI - (Rua Emiliano Perneta) - "O
Predileto", com Jofre Soares, Suzana Gon-
çalves e Othon Bastos. Direção de Roberto
Palman. Censura: 18 anos. As 14, 16, 20 e
22 horas. Ingressos: CrS 12,00 e Cr$ 6,00

CONDOR - (Rua Ebano Pereira, 196 -
fone: 22-6859) - "Bacalhau" 

(Bacs). Um
filme de Adriano Stuart, com Hélio Souto,
Maurício do Valle, Marlene França e Dioní-
sio de Azevedo. Tubarão também tem seu
dia de bacalhau. Esta ó uma sátira do filme
Tubarão. As 14, 16, 18, 20 e 22 horas. Aos
sábados também sessão à meia noite.
Ingressos: CrS 12.00 e CrS 6,00.

ÓPERA - (Avenida. Luiz Xavier, 40 ) - "A
Reencarnaçào ao uemonio" (Behind the
door). Com Juliet Mills, Richard Johnson e
Gabriel Laiva. Filme de O. Hellman e R.
Barre». Censura: 18 anos. As 14, 16, 20 e
22 horas. Ingressos: CrS 10,00 e Cr$ 5,00.

AVENIDA - (Avenida Luiz Xavier, 37 -
fone: 22-5554) - "Pura como anjo... será
virgem?". Com Fred Del Nero, Zaira
Bueno, Rosa Maria, Ubirajara Júnior, Shir-
ley Stech. Censura: 18 anos. As 14, 16, 18,
20 e 22 horas. Ingressos: Cr$ 10,00 e CrS
5,00.

GLÓRIA - (Praça Tiradentes) - "Sob o
fogo das pistolas" e "O fim do mundo
segundo Nostradamus". Sessão dupla.
Censura: 18 anos. Sessões corridas desde
o meio-dia. ingressos: CrS 10,00 e CrS
5,00.

ARLEQUIM - (Rua Cândido Lopes, 225)
"O louco criador de monstros" e "36

matadores chineses". Sessões corridas
desde o meio-dia. Ingressos: CrS 10,00 e
CrS 5,00.

(Nas sessões noturnas, os filmes com"censura livre" ou "até 10 anos", são proi-
bidos para menores de 14 anos).

CINEMATECA DO MUSEU GUIDO
VIARO - "Ciclo de Paulo Gil Soares" - A
Erva Bruxa. A Mão do Homem. Sarman-
taia, Homem de Couro. A Vaquejada. A
Morte do Boi. Documentários de Paulo Gil
produzidos por Tomas Farkas. Horário:
20h30min. As sessões da cinemateca são
somente para associados.

CINEMATECA DA ALIANÇA FRANCESA
Rua Comendador Araújo, 279, 1° andar -

Fone: 23-4457. "Voici Le Temps Des
Assassins". Horário: 20h30min.

Teatro
AUDITÓRIO SALVADOR DE FERRANTE

- Fundação Teatro Gualra. Rua XV de
Novembro. Peça em cartaz: "O Assalto", de
José Vicente. Apresentada pelo Grupo de
Teatro Mambembe e dirigida por Gilberto

Bastos. Até dia 29, às 21 horas.
TEATRO DO PAIOL - Praça Guido

Viáro. Apresentação da cantora Fafá de
Belém. Neste show, "Tamba-Tajá", ela
mostra três pontos diferentes de grande
influência em sua carreira. Horário: 21. Até
dia 29- ^,,«
AUDITÓRIO BENTO MUNHOZ DA ROCHA
NETTO - Fundação Teatro Guaira Praça
Santos Andrade. "Maria, Maria", com a
Esco.la de Dança Livre de Belo Horizonte.
Músicas de Milton Nascimento e Oscar
Araiz. Direção de Fernando Brandt. Dias:
27, 28 e 29. Horário: 21.

Exposições
AUDITÓRIO DA REITORIA DA UNIVER-

SIDADE FEDERAL DO PARANÁ - Rua XV
de Novembro. Exposição organizada pelo
consulado da Suiça e pela Pró-Helvétia.
"Cartografia na Suiça".

ACAIACA ARTES - Praça Anita Gari-
baldi, G3 (ao lado do relógio das Flores) -
De 2a a sábado, das 14 às 22 horas. Exposi-
ção individual da artista paranaense Bia
Wouk.

BIBLIOTECA PUBLICA DO PARANA -
Rua Cândido Lopes. Exposição de telas de
Carlos Scliar. reproduzindo o trabalho que
ele denomina "Painel de Ouro Preto a 360
graus". Horário: de 2" a 6", até as 22 horas.
Sábados até as 16 horas.

GALERIA DE ARTE CIMO - Avenida São
José, Cajuru. Exposição coletiva dc artistas
paranaenses. Aberta de 2a a 6a, das 8 às 21
horas. Aos sábados das 8 às 17 horas.

HALL DA DIRETORIA DE ASSUNTOS
CULTURAIS - Estará aberta até dia 30 a
exposição de trajes, objetos típicos, instru-
mentos e objetos de adorno, a maioria tra-
zidos pelos primeiros imigrantes europeus
e asiáticos.

MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA -
Rua Desembargador Westphalen, 16. Mos-
tra de 50 gravuras de 16 artistas contem-
porâneos. Exposição realizada em con-
junto pelo Museu com o Instituto Goethe e
Diretoria de Assuntos Culturais da Secreta-
ria de Educação e Cultura. "Exposição
Realista de Berlim", até dia 30. Horário: de
2a a 6a, das 9 às 18 horas e domingos das
14 às 18 horas.

MUSEU GUIDO VIARO - Rua São Fran-
cisco, 319. Exposição de pinturas de Geza
Heller, que tambám é arquiteto, é conside-
rado um artista sutil e um dos maiores
nomes das artes plásticas do Brasil. A
mostra ficará aberta diariamente das 14 às
18 horas.

SALÃO DE EXPOSIÇÕES DO BADEP -
Avenida Vicente Machado, 445. "Discipu-
los de Andersen e Artistas Independentes".
155 trabalhos de 39 artistas, segunda parte
da trilogia "Panorama das Artes no Para-
ná". Horário: diariamente, inclusive sába-
dos e domingos, das 10 às 21 horas.

Em breve
TEATRO

THE TRUE STORY OF ROMEO AND
JULIET - Encenada pelo Grupe da Inter-
national House, dirigido por Manoel San-
tos. Dias: 1,2 e 3 de setembro, no Teatro
do Paiol. Horário: 21.

TRAGA SEU HOMEM - Com.Cidinha
Campos, dia 31, às 21 horas. No auditório
Bento Munhoz da Rocha Netto.

GRUPO FOLCLÓRICO CENTRO ISRAE-
LITA - Apresentação dia 30, no Auditório
Salvador de Ferrante. "Segunda Viva no
Guaira"

O MUNDO MARAVILHOSO DE DUNGA
DIN" -- Autoria e direção de Mareio José
Shutz. Peça infantil que será apresentada
no Teatro do Paiool, dias 28 e 29. Horário:

sábado às 15h30min, e dominqo às 10h
14h e 16h.
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EXPOSIÇÕES

SCLIAR - Exposição individual a partir
de 31 de agosto até 12 de setembro, na
Galeria de Arte Acaiaca.

ESPETÁCULOS

MARTINHO DA VILA - Dia 3 de
setembro, no Auditório Bento Munhoz da
Rocha Netto. Horário: 21.

PAULINHO NOGUEIRA - Dias 3 e 4 de
setembro no Teatro do Paiol. Horário* 21

SHOW PAR OU ÍMPAR - Com Cezar
Costa Filho, Chris e Cristina. Dia 12 de
setembro, às 21 horas. Auditório Bento
Munhoz da Rocha Netto.

CONCERTO PARA A JUVENTUDE - Dia
2 de setembro, no Auditório da Reitoria da
Universidade Federal do Paraná. Vânia eKoiti, ela é pianista e ele violinista.

ENTREGA DE TROFÉUS

TROFÉU GRALHA AZUL - Dia 30 às 21
horas, será realizada a solenidade de
entrega de prêmios aos melhores do Tea-
tro Paranaense, no Auditório Salvador de
Ferrante. Os artistas premiados serão
agraciados com o Troféu Gralha Azul. Ney
Braga, ministro da Educação e Cultura,
receberá o prêmio Gralha Azul por incen
tivo ao Teatro Brasileiro.

FESTA

1a FESTA DO VINHO - Em Santa Felici-
dade, dia 29 de agosto. Constam do pro-
grama, inaugurações, missa camoal no
bosque às 10 horas e a seguir haverá chur-
rascada, vinho, etc.

Nas bancas
O BOM HUMOR DE HOMEM. Uma edi-

ção especial da Revista do Homem, da Edi-
tora Abril, com o que há de melhor no
humorismo mundial. Só os nomes dão
uma idéia da qualidade dos 48 cartuns e
das 48 piadas, fora o humorismo de texto:
Buchwald, Ziraldo, Groucho Marx, Caulos,
Geandré, Luis Fernando Verissimo, Carlos
Eduardo Novaes, Don Rossé Cavaca, J.
Carlos, Carlos Estevão, Stanislau Ponte
Preta. Zéli, Jaguar, Barão de Itararé, Peri-
cies. Woody Allen e Feiffer. HOMEM.
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Fernanda
DIA 30 DE SETEMBRO

O SINDICATO DE JORNALISTAS

PROFISSIONAIS DO PARANA

7

ESTARÁ ESCOLHENDO

SUA NOVA DIRETORIA.

' 'Xerife
Pouca gente sabe, mas o médico EsperidiãoFeres, que é presidente da Federação Paranaensede l"XZbâ '.nT T8 in^mbôncia diárlf que^evlmuito a sério Trata-se do curso de Médico do Tra-balho, mantido em nível de especialização
Lá Esperidião Feres vai todas as noites, à

partir das 19 horas, onde está matriculado desde
dia 31 de maio. E o representante da turma quetem 37 alunos, e por isso mesmo, entre os colegas

9 9

e professores, onde é muito estimado, tem o
apelido de "Xerife".

Segundo companheiros de curso, o presi-dente Feres, tem uma compenetração incrível. As
vezes um professor o chama para assuntos de
ordem administrativa,, mas ele insiste que só

atende no intervalo, porque "precisa assistir aula"7.
Coronel ja reserva do Exército Brasileiro, tem

uma aparência jovial, representando bem menos
idade do que em realidade possui.

Destaques Tomada de decisões
0 casal Lauro e Euterpe Por-

tugal Tavares completa dia 25
de setembro, 50 anos de casa-
dos. As Bodas de Ouro serão
comemoradas com missa na
Igreja do Cabral, às 18 horas e,
logo após, recepção no Jockey
Club do Paraná. Seus filhos
Milza Tavares Martinelli; Wal-
dir Pedro Xavier Tavares; Ari-
nos Xavier Tavares e Juarez
Xavier Tavares, com suas res-
pectivas famílias é que fazem

_<o convite.
•ü-b-b

A PROPÓSITO: Dr. Lauro ó
médico e ocupou a Secretaria
da Educação durante o
governo Bento Munhoz da
Rocha e elegeu-se deputado
federal pelo extinto Partldo
Republicano.

¦b-b-b

Waldir Manfredlni, vice-pre-
sidente da Associação Profis-
sional dos Artistas e Técnicos
em Espetáculos de Diversões
do Estado /Apatedep) convi-
dou Marilu Silveira, redatora do
ANEXO, para integrar a comis-
são julgadora que escolheu os
melhores do Teatro Para-
naense no período compreen-
dido entre agosto deste ano
até agosto do ano que vem. A
reunião fol no Auditório Glauco
Flores de Sá Brito.

Luiz Omar Saboia, Lelia Gay
de Miranda, Luiz Fernando
Ferreira da Costa, Rosane
Krueger e Ruy Lopes, estão
organizando a "The Sound of
Philadelphla", noitada na "Ja-
kie O", em benefício do Lar das
Meninas do Xaxim, no próximodia 2 de setembro. Como
vemos, a nossa "jeunesse-do-
reô" enquanto se diverte ajuda
os necessitados. Trós bien.¦b-b-b

Aproximadamente 843 títu-
los definitivos de propriedaderural ser3o entregues no pró-ximo dia 4 de setembro, nacidade de Matelândla, perten-centes ao Imóvel Guairacá.
Quem deverá presidir a ceri-
mônla ó o coordenador doIncra no Paraná.

tr-b-b
O presidente da Federação

do Comércio Varejista do

Estado do Paraná, João Kracik
Netc, sugerindo aos empresa-
rios varejistas do Paraná, amaciça participação nos feste-
Jos alusivos à Semana da Pá-
tria.

•b-b-b

O professor João José Blga-rella estará falando sobre "O
desmatamento e o problemada erosão", no próximo Con-
gresso Florestal que será reali-
zado em Curitiba, no môs desetembro.

¦b-b-b
"Agora Traga seu Homem",

ó o show que Cidinha Campos
estará apresentando no Teatro
Guaira de 31 de agosto a 2 de
setembro. A estréia, dia 31, ó
em benefício do Lar Escola"Dr. Leocádio Josó Correia".•b-b-b

Até dia 20 de setembro esta-
rão abertas as inscrições para
o baile de debutantes do Clube
Sírio Libanês, no próximo dia 9
de outubro.

•b-b-b
O cartunista Solda foi, pelasegunda vez, premiado no

Salão de Humor de Piracicaba.
No final da semana ele rece-
beu a notícia que havia conse-
guido o segundo lugar e um
prêmio de vinte mil cruzeiros.
Solda está convalescendo de
uma operação necessária
após um acidente áutomobllfs-
tico. •b-b-b

No último dia 22 de agosto,
Manoel Carlos Karam estava
com quatro de suas peças tea-
trais, sendo encenadas em
alguns pontos do Brasil. No
Teatro Paiol estava sendo a-
presentada "Ceu da Boca", na
Sala Martins Pena de Brasília,
era "Doce Primavera"; no Tea-
tro Galpão, também em Brasi-
lia, "O Cavaleiro Negro contra
Gumerclndo Tavares", e na
cidade de Piracicaba (Interior
de São Paulo), estreava "A
Bruxa Colorida".

•b-b-b

Depois de multo suspense,
finalmente Rogério Dias está
mostrando algum trabalho de
sua lavra (colagem em pape-
lão), na galeria Acalaca, sala
do acervo.

Será em Caiobá, de 20 a 24 de setembro,
o Seminário de Análise de Problemas e
Tomada de Decisões, apresentado pelo
professor J.H. Luyten, e coordenado peloPrograma Paranaense de Treinamento de
Executivos.

ú-b-b
Segundo o coordenador adjunto do ór-

qão, Eaon José Tremi, este seminário des-
tinado a altos executivos, tem dois objetivos
primordiais, um para empresa e outro para
gerentes. •b-b-b

Para a empresa, é atingir a utilização
máxima de seus recursos gerenciais, além
de aperfeiçoar o processamento sistema-

tico da informação, visando a solução de
problemas e a tomada de decisões.

¦b-b-b
Para o gerente, focalizar a sua capacl-

dade atual de gerência no reconhecimento,
análise e solução de problemas. Ajudando
a tomar melhores decisões de forma mais
rápida! •b-b-b

O curso será realizado no Parque Bai-
neário de Caiobá, e antes de ser iniciado,
todos os participantes receberão o livro de
Kepner-Tregos, "O Administrador Raclo-
nal", para tomarem conhecimento do queserá o Seminário.

úú-b

Domingo
a

gente
se

fala...
Correspodôncia para
esta coluna: Fernanda
Ortiz. Rua Ubaldino
do Amaral, 580.

A IMPORTÂNCIA

SEM MÉRITO,

LOGRA RESPEITO

SEM ESTIMA.

Chamfort

En Passant...
Será dia 30, às 21 horas, a solenidade de

entrega de prêmios aos melhores do Teatro Para-
naense, eleitos pela critica especializada. Os artistas
premiados serão agraciados com o Troféu Gralha
MZUI«

•bifb
Bianca Lys Barbosa, hoje senhora Ricardo Dias

Pereira, oferecen<ic; &üa residência à av. Higienópo-
lis, 578 - apart» 5 - ;*o Paulo.' -b-b-b

Continua em Curitiba o 14« Curso Básico de Ele-
trocardiografia.

¦ír-ír-sV

José Martins Catharino, da Universidade Fede-
ral da Bahia, falando ontem sobre Fundo de Garan-
tia.

A PROPÓSITO: A instituição do Fundo de
Garantia comemora em setembro seus dez anos de
existência.

¦b-fr-ü
Hoje, às 20:30 horas no Country Club, coquetel

de abertura da 1' Exposição de Expressões Artfsti-
cas. Entre os expositores: Andréa de Paula Soares,
Beatriz Tosin, César Gusman, Clio Barros, Denise
Volpi, Dirceu Rosa, Gastão Natal, Haroldo Gerber,
Isis Sanson Monte Serrat, Maria Olivetti de Castro,
Marilu Cavalcanti de Albuquerque, Madalena
Correia, Mandra Maria Fogagnoli, Tânia Mara Stell-
feld e Tina Hanriot.

•b-b-fr
Ontem foi dia de cumprimentar o vereador João

Derosso pela troca de idade nova
•b-ír-d

O curso para vendedor-demonstrador que se
inicia no próximo dia 30, no Senac, será realizado em
colaboração com a Indústria e Comércio Zenni's,
comandada por Diva Zenni.

¦b-b-tr
Regressando de Brasília a senhora Débora Gon-

çalves.

CIDINHA CAMPOS

ESTARÁ EM CURITIBA
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HORIZONTAIS

i

D 
1 - Peça metálica com uma

^rte dentada, a que se segura a
^esiiha de certos vestuários, uma
_;°rrela, uma fita, etc. 7- Mulher aeu-
mS? .ou criminosa. 8 - Trave;
in n flrosso para construções.'" - Pequeno molusco do Brasil. Onesmo que arurá. (Centro-Bras.)wnje dado ao jacaré-grande. 12 -
fiação?; catálogo. - Régua-tÔ.
fa 

*rn0me comum a várias aves da
cnni a, dos Psitácldas, também
oiiiireucldas P°r tulm: culúba e peri-
cân »1h?,- 16 - Feminino da termina-
VI |° (no plural). 17 - Sobrenome.
Cio m um- 20 - Famoso perfumejaiano, que é um óleo de pétalas
ann!ores' sobretudo rosas. Ligar;
(Pertar com laçada ou nó. 22 -
qarrrff'' Mat0 Gr°sso) Comprar
f=,„°t^s,de ano, ou pouco mais, aos
num a iros c'ue necessitam de
Dará io' ou °.ue não têm campos
do e Consservá-los e vender daí a
exnnJ*"08' °omo novilho, para

, 
xportacâo. 24 - Tecido fino que

Fluxa^85u,T,ilha ONV.). 25 - Catarro.uxao de humores (pi.).
VERTICAIS

deon2/r.»Ave da família dos Tlraní-
Qrn) Z Mvarchus ferox swaln sonl"''- «ambém chamada "pal-agosti-

nho". 3 - Tecido com que se cobre
qualquer coisa. Tecido transparente
com que as senhoras cobrem o
rosto. 4 - 'Cinqüenta, e clnco em
algarismos remanos. 5 - Espécie de
palmeira. O mesmo que Iri. 6
(P.us.) Calvejar; tornar calvo. 9 -
Sigla automobilística do Estado de
Goiás. 10 - Lugar público onde os
antigos-literatos gregos liam as suas
obras. Estabelecimento não oficial
de instrução; academia. 11 - Gênero
de formigas a que pertence a saúva.
15 - (SloJa) "United States of Ameri-
ca". 16 - Califá árabe, pertencente à
dinastia de Maomé. 17 - Salva ou
bandeja de metal. O principal com
partimento de uma casa. 19 - Berço
de Abraão. 21 - Tonalidade musical;
tensão; cor predominante num qua
dro. 23 - Segunda nota da moderna
escala musical.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA
ANTERIOR

HORIZONTAIS: 1 - Colete. 7
lu. 8 - Arca. 10 - Reza. 12 - lon.13

- 13 - As. 14 - Til. 16
Ser. 17 - OI. 18 - Imo. 20 - Orca. 22
Dela. 24 - Oa. 24 - Alacre.

VERTICAIS: 2 - Olés. 3 - Luz. 4 -
Ta. 5 - Eril. 6 - Canela. 9 - Co. 10 -
Rápido, lf-, r 

' 
Sigla) "United'

- Ocar. 19 - Me. ii - Roc. 23 - Al.
(N'2.883/27).
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Lilian Vargas, filha do secretário Tullo Vargas, herdou a simpatia do paie a graça da mãe. Das jovens que debutam em nossa sociedade é umadas mais encantadoras.

Apronte as malas. Chegou
tudo financiado

11 íj; 
" 
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Aquele sonho de viajar, fugir da rotina e reencontrar
a alegria dos velhos tempos agora está ao seu alcance: o seu agente
de viagem tem para você os melhores programas de VTD.

Todos com vôos de ida e volta em jatos da Transbrasil,
hotéis de primeira classe e passeios cuidadosamente programados.

E tudo com 40% de desconto, com amplo financiamento.
Escolha o seu. É o melhor presente que você pode dar

a sua mulher. E a você mesmo.

Compras
em Manaus

Você sai de Curitiba numa quarta-feira e está
de volta na terça da semana seguinte.

No intervalo, você se renova dando aos olhos
novas paisagens para ver (o passeio pelos rios Negro
e Amazonas é fantástico) e reencontra o prazer de
comprar barato na Zona Franca de Manaus.

Hospedagem no Tropical Hotel e vôos de ida e
volta num Boeing 727 da Transbrasil.

Saidas: 1S e 22 de setembro - 06 e 27 de outubro
24 de novembro -15 e 29 de dezembro.

Preço: CrS 5.650,00
Autorização VTD 145/76

k
Fortaleza (Colonial Praia Hotel),
Belém (Hotel Sagres), Brasília
(Torre Palace Hotel).

, São dezesseis dias de viagem
Saidas: 02 de setembro -

14 de outubro - 11 de novembro -
09 de dezembro.

Preço: CrS 10.100,00
Autorização VTD 146/76

Salvador

/ ÇN

Costa
Brasileira
e Manaus

Seis dias para saborear
as delicias de Salvador, conhecer suas
igrejas e museus, sua vida noturna...
uma viagem inesquecível, a partir
de Curitiba.

Hospedagem no Bahia Othon
Palace Hotel, em apartamentos duplos
com café da manhã.

Saidas: 21 de setembro -
19 de outubro - 16 de novembro -
14 de dezembro.

Preço: CrS 3.700,00
Autorização VTD 147/76

Organizadoras:

ESFERATUR

to
CD

C\J

tn
o
D)
ta

ta\-'5

ita
x
©tn

tan

Consulto
Curitiba:
Londrina:

Vol. da Pátria, 458
Fone 23-2410 - EBT-08.00017005

CATARATAS
Cruz Machado, 277
Fone 23-2462 - ÊBT-31/PR

LARUS
Pça. Osório, 145
Fone 23-2963 - EBT-21/ PR

TUANS^BRASIL
o seu agento da viagens:

^è^mêlm^mm^iSmim •' fama™^^ "TELETUR'THALIATUR" ™nsoceaN,ca - triângulo - unitur - viajatur . bmp turismo

A melhor oportunidade para unir o útil
ao agradável: fazer compras em Manaus (hospedagem
no Tropical Hotel) e conhecer Salvador (com passeios"Bahia Histórica" e "Bahia à Noite!' hospedagem
no Bahia Othon). Recife (Mar Hotel, com visita à Olinda).
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O APAR THEID
NA
PRÁ TICA '"

e cor

O registro populacional da República da
África do Sul, preparado pelo Secretário do Inte-
rior ou seu representante, contém os nomes de
todos os cidadãos sul-africanos, classificados
como brancos, africanos, asiáticos ou mistos,
como for o caso.

142

136

Uma pessoa que não seja de fato um africano,
mas "cuja aparência seja Indubitavelmente a deum africano", será como tal classificada noregistro populacional, a menos que venha a pro-var não ser, de fato, um africano, nem comu-
mente reconhecido como tal.

143
Uma pessoa branca ó "(a) uma pessoa cuja

aparência .ó< obviamente a de uma pessoa
branca e que não ó comumente reconhecida
como uma pescoa mista ou (b) uma pessoa
comumente; aceita como uma pessoa branca e
cuja aparência não deixa absolutamente de ser
a de uma pessoa branca"; no entanto, mesmo
uma pessoa cuja aparência seja branca e que
seja como tal reconhecida não será assim classi-
ficada "se um de seus pais naturais houver sido
classificado como membro de outra raça".

137
Um africano ó "uma 

pessoa que seja, de fatomembro de uma raça ou tribo aborígene daÁfrica ou comumente aceita como tal"

138
Uma pessoa mista ó "uma pessoa que não

seja branca ou africana".

139
Todas as pessoas com idade superior a 16

anos devem possuir uma carteira de Identidade
que Inclui uma fotografia e que as descreve
como uma pessoa branca, uma pessoa mista ou
um africano. Se o portador é um africano, a car-
teira deve mencionar, adicionalmente, o grupoétnico ou a tribo à quai ele pertence.

140
Um oficial autorizado pode, a qualquermomento, exigir de qualquer pessoa a apresen-taçôo de seu cartão de Identidade, dentro de umprazo máximo de sete dias, no posto de políciaIndicado por este oficial autorizado. A não-apre-sentação do mesmo constitui um delito punívelatravés de uma multa mínima de R 100NOTA: Compare estas disposições com osrequisitos e penalidades Impostas a um africanocom respeito â apresentação de seu livro dereferências.

141
Uma pessoa é suposta como "admitindo

voluntariamente que é, por descendência, uma
pessoa mista" (ver declaração n« 162) caso hajaadmitido que nenhum de seus pais naturais foino passado, "comumente reconhecido comouma pessoa branca".

Um homem "cuja aparência seja evidente-
mente a de uma pessoa branca" deverá ser
classificado como misto, caso um de seus pais
naturais haja sido classificado como branco e o
outro como uma pessoa mista.

144
Para decidir se uma pessoa ó ou não "obvia-

mente uma pessoa branca, na aparência", o ofi-ciai Interessado deve levar em conta "os hábitosa educação a ala, a postura e o comportamentêem geral desta pessoa.

145
Se uma pessoa é Incapaz de provar que ela ó"comumente aceita como uma pessoa branca",

ela será reputada como sendo "comumente
reconhecida como uma pessoa mista", a menos
quq seja, "pela aparência, obviamente um afrl-cano".

146
Se uma pessoa cuia aparência ô obvia-

mente a de um branco for "comumente reconhe-
cida como uma pessoa branca" na área onde
está emDreqada, mas como tal não for aceita naárea onde reside, não poderá ela ser classifi-
cada como uma pessoa branca.

147
Mesmo 25 anos após ter sido uma pessoaclassificada como branca no registro populaclo-nal e promovida do cartão de identidade corres-

pondente, o Secretário do Interior tem o direito
de requerer a reclassificação da mesma, refe-
rindo o caso a um conselho cuja decisão será
final e ditada por força de lei.

148
Se um conselho, após uma audiência de teste-munhas, reclasslflca como "branca" uma pes-soa anteriormente classificada como "mista , OSecretário^ do Interior pode, através de umapelo feito à Corte Suprema, tentar restabelecer

a classificação original de "pessoa mista".

149
Através de um ato executivo, pode-se conce-

der a um africano uma carta de Isenção dlspen-sando-o de uma ou mals leis que afetam espe-clalmente os africanos, mas a mesma poderáser anulada a qualquer momento e sem Justifica-
ção.

f 'DESENVOLVIMENTO

150

SEPARADO''
151

I b

Um Conselho Tribal Banto (parte do sistema
que pretende assegurar "um controle banto
sobre áreas bantas") consiste em um chefe ou
cabeça e um certo número de conselheiros. O
Ministro da Administração e Desenvolvimento
Banto pode, a qualquer momento, depor um
chefe ou cabeça e cancelar a nomeação de um
conselheiro. Um Comissário de Assuntos Bantos
pode vetar a designação de qualquer pessoaescolhida para conselheiro pelo Chefe. O Minls-
tro, assim como um certo número de oficiais
brancos, podem, sempre que desejarem, com-
parecer a uma sessão de um Conselho Tribal

Banto e tomar parte nas deliberações. Um oficial
de polícia comissionado pode comparecer a
uma tal sessão sempre que lhe aprouver; qual-
quer policial comum pode fazer o mesmo,
havendo recebido as necessárias instruções de
um oficial de polícia comissionado.

152
A Constituição, que pretende conceder auto-

governo aos africanos do Transkel, prevê uma
legislatura consistente em 109 membros, 65 dos
quais são chefes. Todos os chefes ocupam os
cargos graças â nomeação que lhes ó dada pelo
Governo Sul-Afrlcano e por ele são pagos, pos-
suem os poderes e deveres prescritos pelo

Governo e pelo mesmo poaem ser destituídos a
qualquer momento. Nenhuma lei votada pelalegislatura "autogovernante" do Transkel podeter efeito antes de receber o assentlmento do
Presidente da República da África do Sul.

153
Sempre que o Presidente do Estado (que atua

conforme as recomendações do Gabinete, que,
por sua vez, as recebe do Ministro da Adminls-
tração e do Desenvolvimento Banto) julgar con-
venlente, por sua livre escolha, emitir a necessá-
rla proclamaçào, um africano que haja sido Intl-
mado por ordens de um tribunal a abandonar
uma determinada área deverá fazê-lo, sem quenenhuma corte de justiça possa conceder uma
ordem formal para Impedir essa remoção ounenhum processo de apelação ou revisão possaser encaminhado no sentido de retardar ou sus-
pender tal remoção, mesmo que se haja confor-
mado, com toda a exatidão, que a decisão dotribunal visava a uma outra pessoa tendo a elesido aplicada por engano.

Em circunstâncias rigorosamente idênticas,
qualquer pessoa que não fosse africana teria
recebido uma ordem formal o< um retardamento
ou suspensão da ordem de ro.-ioçâo, não sendo
obrigada, portanto, a deixar a área.

154
Caso um africano, após receber ordens deabandonar uma determinada área, se recusar a

fazê-lo, o Presidente do Estado disporá de livre
arbítrio para ordenar que, sem Julgamento em
tribunal ou posteriores Investigações, este afrl-
cano seja sumariamente preso, detido e remo-
vido daquela área.

155
O Presidente do Estado (e, em circunstâncias

especiais, o Primeiro Ministro) pode, caso seja
da opinião de que a segurança pública se acha
seriamente ameaçada e a legislação comum ôInadequada, conferir poderes a um oficial atra-
vés de uma proclamaçào para deter qualquer
pessoa e aprisioná-la sem Julgamento.

156
Qualquer policial pode, sem dispor de ummandato, invadir propriedades nas quais estíja

transcorrendo uma reunião caso suponha, com
fundamentos por ele considerados "razoáveis",
que a segurança Interna da África do Sul estáameaçada devido a esta mesma reunião e seja
da opinião de que a obtenção de um mandato
causaria sérias demoras.

157
Qualquer pessoa que quebre a vidraça de um

prédio (Inclusive de uma residência privada),durante uma demonstração em favor da conces-
são de maior número de direitos ao povo afri-
cano, é culpada de um "delito" de "sabotagem",
a menos i que prove não ter sido o seu ato
visado para encorajar sentimentos de hostlll-
dade entre pessoas brancas e africanos. O delito
é punível através de sentença de morte.

158
Se o Ministro da Justiça chega à conclusão de

que uma pessoa pode encorajar a realização de
qualquer um dos objetivos do "comunismo" 

(verdeclaração n« 148), ele poderá, através de uma
notificação dirigida a esta pessoa, proibi-la,durante um período por ele prescrito: (a) de
encontrar-se em uma área específica; (b) de sair
do local onde reside, do anoitecer 'ató o ania-
nhecer, nos dias do semana, assim como
durante todas as tardes de sábados, domingos e
feriados públicos ("prisão domiciliar"); (c) de
receber visitantes em sua casa durante o
período prescrito; (d) de comparecer a um con-
certo, conferência, ou casamento ou funeral de
um membro de sua família: e (e) de continuar
em seu trabalho, caso o mesmo envolva o
ensino ou atividades sindicais.

159
Qualquer pessoa que, na opinião do Ministro

da Justiça, é capaz de fornecer Informações
sobre atividades subversivas, poderá ser detida
em confinamento solitário durante um período
de 90 dias e por um número Ilimitado de perío-
dos de 90 dias, subseqüentemente. Nenhum tri-
bunal judiciário tem o direito, em qualquer clr-
cunstâncla, de ordenar a libertação desta pes-soa.

NOTA. Esta lei esteve em vigor de 1' de maio de
1963 até 11 de janeiro de 1965, quando foi sus-
pensa; não obstante, o Ministro da Justiça
declarou, repetidamente, que ela será nova-
mente posta em vigor, "caso apareça a necessi-
dade",

160
Se o Ministro da Justiça chegar a conclusão

de que uma pessoa que esteja cumprindo uma
pena de prisão é capaz de encorajar ou defen-
der a realização de qualquer um dos objetivos
do "comunismo" 

(ver declaração n« 148), ele
poderá ordenar à mesma que, após cumprida asua sentença seja detida Indefinidamente na
prisão.

161
Um africano que seja encontrado, em qual-quer local, de posse de uma arma de fogo, e semostre incapaz de provar que o seu ato não foicalculado ou projetado para "encorajar senti-mentos de hostilidade" entre brancos e africa-nos, ó culpado de um delito de sabotagem e

passível de pena de morte.

162
O Ministro da Justiça pode, através de uma

notificação lançada a qualquer momento, orde-
nar a uma pessoa, cujo nome conste da lista do
Liquldatórlo (ver declaração n« 151), para apre-
sentar-se ao posto de polícia por ele designado,
por uns tantos dias em cada semana e nas
determinadas horas de cada dia que ele decidir.

163
Uma pessoa que haja vivido na África do Sul

durante 50 anos contínuos, mas que não seja um
cidadão sul-africano por nascimento ou descen-
dência, pode, sem receber notificação prévia,ser considerado, por decisão de um oficial,
como um "cidadôo indesejável" pelo fato de ser
ele um "comunista"'(ver declarações n»147e
148) e, logo após, removido da África do Sul.

164
Nenhum africano está habilitado a servir como

membro de um jurl formado para um processo
penal, mesmo se o acusado for um africano.

165
Sempre que o Ministro da Justiça "considerar

que é do interesse" de qualquer pessoa susceti-
vel de fornecer evidências materiais para oEstado dentro de processos criminais, ele pode-rá emitir um mandado para a prlsôo e detenção
do tal pessoa por um período mínimo de seismeses. Nenhum membro da família do detentoou o seu advogado podem ter acesso a eledurante a sua detenção, exceto com o consenti-
mento do Ministro da Justiça e apenas sob con-dições específicas. Nenhum tribunal possuiJurisdição para ordenar a sua soitura ou pronun-clar-se sobre a validade dii qualquer decisãorelativa à sua detenção.

166
Uma pessoa (descrita, segundo a lei, comoterrorista") que tenha enviado a africanos car-

LaS .Sü.8tí,ível! de "«ncorejar sentimentos dehostilidade entre os brancos e outros habltan-es" da África do Sul, é Julgada como tendo-ofeito com propósitos de comprometer a manu-tenção da paz e da ordem" na África do Sul amenos que seja provado, com uma razoável cer-teza, que ela não teve a Intenção de encoraiartais sentimentos. Caso não seja capaz defazê-lo, é ela culpada de um delito criminal puni-vel com pena de morte.
NOTA: O Ato do Terrorismo foi promulgado em12 de Junho de 1967, mas se aplica a qualqueração cometida desde o dia 12 dejuhho de 19B9inclusive. •

167
Qualquer oficial de polícia da classe de tenen-

te-coronel ou de uma graduação acima desta

que tenha razões para supor que uma pessoaestá-se abstendo de comunicar à polícia infor-
mações relativas a "terroristas" 

pode deter eencarcerar a mesma durante um periodo Indefl-
nldo.

168
Nenhuma pessoa, além do Ministro da Justiçaou de um oficial, pode entrar em contato comesse detento, exceto um magistrado, que Dodevisitá-lo depois de 14 dias. Ninguém (mesmoque se trate de um familiar próximo) está autori-zado a receber qualquer Informação sobre o queocorreu a elo ~u onde está o mesmo detidoNen _v,rte de lustlça pode ordenar alibertação desse preso ou pronunciar-se sobre avalidade de qualquer medida que venha a sertomada contra ele.

169
Qualquer oficial de polícia da patente detenente-coronel ou de grau hierárquico superiora este, "caso tenha razões para acreditar queuma pessoa, em qualquer lugar que se encon-tre", obteve Informações capazes de servir a dis-semlnação dos objetivos do "comunismo" 

(verdeclaração n" 148), pode prender e deter tal
pessoa durante um período mínimo de 14 diassem alegar quaisquer motivos para fal prisão edetenção.

170
Tendo sido uma pessoa presa sob a acusação

de haver cometido qualquer uma das Infrações
específicas relacionadas ao fornecimento de um
dos objetivos do "comunismo" 

(ver declaraçãon« 148), o Procurador-Geral da Justiça podeemitir uma ordem para impedir que esta pessoaseja solta, sob fiança, durante um período mi-
nimo de 90 dias após a sua detenção.

171
Qualquer policial pode, sem dispor de um

mandato e a qualquer Instante, revistar proprie-dades com a Intençôo de encontrar um docu-
mento que, ele alega, poderia trazer evidências
de que a infração de servir á causa do "comunis-
mo" fora cometida (ver declaração n' 148).

172
Qualquer policial, no desempenho de suas

funções para preservar "a segurança interna' da
África do Sul, pode investigar, a qualquer hora e
sem justificações, a vlda de qualquer pessoa ou
suas residências, em qualquer lugar da África
do Sul, e apoderar-se de objetos encontrados
em sua posse ou dentro de tais propriedades.

173
Um africano residente em uma área banta nâo

pode portar uma faca cuja lâmina exceda tres
polegadas e mela, quando encontrar-se fora .le«
local em que vive, a menos que para Isto haja
recebido uma permissão especial.

174
Caso contrarie esta disposição, ó ele culpado

de um delito punível através de uma multa mi-
nlma de R 200 ou pena de prisão durante l*
meses, ou então apenas o aprlslonamento, ou
um castigo físico, ou ambas as punições.

175
O Presidente do Estado pode atuar no sentld

de declarar uma organização "afetada' se, «
acordo com um relatório feito por trôs magis"
dos, a organização é por ele considerada coi»
envolvida om política "com o auxílio ou coope' ^ção.de uma organização estrangeiras ou ew
Influência desta". Uma organização 

"a'fl0a°dá
que so envolva em política com uma tal aju Restrangeira, está sujeita a uma multa ae
20.000 e os seus diretores poderêo ser encare»
rados por um tempo mínimo de 10 anos,
então serão aplicadas tanto a multa como e»
pena de prisão.


